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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
MIIPM•111.101.11•MEM.INEN •n•••_

Ministerio da Guerra
RECTIFICAÇÃO \

O nome do capitão pharmaceutieo reforma-
(10 pelo decreto de 11 de setembro lindo, é
alanoet da Costa Monteiro da Gama Vilas
Boas e não Manoel Monteiro da Gama Vilas

rnts como, por engano, foi publicado no Dia-
rio Of 'icica de 13 do dito mesa

.	 •	 •	 •

Munsteno da•Agneulturai
Industria e Commereio
Por decretua i 2s do mez correnta n

eartas-patenteS, foi concedido privilegio do
invenção, pelo prazo do 15 annos, re.•alvando
o Governo' os direitos de terceiros e a sua
responsabilidade quanto á nuralade o utili-
dade das'respaetivas invençact,ao scguiates
peticionados;

N. 10.103, Raymundo Fné'. dc Vara:arada
los, Joaquim JGSÚ	 EfaCL	 11.111C1 iCa.

,Ilaymund-o . (107, -'S-a-ntos, brasileiros, cominar-
ciantes o industriaes, domiciliados em São
'Paulo, capital do. Estado do mesmo nome,'
para «um novo processo de fabricação de-fios
impermeaseia ou..não aaresistwates, clasticos,
malleavás, denominados «Pios Brasil», desti-
nados á tecelagem em geral e cordoalha»;

N. 10.101, Or. Bani .Ferrcisa Leite, brasi-
leiro, ,inclustrial, domiciliado nesta Capital,
para «um dispositivo aperfeiçoado destinado a
fechar de modo hermetico e inviolavel reci-
pientes de. varias.uaturcza a capacidades que,
pela conformação de sua abertura, permitiam

adapta.ção do .mean10»;	 .
N. 10.103, o mesmo, para «um novo dispo-

sitivo destinado a fechar do modo bermetico e
inviolasel recipientes de varias naturezas e
capacidades -quoaa peta- - Conformação de sua
abertura, permitam a adaptação do mesmo»;

Na 10.106, Silva & Vianna, brasileiros,
commcraianics, domicilia los nesta Capital,
para «um novo: produto industrial denomi-
nado « Bicarbonatol», para a producção do,
gaz carbormico»;	 .

N. 10.107, Pedro Volchan, russo, co:nmer-
dinniciliXdo nesta Capital, represen-

lado por seu procurador Romaa !Mister, bra-
sileiro, agente de privilegies, tambem domi-
ciliado nesta Capital, para «aperfeiçoamentos
em en xeraaka.naraanaanas_e_seraellaantes e
aos mesmos relativos»

N. 10.108, Marconi Wiroless Telegraph
Company of America, sociedade ationyma,
norte-americana, industrial, coma sirito em
Nova York, Estados Unidos da America, re-
presentada por seu procurador Pedro Ame-
rico NVarneela brasileiro, advogado, domi-
ciliado nesta Capital, para «aperfeiçoamentos
nos systemas parsarea,ebeasigua,es pelo radio»;

N. 10.109, Caetano Lopes Junior, brasileiro,
engenheiro civil o de minas, residente era
11ello llosizoote, Estado.de Minas Gemes, re-
presentado por seu procurador Eugenio Elmo,
brasileiro, ongenheiro, residente nesta Ca-
pital. para «um forno á gaz para producção
de cimento Portlaud aralicial»

N. 10.110, Risulao.Fulauda, japonez,
dustrial, domiciliado em Yokohaina., Japão,
representado por seu procurador Josa Siqueira
do Lago, _brasileiro, . agente de privilegios,
domiciliado nesta_ Capitaa—para ,a1Parralczoa•
mentos em aras elasticos para vehiculoa,

N. 10.11.1, Ardina Oscar Rangel, brasileiro,
industrial, domiciliado nesta Capital, rapai-
sena ado pelo referido procurador José Siqueira
do lago; para «um processo para revestir gal-
unicamente fios metallicos com qua.esquer
metaes»

N. 10.112, laalerighi Sperandio,
industrial,-residanteraem 'Espirito Santo do Pi-
nhal, Estackyde ta. - Paula, ma.s presentado por
sou procurador Antonio Francisco da Costa
Junior, brasileiro, empregado no cornmercio,
resideuto nesta-Capital, para «uma machina
aperfeiçoada para beneficiar café, denominada
Fealerigla aypo 2»;

N. 10313, Fernando Garcia, italiano, con-
strucior, domiciliado em S. Paulo, capital do
EsiadTda mesmo nome, represeutah por seita.

procuradores Moura,..Witsora& Comp.; bra-
sileiros, agentes do privilegios, domiciliados
nesta Capital, para «aperfeiçoamentos -em o -
relativos á construcção, em ciumento armado,
de caixas- la- desearga- para lálrinas»;

N. 10.111Tieato Martins da Azainbuja, hm-
sileiro, hídustriaL"dariiiciliado em Curitaba.
Estado dó Paraná; 'representado pelos alu-
didos praefiralloi'er MrtalfraTiVilsan ma Cora p
para «tun novo processo no fabrico dos palitos
para plias:plmorOS do madeira, em fúria da
losango»;_ _	 . _ __-

N. 10.113, Francisco Grazzi, brasileiro, là-
dustrial, domiciliado ein S. Pati10: capital do
Estado do mesmo . nome, representado pelos
referidos procuradores Maura, Wilsan Ceinp.
para «novo preparado destinado ao fabrico do
cabos de guarda-chuva, punhos para bicycle-
tas, botões para acolchoar almofadas para
carros, automovalae-seinclhantea»;

N. 10.116, Pedro Giorgi e Antonio Picasse.
o primeirr 4 eatio e o segundo brasilciar,
ambos ne¡ ,ikiN.,„--aa._clorniciliados em S. Paulo,
capital d !aramimine- Home,- represen-
tados por seus procuradores Leclerc ma Comp.,
brasileiros, agent3s de privilegios, domicilia-
dos nesta Ca aital, para uru moda apeataiçoado

*.de preparai' a cevada umaltada»
N. 10317, PRier Ranmus nnrilegiln4

induStria), domiciliado era Trondhvcru, No-
ruega, representado pelos .citados procura-
dores Lactara ma Corup, para- uapeafeiçaamena
tos em freio; sem bridão»
•N: 19.118, Jacintho Garcia, poriuguez, ne-

gociante e industrial, domiciliado nesta Ca.
pitai, representado pelos alludidos procurado-
res Lactara ça Comp., para «um processo para
tornar (laca° ferro fundido ou (miro metal
fundido» ;

N. 10.110, Antonio Campos tedesird, hespa-
nhol, repuxador, domiciliado nesto Capital,
representado pelos referidos procuradores
Lealcrc & Comp., para «uma solla para ala-
minio c aias liga»».

•••••••••....medgenam......•••••••••••••

Colliwisïâil -Rdo a Ãlimelliqlo Pala-
- :uso/arab Nc 10

O Cominissario da Aliinentaaao Publica, em
nome do Presidente da Republica, nos termos
dos atas. la

'
 ..alirmaalakattra_hae 50 do (lacraia

mi. 1.3.1a3,..de. _11 da corrente mez da se-
tembro:

Resolve mandar executar na cidade :to San
Paulo, Capital do Estado do mesmo come,
desde o all al atú Ci •-dla '13 de outubro pró-
ximo, a .tabella annexa organizada c assi.
gnada pela Junta do Alimentação Publica
referido-ESta(10,-11a ilal serao lixados os pre-
ços maxtrIaos - 'por • qu'podein ser vendidos, a
varejo, os gencros de primeira imecessidadu
nela contemplados.

-	 •Elo do Janeiro,. 28 . de ,setulbro de 1918,iti
Leopold() de 1;(alt,;:e,



á5320
ilO

$a20

Sabão nacional:

	

IS00;) Especial, kilo 	 — 7ry'
_ fi00 Virgem, de primeira qualidade, kilo.

Virgem, de segunda qualidade, kiio.a
Toucinho:

Fresco,

	Salgado, kilo	
Velas (Typos paulistas):

Pacote de oito velas, pacote..;;;7;:

s't80
;;I;i9

$P10
a 120
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Outuln'o do. MIS
nnn•n•nn•/...IMPIMMEnnn•
	 .n•nn••

dePrecos de generos de primei)
eessidule mandada executar na
Estado de S. Paulo pela resolu::io:n.
23 de setembro de W13

72C...	 Mula t ilibo das aguas:
tal do Superior, cia co, 1 impo, kilo. ;MO

	

10, de. Bom, claro, limpo, kilo 	 	 5E0

	

Regular, claro, limpo, 	 2;•=0‘3
-Farinha de mandioca:

RESOLUÇS.0 N. 11

O tommissario a Alliiieiftac:to • Pubrien,
em nome do Presidente da Republica e no4
termos do art. I°, alinea I, lettra h, e 5/ do
decreto-ou. 13.193, de 13 do corrente meado
setembro: • •

Resolve mandar executar nos muni Ai..
,pieg

de Nictheroy e de S. Gonçalo, até todsdo o
cantara, Estado do Rio do Janeiro, -a lao
dia 1 até o dia is de outubro proxim jda peia

s'so bella amima, organizada e assign!!'
• do Esa

,-;.10 Junta de Aliinentação Publica do rel

s
tii11103lado, na qual estão fixados os preços nu

por que podem ser vendidos, a varejo, o
.

neros de primeira necossidade nclla conte...
""P"14)

Rio de Janeiro, 2,8
$701) Leopoldo de Bulhões,,	.
520a
$183

Tabela de preços de gencros de primeira nen

175000	 ee.ssidade, mandada executar nos municipios
165000 fle Siellieroy e de S. Gonçalo, até o Aleantara,

Estado do Ilio de Janeiro, pela resolução
n, 11, de'28 de setembro de 19'3

EMoo
Moo
3:0o

105.300

$903
5700

$900

$700

Si;03
•$53u

1$200
15000

15,.;00
i5100

15800

Retiendu erá, kilo 	 	 sm) brossa, kilo. 	 	 &&&&& • •	 saco
Mascavo erú,

Araoz agulha f

Mor)	 .
 Espec ial, LiSIGO
C • ytid de 3/ demorara, refina:10,1:110	 ;900 Ilegular, kdo 	 •	 $409

Peixe:
Fresco fino, Nilo 	 	 •	 -a	 15500
Freszo cominam, kilo 	 	 1 $200

Pbospboro de madeira:
Em pacote; de dez caius de GO

litos; pacote... 	
Sal nacioaal:

Fino, kilo 	 	 $330
5300

',firula de Aliminitao Pubdca do Estalo
.de S. Pat:10, 11 de setembro . de 19lS.—

,no J. Allo iv:'do 1'. dc Amarante

•
loi2::0 C. (IV Assummaj,.- .	'

• Assucar:
Crystal de 1/ refinado e filtrado, kilo
Crystal de 2' •refinado,kilo 	

Do-1" qualidade, kilo 	
Especial kilo 	  

• • • 	

De	 qualidade, kilo 	 •,n ••ra•o}
De 3/ qualidade, kir() 	 *1
lu:oriores,

Arrdz Cattete 2.
	  .....

De 13 qualidade, kilo. 	
De 2/ qualidade, kilo 	 	
'De 3' qualidade, kilo. .......# .....
'inferiores, kilo 	 • gr,

Milos
De Rio Grande, superior, cento. .e
De Estado, boto, ceuto .... ..

lanha:
Caixas de %Matasde dous kilos cado.

uma„ do Rio Grande do Sul, lata..
Lata de 20 kiloa do Estado, de Ia qua-

lidade, kik) 	
Lata de 20 kilos do Estado, de 2" qua-

lidade,	 •-••n••••	 or 1•4 •-•. • • •_ã-

Batatas:,	 .
Do Rio Grande, Lula 	

Estado,..1áLu_„„„

Café.: -
Torrado. moldo, de primeira qttali-

dado, kilo 	
Verde em grilo, ele primeira quali-

dade, kiio 	
Carne ae•cca ou xarque.:

Suocriori _pura, Mantas gordas, kilo 	
Soperior, 'limitas c • palos, kilo 	

segunda qualidade,aiura,

De sc.:onda qualidade, mantas e pa	
• tos, kilo 	
Carne sueca cal cavacos, kilo. ..... 	
• Caamo verde:
De va,cca, de primeira qualidade,

Lilo 	
vacea, de segla qualidade, kile

DG INOCCÓ, fresca loinbo), L ilo 	 n
Dc porco, fresca (communi),
1:10 porco, salgada, Lilo 	

• Carvão vegetal:
Sacco de 100 litros, sacco.=, 	 —•n
Çebolas do Estado, kilo 	

Espirito de viuho nacional:
Dc 3C,
Commun.], ga.rrafa • . • ...a.. ai ca.a gb •.•44

Feijão:
Branco, superior, limpo,
Boiai, limpo, kilo. 	

Manteiga:
siiparioo,
Bom, ',no 	

alulatiolic da seca:
Slipe.rior.eiaro, limpo, kilo.:;;:aaira,
Com, cloro, limpa L.da 	 .

¡Ct .:guiar, claro, limpo, Lua.

riaaiodeotrigo:„.
De primeira qualidaile;tilo.:;a

$850 De segunda qualidade, kilo...ta...si

$700
$S20	 Farinha de milho:

.$G20 Branca ou amarella,
Fubá de milho:

Branco mimosa. kilo 	
Fino, branco ou ~Mio, kilo 	 	co$7	 Grosso, LUG..... 	$740

36:to	 Gazolina:

	

$550 Lata, de kilo 	
SISO Lata despejada-, dc deus Litu.....

Kerozenc:
Lata 	
Litro 	
Garrafa 	

Lenha rachada:
Metro cubico,

Macarrão:
De primeira qualidade, Lua..

 segunda qualidade,
Milho:	 •

.$3a0 Cattete ou branco crystal superior,
kilo 	

ban, kilo
ainarelliiiho, regular ou branco su-

	

perior, kilo 	
Atuarellão, bom ou branco bom,

I	 .....
Pão:

De farinha de trlgo do primeira, es-
- pecial, kilo 	
De farinha de triga ale primeira, de

peso, kilo 	
De farinha de trigo de scguuda, de

	

peso, kito. 	
Mixto, kilo •••• • A.•nnnnn•n•	 • •

Preços
maximas

-Arroz:'
Brilhado,	 • • ••

	 15000
Iguape e outras de ia qualidade, kilo	 SOM
De 2' qualidade, kilo 	

	
$800

Do 3/ qualidade, 	 $700
Assuar:

'De P qualidade refinado, 	 SOM
De. 24 qualidade rAtiado,	 $840
De 3' qualidade refinado, 	 $7j0
Mascavinha, k ilo 	

	
556o-.

Mascavo, kilo. -...-•-• too-- .....	 • 5 AO
Banha:

Lata de 2 kilos, lata 	
	

40o
De 11.ijahy, lata de 2 kiloso kilo....	 25000
A N grjo,-	 • t

	 158Jo
Carne :

SCCe..t ou xar:pin especial, kilo .. 	 	 252.30
Sccca ou xarque de oatra; quali-

dade, kilo 	  	 De 1$800 a 2030
Carne :

Verde, kilo--; 	 	 1520O
Pe. porco &ligada, kile	 i 1570
De porco fresca, kilo 	 	 15300
Café nioido,	 4.503o

Feijão
Preto da 1' qualidade o iluda tinha

(novo), kilo 	 	 510)
Preto de :2' qualidade, kilo 	 •

Fradinho, kilo 	 	 5ádtt
Branco c manteiga, kilo 	 •
Amendoim n enxofre. kilo 	  „,	 $500
Vinagre o outros, kilo 	 	 ;5360

Farinha de mandioca:'

De I' e,nalidadrooltila. . ..- . a..--741
Entre fina, kilo 	  ••••1
Grossa, regular c clara, kilo........4
Grossa, baixa e escura, kilo 	 .
Farinha de trigo, kilo 	 -- • .W
Pão, kilo 	  	 y.
Pão de 500 grammas 	  	 ill
Pão de 200 grammas

.. WIn ••••• •• ••• •
	 • 11, •

24800

25200
1$980

1,4880

1$7(i0
15320

IS.)00
1;',.000
25000
1550o
1$300
ISZO

3530a G rOSSO, kb.......	 a.a.. •

.-•••••• ...rola • ar e
Pão de 05 a 100 grammas 	
Pão de rala com peso nunca Ille1103

de 3'; granulas 	
'Sal de Cabo Frio, kilo. 	
Sal grosso (Mossoró), kilo 	
Fiiba de milho (mimoso), kilo 	
Fubá, de milho cominam, kdo....ai
Fubá de nillão, inferior, kilo  _ a

$W0
SiGu
5300
5300
$800
5800
51.00
52oo
5104

•



nE:0LtM0•--3.
ss000

O conurrivario da Alimentnxo . laublien, em
1030)0 nome do.Presidento da. Republica o nos ter-

mos dos arts. 1°, aliou I, tenra h, o 50 do
75500 decreto n. 43.103, de 13 do corrente MCZ de

setembro:
Resolve prorogara até o dia 15 de outubronS000 proximo 'a execuçãO das tabellas mandadas

25200 adoptar pelas resoluções os. 3, 4, 7 e 8, de
16 e 17 de setembro corrente, pelas gumes
foram fiados os preço ruaximos por que
podem sor vendidos, a varejo, nos nannicipios
de Magé, Petropolis, S. Fidelis e Santa The-
reza de Valença, no Estado do Rio de Ja-
neiro, os generos de primoira necessidade
lucilas Contemplados.

$160	 Rio do Janeiro, 28 de setembro do 1018.—
Leopoldo cie Bulltõcs.

$:;00
5.'fo0
5300

5100
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Alcool de ;V:

Li tro 	 ....	 • 15200
Garrafa 	 $800
Meia garrafa....—

lierozeno:

5100

Caixa 	 273100
Lata.. 	  e53000
Litro  " . 15000
Ga rrafa 	  a 5700

-Gazolina:
Caixa 	 323300
Lata . 	   . 161500
Alhos, kilo 	 .. .e... ..... a. 152)0

Azeite:

1,5500
1500)

2$3C0

15100

S3)0

	 135000
5210

1510)

28$009
305000
26$00a
	  2830))

155000
175000
11.5000

1

Espanhol, lata de 00)grammas a um
kilo 	

Plagniol e outras, lata de 900 gram-
mas a um kilo 	

Outras marcas, /ata de 650 a 730
.grammas 	

Bacalháo:
Especial, kilo. 	
Regular, kilo

Batatas:
Especiais, kilo 	
Regulares, kilo 	
Inferiores, kilo 	

Carvão vegatal:
Capocira, kilo 	

a	 nata virgem, kilo 	
Cebolas:

Especiaes, kilo. 	  ..
Regulares, kilo 	

Leito condensado:
Estrangeiro, lata 	
Nacional, lata 	
Gelo (no commercio varejista), kilo.

Polvilho :
Refinado. kilo 	
Regular, kilo 	

Milho:
Sacco
Kibo 	
Sabão virgem de primeira qualidade,

Lua.. 	
Sabão virgem do segunda qualidade,

kilo. 	
Sabão virgem de terceira qualidade,

Lia. 	
Sabão branco typo Globo o Regador,

k Ilo. 	
Ve"al de s;earina:

Pinneira, qualidade typos Paulista,
Domestica, Cruzeiro e Ypiranga
em pacotes de oito velas, pacote..

Segunda qualidade typos Paulista
Domestica, Cruzeiro e Ypiranga
elo pacotes cle oito velas, pacote..

'Terceira qualidade typos as (lenonn-
nadas Superiores em pacotes de
seis velas. pacote 	

Quarta qualidade typo as denomi-
nadas Superiores, pequenas, em
pacotes de seis velas, pacote 	

Lenha: em' tacos de peso médio
de 600 a 700 graminas por toco,
em pesagem de 10 tocos:

4.000 tocos n. 1, na estancia 	
4.000 tocos o. 1, a domicilio 	
à.1.000 tacos n. 2, na estancia	

.00) tocos n. 2, a domicilio
500 tocos n. 1, na estancia
e00 tocos n. 1, a domicilio 	
500 tocos n. 2, na estancia

503 tocos ri.- 2, a domicilio 	  1000 c

	

100 tocos no c•mmercio varejista 	 	 25500

	

- - 50 tocosoaceeconinercio yaredista 	 	 1530(
9,00 achas grandes n6 coMmerelo

varejista. 	
50 achas grandes no commercio

varejista 	
100 achas grandes

cargueiro.. 	
50 achas grandes no ambulante

cargueiro 	 	 15300
Nitheroy, 18 de setembro de 1918.-- Anto-

pio dc A2'42t.i0 Aguirre.— José Evangelista da
Silea.—Aristoteles Feráira.

Tabella de precos de úencros de primeita ne-
cessidade, mandada ea2etitar no municipio
de Nora Friburgo,Estado • do Rio de Janeiro,
pela ressybuçii,o n.-18 ) de 28 de setembro de
1918

P.Jeco3
maximos

Arme ele primeira, kilo 	
	

$850
Arroz de segunda, kilo 	
Arroz de terceira, kilo 	

	 $750
5:0.)
$001Arroz iliferior. kilo 	

Aseucar de primeira, kilo 	
	

5950
Assucar de segunda, kilo 	 .	 $859
Assucar de terceira, kilo 	

	
;;750

Assucar mascavo, kilo 	
	

S340
Carne secca de primeira qualidade, 	

23100kilo 	
Carne sceca cle outras qualidades, ki-

lo, de ISSO) a 	
	

2Soao
$00)Café moldo, kilo 	

Carne verde superior, kilo 	
	

1. 50 1J
--Feijão prelo superior, kilo 	

	
5343

•

Feijão preto, qualidade regular, ki:o. 	 $30O
Farinha grossa, kilo 	 	 5330,
Farinha fina superior, kilo 	 	 soa
Farinha de primeira qualidade, kilo 	 	 EV)
Feijão de cores, kilo, de 510 : 1 a 	
Banha em latas de 2 kilos, lata 	  45000
Banha a varejo, kilo 	 é	 45800
Sabão virgem, kilo 	 	 15200
Pão, kilo  '	 •	 $800
Milho, kilo 	 	 $180
Fubá, kilo 	  •••• 1 i• •	 5.350

Batata rosa, kilo  `	 52d)
Batata branca, kilo 	 	 $ no
Batata mluda, kilo 	 ••.•	 $210
Toucin4 superior, kilo 	 ..	 IS:10)
Carne de porco, kilo 	 •	 1513)
Sal grosso (Mossoró). saco) 	  175000
Sal grosso (Moesoró), kilo 	 	 530)
Sal grosso (Cabo Frio), sacco 	  115100
Sal grosso (Cabo Frio), kilo 	 •	 $200
Álcool, garrafa 	 	 5990
licrosene; caixa 	  28 ;sau
Korosene; lata 	 . . 	  1:,590)
Kerosene, liVo. .... 	 	 150)0
Kerosene, garrafa 	 	 5700

Nictheroy, 23 de Setembro de 1018. —
Antonio de Araujo Aquiete. — José Evange-
lista da Silva. — Aristoteles Fe,',-vira.

Owilt

Tabella de preços de genros de prisnetra ne-
cessidade mandada ex)cutar no municipio
de Alaenhé, Estado do Ri) de Janeiro, pela
resola;:ao n. 13 de S'S de setembro de 191R

Arroz do primeira qualaide, kilo 	
Arroz de segunda qualidade, kilo 	
Assuear do primeira qualidade, kilo 	
Assucar de segunda qualidade, kilo 	
Assuar de terceira qualidade, kilo 	
Assucar mascavo : kilo 	
Rapadura, kilo 	
Carne secea de primeira ou =que

espacial, kilo 	
Carne secca ou xarquo de outras qua-

lidades, kilo, 15800 a 	
Carne verde, kilo 	
Café moldo, Libo 	
Feijão preto de primeira (ilovo),

kilo 	
Feijão pardo, Lio 	
Farinha fina, kilo 	
Fat Mim commum, boa, kdo .....
Farinha grossa, kilo 	
Sabão virgem, de primeira. kilo 	
Sabia virgem de seguiria, kilo 	
Sabão refinado. kilo 	
Banha, a granel, kilo 	
Banha, lata de dons kiloe lata 	
Pão, kilo 	
herazone, garrafa 	

Nitheroy, 27 de setembro de 198.— An-
tonio de Araujo Agaiere.— José EcangeliPta
da Silva.— Aristoteles Ferreira.

r,EsouçÃo N. i Pt-
O Commissarlado do Alimentarão Publica,

em nome do Presidente da Republaa, e noa
termos dos ara. 1°

'
 aliou I, latira Is, e 5°

do_decreto o. 13.193, de 13 do corrente mez
de setembro:

Resolve mandar executar no municipio da
Campos, Estado .do Rio da Janeiro, destila o
dia 1 até o dia 15 de outubro proximo, a ta-
baila annexa organizada e assignada pela.
Junta de Alimentação Publica daquelle Es-;
tado, na qual estão fixados os preçoa maximos
por qiie , poàein sor vendidos 03 ganeros de
primeira uoceesida,de contemplados na mesma
tabella.	 .	 .

Rio de Jallairo, 28 de , setembro de 1918.-e,
ropol.lo de Bulhões.

no_ .ambulante

4$000
•

25)00

33500

ntsOLUÇÃO — 13

Imo O commisario da Alimentação Publica, em
152)0 nome do Presidente da Itepuhlica o nos ter-
5100 Mas dos arts. 1°, afinca I, lettra h, e 5° do

decreto n. 13.103, de 13 do corrente mez
setembro:

152^0 Resolve prorogar até o dia 15 do outubro
$900 proximo, incluidas as alterações propostas pela

Junta de Alimentado Publica do Estado do
Rio do Janeiro, as tabellas annexas, man-
dadas adoptar pelas -roseluções na. 2 e O, do
16 e 17 de satembro corrente, pelas quaea
foram fixados oa preços maximos Por que
padein ser vendidos, a. varejo, uosinunicipios
de Nova ,Friburgo e-Macalá,. naquilo Estado,

5930 03 „ecoaras de primeira necassiclade nonas
contemplados.

Rio de Janeiro, 28 de, setembro de 1013.—
15M) Leopoldo de Bulhões.

Preços
maximos

M)
58)0
$100
$800
re0
15500

2$203

2;oao
lsoo0
15000

$toa
$360
$110

wo
s:350

15' ou
;:gou
Sei))

4580'.›
/15.100
$900
s:0)



Directoria de Justiça

Por portarias do : 28' do mez findoi
foram nomeados;

$050 . O sub=official- --Luiz - Antonio Cunha
$000 ,Tunior para servir interinamente. o

1° officio do Registro do Titulos e Do-
cumentos do District° Federal, durante

135509 o impedimento do respectivo serventua-
rio, bacharel Alvaro Teffé von Ho-
onholtz, que se acha no goso do licençaJ

O escrevente juramentadb Gaspao
Fragoso de Albuquerque para servir,
interinamente, no 2° officio de escrivão
do Juizo da Provedoria e Residuos do
District() Fetler'al; atirante o impedi-
mento do respottivo serventuario, ba-
charel Luiz Barreto Murat, que se acha
no goso de 00 dias do icença; •

Francisc-o -.TOM 'Gonçalves, para o
gar de escrevente juramentado do es-,
crivão interino dó 2° officio da Vara do
Provedoria e Residuos;

José. do Oliveira Gaivão, para o logal*
de escrevente juramentado do serven-
tuario vitalicio do officio de escrivão da
3* Preteria Civel do Distrito Federal,
Alberto Toledo Bandeira de Mello....... - - -

— Por portaria da mesma data, foi
"concedido exequatur, afim de que possa
ser cumprida, tk.i carta rogatoria expe-
dida pelas justiças de Portu gal ás do
Estado do Pará, para citação do João Lo-
pes Proença, na acção que contra 011°
move José Francisco do Souto.

Por portaria de 28 do mez proxima
findo, foram -concedidos GO dias de li•
cença ao soldado da Brigada Policial do
District° Federal, Miguel Marques da
Nobrega Machado, nos termos do art. 128.
do regulamento approvado pelo decreto
n. 12.01 .1, de 29 do março de 1910, para
tratamento de saudé fóra desta Capital,
de aceôrdo COm o art. 135 do mesmo re-
gulamento

45200

25200

$703

530)
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7abella de preços MaXiMOS de generos de 1mi-
/fieira necessidade, mandada executar no
municiplo de Campos, pela resolução n. -14,
de 23 de setembro de -1913

Arroz do primeira qualidade, kilo.a;	S800
Idem de segunda qualidade, kilo—a	 $720
Idem de terceira qualidade, kilo 	 $610
Assucar refinado do primeira quali-

dade, kilo 	 	 5860
Idem de segunda qualidade, kilo...a 	 5T00
Idem de terceira qualidade, kilo 	 	 5GO
Assucar do ,cryatalde primeira qua-

lidade, kilo 	 	 ,	 $700
Idem de segunda qualidade, kilo.... a • $060
Idem mascavinho claro, kilo 	 	 $500
tem mascavo grosso, kilo ... 	 n 	 $400
Feijão preto superior, kilo... 	 :	 $300
Idem idem de segunda qualidade,

kilo 	 	 5320
Carne secea, do primeira qualidade,

Lilo 	 	 2$200
Idem de segunda qualidade, kilo....25000
Idem de terceira magra, kilo 	  1$800.
Sabão virgem, kilo 	 	 1.$1.00
Sabão refinado, kilo 	 ..	 1$600
Banha (lata de dons kilos), lata 	 	 4$000
idem a varejo, kilo 	 a 1$800
Farinha fina, kilo 	 	 a	 $540
Idem regular, kilo 	 	 5480
Idem grossa clara, kilo 	 :	 $100
Café torrado, kilo 	 	 15100
Pão, kilo 	 	 $850
lierozene, garrafa. 	 	 $700

Nitheroy, 10 do setembro de 1918.— An-
tonio de Araujo Aguirre.— José Evangelista
tia Silva.— Aristoteles Ferreira._

tr~.

arsottçlo N. 33

O commis:sario da Albnentação
vil nome do Presidente da Republica e nos

; termos dos arts. 1°, latira h, o 5° do decreto
' n. 13.193. de 13 do corrente mez de se-
, Lembro:.

Resolve prorogar, com as alteraçifes que a
esta acompanham, a tabella dos preços ma-

' ximos para o consumo no District° Federal,
approvada, pela resolução n. 1, de 14 do
setembro do corrente; devendo a mesma

• ta,bella, assim modificada, ter pleno vigor de
'1 até 15de outubro proxitno.

Rio do Janeiro, 28 de setembro de &0l8.-
Leopoldo cle Bulhões..

F•n•n

.11fod;ficaçiles na tabella prorogada para uijorarn
de -I a 15 de outubro de 1913

Azeitefino
Fran= e outros, em latas de qual 	 ;

quer peso, á razão de 4$ por 100
gramo:tas, kilo 	  103000

o Idem, em garrafas de todos Os tama-
nhos, litro 	  415000

Francez, engarrafado no estrangeiro
e assim importado, litro 	  13$009

Ilespanhol e outros, 'em latas de
qualquer peso, á razão de $800 por
100 granimos, ki/o 	 •

Idem, em garrafas de todos os tama-
nhos, litro 	 og. .	 . ,•••.•••••at

Banha:
itajahy, em latas de dons até 10 kdos,

kilo 	
Porto Alegre o outras, eni latas do

um até dous ki/os, kilo 	
Palha em rama, kilo 	

Carvão vegetal :.
Leapoeira 0 platto 7yirgeni, kilo . 	

Feijão preto :
Especial, kilo ....... .. .. .• •-• 	
Regular, kilo 	 	 5310

, Feijlo mulatinho :
Especial, kilo 	 	 $140
Regular, kilo 	 	 5369.

Gelo
A domicilio, em qualquer zona, aSsi-

gn a tu ras de qualquer quantidade
des.lo o limito minimo de meia
pedra ou 12 1/2 kilos até duas p(a-
dras ou 50 kilos, por dia:

Primeira zona, kilo 	
Segunda zona, kilo 	

Kerozene
Lata 	

Os varejistas de generoa alimenti-
cios poderão cobrar mais 15M00 pela
lata de kerozene que venderem no
giro do seu negocio.

Aos negociantes por grosso é facubi
todo cobrar mais $903 por caixa mi
$150 por lata entregue a domicilio

Lenha :
100 tocos no enamorei() varejista, a:

50 tocos no commerclo varejista, a.
domicilio 	
03 preços a domicilio e os a varejo

não poderão ser augmentados do
quaesquer taxas para descargas, car,
retos ou outras designaçOes•

Pão:
Na padaria

Pão mixto, do trigo e de mandiocã;
milho ou outras farinhas panifica-
veis, até o maximo de 30%, kilo.•

A domicilio :
Pão misto de trigo e de mandioca,

milho ou outras farinhas panifica-

	

vols, até o maximo do 30%, kilo 	 a
Na padaria :

Pão regular, em unidades de 1/2 d
um kilo, kilo 	 	 5

A domicilio :
Pão regular, mu unidades de IR e

um tilo, kilo 	
Na padaria :

Pão do 1 qualidade e o especial, toes
como : compridos, redondos, pro-
vença, cacete, trança, rosca e da
cerveja, em unidades fraccionadas,
kilo. • ....... .• • •	 ... 	

A domicilio
Pão de 1°qualidade e o especial, com°

acima, em unidades fraccionadas,
kilo 	  

SECRETARIAS DE ESTADQ

Minis-tério da Justiça

Negocios Inte-Sore"

Expcdienle do dia 23 dó satembrõ
de. 1913

" 'Autorizou-se o commandante do Coros
'do Bombeiros do District° Federal, cru
referencia ao officio n. 601, do 19 do
rorrente mez, a con;eeder baixa do ser-
viço, conforme requereu, ao soldado Jos&
Leandro da Costa.

— Communicou-so ao Ministerio
Guerra, em resposta ao aviso n. 56, do
30 de agosto ultimo, que já foram dadas
pelo chefe de Policia as providencias no
emitido de ser prohibido o transito do
vehiculos proximo ao quartel do 8° bata-
lhão do 3° regimento de infantaria do
Exercito, enquanto durarem as obras
que ala se estão executando.

— Iternetteram-se:
'Ao Ministerio das RelacGes Exterio.•

res, acompanhada da respetiva ira-
ducção, afim de ser encaminhada ao
seu destino, a carta rogatoria dirigida
ás justiças da Italia, pelo juiz de, direi-
to da Vara da Procuradoria o Residuos
do District° Federal, a ilamerimento do
Virginia da Silva Fontes Frugone, para
eitaçâo do Maria delia Spara. e Anua
l'rugone Vedosa Costa no interesse tlq

$100

15000

/5100
Rio de Janeiro, 33 do setembro de 1018. —

LeopoLio de Bulhões.

ntsoLuçXo N. 10
O conunissario da Alimentação Publica, CM

85000 nome do Presidente da Republica e nos ter-
mos dos artigos 1°, alinea 1, lettra h, e 5° do

05000 decreto ri. 13.193, do 13 do corrente mez:
Resolvo prorogar, até o dia 15 do outubro

proximo, a execução da tabella mandada ado-
ptar pela resolução n. 5, de 17 do setembro,

25000 pela qual foram fixados 03 preços maximoa
por que piem ser vendidos a varejo, na ei-

150oo dado de Dello Horizonte, Estado de Minas Ge-
15000 raes, OS generos do primeira necessidade mita.

contemplados.
Rio de Janeiro, 30 do setembro de 1918: •ea

5I00: Leopoldo de Bulhões.
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inventario a que se procede por faltei-
mento de Luiz Frugone;

Ao mesmo ministerio, acompanhada
da respectiva traduação. afim de ser
encaminhada a seu destino, a carta ro-
gatoria dirigida pelo juiz de direito da 3`
Vara Civil e Commerciál da comarca da
Capital do Estado de S. Paulo, ás justiças
de Duonos Ah es, a requerimento da so-
ciedade anonyma Companhia Geral
geommercial de Santos, para vistoria ad
perpetuam rei niemoriam com arbitra-
mento;
" Ao juiz de direito da 6" Vara Cr.mi-
nal do District° Federal, afim de serem.
informados e instruidos, o requerimen-
to do Maria Ilesa da Conceição, pedindo
perdão do resto da pena a que foi ;con-
clomnado pelo Tribunal do Jury desta

seu filho Rubem Alves de Oli-
veir a e o de laosalina Alves da Silva,
pedindo porde° do resto da pena a que
foi condernuado. lambem pelo mesmo

jury, seu irmão Braille) Alves da Silva;
Ao jia, for -lera' da secção do Paraná,

afim de eer informado e instruido o re-
querimento de Sr-arguiria José de Lima,
pedindo perdão do resto da pena a que
foi condenmado. em grão de recurso,
pelo Supremo Tribunal Federal, como
incurso no art. 13, combinado com o
art. 10 do decreto n. 2.110, de 30 de
setembro de 1009;

Ao presidente clo Estado do Minas
neraoe, para os fins convenientes, o ex-
1 . areto da sentença proferida pelas jue-
tiros pordtgruezas contra o brasileirb

ri empio da - Silva, natural do mesmo
Est ode:

Ao ir; -tlente cio Estado de S. Paulo,
ra ra e- convenientes, o extracto cia
sorrir-arte eroferida pelas justiças por-
tuoueni s ecoara o brasileiro .Tonas Men-
ti, natural do mesmo Estado.

Requerimentos despachados

1' ftr,c..Pnin ..fos( Domingos dos Santos
Jun. — Não ha que deferir.

&Bino Brasil, preso na Penitenciaria
de Ouro Preto, Esledo de Minas Geraes.
— Requeira ao presidente do Estado.

Expediente do director geral:
Communicou-se DO Dopositario Pu-

blica do District() Federal, em resposta
aos °Medos ns. 238 e 24G, de 21 do moa.
findo c 3 clo ?,orrente, _que o chefe do
,l aelicia informa. com rotação á remessa
ile obicatus para o deposiro, que se tra-
ia de um engano e não de (rue ou má
V, e que. si tal remessa, do freto re-
tardada, ia ser feita a 28 de junho ul-
timo, foi porque só agora a solicitou o
respectivo juiz e não porque se visse
quo esia linha convertido o inquerilo
em dilieeneias o que era, por completn,
ienorado roi Secretaria da Indiana que
não acompanha a marcha do processo
em juizo.

Diraratoria do Interior
lerecclicate de 2,8 de setembro de 1918

Tleclarou--e som effoito a portaria ao 1i
nr .z ne:a (mal foi nomeado o Dr. Ac-

cacio Fe:iciano de Araujo para exercer inte-
rinamente o cargo de inspector sanitarro,
Directoria Geral do Sai: ;o Publica, visto ter
sido nomeado para outro emp aco° ; e para o
dito cargo de inspector sanitario. tamboril
interinamente, foi nomeado o Dr. Waldemar
Murgel Dutra.

—Conununicou-se ao presidente cio Conse-
lho Municipal do District° Federal ter s;do
dosi a tisdo o (lia 3 de novembro proximo para,
juntamente com a eleição de um senador pelo

District° Federal, effeetuar-so a de intendente
municipal, pelo 2° districto, na vaga por fal-
lecimento do Dr. Joaquim Pedro de Oliveira
Alcantara.—Dirijirart-se ideosicas ccarimuni-
caeões ao Prefeito do District° Federal e aos
juizes federaes dás 1 3 e 2a Varas na sucção do
dito District°.

Requerimentos despachados

Pharmaceutico Octavio Campas de Fontea
Pitanga.—Mantido o indeferimento.

Sizenando da Silva Ilibeiro.—Indeferido.
Carino Alberto de Espirito Santo.--Indefo-

rido.

Directoria de Contabilidade
Expediente de 23 de setembro de191Sj

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
Os seguintes pagamentos no Thosouro Na-

cional
De 30:8715198, 130$500, 4675490, 291090

e 2515400, de farnecimentoa feitos ale Corp0
do Bombairos (aviso mi. 3.708), para o serviço
de alistamento eleitoral em Sergipe (aviso
ri. 3.705), para aquelle serviço, no District°
Federal (aviso n. 3.704), do passagens conce-
didas pela Amazon Iliver Steam Navigation
Company Limitod, a requisição do juizo seccio-
nal do Pari (aviso n. 3.707) e de armazena-
gens cobradas pela Estrada de Ferro de Ba-
turité, de material para o serviço de alista-
mento eleitoral no Ceará (aviso n. 3.706);

De 5:000e, ouro, a D. Beatrice Ten Brink
Sherrard, importancia da ajuda de custo re-
lativa ao premio de viagem obtido no Insti-
tuto Nacional de Musica (aviso n. 3,709).

Au Tribunal de Contas transmitiram-so
documentos justificativos da applicaçáo dada
pelo escrivão do Tribunal do Jury, a atinara.
tamento recebido para despezas com trans-
portes de oiliciaes do justiça (aviso n. 3.703).

Requerimentos despachados
Isnard &: Comp., pedindo pagamento do

fornecimentos feitos á Brigada Policial, em
1914.—Já se providenciou perante o Ministe-
rio da Fazenda, por aviso n. 1.7e7, de 21 do
maio daquelle anuo.

Adelaide Alves Teixeira, montepio.—Satis-
faça as exigencias.

Directoria Geral de Sande Publica
iequeairnentos despachados

Dia 28 de setembro do 10,18
2° districto;

Virgilio Pinto de O. Silva (3.170).-- Cer-
tifique-se.

4` districto:	 •
João de Freitas Brandã.o (3.023).— Conce-

do 30 dias.
D. Olympia da Silveira Pereira (3.078).—

Concedo 90 dias.
Manoel José Brasil da Silva (3.099).— Con-

cedo 30 dias.
Abbadia Nullius de Nossa Senhora cio Mon-

serrat do Rio do Janeiro (3.139).— Deferido.
districto:

Carlos Alberto do Almeida (2.020).— De-
ferido.

Antonio José da Silva (3.010).— A delega-
cia fica sciente do cumprimento da intima-
ção.
• João Celestino da Costa (3.026).— Deferido
á vista do parecer da delegacia.

Josú da Silva Leitão (2.9e2).— A multa
será relevada si a aitimação for cumprida no
praz) de 00 dias.

Expediente:
Antonio Dias F. Filho (3.189).— Certifi-

que-se.
B. Berenguer (2.910).— Indeferido, á vista

•

do despacho do Sr. ministro, de 20 do cor=
rente.

Jean Montet (3.109).— Aguardo opporta=
nidade.

Secção de pliarmacia:
Alpheri Soares [lapso (1.10 .5).— Mantenho

O despacho anterior.
Affonso Corrêa Bastos (1.149).— Sina.
José Rodrigues de Oliveira (1.118).-.- Sim;

mediante recibo.
Augusto T. F. de A. Filho (65G).— De-

ferido.
Augusto T. P. de A. Filho (607).—

ferido.
Augusto T. F. do A. Filho (60G).— Mo

ha que deferir.
D. Beatriz Gonçalves Ferreira (629).— Do-

ferido.
Abdalali Barone (970).— Deferido.
Humberto Consentiu° ((.156).— Deferido.
Raul Soutto Mayor (JAU).— Indeferido.
João Nunes da Motta (1.155).— Deferido.
Cicero Duarte Dipiz (1.070, 1.080, 1.032

1.083).— Deferidos.
Raul Souto M yor (1.129).— Deferido.
José M. Barono (904).— Deferido.
Luiz da Silva L. Junior (1.139).— De-

ferido.
Raymundo M. M. Navegantes (1.103).— In-

deferido.
Waldemar Meirelles Fortes (618). Inde-

ferido.
Walderaar Meirelles Fortes (1.152).—Jun-

te-se.
Bernardino José Monteiro (1.154).— De-

ferido.
Leopoldini do Oliveira Barros (810.— De-

ferido.
Antonio Pinto de C. Filho (817).— Deferido,

pagos os emolumentos.

Miniterio da Fazenda
Por titulas de 30 de setembro proximo findo

foram nomeados:
Antonio Marcellino Cavalcanti para o togar

de collector das rondas federaes em Santo
Antonio do Madeira, Estado de Matto Grosso.

Humberto de Freitas Continho para identico
logar em Ponta Porá, Estado de Matto Grosso,
sendo declarado sem effeito o titulo de 11 do
dezembro ultimo, que norneau João *Antonio
da Trindade para este ultimo togar, por não
ter assumido o exercicio no prazo legal.

ror •

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SAI. DiRECTOIt •

Dia 28 de setembro dc 1918 (')•
Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 150 — Devolvendo o Incluso processo

encaminhado Com o vosso oficio n. 94, do
21 de agosto ultimo, relativo á fiança do col-
lector federal em Porto de Lima, nesse Estado,
Hilda Balla°, recommeudo-vos, do accerclo
com o despacho do Sr. ministro, de 14 do'
corrente, providencieis no sentido de ser sa-
tisfeita a exigencia do que trata a informação
da Procuradoria Geral da Fazenda Publica,
exarada a fls. do referido processo.

— Sr. delegado fiscal no Estado da Bahia:
N. 163—Declaro-vos, para os fins convenien-

tes, que o Sr. ministro, tendo presente e pro-
cesso encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 86, de 8 de no-
vembro do anno passado7 relativo ao recurso
interposto por Costa Ferreira Sz Ferina, da
decisao da inspectoria da alfandega desse Es-
tado, multando os recorrentes em 1:0100S, mui
nimo do art. 11, do regulamento annexo ao

(*) Reproduz-so por ter sabido com In.
aorrecooes.
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decreto n. 2.712, de 17 de dezembro de 187,
por infracção do art. 1.0, n. 1, do referido re-
gulamento, resolveu, por despacho de 17 do
corrente, proferido ern sessão do . Conselho de
Fazenda, de accôrdn com o parecer do mes-
mo :onselho, não tomar conhecimento do
ali' ,ido recurso, por nao ter sido interposto
tu essa delegacia.

Sr- delegado fiscal em S. Paulo:
1 618-Declaro7vos, para os devidos fina,

111 : O Sr. ministro, tendo presente o processo
trs smittido á Directoria da Receita Publica
cor. o vosso oficio n. 138, de 2a de agosto td-
tinio, relativo ao requerimento em que a Com-
panhia Estrada de Forro de Dourado solicita
restituiçao da quantia de 300314, proveniente
da dilferença entre os direitos integraes pago3
pelo material despachado pela nota de impor-
taçao n. 16.737, de junho deste armo, e a taxa
reduzida de que trata o art. 2°, alarma II, da
lei n. Z.521, de 31 de dezembro de 1011, re-
vigorado pelas leis posteriores, resolveu, par
despacho de O do corrente, autorizar a resti-
tuição solicitada, sendo em ouro 2115089 c em
papel 1785355.

- Sr. delegado fiscal em Santa Catlaarina:
N. 49 Declaro-vos, para os fins convenien-

tes, que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso transmittido á Directoria da Receita
Publica com O VOSSO officio n. 2O, de Ode
março do corrente anuo, em que recorreis da
decisão pela qual mantivestes a do collector
federal de [aguasse, nesse Estalo, julgando
improcedente o auto de infracção do regula-
mento annexo ao decreto ir . 11.051, de 16 do
fevereiro de 1916, lavrado contra Ruga Tono-
rio de Albuquerque, pelo inspector fiscal Mario
Werneek de Castro, resolveu, por despacho de
27 de agosto ultimo, proferido em sessaar do
Conselho de Fazenda, de acciardo com o pare.
cor do mesmo conselho, negar provimento ao
vosso recurso ex-officio, para confirmar a de-
cisão recorrida.

Dia 30
Sr. inspector da Alfandega do Mo de Jaa

beiro
N. 861- Communico-vos, para OS fins con-

venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
c processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vo se oficio n. 178, de 6
de julho ultimo, relativo ao recurso interposto
por Salem Fréres Castorianos, da doeis:Ti*
pela qual não acceitastes como fiador o seu
advogado para recorrer do acto que 03 con-
demnou á perda das mercadorias que lhes
foram apprehendidas, em 23 de fevereiro do
corrente atino, á avenida Rio Branco n. 117,
sala 6, bem como á multa de 50 sa do valor
oficial das mesmas mercadorias, por ser des-
conhecido o valor actual do immovel apre-
sentado para servir de prova, que o mesmo
fiador tem capacidade para arcar com as res-
ponsabilidades a que estão sujeitos os recor-
rentes perante a Fazenda Nacional, resolveu,
por despacOo do 17 deste mez, proferido em
sessão do Conselho do Fazenda, de accerdo
com o parecer do referido conselho, dar pro-
vimento ao alludido recurso, para ser consi-
derado idoneo o fiador, por isso que veri-
fica.-se que o valor do humovel otferecido,
antes de apresentar o recurso addicionado ao
da propriedade apresentado depois de inter-
posto o recurso, é sufficientemente superior- á
importando da responsabilidade assumida.

N. 865-Communico-vos, para 03 devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Sociedade Anonyma Lloyd Na-
cional, na petição encaminhada com o oficio
do Lloyd Brasileiro n. 1.820, de 26 do cor-
rente, resolveu, por acto do dia subsequente,
autorizar o despacho, livre do quaesquer di-
reitos o demais taxas aduaneiras, de vinte e
seis latas, sem marca e sem numero, pesando
bruto 070 kilos, contendo tinta preparada a
suo para pintura de casas e usos semelhantes;
novo barris, pesando liquido 3.0a3 kilos, coa-

tendo tinta preparada a deo para pintura de
casas e lls03 semelhantes ; oito rolos, pesando
liquido 79 kilos, contendo polida de algodão
e um rolo de cabo de arame de aço, pesando
liquido 965 ki/os, tudo pertencente aos sobre-
salentes do vapor nacional Asia e destinado
ao consumo dos vapores da requerente.

N. 860-Communico-vos, para 03 devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Sociedade Anonyma Lloyd Na-
cional nas petições (3) encaminhadas com o
oficio do Lloyd Brasileiro, n. 1.810, de 25 do
corrente, resolveu, por actos do dia subse-
quente, autorizar o despacho livro de quaes-
quer direitos e demais taxas aduaneiras, dos
seguinte3 materiaes, , vindos do Nova-York
com destino ao consumo dos vapores da re-
querente': pelo veleiro Indian Girl, vinte o
duas caixas, marca M. E. M. A. R. V. I. N.
ris. ,7/11, 18/22, 29;33, 61/7, pesando li-
quido 5.028 kilosa contendo placas dc zinco
laminado, conforme o incluso documento-
pelo vapor norueguez Bratsberg : SCIS bar-
ris, marca L. N. S. A. G. N. M. ns. 1/6,
pesando liquido 1.638 kii, contendo zinco
lisa Cm chapas ; pelo veleiro Killeena , dese-
seis caixas, marca L. N. S. A. G. N. M. ris. 23/35
pesando liquido 3.151 kilos, coatendo chapas
de zinco.

N. 867 - C.ommunico-vos, psra 03 fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o requerimento, de 21 de julho ultimo, em
que J. Santos Si Comp. pelem reconsideração
do despacho a que se reiCre a ordem desta
directoria n. de 10 daquelle mez, ne-
gando provimento ao recurso que interpuzea
rani do acto dessieinspectoria mandando clas-
sificar como «cordas de aço paru guitarra o
semelhaiVes», da taxa de 35 por kiloaramma;
do art. 413 da Tarifa vigente, as mercadorias
sabmettidas a despacho pela nota de impor-
tação n. 6.032, do 28 de fevereiro do cor-
rente anuo,rumo, como «ararhe de ferro liso», da
taxa de 100 réis par kilogramma, do art. 740,
e «arame de cobre simples», da taxa (10403
réis por kilo, do art. 688 da referida Tarifa,
resolveu, pois despacho de 21 deste mez, pro-
ferido em SOSSIO do Conselho de Fazenda, do
acerado com o parecer da maioria do mesmo
conselho, reformar a decisão anterior para
dar provimento ao recurso.

N. 868 - Communico-vos, para os devidos
fins,-que o Sr. ministro, attendenao ao que
solicitou o Lloyd Brasileiro em oficio n. 1.760,
do 18 do corrente, resolveu, poc acto de 23,
autorizar o despacho, livro de quac3quer di-
reitos o taxas aduoileiras, de 2W tambores,
marca L.B.-T.11.11.C.Ltd, ns. 21.220/459,
contendo tinta preparada para fundo de na-
vios, vindos. do Londres pelo vapor inglez
Siddons, á consignado do mesmo Lloyd.

N. 869 --a Communiccavos, para 03 devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou á Imprensa Nacional em oficio nu-
mero 1.035, de O do corrente, resolveu, par
acto de 23, autorizar o despacho, livre de di-
reitos de consumo e expedieate, de nave cai-
xas, marca V. II. az Comp., ns. 78/86, con-
tendo percaline, conforme a inclusa relaçao,
encommendada pelo mesmo estabelecimento
á firma Villas Boas& COMp.

N. 870- Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Justiça e Negocio3
Interiores em aviso n. 998, de 19 do corrente,
resolveu, por acto do 23, autorizar o despa-
cho, livre de direitos, de 12 caixas, proce-
dentes dos Estados Unidos da America do
Norte, contendo anparelhos do Raios X, desti-
nados á Faculdade de Medicina desta Ca-
pital.

N. 871 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr.ministro, attendendo á solicita-
cão constante do aviso do Ministerio da Viação
ó Obras Publicas, n. 17a V/1°, de 17 do cor-
rente, resolveu, por acto de 21, autorizar o
despacho; livre do direitos, de 16 aros para

rodas-jogo do guia. diametro interno 10 3/8,
typo 81, vindos da America do Norte coai
destino aos serviços da Estrada de Ferro 'ta-
pura a Corumbá.
- SI'. director da Directoria da Estatistica

Commercial:
N. 451 - Declaro-vos, para 03 devidos fins,

que o Sr. ministro, por despacho de 18 do
corrente, deferiu o requerimento, transmit-
tido coai o VOS30 (Geio ti. 262, de 31 da agos-
to ultimo, em que o 4° escripturio dessa re-
partição Ilaeckel Venetori da Fonseca pede
permissão para passar assignar-se
Venetori Finco da Fonseca,, devendo o seu
decreto de nomeação sor enviado a esta dire-
ctoria para noite ser feita a apostilla.

- Sr. director da Recebedoria do District°
Federal:

N. 203-Communico-vos, para 03 fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o V0330 Ottlei0 n. 239, de
25 de outubro de 1917, relativo ao recurso
interposto por Godofredo ti. de Oliveira da,
decisão dessa recebedoria, imponho-lhe, á
vista do auto de fls., a multa de 303%. por
infracção de depositivos do decreto 11. 12.331,
de G de janeiro do anuo passado (alteração
letra t, ne. 1 e 2) combinado com o art. 80,
letra a, n. 2, do regulamento annexo ao de-
creto ir. 11.951, do 16 de fevereiro do 1916,
'espiam por despacho de 17 do moz vigente,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda, e
de accerdo com o parecer do mesmo conse-
lho, negar provimento ao alludido recurso.

-- Sr. director geral da Ia:ri:usa Na-
cional:

N. 1.69-Remetto-vos a inclusa portaria de
21 do corrente, concedendo 93 dias de licença
ao operado dessa repartição, Manoel da Costa
Junior.

N. 170-Remetto-vo3 a inclusa portaria do
21 do corrente, concedendo 00 dias do licença,
com dons terços da respectiva (liaria, ao ope-
rado dessa repartição, Abilio Brito.

- Exma. Sr. presidente . do Tribunal do
Contas:

N. 508-Tenho a honra de remetter
V. Ex., para 03 devidos fins, do accôrdo com
o despacho do Sr. ministro, de 16 do corrente
mcz, o incluso processo relativo á fiança pree-
tala por Carlos Pereira da Silva, age rate do
Correio de Santo Antonio de Arguirn, no Es-
tado da Bahia.

Reitero a V. EK. 03 meus protestos de ele-
va ia estima e distincta. considerado.
• N. 509-11emetto a V. Ex., para os devido;
fins, de accôrdo com o de-ipacho do Sr. mi-
nistro, de 16 do corrente inez, o incluso pro-
cesso relativo á fiança prestada por D.Leonor
de Almeida Ribeira, agente do Correio da
districto de José Gonçalves, no Estado da
Bahia.

Reitero a V. Ex. 03 MOUS protestos de ele-
vada estima e distiocta consideração.

N. 510-Rei-nano a V. Ex „ para 03 devi-
dos fins, de accerdo com o despacho do Sr.
ministro, de 16 do corrente mez, o incluso
processo relativo á fiança prestada por José
Augusto da Siva, thesouroiro da Caixa Eco-
nomica Federal no Estado da Bebia.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 51.1-Remetto a V. Ex. para os devidos
fins, de accórdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 16 do corrente moa, o incluso pro-
cesso relativo á fiança prestada por José An-
gusto de Alcan tara Lemos, escrivão da colle-
ria federal de Passos, no Estado de Minas Ge-
raes.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração,

N. 512-Remetto a V. Ex. para 03 devidos
fins, dc accôrdo com o dospacho do Sr. mi-
nistro. de 10 do corrente mez, o incluso pro-
cesso relativo á fiança prestada por artilur

1
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Amorim, esmiv.io da cone-toda das rendas
federaes em Mundo Novo, Estado da Ralha.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestua de elo-
vada estima e distincta consideração.

-Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 16e-Dc posse do vosso (Gaio n. 51, de

30 de abril ultimo, encaminhando o processo
eus que a Inspectoria da Alfandoga. desse Esta.
do submette á apreciação do Thesouro o acto
pelo qual, attendendo o requerimento de Ma-
nool Pedra a: Comp., dispensou-os da guia
para exportação de madeiras em bruto, serra-
das ou em obras de carpintaria. exportadas
para outros Estados do Brasil, ViSLO tratar-se
de prol nação rogiortal, racenhecivel á primei-
ra vista como tal e ineonfundivel com o simi-
lar estrangeiro, declara-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de junho ultimo, resolveu appaovar o referido
acto.

de consumo - organizada nessa delegacia, no
.anuo de 1917, foram irregulaeoriente pagos
impoatos, pcias -taxas do orçamento em 1910,
cai diversas fabricas de fumo, bebidas e cal-
çados, desse Estado.

Deveis providenciar para que seja resalvado
o preiuizo da Fazenda Nacional.

- Sr. delegado fiscal no -Rio Grande do
Sul:

N. 93 - Para o fim indicado no despacho
de fia. 20, desta directoria, devolvo a essa de-
legacia, acompanhada dos processos enviados
com o vosso officio n. 61, de 10 de março
deste atino, a patiaio dá 20 escripturario da
Alfandega do Rio Grande, Ananins Nunes Pe-
reira, sobre a aPprehensão, a que procedeu,
em agosto de 1917, de dona automoveis.

-- Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 11 - Levo ao vosso conhecimento que,

conforme se verifica da estatistira do imposto
de consumo organizada nessa delegacia. no
anuo de` 191e, foram irregularmente pagos
impostos, pelas taxas do orçamento de 1916,
em diversas fabricas de fumo e SMI3 prepara-
dos. dose Estado.

Deveis p:ovi deliciar para que seja resalvado
o prejuizo da Fazenda Nac:onal.

Portaria

N. 5 O -director -da Receita Publica do
Thesouro Nacional recommenda ao Sr. collo-
olor das Rendas Federacis em Rata:alva, Estado
do Rio de Janeiro, que devolva a esta-dire-
ctoria a autorização para requise;ão de passes
entre as estariaes de Raocára e Neves, a
que se refere o seu officio n. 107, de 9 deste
mcz.

F••n••4

• Directoria da Despeza Publica

• nelfileriniVntOS despachados

• Dia 27 de sotcmbro de 1918
DD, Violantc Ramas Meirelloa, Augusta

Ramos de Mesquita e Henriqueta Augusta
Ramos pedindo pagamento da pensão de mon-
tepio que soa progenitora D. Laudelina Sevo-
riana da Silva Ramos deixou de receber. -
Provem que são as unicas herdeiras da pen-
sionista fallecida.

Dia 28
Luiz Soares do Souza, servente da Escola

Superior de Agricultura, pedindo certidão
e averbação em folha de uma consigaação
favor da Sociedade Anonyma Cooperativa
Economica (2). - Requeira á repartição que
orgetni4a a folha de pagamentos. Restitua-se
o documento, mediante recibo.

D. Nomia Alvos da Silva Pires, nova dO
capitão reformado da Brigada Policial Leo-
poldo Mariano Alves, deuindo pagamento de
funeral. - Diriia-se á. Directoria de Conta-
bilidade do Ministerio da Justiça. Entre-
amem-se os documentos mediante recibo.

D. Emitia Josaphina. dos Santos, irmã maior
e solteira do adjunto de Promotor Publico do
Districto Federal bacharel Joaquim Jose da
Silva Santos, pedindo pagamnato de pensão
de mouteplo.-Complete o solto do documento
de lis. 39. •

Directoria de Estatistica Commercial
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 30 de setembro de 1918

Sr. inspector da Aliam-lega do Pará:
N. 302 C - Em resposta ao officio de V. S.

n. 420, de 28 de agosto proximo passado, re-
rnetto, inclusa, a certidão da factura nu-
mciao 4.822, do Consulado de Nova Yuri:, do
corrente armo, requerida a esta directoria
por'B. Serra, successar de Serra & Santos.

Apresento a V. S. os meus protestos do
consideração e estima.

-Sr. inspector da Alfandega do Per-
nambnco:

N. !lel C -Romano, inclusa, a V. 'S., s-oh
D. fifi, a certidão da factura consular do Li-
verpool n. 775, do corrente anno, requerida
a esta directoria por E. flrack & Comp., de-
vendo OS emolumentos, na importancia do
45020, ser pagos nesta alfandega.

Apresento a V. S. os meus protestos dY
considerarão e estima.

-Sr.. inspector da Alfandega de Santos:
N. 363 C - Ilemetto a V. S., sob os os. 0e0

a 602, as certidões de facturas consulares ro-
quericlas a esta directoria por Sacc.onagen.
Lazzati & Comp., Jorge Mallif„lamil Maluf,
Figueiredo Com p.. Mappiu Sto-res Brasil
Alberto Seataini, B. E. Bott & Comp. e A. E.
Tonlet.

Devem sar cobrados nessa allandega os com-
lumentos, nas importaneias, respectivamente,
de 63150, 55880, 4$720, 45340, 55330, 35000,
45910, 45180, 35930, 4573U, 45230, 359O0 o
45230.

Apresmito at V. S. os meus proteatoos de
consideração e estima.

Recebedoria do District° Federal
-E.vediente do dia 30 de setembro de 1018

()Meios:
A' Directoria da Dospeza Publica:
N. /5't - Itemettendo o ponto dos 'am a cio-

navios, extinctos, da Alfandega do Rio de Ja-
neiro que servem nesta Receamioria.

N. 155 - Itemettendo a demonstração da
despeza desta Recebedoria, relativa ao III0Z de
agosto proximo findo.

N. 150-- Communicando o comparecimento
da diversos ,c inpregaaiael addidos a esta repar-
tirão.

N. 197- Communicando que o agente fiscal
do imposto de consumo do interior do Ama-
z mas Alfredo Pires Bittencourt compareceu
ao expediente nesta repartiaão de 5 a 20 do
corrente mu, tendo sido desligado a 21 do
mesmo mez.

-A' Procuradoria Gerar da Fazenda Pu-
blica

N. 807 - Communicando a annullação
dividas dc pennas d'agua CED nome de Manoel
de Sá Pereira Mattos.

- Ao Tribunal de Contas:
N. 819 -Transmittindo a- balancete da des.

peza desta directoria, relativo ao mez de
agosto ultimo.

Dequerimentas despachadoS

Dia 23 de setembro da 1918
Augusto de Jesus. -- Transfira-se.
João Manoel Souza & Comp. - Idem;
Lopes floArigue3. - Encaminhe-se.
Egreja liaptista do En genho de Dentro.

Em face do parecei', transfira-se. Imponho i _
cada um doa vendedores e á requerente a
multa de 20$, minimo, na ferina na lei.

Antonio Gouvea Fonsvca. - Archivc-sc.
Carlos Suckow Jopport.-Idem, idem.
Christovao &ima Andrade.- Satisfaça a -cai-

gencia.
Maria Gloria Silva Loureiro. - Idem.
Braz Lopes Pereira.- Restitua-se a quantia

de 65, classificando-4 a despeza na fórina
proposta.

Antonio Jose Teixeira Barrozo.- Annulcm.
se as dividas de quetrata o parecer e officio-
se nos termos do mesmo.

.103é Gonçalves Larangeira. - Idem Idem:
Rerminia Pereira Fonseca. - Officie-se

termos do parecer.
Antonio Marques Costa. - Transfira-se.;
João Rodrigues Estues. - Idem.
Victorina Silva Martins.-Transfira-se.
Estephania Brami Corra Silva.-Annoto,

o goso exclusivo do hydromotro, de accôrdci
com o parecer, cancellando-se s respective4
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Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE Do Sn. DIRECTOR

Dia 30 dc setembro -de 1918

Sr. delegada fiscal na Bahia:
N. /13 - Levo ao vosso conhecimento que.

conformo S2 ve.ifica da eseitistica do imposto
de consumo organizada nessa deleaacia, no
atino de 1917, taram 'irregularmente paels

• impostos, pela taxa do orçamento de 1916,
em diversas fabricas de fumos, bebidas e cal-
(5i103 desse Estado.

Deveis providenciar para que saia resalvado
o prol uizo da Fazenda Nacional.

-Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
• N. 19 -- Devolvendo a essa delegacia o in-

cluso processo de Cruz Sobrinho & Comp., en-
caminhaalo com o Vosso Offiei0 n, ss, de 1.0
deste; mez, peço-vos providencieis para que,
pela alfandega desse Estalo, sejam satisfeitas
as exigencias constan'es do parecer 'de fo-
lhas 12 v. e 13, do alludido processo.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 19 - Levo ao vosso conhecimento qae,

conforme se verifica da estatistica do imposto
de consumo organizada nossa delegacia, no
armo de 017, foram irregularmente plgos
impostos, pelas taxas do orçamento de 1916,
em diversas fabricas do calçados, perfuma-
rias. conservas e chapéos, desse Estado.

Deveis providenciar para queseja resalvado
o preiuizo da Fazenda Nacional.

- Sr. delegado fiscal em Minas Gemes
N. 82 - Levo ao vosso conhecimento que,

conforme se verifica da . estatistica do imposto
de consumo organizada nessa delegacia, no
anuo do 1917, foram irragnlarmeate pagos
impostos, pelas taxas do orçamento de 1916,
cor diversas fabricas de phosphoros, calçados
c chapéoa, desse Estado.

Deveis providenciar para que seja remirado.
O prejuizo da Fazenda Nacional.

• Sr. delegado fiscal nO Paraná:
N. 36 - Levo ao Vosso conhecimento que,

conforme se verifica da estatistica do imposto
de consumo organizada Dessa delegacia, no
anuo de 1917,- foram irregularmente pagos
impostos, pelas taxas do orçamento de 19i6,
em diversas fabricas de fumas, bebidas, cal-
çados, perfumarias e chapeos, desse Eseado.

Deveis providenciar para que seja resalsado
o projnizo da Fazenda Nacional.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 86 - Levo ao VOSSO conhecimento que,

conforme se verifica dá estatistica do imposto
de consumo organizada nossa delegacia, no
atino de 1917; foram irregularmente pagos
impostos, pelas taxas do orçamento de 1910,
em diversas fabricas de fumos, bebidas e cha-
péos, desse Estado.	 .	 .

Deveis providenciar para que seja resalvad0
o prejuizo da Fazenda Nacional.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 1 ,4 - Levo ao vosso conhecimento que,
conforme se verifica da ostatistica do imposto

•
•
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.tertidões de divida por puma. Juntas estas,
solto o processo.

A. Guia & Comp.—A' 2a Sub-directoria.
Vieira & Souza.—Paguem o debito. .
Pinto dz Coutinho.—Satisfaça a exigancia.
Representação sobre o predio n. 59 á rua

Adalgasa.—Proceda-se de accôrdo co:n o pa-
recer, officiandose á Procuradoria no sentido
de ser inscdpto o immovel a partir de 1910
(cinco 'nozes). Volte o processo á 21 Sub-di-
rectoria .

Manoel Costa Marques.—Sim, sob recibo.
Brasilla Andrade.—Pague o imposto em

debito.
Vicente Pagone.—Complete o sello do do-

cumento do lisa 2 c3.
Antonio Peixoto Serra.—Satisfaça a exi-

gencia.
L. Mattos & Comp.—Inscrevam-se. Imponho

a multa do 100$, na fórma da lei.
.r. Azevedo, Iligo & Comp.—Idem idema
Francisco Ferreira.—Transfira-se.
Manoel Alves Assumpção.—Idem.
Dr. Joaquim Almeida Lustosa.—Idemq
Carmine Felippo.—Idem.
João Henrique Arieta.—Idema.
J. Pereira Sonza.—Idem.
Banco Allemão Transatlantico. —Faça provi

do allegado. -
Sociedade Anonyma Brasilian 7obacco Cor.;

poration.-1dern.
Cabral & Fid a lgo.—Idem	 •
Olivia Martins Goulart.—Iden4
Miguel Ubá Faria.—Idem.
Elvira Nobre Mendes.—Ideraa
Maria Joanna Freitas.—Idern.1
Antonio Pinto Almeida.—Ide
Sylvio João.—Idem.
Silva Araujo &
Maria Caveis Soares.—Idern.
Carlos Suchow Joppert.—Officie-se I Repara

tição de Aguas e Obras Publicas.
Manoel Pereira Fonseca.—Idem, idem.
Emilio Grand Masson.—Idem, idem.
José Manoel Cabral Menezes.—Annulle-se a

divida de que trata o parecer o oficie-se 1103
termos do mesmo,

Antonio Marques Costa .—Archive-se.
João •Noguei ra I u nior.—Rectifique-se . Quan-

to á restituição, requeira em separado.
Manoel Paiva.—Quanto ao exercieio corren-

te a reclamação está perempta. Quanto ao
exercicio de 1919, faz-se necessario prova do
pagamento do imposto predial deste anuo, me-
diante conhecimento ou certidão.

Leite Gomes.—Da-se baixa em 1919.
N. Oliveira & Comp.—A' 2a Sub-directoria..
Antonio Costa Ferriandes.—Archive-se.

• Paulo Calderaro e outros.—Cancellem-se as
certidões de divida de pennas d'agua, do cor-
rente exercido. Juntas as certidões cancela-
das, volte o processo.

Antonio Silva Vargas.—Archive-se.
Vaienteno Duccas.—Apresente o distracto

Francisco Alves & Comp.—Paguem o debito
do 2° semestre do corrente armo.

Dr. Valmore Santos Guimarães.—Complete,
Com revalidação, O sello do documento de
Als: 7.

José Ribeiro Silva.—De accôrdo com o pa-
recer, inscreva-se. Fica salvo a Fazenda Na-
cional haver de quem de direito o debito caia,
Sente.

Manoel Alves Santos.—Idem, idem.
Olyntho Simonini e eutros.—Encaminhe-sea

Quanto á certidão, requeira em separado,
querendo.

Alice Drinnmond Gonçalves.—Idem Idem aDr. Leonel 6onzaga Pereira da Fonseca.—
Idem - idem.
" Flavio José Pareto.—Reduaam-se a 3:600$,
em 1919, os valores locativos. - Quanto ao
exercicio corrento, nada ha que deferir, visto
cstár perempta a reclamação. 	 a
. Dr. João Vieira Araujo.—De accórdo com

o parecer,de-se a baixa no exercido do 1919.a

J. II. -Seabra.—De accôrdo com o parecer,
nada ha que deferir.

Alborto Marques Oliveira.- 	 Averbe-se a
mudança.

Maria Lassance Cunha Freire. — Dê-se a
baixa no semestre corrente o cancelle-se a
certidão do divida. Junta a certidão cancel-
lada, volte o processo.

Luiz Cardoso Martins.—Inscreva-se, de ao-
eirdo com o parecer.

Antonio Josa Silva.—Idem, idem.
Antonio Souza Cardia.—Satisfaça a exigen-

eia.
Antonio Dias Junior.—Inscreva-so. Impo-

nho a multa de 1003, minimo, na fôrma
da lei.

J. P. da Silva.—Idem, idem.
Francisco Pinho Gil Vaz.—Idem, idem.
Queiroz & Coelho.—Idem.
Angelo Rico & Comp.—Idem, idem.

Consumo de adua, por hydrometro

A 20 do corrente foi iniciada a cobrança
das taxas de consumo de agua por hydrome-
tro, relativas ao 1° semestre do corrento
anuo, cobrança que será feita; sem multa,
por espaço de flO dias, a contar daquella data.
Findo o referido prazo, a cobrança será feita
com mais El.% de multa.

~ _
IMPOSTO DE CONSUMCi

Auto n. 146, contra Niririg Primos

No estabelechnemo de Nigri & Primos, á
rua da Alfandega n. 335, foram encontradas,
expostas á venda, 284 caixas com 1.701 cami-
sas de algodão puro, provindas da fabrica
«Primor», situada á Praça' da Republica nu-
mero 114, e de pt opricdado do Nagib Nasser,
mercadoria que se achavr desacompanhada
de-prova do pagamento do imposto de consumo,
pelo que foi lavrado o auto de fls. 12 contra
os alludidos negociantes e fabricante,— quan-
to aos primeiros por infracção do art. 80, lat-
ira p, n. 5, do regulamento atuiu° ao de-
creto n. 11.951, de 16 de fevereiro do 1916,
o quanto ao segundo — por sonegação do res-
pectivo imposto, com incidencia, consequen-
temente, no art. 178, lettra a, n. IV, do

•mesmo regulamento.
Apresentadas alegações de defesa pelos au-

tuados, sobre elas prestou a informação re-
gulamentar o inspector fiscal autuante, que,
refutando-as, de modo cabal, accrescentou
ter verificado, pela escripta da fabrica, não
constar a venda da mercadoria apprehea-
dida.

Examinado, após, o processo pelo Sr. super-
intendente da fiscalizaçao do imposto do
consumo, neste District°, declarou este, em
seu parecer de fls. 20 e 22 v., estar apurada
a procodencia do auto contra os autuados.

Assim, tudo examinado, attendendo-so, a
que estão providas as in fracções arguidas;
inclusivo a de sonegação do imposto por parto
de Nagib Nasser, conforme a verificação pro-
cedida pelo autuante, e mencionada na infor-
mação de fls. 19 o 20, julgo procedente o
referido auto para o fim de impôr a Nigri &
Primos a multa de tresentos inl réis (300$),
maximo da pena comrninada no art. 178, let-
tra j, n. XXV, do citado regulamento, o a
Nagib Nasser a de tres contos setecentos e
cincoenta mil réis (3:750$), médio do refe-
rido artigo, lettra n, n. IV, combinado
com o art. 181 o com a obrigação ainda do
recolher aos cofres desta repartição a quantia
de cento e setenta mil quatrocentos réis-
(COS400), correspondente ao imposto sonega,
do. —

Raul J. Christoph 8z Comp.— De accôrdá
com o parecer. Indeferido, por se tratar do
interposição de recurso voluntario, cujo prazo
é improrogavel; cm face do disposto no artigo

_ 187 .do regulamento annexo ao decreto na-
mero 1. 0JI,do Ió"dO fevereiro de1.9i.6.
• •

Notificação n. 620 — Contra Manoel do Je-
sus.—Tomando em consideração a represen-
tação do agente fiscal do imposto de consumo,
João Thomaz Marcond de Mattos, imponho a
Manoel de Jesus, estabelecido á avenida Su-
burbana n. 2.881, desta cidade do Rio de Ja.
neiro, com o commercio fixo a varejo de con-
servas, a multa do quarenta mil réis, por in-
fracção do arts. 6 e 18. do regulamento a.n-
nexo ao decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916, a qual deverá recolher aos cofres
desta repartição juntamente com importancia
igual relativa ao emolumento devido pela
diferença do registro de seu estabelecimento.
Fica avisado de que não será acceita qual-
quer reclamação que exceda de oito dias e
sem o deposito prévio das mencionadas im-
portancias. Intime-se.'

Caixa" de Amortização
Requeriinentos despachados

. Dia 30 de setembro de 1918

Carmela Campobianco • Branco. — Cartiila
que-se.

Israel Gomes de Abreu.—Idem.
Pedro alorstzsolihn.—Proceda-se como in-

dica a informação.
Agostinho Francisco Bennassi.—Pague-se.
Carlindo Pio de Macedo.—Idarn.
Santa Casa do Misericordia do Villa Braz.

—Tendo esta inspector:a sciencia de, que Villa
Braz é a actual denominação da ant iga São
Caetano da Vargem Grande; pague-so a
quantia do 50$, a que alude a informação,
para os futuro--; pagamentos, parém, devera a
requerente exhibir a prova do registro dos
seus estatutos.

Imprensa Nacional e *Mario Official*

; EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI:

;17" Dia 3P de setembro de 1918

Foram expedidos os seguintes officioe,.

N. 1.141 — Ao Sr. director da Des.,
peza Publica, enviando a conta de Nor-
dskog & Comp.

N. 1.142 — Idem, enviando o attesa
tado de frequenfria do pessoal das tabela
las A e C.

N. 1.143 — Ao Sr. director geral de
Sande Publica, pedindo inspecção para
o operario Raul Rocha.

N. 1.144 Ao Sr. director dó gabia
note do Ministerio .1a Fazenda, encarnia
nhando a petição do empregado Corioa
lano Coelho.

N. 1.145 — Ao Sr. searelario da Ca-
mara dos Deputados, communicando que
foi -satisfeito o pedido n. 45.

N. 1.146 — Ao Sr. commandante da
l a bateria do 4° districto de artilharia
'de costa, Maceió, dando informações
sobre o Diario Off iciat.

•N. 4.147 — Ao Sr. director da Dos-,
peza Publica, communicando que o 1*
escripturario addido João da Cruz Ri.,
beiro compareceu á repartição durante
todo o mez de setembro.

1	 Requerimentos despackadog

•Arilo Araujo. — Sim, em Lerma'.
João de Moraes Proença. --- Idem.

Ministerio -da Marinha;
Por portaria do 30 setembro proxinio lindo

foi transmittida ao Supremo Tribunal .Militar
para os fins convenientes e em referencia ao

•
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officio n. 366, de . 25 do corrente, a cópia do
decrbto de 19 de novombro do 1013, pelo qual,
foi nomeado o mestre do Corpo do °Incaica
Inferiores da Armada José Gomes da Silva
para exercer o logar,de 20 tenente patrão-mór
do Corpo de Patrões-Mores.

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de setembro de 1918

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
pagamento na Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Rio Grande do Sul, (Ia quantia
do 020$ ao major Alberto Lavenère \Vau-
derley.

— Ao Sr. ministro da Marinha, communi-i
cana° que ao reservista do Exercito Bento
do Barros Pimento! Filho se, permitte servir
neste qualidade na Armada.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, declarando:

Que o 1° amianto reformado Alberto Duarte
de Mattos Silva é posto á disposição do chefe
do departamento de 20 linha do Exercito

Que o 2' tenente Onofre, Munia Gomes do
Lima é nomeado instructor do curso de apor-
feiçoamen to de. instrução de , infanta ria

Que se permitia ao reservista do Uma°
Celestino Andrade retirar-se da Republica,
com destino á França.

'Dia 23

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Seja distribuida á Delegacia Fiscal em Porto
'Alegre o credito de 4005, para, pagamento de
consignação instituida pelo major graduado
reformado Francisco cIo Asiss Ribeiro (aviso
e. 1.342);

Seja transferida para a Delegacia Fiscal em
S. Paulo o credito de 38:8818100. cuja dis-
tribuição á, Delegacia Fiscal em Matto Grosso
foi solicitada em aviso n. 1.187, de O do mez
findo (aviso!). 1.338).

Sejam pagas as seguintes quantias:
No Thessuro Nacional:
De 2:a675233,. sondo: á Brasilianischo Ele-

ktricitats Gesellschaft, 1:2165133 o á Reparti,
ção Geral dos Telegraphos, 1:2505800 (aviso
n. 1.339):

De 1,6255900, a -ardias Mas & Comp. (aviso
n. 1.3a0);

De 465$ a Luiz Macedo (aviso n. 1.341);
Na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional.

em Porto Alegre, de 025120 ao cabo de es-
quadra Fortunato do Assurnpção Borges (aviso
11 1.343).

— Ao Supremo Tribunal Militar submet-
tendo á sua consideração papeis em que o
2° sargento reformado João Apparicio Gon-
çalves pede o abono do 15 ts sobre o seu

— Ao Sr. director geral do Tiro de Guàrra,
mandando recommendar aos inspectores de
tiro a maxima fiscalização dos pedidos das
sociedades, de fórma a evitar-se que cada ati-
rador receba munição além da fixada pelas
instrucções.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, declarando:

Que é desincorporada a sociedade de
tiro n. 180 .do Lorena, Estado de S. Paulo,
visto mão satisfazer os fins da sua creação :

Que é transferido para o Asylo de Invalides
da ['atrai o sargento ajudante do '7 0 regi-
incuto de artilharia Ernesta Carlos Schrnidt,
julgado incapaz para o serviço, não podendo
angariar os meios de subsistencia.

Ministerio da Guerra—N. 23—Ilio de Jaa
feiro, 23 de setembro de 10.18..

Sr. commandanta da, 2° região militar—á
Confirmando meu telegraimna desta data, com
raiava° ao que me dirigistes em la do cor-
rente, e no qual submettais á minha consi
ração a consulta que faz o chetfa do serviço
de l'OCUOtaIDCIlt0 da 83 circumscripção, sobra
o caso de saber si, além de cópias de actas,
as juntas parmanentes de alistainento
de'ven4 remetter ao dito chefe oa livros em

que se registram taes actas, declaro-vos que
não ha livros, nem cópias de actas; estas
são lavradas chronologicamento e depois en-
viadas áquello chefe, segundo o art. 70 do
regulamento approvado por decreto n. 1.2.79a,
de 2 de janeiro findo.

Saude e fraternidade.— José Caetano da
Faria.

17`

Ministerio da Guerra — N. 137 — 1110 Alô
Janeiro, 23 de setembro do 1918.

Sr. commandanto da 4° região militar —
Tendo Antonio llygino da Silva, presidente da
junta de alistamento militar de Villa Gomes,
em Minas -Gemes, consultado no officio que
em 8 de junho findo dirigiu ao chefe do ser-
viço de recrutamento da 14° circumscripção,
se nossa qualidade podia elle servir na dita
junta da qual é escrivão o seu genro, declaro-
vos, para que o açus constar ao referido
presidente, que poderá servir, visto não haver
incompatibilidade.

Saldo c fraternidade. — José Caetano de
Faria.

Ministerio da Guerra.— o. 138 — fio do
Janeiro, 23 de setembro de 1918.

Sr. com-undante da 4° região militar —
Em solução ao vosso oficio e. na, oe sas
corrente, declaro-vos que os serviços auxi-
liares a que se-refere o decreto n. 13.010, do
29 de maio findo, que organiza o exercito na-
cional de 20 linha, na sua parte final. no a 5°
do art. 22 o no § 2° do art. 13, só podem
ser os mesmos de que trata o § 3' do art. 11.
do de ii. 11.497, de 23 de fevereiro de 1913,
que remodela o Exercito nacional..

Saude e fraternidade.- — José Caetano de
Faria.

Ministerio da Guerra — N. 1.040— Rio do
- Janeiro, 23 de setembro de 1918.

Sr. chefe do Departamento do Pesnoal da
Guerra — Declaro-vos que, cru vista da dis-
posição do aet. 110, afinca f, do regula-
incuto dada Escola Militar, segundo o qual esta
terá soldados e condutores, musicos, corne-
teiros o clarins, em numero sufficionte, a
fixado em 21 o numero de conductores para.
o serviço de viaturas, cavallariças, conducçia
d3 animaes ás aulas praticas, transporte,
tracção de artilharia, cargueiro do metralha-
doras e artilharia do montanha, incluindo
nesse numero um cabo conductor chefe, con-
forme propõe o commandante da mesma es-
cola em officio is. 1.575, de 16 do corrente.

Saude e fraternidade. — José Caetano de
Faria.

Dia 24
Ao Sr. ministro da Fazenda,

providencias para que:
Sejam distribuidos . 03 credites das seguintes

quantias:
De 1465 á Delegacia Fiscal no Paraná, para

pagamento ao voluptario da Palra Manoel
Cypriano da Silva (aviso n.

.De 7205 á Delegacia Fiscal em Matto Grosso.
para pagamento ao alferes voluntario da.
latria Antonio Porfirio da Silva Bondou (aviso
o. 1.318).

Sejam pagas as seguintes quantias:
No Thesonro Nacional, do 3835333 ao 1° ta-

isente medico Dr. Luiz de Argolai Mendes;
Na Delegacia Fiscal mu Porto Alegre, do

1285120 a Sabastian Martins de Souza (aviso
n. 1.3a7).

-- Ao Sr. ministro da. Viação e Obras Pu-
blicas pedindo que seja concedida franquia
telegraphica, em objaeto de serviço p
ao 1° tenente José Pinheiro Gr:acera do Alti-
yezes, que se acha no intesior do Estaa0 esa
Learaa,
a

Directoria do Expediente 3

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

.Ola 30 dc setembro de 1918

Sr. ministro da FazOnda-:-

N. •.157—Solicito vossas providencias afim
de ser encimado no Thesouro Nacional o pa-
gamento da importancia de 1923578, CODIDT-
MIO consta da inclusa nota sob n. 300, refe-
rente a duas facturas da Société Anonyme du
4;az de Rio de Janeiro, provenientes de forne-
cimentos feitos a este ministerio, á conta da
verba 84-- Arsenaes—Material—Luz e utensi-
lios, do orçamento vigente.

N. 4:158—Rogo vos digneis providenciar no
sentido de ser paga pelo Thesouro Nacional a
importancia. de 39:8815, relativa á inclusa
nota sob ir. 399 e proveniente de duas factu-
ras de M. Thediu) Lobo par serviços de estiva,
e entrega de carvão, feitos a cate ministerio, a
conta da verba 30—Combustivel, do orçamen-
to em vigor.

N. 4.159—/logo vossas providencias no sen-
tido de ser etrectuado no Thesouro Nacional
o pagamento da importancia de 275933, con-
forme consta da inclusa nota sob n. 299, re-
ferente a Ires facturas da Société Anonyine
riu Gaz de Rio de Janeiro, provenientes de
fornecimentos feitos a este ministerio, á conta
da verba 12° uSuperintendencia de Navegação
— Mater:al —Serviço do balizamento, etc.»,
do orçamento vigente.

N. 4:163—Solicito vossas providencias afim
de ser concedido aa Delegacia Fiscal do The-
aouro Nacional no Estado do Amazonas o cre-
dito do 1:2003, á conta da verba 18° aMuni-
oes. Islaaaess, do orçamento vigente, para
()acorrer a desrama com a acquisição de mo-
vais destinados á Escola de Aprendizes Mari-
nheiros do referido Estado. 	 -

—Sr. chefe do Estado Maior da Armada:

N. 4.162 — Tendo resolvido mandar dar
baixa' do serviço da Armada ao marinheiro
riacional cabo n. 950 ( f ) Pedro Gurgel do
Amaral e ao soldado do Batalha() Naval Ma-
noel Cordeiro de Arruda, ansbos por terem
sido julgado; invalidos, assim vos declaro para
os- fins convénientes.

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 4.150 — Em addita,mento a meu aviso

n. 4.09G A, do 25 do corrente, tenho a honra
de transmitair-vos, para o devido registro
nesse tribunal, nova cópia do decreto nu-
mero 13.208, de 23 deste moa, que abre,
pelo Ministerio da, Marinha, o credito de
-ia9:57•)5638. para ()acorrer a despezas
verba 19' «Material de Construcaão Naval»,
do orçamento cem vigor, visto ter havido en-
gano no numero do decreto.

— Sr. 3' official da Directoria Geral de
Contabilidade da Marinha Roberto Mareira
da Costa Lima:

Declaro-vos, para os devidos effõitos, que
resolvi designar-voa para servir de auxiliar
no inquerito mandado prozeder no Estado de
Matto Grosso, sob a direcção do contraaalma
rant!) Antonio Julio de Oiiveira Sampaio, para
apurar as responsabilidades do assassinato do
cormaandante do monitor Pernambuco. capi-
tão-tenente Francisco Pinheiro Chagas, de-
vendo Lambem auxiliar no inventario de todo
o material aproveitava!, afias da ser trans-
parado a esta Capital. 	 •

salicitando

•
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— Ao Supremo Tribunal Militar, stibmet-
tenjo ti sua considerarão papeis em que o
sargonto ajudante Theouild Antonio -da Silva
Deis e o sargento Bruno Lopes de Lima Barros,
ambos reformados, pedem, este que se apos-
tile em sua provisão, pelo dobro, o tempo -
que menciona, e aquele o abandono de 13 54
sobre seu soldo.

—Ao Sr. commandante da 7" região militar
epprovando os ajustes celebrados com Jacy
Antonio Louzadas Tupy Caldas e José Antonio
de Figueiredo Filho para sorvirem como pilar-
onaceuticos, este na guarnição do Rio Pardo e
aquele na de Jaguarão.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, declarando:

Que é desincorporado a sociedade de tiro
n. 522, em Urussanga, Estado de Santa Ca-
tharina, por não satisfazer os fins de sua
creação;

Que é nomeado o tenente Joaquim Teixeira
de Souza secretario da junta permanente de
alistamento militar de S. Felix na Bahia
substituição ao tenente coronel Francisco Car-
dono Frõos;

Que é posto á disposieão do Ministerio da
Justiça e Negocies luteriores o 1° tenente Caio
Lustosa - Lemos, para commandar a companhia
regional do Alto Acre, conforme pedia °-
mesmo ministerio;

Que são transferidos na arma de artilharia
113 1" tenentes Silvino da Silva Campos. do
70 para o 10' regimento e Carlos Germock
Possolo deste para aquele regimento,

Ministerio cia Guer:a—N. 110-11io do Ja-
neiro, 21 de setembro do 1.918:

Sr. conunanda.nte da 4" Região Militar—
Em radiotelegramma dell da mez findo con-
sultaes si continua em vigor, em -face do re-
gulamento approvado por decreto n. 12.790,
de 2 de janeiro ultima, o aviso n. 821 de 31
de outubro anterior, que manda excluir do
Exercito, applicando-se o disposto co art. 21
do regulamento para o alistamento e sorteio
militar, então em vigor, o sorteado absolvido
pelo Supremo Tribunal Militar do crime de
insilloord inação,

En .ploção a essa consulta, declaro-vos,
confirmando-meu telegramma desta data': -

Que nem :aquele regulamento, nem a-lei
e. 1.860, de 4 de janeiro de 1008, autoriza a
exclusão de insubmisso absolvido pelo dito tri-
bunal;

Que, uma vez absolvido, deve o sorteado
ser incorporado, contando-se sim tempo do
serviço de accordo com o art. 'J' 1° e O"
daquele reoulamento, salvo quando da sen-
tença resultar a nulidade ou insubsistencia
do sorteio.

. Sande, e fraternidade.	 Jose (Melava dc

JOlinisterio da Guerra — N. 56 —Rio de Ja-
neiro, 21 de setembro de 1018.

Sr. commandanto da Escola Militar—De
posse de VOSSO officio n. 1.430, de 2 do mez
findo, do qual consta que, em virtude do
art. 100, e. 1, do regulamento vigente, os
aiutnnos matriculados no 2" anuo fundamen-
tal estão obrigados a cursar a 2" aula do
á" anno, não estando nos dons periodos hl-
cluidas as 1° e 2' partes da 18° cadeira, ma-
-teria que era estudada nesse armo pelo regu-
lamento de 1013, declaro-vos que, para não
se matricularem os alumnos nos cursos espes
cicies, som o devido estudo dela e approvação
dos exames respectivos, .deverão frequentar
mio prOXii110 penedo a 51' aula dos 1 0 e 2'
periodos do 1° anuo fundamental, a despeíto
da obrigação de proseguir no estudo da core-
rida eo aula.

Ministrado da Guerra—N. 18—Rio de Ja-
neiro, 21 de setembro de •018

Sr. director de San le da Guerra—Declaro-
vos, DM vista do exposto em vosso officio nu-
mero 512, de 6 do corrente, que.approv o a
providencia que indicaes, no sentido de con-
stituir-se uma commissão que superintenda o
serviço de prophylaxia dos quarteis e estabe-
lecimentos militares, da qual farão parte os
majores illediCO3 Drs. João Munia Barreto de
Aragão e Manoel de Marsillac Motta e os ca-

medicos Dra. Carlos Eugenio Guima-
rães, Mario do Castro Pinheira 'Bittencourt
e Murilo de Souza Campos.

Outrosim, Ws declaro que nesta data mando
publicar em boletim do Exercito o 'citado offi-
cio, que justifica a croação e indica os . seus
1ins geraes.

Sande e frateruidade. — Jose Ctetano de

Dia 2,1

Ao S11. ministro da Fazenda, submettendo á
sua cous:deração o requerimento em que o
presideate do tiro do guerra n. 526, de Co-
r:apara, peie licença para que a -construcção
da respectiva linha de tiro se faça em terrena
da União.

— Ao Sr. commandamte da 5" região mi-
litar, declarando, em vista do officio n. 52!,
de 5 de agosto findo, do chefe do Estado Maior
do Exercito sobre documentos referentes a
declarações de brasileiros na França quanto
á sua situação em face do alistamento militar
no Brasil, entre aaquaes figura o de nome
loteio Ralham- da Silveira, o qual, conside-
rado insubmisso de 1917 e mandado incor-
porar ao i° regimento de artilharia, participa
estar engajado no exercito francez, que deve
este SM.' excluido do numero dos insubmissos,
por se achar no estrangeiro, impossibilitado
de voltar ao Brasil.

—Ao Sr. commandante da 6" região militar,
ctncedendo a autorização que pediu para
mandar recolher ao 10° batalhão do 4° regi-
mento de infantaria as suas trinta praças que
estão no Porto União da Victoria, incumbidas •
de guarnecer a ponte sob -e o rio Iguassit, da
Estrada de Ferra S. Paulo-Rio Grande, visto
já ter sido recolhido a seu corpo , o destaca-
mento que guarnecia a- ponte sobre o ria
Eruguay, em Marcellino • Ramos, na- mesma
Estrada.

—Ao Sr. commandante da 7" região militar
approvando os ajustes celebrados com Alvaro
Zubaram e Luiz Carlos Leyrand para servirem
como pharmaceuticoa, em 1018, aquelle em
Ijohy e este em Quarahy, COM Os vencimentos
de 2' tenente.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, declarando que o capitão José do
Rezende o Oliveira é exonerado, a pedido, do
loga.o de secretario da junta permanente do
onstamento militar do Palmeiras, no Estado
de Goyaz.

Re?querimentos despachados

Dia 30d setembro de 1918

Antouio Vasconcelos de Alcantara, pedine
do caderneta de reservista.-1M-se mediante
indeinnisação.

Mario de Queiroz Lima e Pedra da Queiroz
Lima, olhámos da extineta Guarda Piacional,
pedindo permissão para apresentarem suas pa-
tentes.—Como pedem. .

Antenor Sebastião -da Cunha, ex-praça do
Exercito, pedindo entrega de sua escusa.—
Como pede.

Manoel Leite do Andrade, pedindo uma cer-
tidão.—Eutrogue-se.

Antera .1prigio Gua,lberto do Mattos, coro-
nel reformado do-Exercito, polindo COOtageni
de tempo do serviço pelo dobro.—Corno. pede,
no; termo:; da informação do D. C.

Marcolino Antonio do.; Santos, coronel ro-

tXPED1ENTE DO SR. DIDECTOri

Dia	 de setembro de 1919

Ao Sr. chefe do Departamento da Pessoal
da Guerra communicando que o Sr. ministro
resolveu:

Deferir o requerimento em que o soldado
Manoel cie Miranda, incluido no asylo de in-
valitloa da patria.. pede licença para residir na' r
Ca pital Federal fóra alo dito asylo;	 • --

Mandar cassar a licença concedida ao sol-
dado asylado lionorio Ettzebio de, Queiroz para
residir na Capital adorai féra do asylo.

f•n••n••4

15° Circumsoripoão de Recrutamento

ama DE REVISÃO E SORTEla

Despachos de 23 de setembro. cle 1919

Francisco Mendes Pimentel.—Deferido. •
Vicente Cantasiano. — Prove que é filhe

mico.	 .
Vicente Duarte da Rocha Frota. — Reco-

nheça as firmas dos documentos.
Antonio de Moraes. — Os documentos exi-

gidos são os necesaarios para comprovar as
alegações dos alistados e por esse motivo ins .
dispensareis, poden--'.o o requerente soccore
rer-se do.art. 62, do decreto 11. 12.700 do
corrente atino.

Gustavo Maes.—Como pede.-
Floriano - da Silva_Marins. — Compareça á

inspecção nos dias marcados no edital já pu-
blicado.

Lauro Emiti() Gartia de Sonza.—Como pede.
Major Carlos da Silva Freire. -- Edmundo

Freire não foi alistado em Alagoas conforme
eommunicou o rospectivo chefe do serviço de
recrutamento, sendo legitimo o seu alista-
mento nos termós do art. 51, do decreto nu-
mero 12.790, de 2 de janeiro - do • cOrrento
anila,	 -

Antonio Vilhena Soabra.	 Prove que An-
tonio Almeida eabra é o mesmo Antonio Vie
Ihena Soabra.	 -o-

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
Wirectoria Geral de Viação

Primeira . secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de setembro de 191S

Sr. inspector federal de Viação Maritima d
Fluvial : -

Attendendo ao que solicitou o commissa-
riado da Alimentação Publica, em officio
n. 235, de 21 do corrente, resolvo que seja
posto, neta data, á disposição do mesmo com-
missariado o escriptucario dessa inspectoria,
Jorge Teixeira de Gouvéa (aviso n.

—Sr. Commissario da Alimentação Publica:
Em resposta ao vosso officio n. 235, de 21

do corrente, tenho e honra de communicar-
vos que, por aviso desta data á Inspectoria
rodei-ai de Viação Maritima c Fluvial é inane

Saude o fraternidade:— Jose Çaelano de-	 .	 -	 foomado do Lseteci,to, p.a:mudo trecotrsaleração-_

do um - daspacho.—Dideforido, v:sto não ter
feito parte das forças expedicionarias.

Aristides Amorim, 1° sargento, pedindo re-
engajamento. --Como pede, em vista do dis-
posto no art. 30. paragrapho unico, n. 2 da
lei do serviço mil ar.

Emilio Torrentes Gomes.da Cruz, 2' tenente
veteri”ario, pedindo acompanhar. em França,
o serviço medico veterinario em campanha.—•
Não pôde ser attendido.

Joaquina Engracia de Sant'Anna, pediadó
uma certidão.—Como pede.
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dado pôr á disposição desse commissariado
escripturario da mesma inspectoria, Jorge Tei-
eeira de Gcuvéa (aviso n. 86V/P).

—

Segunda secção

Por portaria de 28 do setembro do cor-
rente anno foi nomeado 3" oficial d Secre-
tarja do Estado da Viação e Obras Publicas,
de accôrdo com o § 7" do art. 17 do regula-
mento da mesma Secretaria de Estado, ap-
provado pelo decreto n. 11.442, do 13 de
janeiro de 101e. o 4 0 escripturario da Inspe-
etoria Federal das Estradas, José Vieira da
Camila, com os vencimentos que lhe compe-
tirem.

-- Por portaria de 30 do mesmo mez:
Foi promovido a 1 0 escripturario da Dispa-

ctoria Federal das Estradas o 2° escriptura.rio
Alvaro Pereira da Costa, com os vencimentos
que lhe competirem;

Foi nomeado 2° escripturario da Inspectoria
Federal das Estradas, na ferina da lettra g rio
art.. 1° do decreto it. 12.400, de 31 de maio
de 1917, o 2° escripturario da 1° Fiscalização,
:Tose Augusto Tavares de Lyra, com os venci-
mentos que lhe competirem;

Foi nomeado Ornar da Silva Brite) es-
eripturario da P Fiscalização da Inspectoria
Federal das Estradas, com os vencimentos
que lhe competirem.

Directoria Geral de Obras Publicas

PRINIEIRA frEcçAo (*)	 •

Por portaria de 28 do corrente. foi nomeado'
oficial desta secretaria de Estado. de ao-

cônio com o § ",° do art. 17 do regulamento
da mesma secretaria, approvado pelo decreto

11.412. de 13 de janeiro de 1015, o 3' es-
cripturario da Fiscalização do Porto do Rio
de Janeiro Aloysio da Silva e Almeida, com
os vencimentos que lhe cempetirem.

Expediente de 28 de setembro de 1918

Ao 1° secretario do Conselho Municipal
tronsmittitose 03 necessarios esclarecimentos
a respeito da indicação que acompanhou o
oficio te 091, de 16 de julho ultimo, dos in-
tendontes .Teronymo Beretta e outros, solici-
tando o restabelecimento da passagem sobra
e canal do Mangue em frente á rua Comman-
dante Manrity (aviso n. 313/0).

O ministro do. Estado dos Negocios da Viação
e Obras Publicas, em nome do Presidente da
Republica, resolve nomear o engenheiro José
Antonio Pereira Junior para exercer em com-
missão o togar de conductor de 1° classe da
commissão ' de. estradas para o restabeleci-
mento do canal do Macallá a Campos, de
accUrdo com o art. 10 das instrucções appro-
vadas por porinoia de 12 de agcoto do cor:.
- ----

(') Iteprodue-se por ter sido publicado com
iticorrecções.

DIAlt10 11111,161AL

rente armo, com 03 vencimentos que lhe com-
petirem.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1918.-
Á. Tavares de pira.

Ilernetteu-se a portaria á Inspectoria Fe-
deral de Portos, Rios e Canaes (officio na-
moro ).

• Dia 30
Communicon-se á Inspectoria feleral do

Portos Rios e Canaes ter sido deferido o pe-
dido feito pelo 1° escripturario José Arthur
Boiteux para acceitar a commissão de que
foi encarregado pelo governo do Estado de
Santa Catharina, de accôrdo com o art. 132,
aliou 1 da lei i. 3.089, de 8 de janeiro do
1016 (aviso n. 312/d).

Requerimento despachado

Saboya Vlbuquerque & Comp., empreiteiros'
da construcção do açude Gargalheira, no Es-

. todo do Rio Grande do Norte, pedindo revisão
ou rescisão do seu contracto. — A' vista do
parecei' do Sr. consultor juridico e conside-
rando que o prazo da prorogaoão, concedido
em 1016, só terminará em 191.9, aguarde-se
a terminação desse pi azo, quando o G -velem
terá opportimidade do adoptar as providen-
cias que julgar mais convenientes, de accerdo
com a legislação em vigor e as clausulas do
cOntracto.

SEGUNDA sccçÃo

Por portaria de e8 do corrente, foi promo-
vido por merecimento ao logar cie, desenhista
do 1 classe da Repartição de Agitas c Obras
Publicas o engenheiro civil Henrique Benoit
Azimères, desenhista. de 2.4 classe da mesma
repartição, com os vencimentos que lhe com-
petirem.

:—

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

O S.'. miuistro de Estado dos Negocias
Viadic e Obras Publicas, em nome do Presi-
dent'e da Republica:

Resolve nomear terceiro oficial da Secreta-
ria de Estado da. Viação e Obras Publicas, do
accOrdo com a legislação em vigor, o dactylo-
grapho de 1° clas;e, addido, da Inspectoria de
Obras contra as Seccas, Maná Bello Pimento'
Itarbosa, com os vencimentos que lhe compe-
tirem.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1018. -
A. Tavares da Lana.

•

Directoria Geral de Correios 4e.
Telegraphos

Primeira secção
ta:redimia do dia 30 de setembro de 1918

O Sr. ministro da Viação, em aviso nume-
ro 20 T, a gradeceu ao presidente do Estado
de Sergipe, a °flerta de um exemplar impres-
so da mensagem que, em 10 do corrente,
apresentou á assembléa legislativa desse Es-
tado, por °ocasião da abertura da 2" sessão
ordloaria da 131 legislatura.

Directoria Geral dos Correios

Requerimentos despachados

Dia 30 de setembro de 1918

'Antonio Olyntho de Rezende, pra t:cante de
4" classe da Administração dos Correios de
S. Paulo, pediado tres meus de licença, em
prorogação, para tratar de soa sande.—
cedo 00 dias, nos termos do informado.

O mesmo, pedindo dotas dias de licença,
para o effeito de juslifitaoão de faltas. ,-- De-
ferido, nos termos do informado. .

• Outubro de 1918 42305
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Antonio Marcello, contador da Administra-
ção dos Correios do Estado de S. Paulo, p"
dinclo GO dias de licença para tratar de sue
smde.— Concedo, na ferina da lei.

Gastão Xavier dos Santos,carteiro de 2 1 elas.;
se da Administração dos Correios do Estado do
S. Paulo, pedindo 15 dias de licença, em
prorogação, para tratar do sua saede.--e
Concedo, na fôrma da lei.

Angelo Candia, praticante de 2° classe da
Administração dos Correios do Estado de
S. Paulo, pedindo seis mezes de licença, em
prorogação, para tratar de sua saude.-- CO11.n

cedo 180 dias, nos termos da lei.

Estiada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados

Dia . 30 de setembro de 1918

Boteihos & Oliveira.—Concedo até 20 Va..e
gões. Providencie-se neste sentido.

Annibal Karl.—Restitua-se, mediante re.
cibo.

Luiz GuimOrães.—Seja extrahida ce° via, á
vista das informações.

Ileraclito Tinoco Lima. —Deferido, de ao.-;
cerdo com a informação da 5° diveeto.

Antonio Primo Marinho.—Deferido, de ac-
ctirdo com a informação da 3' divisão, de 24.
do corrente.

Leopoldo José Ferreira. —Corno parece á se,
divisão.

Jaaquina Malta e outra .—Certifique-se o
que constar.

'Antonio Francesco Menebello Bondim.—
Certifique-se, de accerdo com as informações.

Joaquim Maria eloura.—Indeferido, á vista
das informações.

Tnspectoria do Obras Contra as Seccas

R C (12? Cr ,,m(o despachado

Dia et) de setembro de 1918
Manoel de Azosedo olordilho, pedindo cerj.

tolão.—Declare o fim para que quer a cor-
tiião.

TRIBUNAL DE CONTAS
11n•••••• Oem.....••n••n•/M

Registro diario

Despachos do Sr. ministro presidente em
ee do corrente:

Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-
Inercio -- Avisos:

N. 3.18e, de 14 do corrente, pagamento de
1;503 a' Borlido Maio te Comp., de forneci-
mentos no comede anuo:

N. 3.48e, idein. idem de 503 a Villas Boas
& Comp., idem ideio

N. 3.1%. idem, idem de 9:0003 a nula
Josephina Sofgren, de auxilio.

— Ministerio da Fazenda:
Oficio da Imprensa Nacional n. 908. de .30

de agosto ultimo, pagamento do 2:907$050
J. I,. Costa er Comp., de fornecimentos .no
corrente anuo

Idem do Lloyd Brasileiro n. 1.2O0, de 12
de julho ultimo, idem de 2:8770J de passa-
gens, idem idem

Telegranuna da Delegacia Fiscal no Ama-
zonas n. 03, dc 9 de agosto ultimo, i lem der
7005 a Lucidio da Costa Lima, idem idemn do
ajuda de custo.

Exercecios findos:
Paramentos de:
e,00S. a João Pereira de. Araujo
ge.;18'a Moia José da Silva SillIÚCS#.
2008 Eugenia QueirOga;
03 .18 a Elvira Marques cie J.,vaujo
3305 a Franciscaale Albuquerque ;

•

• Expediente do dia 30 de setembro de 1918

• Sr. inspector federal das Et .a
Declaro vos, para os devido.; tios, que, por

portaria de 28 do corrente moz, nomeei
3° ()Melai da secretaria de;te ministerio o
1° escriptuvario dessa inspectoria, Jose Vieira
da Cunha, com o; vencimentos que lhe com-
retirem (aviso Ii. 222/)'2);

Declaro-vos- para os devidos fins,' que, ten-
do nomeado por portaria desta data Omar da
Silva Britto para o byear do e° escriptorario
da 1 0. Fiscaliziço.0 dessa Inspectoria. autorizo-
VOS a lhe dar posse e exercido na Adminis-
tração Central (aviso n. 213/V2).

•
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• 200$ a Francisca Clara de Souza
8003 a Jovina Espinheiro de ',Ido;
2:400$ a Julia Fexeira de Cor alho
603$ a Maria Florindo. da Silva Cardoso
7203 a Mariana Barbosa do Patrocinio
68$318 a Manoel José Pontes
3:4003 a Cassiulla, Castiglioni Teixeira. I
8103 a Marina Gonçalves dos Santos
1:577$ .119 a Maria Athaydo
1:3145193 a Francisco Laurentino Pereira

de Carvalho
1:0913100 a Maria Amelia Pessôa. do Mello
38 .13a Adrião Barroco & Comp.
1163 a Alfrodo Teixeira Vilas Doas t,
-1163 ao mesmo
440$ ao mesmo
4828300 a Bellarmino Fra.rtelseo dos Passos
2023 a Francisco de Paula
292$ ao mesmo
100$ a João Francisco do Amaral
1393161 a João Pereira de Araujo;
noo$ a José do Azevedo Silva
10000 a José João ;
1168 a Jose dos Santos
2923160 a José. da Silveira Conesielo
182$300 a Manoel Cardoso
182300 ao mesmo
438$ a Ricardo José Moreira.
— Ministerio da Marinha — Avisos
N. 3.974, de 18 do corrente, pagamento do

I1S is' á Imprensa Naval, do fornecimentos no
correi:to. anno ;

N. 3.979 idem, idem de 1:2813030 . a G.
Cuide St Comp., idem, idem

N. 3.982 idem, idem de 114$000 a Mario
Lourenço Alvos da Cunha, de lavagens de
roupa, ident.

— Ministerio da Viaelo e Obras Publicas —
Avisos

N. 3.182, de 11 do corrente, pagamento do
202$ a Fred Pigner, de fornecimento no cor-
rente armo

N. :1.237, de 17 idem, idem de 122:772$150
a diversos, do fornecimentos idem

A'. 3.238 idem, ideia de 30:871$300 idena€
idem, idem.

	••n••n•
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DIARIO DOS TRIBIJNAES
Côrte de Appellaçãci

Sessão de amaras Iteunidas, em 30 da
setembro de 1918

.'RESIDENCIA DO SIh DESEMBARGADOR 3IONtENEGRci
—SERVIU DE SECRETARIO, O OEFICIAL E. WATSON
CORDEIRO

Compareceram 03 Srs. desombargadoreg
Taxares Bastos, Celso Guimarães, Cicero
Soabra., Saraiva Junior, Premedito Coima-
teice, Geminiano da Franca, Edmundo Rego,
Sá Pereira e Machado Guimarães.

JULGAMENTOS

Embargos de decl_trago
„,.1'57. 1.083 — Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos; embargante, D. Adella Bar-
beito Ferreira ; embargados, Dr. Custolio
Francisco de Almeida Rego. inventariante do
espolio dos finados Antonio José Barbeito e
sua mulher, o o Dr. curador do Orphãos.—
Julgados improcedentes.

N. 4.33S — Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos ; embargantes, Coimbra St
Comps; embargado, Arthur de Almeida Car-
doso, representante da firma A. de Almeida
.Cardoso S.: Comp.-- Julgados improcedenteSs
• kuravos de peticii:o

N. 1.407 -- Relator, o Sr. desembargador
1° vice-presidente; aggravantes, Teixeira &

• Sal3t0S; aggravado, Jacques da Silva Janot2_

•

N. 4.541 — Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastas; aggravante, Companhia In-
dustrial de Electricidade ; aggravalo, Alexan-
dro Gregorio Spino.— Foi confirmado o des-
pacho.

rmbargos da nulIid ide-
N. 458 — Relator, o Sr. desembargador

Celso Guimarães ; embargantes, o; meno-e
res Iracema e Antonio, tarabom assistidos
por sua tutora D. Brigida Olympia de Carva-
lho Guimarães ; embargantcs. Aurelio Fer-
reira dos Santos e sua mulher e Zeferino José
Alves Moraes o sua mulher ; embargado. An-
tonio da Costa Faro.— Foram desprcsados os
embargos.

N. 696 — Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos; • embarga.nte. Vital )farça/
embargado, Antonio Candido Monteiro. —
Foram despresados os embargos.

N. 1.239 — Relator, o Si'. desembargador
Celso Guimarães; embargante, Joaquim Pe-
reira Teixeira; embargado, José Maria
collo.— Foram despresado; 03 embargos.

N. 2.113 — Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; embargante, João da Jesus
Cardoso; embargados. Dr. Joaquim ãfartins
Vieira e outros.— Foram de,spresados os em-
bargos.

N. 2.357 — Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos; embargante, Manoel Vieira
da Silva ; embargada, Corina, Mesquita. —
Foram desprezados os embargos.

N. 2.311 — Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos; embargantes, Maria Patti o
seu marido; embargados. Silva Fernandes &
Comp.—Foram desprezados os embargos.

N. 3.485 — Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos; embargante, Manoel Esteves;
embargado. Manoel Duran. — Foram despre-
sados os embargos.

Sosslo da Primeira Camara em ao (Dá
setembro de 1918

PRESIDENCIA DO SII. DESEMBARGADOR Si PEREIRA-4
SECRETARIO, O A3IAN1ENSE 2030 LUIZ PINREIRO
DA SILVA

Compareceram os Srs. desembargadores
ÇiCera Soabra c Machado Guimarães.

LIGAMENTOS

Appellações eives

1. 1.032—Relator, o Sr. desembargador Sã.
Pereira ; appellante, I). Mora Monteiro., Sal-
vini, assistida por seu marido Camilo Soares
Salvini appellada, D. Maria Carolina Bitten-
court Ribeiro Murray,assistida por seu marido.
—Deu-se provimento para reformar em parte,
unanimemente.

N. 4..698 — (Desistenela) — Relator o Sr.
desembargador Sã Pereira ; appellante. An-
tonio Martins Rodrigues : appellado, Antonio
José Luiz de Queiroz. — Homologada, a desis-
tencia, unanimemente.

N. 2.781 — Relator, o Sr. desembargador
SI Pereira ; appellanto, João Rodrigues
appellado, Manoel Rodrigues Jardim. — Ne-
gou-se provimento, unanimemente.

N. 2.960 Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães ; appellante, Manoel Go-
mes da. Silva ; appellado, André. Alves da
Silva.--Negou-se provimento, unanimemente.

PASSAGENS DE AUTOS

ppellaçties eiveis
s. 2.614 e 2.712 —Ao Sr. desembargador

Sá Pereira.
Ns. 355, 2.806, 2.333.— Ao Sr. desembar-

gador Cicero Seabra.
Ns. 2.757 e	 — Ao Sr! desembarga-..

gor Machado Guimarães..

EM 3IESA

Appe11.10"2s
N.T.-2.467, 2.889, 2:910, 3.014

Embargos
n. 2.532, 2.512 c 2.293.

COM DIA

Appellacões ciecit
Ns. 1.435, 272, 2.654 e 2.604..

ACCORD:WS PUBLICADOS

Appalações cíveis
• Na. 2.142, 2.121, 2.603, 2.391. 3.013, 2.503,
2.316, 2.921, 2.140, 2.832, 2.912, 193, 2.147,
2.108, 2.466, 2.502 e 2.507.

EDITAES -
'Carta de AppoIlaçãO

Faço publico que 03 julgamentos das apitai-
lações eiveis as. 272, appellante. Frei José dt
Castro Giovani, superior doa Religiosos Ca.pu-
diuhos do Rio de Janeiro; appollados, Ca-
logero Anselmo e outros: 1.433, 1° appellante,
Banco do Brasil, 2° appellaate, Julio Augustss
Moreira da Silva; appelladoi os mesmos;
2.604, appellante, José Albino de SOLVA Pi-
montei; appellada,, a Fazenda Municipal; a
2.654, appelante, Deniso Viand; apodados,
Umberto Aclamo "& Comp.; terão togar na
proxima sessão da 1.1 Camara, no dia 3 de ou-
tubro proximo futuro, ás 11 horas da manhã,
ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte do Appellação, 39 da
setembro do 1918.—No impedimento acea-
sional do Dr. secretario o no do oficial, •
amanuense, João Luiz Pinheiro dl Silca..

-	 • _

C6rte 'de Appellação
Faço publico que, pelo Ex.mo. Sr. desembar-

gador presidente da Corte de Appeflação,forain
convocadas as Carnaras para, reunidas no dia
3 de outubro proximo futuro, ás 13 horas,
julgarem os feitos já publicados no Diario Offi-
dial e adiados na sessão das me.snos Cantaras,
bojo realizada.

Secretaria da COrte de Appellaeão. 33 tja
setembro de 1918.-0 °2leiais—Ele/4i° Itra.
pOn Càrdeiro.

-

, Juizo de Direito da Provedoria
À	 e Residuos

De cita .!,ão com o prazo de 30 d;as
O Dr. Antonio Angra de Oliveira, juiz da

direito da 2e Vara de Orphãos e Ausentes, por
impedimento do Dr. Elizier Gerson Tavares,
juiz de direito da Provedoria e Residuos, nesta
cidade do Rio de Janeiro, etee

Faz saber aos que o presente edital de cita-
ção, com o prazo de 30 dias, virem, ou dela
noticia tiverem, que por parte de I). Sarai'
de Freitas Borges e outros, lhe foi dirigida a
petição do teor seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz
de direito da Provedoria. Dizem D. Sarah de
Freitas Borges, a Irmandade de Nossa Senhora
da Gloria -do Outeiro, unie.as herdeiras do
Carlos de Araujo e Silva, e Oscar Amadeu
Lopes Ferreira, seu testamenteiro, que o
commendador Frederico A ntoldo de Araujo
e Silva, trazia

'
 neste juizo. uma acção de

nulidade do testamento daquelle finado.
Acontece, porém, que o mesmo faleceu,
sem deixar herdeiros (doe. junto). Nestas
condições; os supplicantes, réos na acção,
requerem a V. Ex. digne de ordenar
sejam expedidos os competentes editaes, pelo
prazo que V. Ex. marear (regul. 737, ar-
tigo liS , § 3), citando os herdeiros incertos
do falecido (regu). 737 art. 33 ,§,§ 2e 5) parama,Foi confirmado o despacho. •

•	 e •
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primeira audiencia, findo o prazo dos elitaes,
verem se renovar a instancia da cansa e se
pfereccrem os competentes artigos de habili-
tação, sob pena de revelia. Rio, 21 de agos-
to de 101R. Julio Verissimo S. Santos. Gastão

ries Neves, advoorelo. (Ssllacia na fórma
lei). Nesta petieão foi proferido o seeninte des-
pacho: J. Sim, CM/1 ') praz.) de 30 dias. 11:ci,
23 de agosto de 19:s. Angra de Oliveira, As-
sim, pnis, pelo presente edital, cita e chama
ty; be sdeiros incertos do finado cammendador
Frederico Antonio de Araujo c Silva „para, na
primeira audienc.ia, findos 03 30 dias. verem
se renovar a instancia da causa e se offerere-
rem os competentes artigos do habilitaçOa,
sob pena de revelia. Este joizo funcciona no
edificio do Forem, á rua dos Invalidos n . 152,
sendo as andiencias ás terças e sextas-feiras,
as 1.3 horas e 30 minutos. E para que conslo
e chegue ao conhecimento de todos mandou
passar o presente edital que será allixado no
togar do costume o publica lo no Diario 0//i-
cid, ficando traslado nos antes. Dado e pas-
sado, nesta cidade do Rio de Janeiro e carta-
rio do 2, ofil do do Juizo da Provedoria o
Residuos, em 30 do agosto de 1918. E eu, Gas-
par Fragoso d'Alburpierque, escrivão interino,
subscrevi. — Antonio Angra de Oliveira. (Sed-
iado na forma da lei). Está coefOrme.-0 es-
crevente interino Gaspar "'raios° (1:Albu-
querque.
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Juizo de Direito da Primeira Tarã
Civel

rallencia de Josd da Fonseea

AVISO A03 cnsoonrs

O coeeivão Rarltett James commtmica aos
cradoroo da falir ;Iria de J s da Fons ca que
acham—e em ee-ieein, durante cinco dias as
relações e docilm e nte; apresenta d os pelos syn-
(ticos, po sa serem examinados pelos interes-
sados, apreseetandn suas impugnações, de
accôrdo com t,S §§ 5° e 6" do art. 83 da lei
n. 2.0í t.' 17 de dezembro de 1908, os quaes
são do seer seguinte: e.° Durante esse prazo
de cinco dias, o; creditos incluidos naquellas
relações poderão ser impugnados, quamo a
sua loitirni1a te, importancia ou classificação:

6.° A impugnado será dirigida ao juiz por
meio de requerimento instruido com do-
cumentos, justificações ou mitras provas. Rio
de Janeiro, 30 de setembro de 1018.— O es-
crivão, José da Silva Lisbóa.

guizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de Miguel Paros

AVISO AOS csrenES	 •

De publicação de sentença que declarou OW212
o fallencia do negociante Miguel PereS. esta-
beleci Ic á Praia da Bica, Ilha do Governa-
dor, nesta cidade:

na forma abaixo:

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
,le Direito da Terceira Vara Civel desta Ca-
pital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a reauerimento de Santos Martins &
comp., devidamente iti z truido, o &pois do
preenchidas as fermalidades legaes, foi de-
clarada aberta a . fallenc,a do negociante
Miguel Peres, estabelecido á praia da Bica
(Ilha sio Governador),nesta cidade por sentença
deste juizo te 26 de setembro de 1918, ás 13
horas, fixando o seu termo para os effeitos lc-
gacs de 8 de agosto de 19t8. Foram nomeados
synlicosos crwlores Santos-Martins d:
residentes a, ficands f n s• credores da dita firma
fallida notificados nclo presente para, dentro
do praro dell; dias; apresentarem aos syncticos

a deciaração de seus creditas, acompanhada
dos re g peetivos titules; e, outrosim , ficam os
referidos credores convocados para a pri-
meira asoembléa da presente faiiensia que
será realizada no dia 26 de outubro de 1918,
ás 13 horas, na sala das auliencias, no Po-
-rum desta cidade á rua dos Invalidos n. 152,
tudo no; termos dos arts. 17, 18, 80 o 82
e seus paragraphos da lei n. 2.021, da 17 de
dezembro de 1903. Dado e passado nesta ci-
dado do Rio de Janeiro, aos 27 de setembro de
19 . 8. Eu, João Baptista Reli°, escrevente ju-
ramentado, o escrevi, no impedimento °oca-
sional do escrivão.—Josd Ovidio Marcondes
Romeiro.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De citação, com o prazo de noventa dias. a
Benjamin Constant de Oliveira c sua mu-
lher D. Guiomar Passos de Oliveira, que se
acham ausentes no norte do Brasil. em
togar incerto c não sabido, na ftirma
abaixo:
O Dr. Luiz. Augusto de Carvalho eMello,

juiz do Direito da Quinta Vara Civel do Dis-
tricto Federal, etc.:

Faz saber que, por este juizo o cartario
tio escrivão que este subscreve, se pra-

cessam 03 autos de executivo hypothecario
movido por Antonio Sampaio Ribeiro contra
Benjamin Constant de Oliveira o sua mulher
D. Guiomar Passos de Oliveira, nos quaes foi
justificada a ausencia, destes, os executados,
em togar incerto e não sabido do norte do
Brasil, tendo sido julgada por sentença a jus-
tificação. Em virtude do que se passou o pre-
sente edital com o prazo de noventa (99) dias,
pelo teor do qual ficam citados os referidos
executados Benjamin Constant de Oliveira e
D. Guiomar Passos de Oliveira; que se acham
ausentes no norte do Brasil, em togar incerto
e não sabido, para virem 4 primeira audi-
encia deste juizo, após a terminação do
prazo do presente edital, pagar ao exequente
Antonio Sampaio Ribeiro a quantia do seis
contos duzentos e noventa o Seis mil e novo-
ema tos réis (6:2965900), proveniente do capital,
juros, pena convencional e custas, conforme
a conta feita pelo contador do juizo, nos
autos do referido executivo hypothecario o
consequente da escriptura de divida com a
obrigação e hypotheca, lavrada nas notas do
tabellião Paula e Costa, desta Capital, em tres
de abril de mil novecentos e dezesete, sob
pena de, caso não effectuem o &ilidido paga-
meato, ser convocado em penhora o sequestro
já feito nos bens hypothecados, que são o
predio e terreno da rua Pást Ferro numero
sessenta e quatro e ser-lhes assigmado o prazo
legal para allegarem os embargos que tiver,
sob pena de revelia, ficando tainbem citados.
para os demals termos da execução até final
o scientes do que as audiencias deste juizo
Icem legar ás terças e sextas-feiras, ao meio-
ri ja, I10 edifiCi0 do Forum, á rua Menezes
Vieira numero cento e cincoenta e dons. E,
para constar, se passaram este e outros de
igual teôr, que serão publicados e afixados
na forma dr 1 i. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos vinte e dons do junho
de mil novecentos e dezoito. Eu, Dano
Teixeira da Cunha, eserivão, o subscrevi.
—Luiz Angusto de Carvalho a Mel!? (Estava
devidamente sediado). Está conforme.-0 es-
crivão, Dano Teixeira da Cunha.

juizo da Primeira Pretoria Civef
pc citação de aus2nte, com o prazo de GO dias;

para, interrupçáo de prescripção de titulo
O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende, juiz

da l a Preteria Civel do District° Federal, etc.
Faço saber aos que o presente edital do

ci',ação de ausente, com o prazo de 6) dias,
para interrupção de prescripçãe de titulo vi-

e 11, que por parte de Castro Guidão (S.: Comp.
oile foi dirigi ia a petição do tcôr seguinte:
Exma. Sr. Dr. jaz da Vpretoria - Civel:
Cas n.ro Guidão d: Comp., nego:dantes com To.
criptorio á rua Primeiro de Março numero
sete, credores de Alfonso Costa Real pela
nota promissnria junta, do valor de 2:0005
(dons contos de réis), vencida em 25 de no-
vembro do 1013 e ino paga, requerem a
V. Ex. para que não incida a mesma em
prescripção, contra a qual protestam, se
digne mandar iotimar o seu devedor Af-
fonso Costa Real, que se acha actualmen-
te em lugar incer:o e não sabido, par
editaes c)rn o prazo legal, para sciencia do
que fica a mesma prescripção interrom-
pida e de que continua o titulo incluso em in-
teiro vigor com Os 1C zreliViN direitCS e pri-
vilesios. Requerem, pois, que tottoto por
termo o seu protesto: designados dia e hora
para a justificação da ausencia do devedor
pelas testemunhas abaixo arrotadas, e feita
a intimação elitalmente, se haja a prescri-
pção por interrompida para lodos os effeitos
e lhes sejam entregues os autos independente-
mente de traslado, para resalva e conserva-
ção dos seus direitos. Nestes termos pede de-
ferimento.—Pdo de Janeiro, 25 de setembro
de 1918. —Brautio de Castro Guilão, advoga-
do.— Como testemunhas, Alfredo C...zar Pe•
relva de Castro —Alfredo Ile5ello Nanes. Eguat-
mente soltada. Despacho. A. como requerem,
designando o escrivão dia e hora. Rio. 26 de
setembro de 1018. — Flaminio de Rezende.
Distribuição. D ao escrivão da 1 a Preoria
Araujo. Pagou 35000 do n. 123 do reg. Rio,
26 de setembro de 1818. No impedimento oc-
cassional do escrivão, diga, distribui for. o es-
crevente juramentado, Paulo de S. Pires.
Designação. Para o dia 27 de setembro
de 1918, as 15 horas. Araujo. Feita a
prova testemunhal da ausencia do suppli-
cario, subiram os autos a minha conclusão
o nelles proferi a sentença do teôr seguinte:
Tendo orn vista as declarações prestadas pelas
testemunhas inquiririas nestes antes, julgo
provaria a ausencia do sapplicado Afibilso
Côrte Real, em Jogar incerto e não sabido,
determinando 'que se espeçam editaes para
sua citação com o prazo de 60 dias. Custas na
fórma da lei. Rio, 27 de setembro de 1918.—
Flamini° Barbosa de Rezende. Em virtude
desta sentença mandei passar o presente edi-
tal de citação, Affonso Certa Real, com o
prazo de 60 dias, para sciencia de todo o con-
tendo da petição inicial que se acha neste in-
certa e transcripta, e mais outro de igual
tebr para ser anisado pelo porteiro dos meti-
todos no legar do costume, que passará cer-
tidão de o haver cumprido, o outro para ser,
na forma da lei, publicado pela imprensa.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil, aos 28 de setembro de 1918, eu
José Lopes de Oliveira Araujo, escrivão, o sub-
screvi.— Flamini° Barbosa de Rezende. Rio
de Janeiro. 28 do setembro do 1918.— José
Lopes déOliveira Araujo.

Juizo da Quinta Pretora CiVeT

De praça com o prazo de oito dias c abati4
711C1210 de 20%

O Dr. Sylvio Martins Teixeira, juiz da Quinta
Preteria Civel, primeiro supplente em .exerci-
cio etc., etc.:

Faço saber aos que o presente edital do
,praça com o prazo de oito dias o abatimento
de 21% virem, que no dia 1 de outubro pro-
simo, ás 12 horas, no pretorio, á rua Fonseca
ia. 26, o respectivo porteiro trará a publico pré-
gão de venda o arrematação a parte do predio
n. 20, á rua Visconde do Maranguape, per-
tencente a Wanderlick Pereira Nunes, a
quem foi penhorado na acção executiva que

•
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lhe movo. Thiago Guimarães, cujo. predio
descripto pela forma seguinte: de sobrado,coio
Ires pavimento, coostruido no alinhamento
da rua, tendo na fachada uma porta e duas
janellas no primeiro pavimento, sondo todas
as portadas de cantaria; mede o referido go-
dio, inclusive o puxado e duas áreas abertas,
Mu ,58 de largura por 40%20 de comprimento
o está todo dividido em diversos commoda
para habitaçã.o collectiva. Existe nos fundos
do predio Um pateo com • 1°,80 de largura e o
respectivo terreno tem a mesma largura do
'acedi° par toda a extensão já descripta, in-
clusive o pateo. O predita descripto é de solida
construcção de pedra, tijolo e cal, com ma-
deiramento de lei e acha-se em boas condi-
oões de conservação e avaliado por 55 :000800).
No valor do predio acima cabe ao réo Wan-
derlic"a Pereira Nunes a quantia de 4:6808130,
que, deduzidos 20 %, fica reduzida a avalia-
aão a 3:7198301. , base para- a arrematação,

341.057
ou seja	 parto,havida no inventario

468 .01a
de sua avó. a baronesa de S. Carlos. Vise á
praça para pagamento do principal, juros o
custas da dita acção. sendo que, si não houver
licitantes á praça, será vendido á quem mais
(ler. Nem, pois, guiam' arrematar, compa-
reça neste juizo no dia o hora indicados.
E para que chegue ao conhecimeh to de todos
03 interessados, mandei passar o presente,
quo será affixado no logar do costume e publi-
cotio pela imprensa. na fórma da lei. Dado o
passado nesta cidade do fio Janeiro, 5 3 Pre-
mia Civel, em 21 de setembro de 1018:
E eu, José Cyrillo Castex, escrivão, o subscrevo

Sylvio Martins Teixeira. Está enuMrme.
Rio, 21 de setembro de 1918.—Cgrillo Castex.
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Ministerio da Fazenda

.t alagada Rissol do Thesouro Nacional no
Estado do Paraná

Termo de contracto celebrado entre a Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Paraná e a Sociedade Anonyma Lloyd
Paraense com séle em São Matheus

A03 vinte C ires dias do suez de setembro de
anil novecentos e dezoito nesta Secção do Con-
tencioso da Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Paraná, presente o
senhor doutor Antonio Jorge Machado Lima,
procurador fiscal, compareceu o senhor fico-.1-	 •

lau Mader, na qualidade de presidente da So-
ciedade Anonyma Lloyd Paraense com s.'odo
em São Matlieus deste Estado e disse que nos
t ermos do disposto no artigo vinte e quatro do
decreto numero onze mil quatrocentos e noven-
ta o tres do dezesete de fevereiro de mil nove-
• entoa e quinze o em virtude do despacho do
senhor doutor delegado fiscal exarado na
ordem numero quarenta e dous de vinte o
oito de agosto ultimo do Tribunal de Contas,
vinha assignar o presente termo de accordo
pelo qual o Governo Federal se obriga a
pagar áquella Sociedade Anonyma Lloyd Pa-
ranaense, encarregada em virtude do disposto
no artigo quinze do citado decreto da arreca-
dação do imposto de transporte, a porcen-
tagem de quatro por cento sobre o producto
do imposto arrecadado, a qual será deduzida
da importancia a ser entregue mensalmente
o. dentro dos quinza primeiros dias uteis do

ez seguinte ao da cobrança (artigo dezesete
iti.fine) á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Paraná, ficando naquella.

orcentagem incluido o custo dos bilhetes da
'asassagem em que se contemple o dito imposto
,o quaesquer outras despezaa de que depende-

lotem a cobranoa C entrega da renda, 1icand0

a mesma sociedade sujeita á fiscalização do
Geverno Federal de accórdo com as leia e de-
cretos vigentes e daquelles que forem promil/-
gados na vigencia do presente accordo e
usais penalidades previstas no artigo vinte
e demais disposições do decreto numero
onze mil quatrocentos e noventa e tros de
dezeseto de fevereiro de mil novecentos o
quinze. O presente accórdo que vigorará até
trinta e um de lezembro do corrente annm
podendo forém ser renovado, fica dependente
de julgamento do Tribunal de Contas. Pelo
senhor doutor procurador fiscal, foi ..dito
que cm nome da Fazenda. Federal e para
isso autorizado pelo despaeho do senhor
doutor delegado fiscal acceitava as condições
deste acceirdo e consequente obrigação, man-
dando para constar lavrar este, que sendo
lido e achado corrorme adsigna com o res-
ponsava'. Eu Vicente Pereira Dias, ter-
ceiro escripturario da Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Paraná, o
escrevi. O termo esta senado com cinco es-
tampilhas federaes no total de dez mil e du-
zent,)s e noventa réis, inutilizadas do modo
seguinte . Contencioso, vinte e Ires de setem-
bro de mil novecentos o dezoito.— O procura-
dor fiscal, Antonio Jorge Machado Lima. Ni-
colou Mader. Vicente Dias, escrivão. Confe- .
sere. — Antonio Jorge Machiado Lima, pra-
curador fiscal.

INSTITUTO HISTORIO
'Academia de Altos Estudos

1.1.•••••

Qua ta prelecclo do Sr. professor Aoenor
de Roura. da cadeira da Historia Finan-
ceira do Brasil em 26 de satembro do
1.913

IMPOSTOS -- laiscr.MNIÇXo DE RENDAS

Da necessidade e conveniencia do Estado
chamar a si os serviços que interessam a com-
munhão social, garantindo a ordem publica
antes de tudo e garantindo ainda a saude do
povo, a instrução. a justiça, o comniercio, o
transporte, as rolaçõas internacionaes, etc.,
resulta tambom a necessidade da creação do
impostos para o custeio desses serviços. OS
reis antigos e os senhores feudaes movam
impostos e impunham taxas cujo produto
nenhuma applicação tinha em obras ou pro-
videncias de interesso - publico, pois que era
destinado ás despeza3 com a manutençio
luxo e dos prazeres das Córtes, da magestado
e sunsptnosidade dos meios dirigentes. A evo-
Moio politica para a liberdade dos povos
trouxe a evolução financeira para a organi-
zação orçamentara das nações. O Brasil co-
lonial conheceu o primeiro regimen; mas,
antes da Independencia já evolnia para
o segundo, sob D. João VI o o principc
D. Pedro.

O nosso mestre Dr. Viveiros de Castro disse
na sua primeira conferencia sobre a «Il'storia
Tributaria do Brasil», eine o mais importante
problema do período colonial, quanto aos im-
postos, consiste em saber a quem pertenria,
ou pelo menos quem exercia habitualmente o
poder tributario. E citando a opinião de
Felisbollo Freire quanto ao exercicio exclusivo
desse poder pelas cansaras municipans, du-
Fanfe mais do dons seculos, só passando á
Fazenda Bui em 1727, quando ás municipa-
lidades foram deixadas (ias migalhas», o Dr.
Viveiros de Castro discordou desse modo do
ver, embora confesse estar o Dr. Folisbello
Freire amparado pelas opiniões de Oliveira
Martins e João Francisco Lisboa : 1°, porque
ao ser descoberto o Brasil, os vereadores de
Portugal não tinham em materia tributaria

lontra attribuição além da de lançar fintas

para acudir ás oboas extraordinarias do
teresse comum* dos municipios; 2°, porque
subordinadas as cansaras municipaes aos do-
notados das capitanias, não podiam . gosar da
regalia de taxar livremente, quando os
prios donatarios obedeciam a regras consa-
gradas nos foracs; 3°, porque na collecção do
leis ha uma sério enorme do cartas régias
creando villas sem incluir entre as preroga-
tivas das cansaras locaes a faculdade de vo-
tarem impostos; 4', porque o regimento de
17 de dezembro de 1548 já se referia a oiro.
ciaes de fazenda que arrecadavam as rendas
reaea.

Acredita o mestre que os defensores da
theoria da taxação municipal predominante
no começo da colonização do Brasil foram
induzidos em erro por dons motivos principaes:
a usurpação frequente pelas cansaras munici-
paes das attribuições dos prepoatos do Rei; o
o Isabil manejo destes recorrendo ás cansaras
sempre mie havia necessidade de qualquer
contribuição extraordmaria, não só para faci-
litar a arrecadação, como para tirarem de si.
o odioso da taxação.

Os impostos da época incidiam principal-
mente sobre a importação, a exportação e o
consumo, segundo Felisbello Freire,. Entre
eitos podem ser citados: o ouinto sobre pedras
prociosas e metaes, tirada desse quinto a
dizima para o donatario da capitado; a di-
zima sabre exportação que não fosse para Por-
tugal, percebendo o capitão do navio a redi-
cima; a dizima sobre a importação de merca-
dorias, mesmo as (0.3 tivessem pago imposto
eus Portugal dosde que o importador não
fosse porenguez. Isso em 1331. EM 1700 o
imposto de importação ainda era de 10 as
sobre mercadorias de qualquer procedendo.
mesmo a portugueza. Outros impostos foram
surgindo sobre ancoragem de navios, sobre
os escravos, sobre passagens dos rios, sobre o
consumo do sal, sobre o fumo, etc.

Grandes fontes de renda foram as resul-
tantes do monopolio da pito brasil, para o
qual b Brasil de Pedro I, já independente,
appellava como recurso capaz de debellar o
deficit ; e as das taxas sobre mineração, cujo
historie° completo é encontrado. na obra em
tres volumes do eminente Dr. João Pandiá.
Calogeras—As Minas do Brasil c sua
lação.

Tentou-se, para o imposto ssbre a mine-
ração, varies processos: o primeiro, baseado
no numero de escravos empre gados nesse
serviço, provocou levantes.e foi abandonado:
o segundo, baseado na livre circulação do
ouro em pó, pagando os exploradores do ouro

importancia fixa de trinta arrobas de ouro,
não foi acceito pela Corte de Lisboa; o ter-
ceiro, baseado no pagamento annual do
12 oitavas par batOa, originou novos inotin:;
e protestos; o quarto, acceito para evitar a.
capitaçãó o baseado em contribuição lixa
annual de cem arrobas de ouro, fracassou com
a descoberta de fabricas de moeda falsa em .
Piracicaba; o quinto, baseado no pagamento
de 44/2 oitavas por cada esmoo empregado
ou não no serviço das minas, vigorou 16 annoa
e rendeu na média 125 arrobas de ouro
por anno; o sexto, que substituiu o da capi-
tação, correspondia ao pagamento de 100
arrobas de ouro por anno. A luta entro o
fisco e OS exploradoras das minas foi inin-
terrupta: o contrabando do ouro era tão
grande que a renda da taxa, em 13 annos.
de 170) a 1713 não chegou a 1/1 0,a da.
producção 1

Quanto ao monopolio do pcio-brasil, foi
instituido eia 1605, segundo o Dr. Viveiros
de Castro: o córte do páo brasil ficou pra-
'libido, sendo exigida licença especial do pro-
vedor-mór da faosenda. O contractante que
cortasse mais do que lhe fora permittido,
sendo o excesso maior de dez quintaes, pa-
gava cem cruzados ou quarenta mil réis do
multa; si o excesso passasse de cincoonta

•



quintaes, a pana era de açoite e deaTedo
dez annos para Angola; e si ‘passase! de Cem
(minutes, a pana era de morte o ccnfisao
dos *bens, .

O Governo ordenava devassas para a des-
coberta dos criminosos que cortassem o pilo
brasil sem licença ou sem coutracte e havia o
logar de guardas das maltas, que recebiam a
vintena de multas.

Estavam as cousas neste pé quando Dom
joao VI chegou ao Brasil, em 1808. Novas
taxas foram (vaiadas, entre as quaes a de
10 réis por bilhetes de confissão, para fins
humanitarios. Com a abertura dos portos, o
imposto de importação foi fixado em 2-1 °,'„ para
a mercadoria de negociantéS estrangeiros e em
16 oj„ para a de portuguezes. O tratado com
a Inglaterra, assignado a 10 de fevereiro de
1810, publicado com a carta de lei n. 26 do
mesmo MU e anuo em portugnez e inglez e
negociado pelo conde de , Linhares e por
Strangford, tendo'34 artigos, dizia no art. XV
que os genro; de produção ingleza só pa-
gariam no Brasil 15- °,'„ de direitoa de im-
portação.

Quando o povo teve conhecimento desse
tratado, que areava uma esparja de tri lá-
legin de nação favorecida para a Inglaterra,
surgiram protesto; tão vehementes que
D. João VI se viu obrigado a dar explicações
tio manifesto de 7 de marça, dirigiudo-se ao
eclerigo, nobreza e povo». Este manifesto, pu-
blicado á pag. 2G0 do volume do leis de 1810,
refere-se ao asystema libaral de commarcio
que, de accórdo com o antigo. fiel e grande
aIliao Sua Magestade Britaimica», D. João VI
adoptou naquelle tratado, accrescentando:

Não cuideis que a introdução das nia;-
nufacturas britannicas lla'a de praindlicar
a vossa industria. E' hoje verdade, demais/
strada que toda manufactura que nada paga
pelas matarias primas que emprega e que
tem fóra parte disto os 15 V. dos direitos das
alfandegas a seu favor, só se não sustenta
quando, ou o paiz não á proprio para ella ou
quando ainda não teta aquella accumulação
de cabedaes que exige o estabelecimento do
Lima semelhante manufactura.

O emprego (103 v05304 eabadaes é por
agora justamente applicado na cultura das
vossas terras, no melhoramento das, vossas
vinhas, na bem entendida manufactura do
azeite, na cultura dos prados artificiaes, na
producçao das melhores lãs, na cultura das
amoreiras e predileção das sodas, que já v03
mostrei pelos meus esforços paternaes serem
comparaveis á-amelbores da Europa. Suces-
sivamente depois ireis adeantando as manu-
facturas que nunca até aqui no Reino, apezar
do; gloriosos esforços dos Srs. reis, meus pre-
decessores, prosperaram ao ponho que de-
viam pelo systema restricto que se adoptou ; e
então conhecereis que essa industrio., na ap-
parencia tardia, é a unica solida. é a que
toma furtes raizes e que, progredindo pelos
devidos passos intermediaes, chega a maior
auge e lança então aquelles luminosos raio;
que ferem os olhos do vulgo o que ainda a ho-
mens de superiores luzes fizeram crer que as
manufsctoras eram tudo c que, para cousa-
guil-as, o sacriiicia da mesma agricultura era
util C c.mveuicute.

Fara fazer que os vossas cabedaes achem
util emprego na agricultura e que assim se
organize o systema da vossa patria futura
prosperidade, tenho dado ordens aos governa-
dores do Reino pra que se occupem dos
meios com que se poderão fixar os dizimes,
afim de que as terras não soffram um grava-
me intoleravel ; com que se poderão minorar
ou alterar o systenia das jugadas (imposto
ou direito real baseado no 1121Mer0 de jugos ou
junta de bois com que o colono agricultara a
propricdadP), quartos ou terços ; com que se
poderão fazer resg,ataveis os f.óros que tanto
peso fazem ás terras, depois de postas en
culturas ; com que roderao minorar -se ou

suppriinir-se os foraes, que sIo, em algumas
partes do Reino de um peso intoleravel, o que
tudo deve fazer-se lentamente para que de
tae,s operações resulte toda o bem srui se sen-
tir inconveniente algum. A dirninu - ção dos di-
reitos das alfandegas ha de proauzir tuna
grande entrada de manufacturas estrangai-
ras ; mas, quem vende muito, tambent neess-
sariamente compra milito, e para tee uru

grande commercio de exportação, é necessa-
rio Cindiam permittir uma grande importa-
ção, e a experieucia vos fará ver que att-
gmentando-se a vossa agricultura , não Irão
de arruinar-se as vossas manufacturas
sua totalidade ; e si alguma houver ,que
abandone, podeis estar certos, que e uma
prova que esta manufactura não tinha bases •
solidas nem dava vantagem real ao Estado.»

Este trecho do manifesto de D. João VI con-
tem, como veles, doutrina; sabias e pruden-
tes em favor da intensificação da lavoura e
contra a; industrias artificialmente introdu-
zidas no paia, sem bases solida; para a sua
manutenção, só conseguida á custa do tari-
fas proteccionistas causadoras da carestia da
vida. O rei defendia o tratado com a Inglater-
ra de modo intelligente, traçando todo uns
'regra ns CU a de al ivio nos gra va nie3 feitos ai
agricultura pelas diversas taxas anteriormen-
te decretadas ; ao mesmo tempo que permit-
tia, por alvará de 27 de março desse anuo de
1010, deragando a lei de 21 de maio de 1719
(cap. (8) e o alvará do 21 de abril de 1751,
o livre commercio nas ruas e casas (cominar-
cio ambulante) de mercadorias com o; direi-
to> pagos nas alfandegas, porque a probibição
era «uma pragmatica sumptuaria impratica-
vai e desapprovada pelos verdadeiros princi-
pies de economia politica».

O commercio portuguez não se contentou
com as explicações dadas pelo Rei em favor
do tratado que concedia ã Inglaterra as van-
tagens de Nação favorecida e D. João VI bai-
xou o decreto de 18 de outubro de 1810, pelo
qual tambem os commerciantes portuguezes
que importassem mercadorias inglezas só pa-
gariam, nas alfandegas, 15 de direitos. Ode-
ereto era desnecessario, porque a clausula 15a
do tratado favorecia igualmente 03 portugue-
adi C 03 inglezes que importassem mercado-
rias inglesas, não dependendo de um novo
decreto a revogação dos alvarás anteriores
que o Rei annullou a 18 do outubro.

-Mais tarde, a.25 de abril de 1818, El-Rei,
convencido da necessidade de «destinar fundos
para os precisos melhoramento; que exigia o
Estado do Reino e reparar os estra gos e satis-
fazer as despezas causadas pela guerra; .assim
como «da precisão de augmentar as rendas
do Estado», decretou novas taxas. A reducção
dos direitos aduaneiros Pesultantes do tratado
com a Inglaterra occasionava uma diminui-
ção de receita. Esses direitos, que haviam
sido de 48 s: e depois de 21 %, passando a
15 ss tinham que causar forço.saniente
grande diminuição de receita, da qual se ori.
giimu, em 1818, a necessidade do; novos im-
postos e a cessação, pelo prazo de 20 anima,
de quaesquer isenções, sem excepção de pessoa
alguma, nem mesmo da Casa Real e excluidos
apenas os ministro, das Cdrtes Estrangeiras.
Esse alvará de 1818 permittiu a importação
de vinhos estrangeiros, que estava prohibida
desde 1710 e areou a taxa sobre a entrada de
vinhos, aguardentes, licores c azeite de pro-
dilação estrangeira, renovada a tabnlla de
cinco cru cinco annos, segundo as circumstana
cias o exigissem ; augmentou o direito sobro a
entrada de escravos de tres anuo; de idade
para cima, mandando cobrai' 95600 par cada
um; areou os direitos de 600 reis por arroba
do xarque exportado em navios estrangeiros
ou de 200 réis sendo o navio portugucz com
equipagens portugneza ; estabeleceu a taxa do
2 06 sobro a sabida de ouro, diamantes, pc-
dras preciosas quaesquer e moeda estrangei-
ra; rrometteu a redacção de 5 °j, nos direitos
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de importais -to para.'os e:oneras vindo,: de Por-
tueal e Algarve; em navio; nacionaea, eeni
tripulaeão . nacional; mandou cobrar aos lia-;
Vi93 eStnneir3S os mesmos direitos da anca
rags em que 03 portuguezes pagásaem nos rea-
pactivo; portos ; e estendeu aos vasallos dos
outros povos amigo; as regalias de que goza-
vam 03 inglesas em virtude do tratado t:e
180, que foi declarado em vigof.

Co:n a nova lei, a receita cresceu naturais
mente ; Mas. 03 governadores e outras pua:
soas do Conselho do Rei repreaeutararn sobrá
a necessidade de ampliar o alvará, de 1818;
em beneficio do progresso da cultura e In-Me-
tida dos povos de Portugal, baixando D. João

VI o alvará do 30 de maio de 1820, pelo qtml
o vinho estrangeiro Là gravado com uni di-
reito addicional de 85 por pipa de E50 me-
didas, applicado o producto ás despezas mili-
tares e dos estabelecimentos publico;; o trigo..
o milho, a cevada, o centeio e a farinha do
paizes estrangeiros tiveram de pagar, corno'
direito de entrada, a dizima, em espade; o
sal estrangeiro passou a pagar direito dobrado;
o; peixes atum, sardinha e outros tiveram
livre entrada, desde que viessem de Portugal,
assim como o patino de linho, linhas e a sara-
goça fabricados na Aletropolo ; a aguardente
teve que pagar taxa de consuma de 85 per
pipa nas cidades, villas e povoações; o imposto
de 610 réis por cabeça de gado vaccum
nas provincias do Ceará, ílio Grande do
Norte, Parahyba e Pernambuco, cujo prn-
dueto era destinado, até então, ao pagamanto
das tropas locaes. foi abolido. Na evolução
trihuta.ria do periodo colonial, ha ainda a
assignalar que o impdsto predial foi errado
em 1808, o de sello em 1801, o de transmissão
do propriedade ein 1809 e o de industras o •
profissões em 1812.

Disse o Dr. Viveiros de Castro que o appa-
relho tributario colonial era de tal modo de-
ficiente que qUalqUer despeza nava CXigla
uma nova contribuição, quasi sempre disfar-
çada sob o nome de donativo voluntario. Era
a receita cspecialisada ou cobrada para Pai es-
pecial e determinado

'
 por motivo da deficion-

cia da receita geral. Observou ainda o nucbri
que já no tempo colonial o imposta não era
considerado como simples fonte dc renda, toug
tombem como instrumento economia°, que de-
via ser prudentemente maneiado no intuito de
favorecer a produccdo nacional, sendo esse
proteccionismo mais 'agricola do que indus-
trial. De facto, o alvará de 1821 e o manifesto
de 1810. do qual vimos o trecho principal, re-
velam bem claramente o proposito de pra-
te.ccionismo agricola. D. João Vlamuito sa-
biamente, condemnoa mesmo a protecção ás
industrias sem fortes o seguros elementos de
viabilidade. mostrando que a riqueza do paiz
estava principalmente na agricultura e man-
tendo a sua politica até o Momento de deixar
o Brasil em 1821, depois do alvará de 1820a
com o qual gravou 03 direitos aduaneiros so-
bre cereaes e outros productos da. lavoura es-
trangeira: obtinha assina a renda de que pre-;
cisava e favorecia a predileção nacional.

Convem observar que, não dispondo o Ca-Á
remo de funccionarios arrecadadores em nu-
mero sufficiente, o systema mais generalizado
para a cobrança das taxas era o da arrema-
tação. As juntas de Fazenda das capitanias
tinham como uma de suas obrigações es>en-
ciaes fazer legalmente as arrematações dos
contractos e só cobrar administrativamente
aquellas taxas para as quaes este segundo
processo fosse julgado mais conveniente «de.-
pois de um serio e prudente exame». A arme-
matação da cobrança das taxas foi usada ainda
depois da Independencia.

O decreto de 10 de março de 1821, contendo
ag Bases para a Constituição da Alonarchia.
Portugueza, votadas pelas Ciirle3 em Lisboa,
promettiam acabar com a tributação. real;
estabelecendo (base 34) que a imposição do
tributes e a Orilla de sua repartição seria tlu.t,
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terminada exclusivamente pelo Parlamento e
que a raparaição dos impostos directos «seria
proporcionada ás faculdades dos coatribuintes,
danes não wnda isenta pessoa alguma ou
qualquer corperação.» As Cartas dd Lisboa,
attendondo ainda a que apela insolita baixa
do valor dos frutos e por outras circurnstan---
cias extraordinarias dos tempos passados,
muitos devedores do Thesouro foram inculpa.
velmento induzidos á impossibilidade de pa-
gar suas dividas e seriam arruinados com
suas familias si contra enes se procedesse em
rigor das leis fiscaes», votaram a lei do O de
janho do 1821, peia qual.taes devedores eram
admittida3 ao pagamento- de suas dividas por
prestações ou por meio de lettras sem venci-
mento do juros e a prazos convencionados,
exclnidos do favor os recebedores de impostos
publicas. Quizeram tombem as Cortes de 1821,
com a lei de 11 de junho, estabelecer a livre
toncurrencia do compradores e vendedores,
extinguindo as taxas e as condemmaões delias
Provenientes em quaesquer viveres que se
vendessem, menos o vinho do Alto Douro.
Noutra lei, de 16 de julho de 1821, as Córtes
declararam manter o tratado . de coimarei°
entre o Brasil e a Inglaterra, com os 15 Ss de
direitos aduaneiros, e com a excepção das ma-
nufacturas de lã britannicas, que pagariam
30 %, e não 03 .15 % marcados na resolução de
5 de maio de 181a. Finalmente. decretaram
as artes, na lei de 28 de dezembro de 1821,a
revogaçao do § 3-1, do Alvará de 4 de fe-
vereiro de 1811, que dificultava o com-
mareio com a Asia, perrnittindo o despacho
para consamo, nas alfandegas brasilei-
ras, das fazendas da Asia, manufacturadas
com ciares, fossem tecidas, pintadas ou estam -
padas, E:em depondencia do virem despachadas
pelas alfandegas de Gim, Dio e Damão ou de
quaesquor portos portugueze3 além do Cabo
da Boa Esperánça, pagando os direitos que
pagavam as demais fazendas da Asia, vindas
de portos estrangeiros.	 _

•Nesse anna de 1821, no cheio de aconteci-,
mentos imprevistos e de subida importancla
para a formação da nossa nacionalidade,
crenn D. João VI o cargo de ministro da
fazenda, nomeando para exercol-o o novo
presidente do Erario Regio, D. Diogo de Me-
nezes (Conde de Louzi.1). 	 a

O Rei, já nas vésperas do seu regresso para.
Lisboa, a chamado das Córtes, condemnou,
em detrato de 16 de abril de - m - . ,  03 dOUS
Systems de arrecadação do impostos então
existentes. Tratava-se do dizimo das pro-
(Inações do Brasil para a sustentação dos
parochos e bispos, construcçâo do igrejas,
'compra de alfaias, etc. O Rei assim se ex-
Primiu : a E tendo chegado ao meu real
conhecimento os gravissimos inconvenientes
que resultam dos dous methodoá até agora
adoptados para a percepção dos dizimos
ou porpor administração ou por arrematação a--
,Nentla o primeiro summatnente dispendioso
_pelos salarios que absorvem os muitos admi-
inistradores necessarios em tão extenso ter-
5atorio e raras vezes proficuo pela dificuldade
'de se encontrar em todos elles a indispen-
m.vel probidade ; o o segundo absolutamente
Untoleravel pelos excessivos lucros que ac-
cumulam em si e seus socios os arrematantes,
'o que é do difficilmo romedio, sendo os povos,

Perse

,principalmente da classe indigente, vexados e

e cobradores, que os forçam a - avenças ta
guidos por grande numero de dizimeiros

'transacções  fraudulentas ou excessivas e os
,arrastam perante as justiças, fazendo-lhes
'execuções violentas e sobrecarregados de
kustas exorbitantes pelas distancias dos Juizos
aà mil rodeios da chicana forense...» 	 -

Creio não Ser possivel encontrar documento
sanais insuspeito e mais convincente contra o
isystema tributario colonial e o modo de
.mbrança dos impostos. Conclamando os dour
processos, quanto aos dizimos ou miunças des.

unairlUeções . do pais, D. João VII pululou qué

fossem cobrados na entrada das cidades, villas,
arraiaes e povoações, quando conduzidos para
serem vendidos ou mesmo para sustento dos
seus donos residentes nos ditas povoações ; o
que, quando destinados á exportação para
outras provincias, fossem cobrados no mo-
mento do embarque. O decreto mandava que
o novo methodo fosso experimentado pelo
prazo de troa annos, continuando em vigor ou
não conforme .viesse a ser julgado mais con-
veniente.

O Principe Regente, D. Pedro, resolveu,
pot" depois de assumir o Governo, supprimir
a diferença que havia, nos direitos aduaneiros,
contra 03 productos portugueses, que paga-
vam 16 ea. ao passo que os inglezes, em vir-
tudo do tratado de 1810, só pagavam 15 %.
O decreto que collocou em pé - de igualdade
esses produtos tem a data de 13 de maio
do 1821. Feita a Independencia e tendo assu-
mido attitude hostil a Portugal; Pedro I, já
então Imperador do Brasil, baixou o decreto
de 30 de dezembro de 1822, que revogou o
anterior, não já para cobrar os 16 ^A, e sim
21 % sobre os productos portuguezeal E justi-
ficou o seu acto : « havendo Portugal, pela
cruenta e injusta guerra que faz ao Brasil,
rofflpido os antig,os laços de . amizade que
reciprocamente prendiam ambos os Estados,
e, por conseguinte, perdido o direito á cana.
nuação de favores mais que graciosos e por
longo tempo feitos em beneficio do seu com-
mordo e notorio prejuizo rio deste Imperio e da
sua renda publica.., etc., hei por bem ordenar:
Primo — que todo o rapé estrangeiro soja
admittido a despacho nas alfandegas, pa-
gando 21 % exceptuando algum de industria
iugleza, que possa haver, o qual pagará 15 0,s,
na conformidade do tratado da 1810; Secunda,
que todos os generos ou mercadorias da pro-
clueção, pescaria, manufactura ou industia
portugueza. importados em navios e por conta
de estrangeiros,paguem 24 0,s; Tertio e ultimo,
que os generos conhecidos pela denominaçio
vulgar de molhados paguem direito3 de uma
tabolla annexa.» O decreto da autoria de
Marthn Francisco revela o estado de alma
dos brasileiros logo depois da Independencia
o inicio da politica de hostilidade defensiva
em que tivemos da permanecer por muitos
annos, até o 7 de abril.

Outro documento importantissinno para a
historia tributaria do Brasil colonial é o Ma-
nifesto de 6 de agosto do • 1822, dirigida por
Pedro I ás nações amigas. Alguns trechos do
violento manifésto devem ser citados: a...Si
aavavam o seio dos seus montas para deites
axtrahirem o ouro, leis absurdas e o quinto
aierain logo esmorecel-os em seus trabalhos
apenas encetados: ao mesmo tempo que o
Estado Portuguez, com sonega ambição,
devorava os thesourosquo a benigna natureza
:hes ofertava, fazia Lambem vergar as desgra-
aadas minas, sob o peso do mais odioso dos
:ributos—da capitação. Queriam que Os bra-
sileiros pagassem até o ar qúe respiravam e a
:erra que pisavam. Si a industria de alguns
homens mais activos tentava dar nova farina
aos productos do seu solo, para coai afies
cobrir a nudez de seus filhos, leis tyranicas o
empeciam o castigavam estas nobres tenta-
tivas. Sempre quizeram os europeus con-
servar este rico paiz na mais dura e tristo
dependencia da metropole, porque julgavam
ser-lhes necessario estancar ou pelo meuos
empobrecer a fonte perenne de suas riquezas.
Si a actividade de algum colono oferecia a
SOUS concidadãos, de quando em quando,
algum novo ramo do riqueza rural, natura-
Usando vogetaes exoticos, uteis o preciosos,
impostos onerosos vinham logo dar cabo de
:tão felizes começos. Si homens empreliende-
,dores ousavam mudar o curso de caudalosos
ribeirões, para arrancarem de seus alveos os
;diamantes, eram logo impedidos pelos agentes
pruéis do monopolio e punidos por leis hien'

,
•

• Enveredando pelo caminho indicado pelo
Imperador no combateaos . - abusos da . tribu-
tação colonial, a Constituinte de 1823, depois
dissolvida jnjustamente, votou a lei de 20 do
outubro que reorganisón os governos provia-
ciaes e cujo art. 24 n. dava ao presidente,
em conselho, a attribuição de dar parto ao
governo central dos abusos notados na acre-
cadaçlo das rendas. Não era possivel aban-
donar de chofre o systema, ou melhor, o
chaos tributaria dos tempos coloniaes. O go-
verno de Pedro I teve, por vezes, de redorrer
aos donativos voluntarios para fins determi-
nados, mas deixou-os de facto voluntarios,
corno no decreta de 2a de janeiro de 1823,
pelo qual todo cidadão «que voluntariamenta
quizesse concorrer para o augmento da ma-
rinha de guerra brasileira assignaria com as
acções que quizesse e pudess,3, tendo cada
uma o valor de 800 réis mensaes ; mas, o que
não pudesse confnuar a concorrer com a
quantia subscripta, não seria a isso obrigado
por modo algum. O governo obteve assim
40:0003000, segundo a. falia do Throno.
O plano era de Martim Francisco e deixava
claro o proposito do introducção de processos
mais liberaes e humanos na obtenção do
recursos para o Thesauro. Outro decreto de
Martint Francisco—o de'a de fevereiro de 1823
—areou na Mesa do Consulado uma adminis-
tração para a arrecadaçio do varias rendas
por empregados escolhidos e tirados da classe
dos officiaes de fazenda ou «dos que a esta
vida se destinassem, distinctos por seu saber,
por sua probidade e por seu notorio zelo pelo
progressivo melhoramento das rendas ne.cio-
naes». As rendas assim arrecadadas seriam
o Imposto de quatrocentos réis por arroba
na tabaco de carda, o da aguardente de catana,
aasiza e Roia siza e o imposto sabre botequins
e tabernas.

Com o regiman constitucional da Carla da
1824, o problema tributaria teria de sofrer as
alterações que o Parlamento julgasse nacos-
sarjas,. A As,embléa Geral, porém, só se
reuniu em 1826 e só em 1830 tivemos o pri-
meiro orçamento geral do Inaperio. Um de-
creto de Clemente Ferreira França, de 17 de
fevereiro de 1823, tornou efectiva a respon-
sabilidade dos empragados publicas; e outro.
de 31 cla maio do mesmo atino, assignado por
Mariano José Pereira da Fonseca, alterou o
medido de cobrança da dizimo dos generos
de exportação, baseando-o nos preços corren-
tes regulados em pautas sentanaes pelos cor-
retores ou pessoas de intelligencia e credito
na praça.. Ainda ma 1823 estando o pais sem
parlamento, a 29 de agasto, foi assignado o
tratado com Portugal, negociado por Luiz
José de Carvalho e Mello. Barão de Santo
Amaro, o Francisco Vinda Barbosa, por parte
do Brasil; Charles Stuart, conaelheiro privado
do Rei de Inglaterra, por parte de Portugal.
Só a 10 de abril de 1826 foi mandado observar
esse tratado, pelo qual (art. V) 03 subditos de
ambas as nações seriam considerados e tra-
tados como os da nação mais favorecida c
amiga, restabelecilas as c do commer-
cio e reduzidos os direitos a 15 iaã para os ge-
neros portuguezes, que, como vimos, pagavam
já. 24 % como represalia á attitude das Côrte3
contra o Brasil (art. 10°).Etn convenção addi-
cional para o ajusto das reclamações, o Brasil
comprometteu-se a pagar a Portugal dous
milhões de libras sterlinas como indemnização
pelas reclamaçõas do Governo Portug.uez.
Nesse mesmo atino de 182i celebrou o Brasil
o tratado de amizade, commercio e navegação
cenn a França (6 de junho), negociado pelo
Conde de Gestas, representando Carlos X. e
pelos viscondes de Santo Amaro e de Para-
naguá, representando Pedro I,. caiu a ga-
rantia de cobrança do direitos de nação fa-
vorecida sobre '03 ganem francezes (art. 20).'
a Em 1827, a Assembléa votou a lei de respan.
sabiliclade das Ministros—de IS de outubro—
punindo com Fona de sw3pen5ào de dons a
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seis annos aquelle 'que extorquisse o exigisse
pagamento não devido, ainda , que fosse para a
Fazenda Publica . Era o reconhecimento (aliciai
dos abusos-em mataria tributariaadenuncialas

-no manifesto do Imperador ás Nações amigas.
'Outra lei da Assembléa, de 25 de outubro do
1827, mandou fazer a arrematação do me-
tade dos direitos das alfandegas. O systema
da arrematação vinha sondo usado desde o
tempo da Colonia, -Umo vimas, embora con-
demnado em actos olliciaes. Em cada pró-
vinda, por contracto triennal, os direitos
aduaneiros seriam arrematado; por metade o
.«pelo maior lanço que os licitantes ofereces-
sem sobre o que tivessa, -produzido essa me-
tade no triennio antecedente e mais • 10 15».
Os arrematadores tinham direito ao excesso
cobrado. Uma terceira lei da Assarnbléa man-
dou que fosse recolhido ao Thesouro o pro-
(Meto das contribuições que a Intendencia
Geral da Policia arrecadava e recolhia ao seu
cofre particular. A receita da Provinda do
Rio de Janeiro, ttnica votada,- foi orçada en-
globadamentoem 6.880:0003000. Varios tra-
tados do commercio foram celebrados ern
1.827: o de 17 de agosto, com a Inglaterra,
aSsigna,do pelo ministro inglez Robert; Gordon
e pelos marquezes de Queluz o do - Maceió o
pelo Viscande de S. Leopoldo, 'mantendo os
15 is aduaneiros sem poder o Brasil cobrar
menores direitos sobro generos de outros
paize,s sem estender a concessão aos inglezes;
—o de 17 de novembro, com as cidades livres
o anseaticas de Lubeck, Bremen o Hamburgo,
assignado pelo diplomata K. Sieveking e Dr.
João Carlos Frederico Gildemeister o pelos
Marquez de Queluz e Conde de Lages, firmava
o compromisso das Partes contractantes não
sobrecarregarem . as • importações ou exporta-
ções, cobrados o; direitos do nações mais favo-
recidas isto é, 1 % ; — o de 29 de novembro
cara a Imperio da Austria, assignadca em
nome do soberano austríaco, por Clemente
Wencesláo Lothario, Príncipe de Nletternich
Wenneburg, e em nome do Pedro I pelo mar-
quez de Rezende, declarava que os generos,
mercadorias e artigos austríacos não poaeriam
pagar mais que os das outras naaaos favore-
cidas. Tratados semelhantes foram celebrados
crn 1828, com a•Pritssia, Estados Unidos, Di-
namarca, Paias Baixos e Belgica.

Em 1830, uma lei erecta os collectoros
imposto predial oa decíma urbana, extin-
guie lo as superintendencias o juntas do lança-
mento desse imposto estabelecidas em 1808
entra extin a tint a Mem do Despacho Mari-
Jato, passando a cobrança a ser feita por esta-
ções arrecadadoras dos diraitos de exportação;
uma terceira, regulava o impasto sobre O algo-
dão e o xarque exportado, p trtencendo o
rendimento á província productora do genero;
rads uma, que reduzia de tres para um anuo
o'prazo das arremataçaes dos direitos adua-
deiros ; duas ntais, fechando o corto de ma
d'i'as em mattas de Alagoas o Santa Cana,-
nina.

A receita votada nessa anno era orçada eu
15 mil contos,' resultando o algarismo de un
cálculo ainda feito em globo, sem as pareella,
tle cada imposto ou, ao menos, de cada grupc
do impostos. A lei de orçamento para 1831-3:
aboliu os direitos de 15 % sobre produeto
brasileiros transportados de um para outro
pertos da mesma provinda e em outra lei, (1.
a831, taes productos ficaram ainda livres d.

posição da dizima.
.• Pela lei de 31 de outubro de 1831, o annt

para as contas das Camaras Municipaes dc
Imperio começou a ser contado de 1 é outta
bro de um' atino ao ultimo de setembro dc
seguinte, devendo . cilas ser enviadas ás capi,
taes das provindas a 1 do dezembro, para
serem • apresentadas aos conselhos geraes. O
orçamento para 1832-33 'aboliu as ituposiçaus
de qualquer denominação sobro a exportaçãc
e importação de genros e mercadorias tran-
sportadas não já de um para outros pontos ar

mesma provicia, mas do umas para outras
provindas,' tanto nos portas. lo 'mar, Como-
nO3 portos seccos e nos 'registros.	 .-'
•Era a prohibição dos impostos interaprovin-•

c:aes. que'o Republica teve dificuldade do
sirmorimir em lei, para evitar a' guerra do
tarifas ou eccnomica entre 03 Estados. • •
•Nesse orçamento foram areados impostos do

803 sobro casas de leilões, elevadas a • 4003 no
anno seguinte e -de 403 sobre çasas de molas;
e foi determinado que continuaria o córte do
páo Brasil (rnonopolio do Estado) e sua re-
messa para pagamento da divida externa á
Inglaterra, até vinte oquatro mil quintaes.
• Na Regencia continuou á obra do systema-

tizaçao no chaoa tributarich Antes mesmo do
Acto Addicioizal, votado - mu 1831 para dar
certa autonomia ás Provincias, - areando o
poder legislativo local em substituição dos
conselhos existentes, já as leis de 1832 e 1833
haviam feito a discriminação das rendas pro-
vinciaes e gemes. O Acto Addicional deu ás
Agsembléas locaes o direito de fixar as despe-
sas inunicipaes o provinciaes e 03 impostos
para alias necessarios, desde que não prejudi-
cassem as imposições geraes do Estado, repar-
tindo a contribuição directa pelos municipios
de caia Provincia. A lei conhecida corno a
que discriminou as rendas gemes e provia-
ciaes no Impe,rio é a de 1835,- embora q.do
1833 já houvesse tentado fazer a discrimi-
inça°. O system adoptado foi o de enumerar
quaes seriam as rendas geraes (22 paragra-
pitos em 1833 e 58 em 1835) , deixando ás pro-
vincias todos os outros impostos existenteaou
por crear. As rendas geraes em '1833 eram es-
tas: 1—direitos aduaneiros; 2—meio aor cento
das assignados das alfandega,s.; 3—armazena-
getn, ancoragem e pharoes ; 1—contribuição
da Junta do Commercio, sobre volumes
e embarcações; 5—o imposto de 1.5 % das
embarcações estrangeiras que passavam a ser
nacionaes o do 5 % da venda' das nacionaes;
6 ,---direitos de 25 % do ouro; 7—siza, da venda
dos bens de raiz; 8—porte dos correios; 0—
impostos da divida publica; 10—dizimo do
assucar, algodão, café, tabaco e fumo; 11—
dizimo do gado vacum e cavallar, 20 % dos
couros do Rio Grande -io Sul e 40 % do con-
suma da aguariente da Bahia para resgate do
cedidas; 12—sello das mercês, dizimo da chama-
canada, u0v03 e velhos direitos de graças o
titulos e emolumentos do Supremo -Tribunal
do Justiça; 13—chancellaria da Imperial Or-
dem do Crtizeiro.e'tlas tres ordens militares,
mestrado e tres quartos das tenças; 1.4—meio
sáldo das patentes militaroa e conttibuição do
montepio; 15—matricula dos cursos juridicos
e academias; 16—rendimento das casas de
moeda; 17—venda do páo brasil e dos pro-
prios naciona,es; 18—renda .diamantina (mo-
nopolio real ao tempo Colonial) e fóras de ter-
renos de Marinha; 10—bens do defuntos e
ausentes, cobrança da divida activa; e da
bulia da Cruzada; 20--;emissão da apalices e
juros das apolices dos emprestimos estrangei-
ros; 21—rendas eventuaes e não classificadas
dos arsenaes do Exercito e Armada, das fa-
bricas de polvora, da typographia nacional e
da limpa dos alfandegas, reposições o emolu-
mentos cobrados nas intencienciaS da' mari-
mba; 22—saldos e sobras da receita geral e
'provincial. .

- Ein 1835. porém, a discriminação foi mais
cómpleta, ficando corno'renlas geraes; 1—os
15 V, da importação; 2--os 45 0 /,, addicio-
naes do chá; 3—os 50 ato da importado da
p5Ivora; 4-0s 2 °/a da baldeação o reexpor-
tado; 5—um e meio por cento de expediente

.Sci

ás altandegas: 6-0s 7 cle, de exportação
1(que eram de 2 0/,, e a lei elevou a 7 ^a); 7—
:ancoragem; 8—armazenagem d,as alfan legas;
b—fóros de terrenos de marinha; ia—os im-
postos abbre a mineração do ouro; 11—dizima
'da chan crlbria; 12—novos .: velhos dir-itos
'dos amar, geraes; 13—moio soldo de ta-
itentes militares e contrtbuiçao do montepio;

•

4—joiaa do 'cruzeiro; 45—mestrado das ordenã
militares e tres quartos das tenças; 16-os
.15 0/ embarcações estrangeiras qué pás-
Sana a ser nacionaes; 17—meio por cento do
premio dos assig,nados; 18—multas nas alfana
degas; 19—braçag,em do fabrico das noocidas
de ouro o prata; 20—matriculas das escolas
superiores; 21—taxas do correio; 22—sias
dos bens de raiz; 23--rendimento da Typogra-
pino. Nacional; 21—venda do páo-brasil o clOs
proprios nacionaes; 25—bens - 	defuntos o
au	

' —
sentes . 26--os 20 0/0 n03" corosrio-gran-i

densas; 27—retida diamantina; 28—agio do
moedas de ouro e prata; 29—alcances de re-
debedores o thesoureiros geraes; 30—reposi-
ções o restituições; 31—dons gratuitos; 32—
juros de apolices; 33—rendimentos doa arsea
imas; 34—cobrança da divida activa anterior,
inclusive os impostos provinciaes até 1 de julho
de 1836: 35—emolumentos do Supremo Tribu-
nal de Justiça.

As rendas do municiplo do Rio de Janeiro'
(Capital) eram consideradas geraes, a saber:
36—donativo e terças partes do officios; 37—
salto do heranças e legados; 38—emolumen-
tos da policia; 39- 1 clocima dos predios urba-
nos; 40—dizimo do exportação; 41—imposta
nas casas de leilão e- modas; 42—os 20 V, • 'do
consumo de aguardente 'da terra: 43—o im-
posto sobre o gado do consumo (5 réis
libra do carne verde); 44—meia siza dos es-
cravos; 45—rendimento do evento. lia urna
conclusão a tirar: é a de que as rendas dos
municipios 1835 eram as enumeradas:
acima, de 36 a 45, pois que estas eram as (10
municipio da Côrte, cobradas para a receita;
geral, que contava ainda com algumas outras
rendas para applicação especial em oblectos
não contemplados na despeza; 40—imposto so-
bre lojas abertas; 47a-imposto sobre as séges;
48-03 5 °/„ da venda de embarcações nacio-
naes;19—sello de papeis;50—taxa dos escravos;
SI—premio dos depositos publicos; 52—pro-
dueto dos contractos com as, novas compa-
nhias do mineração; 53—ali , das ca.;
pellas vagas; 51—decima • urbalta addicional
até uma .legua além das cidades do ll'o o
NictIteroy; -55—segunda decima das corpora-
ções do mão morta; 56—direitos de chan-
cofiaria das mesmas corporações; 57—tini
quarto por cento pela reforma das apolices;
58—as sobras da receita gelai'.

Para a receita provincial, ficavam, como
em 1833, as outras fontes de rendi não sena-
meradas; mas, cabendo.. não já á Assernbléa
Geral e sim á Provincial, legislar sobre a sua
arrecadação e abolição, etc., de accordo cora
o . Acto Addiccional.

Este systema de 1835 foi o que Julio da
Castilhos tentou adoptar na Constituinte Re-
publicana de 1890-91 para a discriminação
das rendas federaes e estadoaes: enumeração
das federaes, ficando o resto para os- Es-
tados.	 •

O projecto do Governo Provisorio, elabo-
rado ou revisto pelo ministro da fazenda fisiy
Barbosa, adoptara o systema de dar um certo
numero -de rendas a União, egpecificar tatu-
bem as que deviam caber aos Estados e deixar
ás restantes á competencia cumulativa da
União e dos Estados.

A commissão dos «vinte, e Hm» acceitou
plano do peojecto . que dava á União: , 1.°—oa
impostos de importaçíjto de procedOncia'es-
trangeira; 2°—direitos de entrada,' sabida
estada de navios; 3 0—taxas do salto; 1°—con-
irihuições postaes e telegraphica.s. Os Estados
ficavam: 1°—com os impostos sobre a expor-;
tação (que seria abolido em 1898); 2°—com o;
imposto territorial; 30—com o de transmissão
de propriedade.. Todos os outros impostos
seriam de competencia cumulativa .. Acceia
tan lo o systema, os «vinte e um» acerescan
taram á lista dos impostos de exclusiva ceia-
petencia dos E.stados . mais—o predial. ": A
Constituinte acceiton esta emenda 'e mais
Outras que -Cambem auginesstavam a materas:,

• o	 •
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Iributavel era favor dos Estados, incluindo
ainda o impoSto de industrias e profissões, as
taxas de correios e telegraphos estaciones e o
selo em papeis emanados de autoridades lo-
caos. Assim, o projecto do Governo PCOViSD-
rio só foi.alterado para favorecer os Estados,
dando-lhes mais quatro fontes de renda, tres
delas importantes e a quarta dependendo da
creação do serviço de correios c telegraphos
estaduaes. A União perdeu totalmente os im-
postas predial e de industrias e profissões o
soffreu a concurrencia dos Estados Das outras
duas tributações. E não foi a unica unta
em que os Estados obtiveram, porque, no;

impostos do competencia cumulativa, o pro-
• ecto determinava que prevalecessem os..actoa
da União, sondo regeitado o art. 11, apez,ar
dos argumentos de José. 113seino e outros.
Resultou, da suppressão do art. 11 outro be-
neficio para os Estados. porque passaram a
poder tributar o que já estivesse tributado
pela União em mataria de competencia ctunu-
latira.

Ruy Btirbosa moatrára que, com a Federa-
cão, passavam para os Estudos despeozas na
hoportancia de 4.322:8625501 e que com o
prijecto enes teriam a receita accrescida.
22.800:000$000,ficando o saldo em favor deles
de 18.477:1375100 antes de approva,das as
emendas que atm-Montaram a receita estadoal
com os impostos predial, de industrias e pro-
fissões. de selo em papeis emanados de au-
toridades locaos o de taxas postaes.

A corrente dirigida por Julio de Coa-
filhos, ainda queria ir mais longe nas con-
cessões em favor dos Estados, quanto á dis-
criminação das rendas, porque mantinha o
systema•adop .tado em 1835, dando á União as
quatro fontea de receita citadas e deixando
todas as domais aos Estados, pela suppressão
do artigo relativo ás tributações de compe-
tendia cumulativa. Felizmente não venceu no
seio da Constituinte a-opinião de (man-
tos pretenderam, depois do arrancadas á
União quatro fontes de receita c as terras
devolutas ( a ' ela deixadas pelo projecto do
Governo Provisorio ), crear ainda a plurali-
dade de legislação em materia de direito e
supprimir a disposição relativa á competcncia
cumulativa cru materia de impostos, dando
ainda, como deu União, a responsabilidade
do toda divida pnblica do imperio.

A discriminação feita na Regendo, em
1835, dava á receita geral do linperio 58
fontes de renda; a de 1810, com Pedro II,
dava 39 fontes de renda, que ao ser procla-
mada a Republica estavam reduzidas a 17
mais agrupadas. Podia-se, pois, adoptar o
systcma dc: enumerar as rendas geracs e
deixar todas as outras ás provincias. Não
assim, na Republica! A' União foram dadas
apenas quatro fontes de renda exclusivamente
suas, de modo que a suppressão das de com-
pe lencia cumulativa deiiaria o Poder Federal
inteiramente desarmado de recursos financei-
ros, sem terras e com toda a carga da divida
publica. do Imporias, externa e interna !

No segundo reinado, com Pedro 11, como
na Regendo, depois de feita a cliscrimina.çlo,
as Provinclas frequentemente invadiam a C3-
"'bera da acção tributara do Poder Central.
Com o ',teto Addiccional cessára a intervenção
da Assembléa Geral para ã fiscalização e de-
cretação das despezas provinciaes. Os gover-
nos Meus, embriagados pela autonomia, au-
mentaram excessivamente as despezas e re-

corriam, para pagai-as, ao; impostos illegaes,
de competencia do Poder Central. Foi a custo
e depois de reiterados protestos de Souza
Franco em 1857, de Rio Branco em 1831 e em
1872, de Silveira Martins em 1878 e Para-
naguá em 1883, que se conseguiu acabar Com
o abuso. A Assembléa Geral, diante do cres-
cimento das despezas e dos dcficits constantes
nos orçamentos, recorreu mais frequentemen-
te aos empreatimos e ás CMiSSW3 do que á.
mação ou anuncia() de impostos. Muitos mi- •

nistros da Fazenda recorreram de preferen-
cia ás novas tributações, aconselhando-as noa,
relatoriosstaes como: o marquez de 'A !mantes,
em 1842 ; o conselheiro Carrão, cm 1806 ( im-
posto directo sobre a renda movei e outros):
%acharias de Góes e Vastioncellos, em 1867
(nnposto de sebo duplicado e sua extensão aos
recibos de mais de 20510')); o visconde da Ita-
borally, em 1839 (augmento de 10 % nos direi-
tos de importação): o visconde do Rio Branco,
em 1871 (elevação da taxa do aluguel cie pre-
dio a 12050)0); Silveira Martins, em 1878
( imposto territorial ); Paranaguá, em 1883
( cobrança, ouro dos direitos aduaneiros na
proporção de 50 % ; e Saraiva, em 1885 (im-
posto territorial). .

A força principal da receita, no Brasil, es-
teve sempre nos impostos in firectos. A Roma-
Mien manteve o regimen, baseando a receita
da União nos direitos de importarão e a dos Es-
tados no de exportação.°As rendas industriaes
da, União (Correios, Telegrapho3, Estradas e
Imprensa Nacional) davam, em 1914, cerca
de 6) mil contos para uma dsspeza com taes
repartições calculadas em 80 mil contos, ha-
vendo keit de 20 mil contos. As rendas dos
impostos de consumo no mesmo armo produ-
ziam aprams 60 mil contos ou 12 st da receita.
A do solo dava 5 % e a do imposto sobre ven-
cimentos 1 n;',. Assim, do total de 500 mil conto;
de ééceita em 1911, fez vér Carlos Peixoto Filho
que. deduzido; os 60 mil contos da; renda;
holustriacs ( de serviços que dão deficit) fica-
vam 14e mil contos, doa quaes 121 mil contos
provinham dos impostos de importação ou
95 %do total.

O nosso mestre Sr. Homero Baptista Cli330
que a Republica ateve o bom senso de
não se • entregar ao azar de innovaçõea
campo tributario, observando com muito
acerto o principio de continuidade de
que se não deve prescindir nas relações
fundamentaes da vida dos povos, de modo
que os seus primeiro; orçamentos pouco
clifferem do ultimo do Imperio, com os prin-
cipaes impostos que são o rico manancial da
nossa	 c 	 Os de consumo, areados
no quatricnnio Campos Salles, com caracter
provisorio (1899) foi mantido e ampliado con-
stantemente, produzindo em 49ji menos de
quarenta mil contos, ent 1014 quasi 60 mil
contos e orça 110,13 por cem ind contos mais
ou menos.

No relatorio dc 1801, verificada a necessi-
dade de novas fontes de renda para cobrirem

despeza da União, Ruy Barboza lembrára,
já o imposto de consumo sobre o alcool e so-
bre o fumo, além da aggravação do imposto
do selo, da creact„ao do imposto federal sobre
Os terrenos incultos do District° Federal e o
imposto sobre a renda.. Estas duas ultimas
fontes de receita não foram ainda exploradas.
O imposto sobre a renda ou directo (que
Thiers, citado no relatorio. dissc ser o pre-
ferido pelos povos atrazados), foi calorosa-
mente defendido pelo eminente ministro da
fazenda do Governo Provisorio, muito embora
convencido da impossibilidade do eliminar as
formas indirectas de taxação, preferidas em
toda parte, mesmo com o vicio ingenito de
tirar ao contribuinte mais do que entra para o
Thesovro, porque entre o contribuinte c o fisco
medeia mona serie de intermediarios, a cada um
dos quaes é tributaria o contribuinte, o verda-
deiro contribuinte — o consumidor — o que
adquire de terceira ou quarta mão a mercado-
ria taxada e embolsa, no seu preço, ao ultimo
vendedor, a taxa colhida pela Fazenda com as
sobretaxas successicas que representam o juro
das antecipações adiantadas pelo Commercio ao
Thcsouro, mais as parcellas addiceionaes recla-
madas sob esse pretexto pela especulação. Em
1879 o Sr. Visconde de Ouro Preto ouvio a opi-
nião de competentes sobre a conveniencia.
imposto sobre a renda, sendo contrario; a ella,
em principio ou.pela, difficnldade de execução,
sete dos consultados o favoraveis sois. A ideia.,

eallin na Camara e em 1883 foi renovada,•
ainda em pura perda. par uma commissáo
que o Conselheiro IA fayetie nomeou. Em 1867,
o visconde de Jequitinhonha pregava já a ado-
paão do imposto sobre a renda, sem que até
hoe, passados 51 annoa, o parlamento republi-
cano o tenha adoptado, apuar de proposto va-
rias vezes pela bancada rio-gramdeose na Ca-
mora e pelo Dr. Leopoldo dei:alães no Senado,
a, não ser na parte relativa "ao im posto sobro
vencimentos, da qual Rias . Ilarboza disse: «11a.
outro principio de eqni lado que se liga tam-
bem ao regimen do humato sotri a renda: as
rendas proveniente; da actividade pessoal, do
trabalho diuturno do individuo, não devem
ser tão oneradas quanto as que espontanea-
mente emanam do capital acumulado. o Pez-
se- o contrario, gravando aquelas e deixando
estas ultimas seio onus algum !

Si continuar o augmento de desocza notado .
nos 23 primeiros anuo; da Republica-2M so
para apenas 160 % na r3ceiti—o imposto in-
directo, que é a fonte principal e quasi unica
da receita publica na Brasil. dmsle 03 tempos
coloniaes, não bastará para fazar face á ma-
nutenção do; .serviços publicos e teremos en-.
tão de recorrer ao imposto directo, na parto
que ainda não teve applicação entre nós. fa-
zendo-o incidir sobre o ca pital accumrdado:
coma teremos de acceitar a' revisão con4itu-
(dona] para reformar os artigos relativos á
discriminação das renda. que á esuperexci-
laçãoMorbida», ao «appetito desordenado o
cioentioa do federalismo da Constituinte ap-
prouve votar em 189a-91.

Diccionario Historico, Ceographico O
EthnographicO do Brasil

fieuniu-se sabbado ultimo. 28 do corrente,
no Instituto Ilistorico e Geozraphico Brasi-
leiro, a Commissão Directora do Diccionaria

Geographico c Ethnographico do
Brasil, sob a presidencia do Sr. Dr. Ronda
Gaivão, tendo comparecido mai, 03 Srs. Drs.
Augusto Tavares de Lyra, Antonio Olyntho,
Eleiuss, Roquette Pinto, Basilio de Magalhães,
almirantes Gomes Pereira e Guillobel e mare-
chal 1.1.1. Bormonn.

• Lido o expediente, accusott-se o recebi-
mento de varias contribuições e .telegrammaa •
dos Es tados, inclusive o seguinte, do Dr. Eurico
do Gócs, delegado geral • da comnsissao, ern
viagem pelos Estados de Goyaz e Mat to Grosso:
« Esmo. Sr. Dr. Barão de Rainiz Gaivão.
Instituto Lapa—rio — Atravéz do
algumas peripecias naturaes da região per-
corrida, cheguei felizmente a Roncador, de
regresso da viagem ao Araguaya. ilha do Ba-
nanal, rio Crystallino e rio das Mortes, tendo
feito, de ida e volta, além dc duzentas leguas.
em canoa e moia de cento e oitenta a ca-
vallo, até aqui. Visitei dez aldeamentos
de incito; e procedi a alguns rec.onliecimen-
tos geographicos, levando varias photogra-
phias interessantes, inclusive a do estado
actual da tapera onde outrora existiu a mo-
rada do Anhanguera, no Porto Velho, á mar-
gem do rio Corumbá, e cujos arredores mi-
nuciosatnento percorri. Photographia do es-
tado primitivo da mesma residencia obtive
alhures. Consegui dos descendentes do Anhan-
,guera offerecessem, por meu intermedio, ao
Museu llistorico do lnstituto,.a ampulheta ou
relogio de-areia que pertenceu áquelle soão.-
nisda, devendo esse objecto ser-mo entre-
gue amanhã cedo, em Urutalty, á passagem •
do trem. Serviço do diccionario em anda men-
to . aqui. Sigo para S. Paulo, com destino a
Cuyabá. Attenciosa.s saudações.— Eurico do

G .6esi(is Guillobel e. Gomes Pereira,
bem como o marechal Bonitona entregaram
as suas`contribuições.

A commissão directora, por unanimidade,
deliberou enviar ao Sr. conde de Mons°
Celso, Presidente Perpc,stuo do Instituto Hiato-.

•
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rico, um telegraruma de congratulaaaes pelo
restabelecimento da saude de. S. Ex.

Foram tornadas outras deliberaçaesa ficando
marcada nova reunião para o dia II de outu-
bro, por ser o dia 12 feriado da Republica.

NOT MARIO
1.•n••n •

O Sr. Presidente da Ilepublica recebeu
hontem no Palacio do Cattete, em audiencia,
os Sr;. Dr. Aurelino Leal, chefe de Policia
da Capital, e Dr. Camil/o Soares, director
geral dos Correios.

• — Na hora reservada aos membros do Con-
gresso Nacional, foram recebidos pelo Chefe
do Estado os Sr;. senadores Ilivalavia Corrêa,
Euzebio de Andrade, Bago Monteiro, Pereira
Lobo, Araujo Góes o Lopes Gonçalves, e depu-
tados Cozer Vergueiro, Rodrigues Dona, Na:
talicio Camboim, Costa Rego, Christiano

alarcolino Barreto, Ephigenio Saltes. An-
tonio Nogueira e Montoiro de Souza, e D. Ge-

- raldo vau Cabem, bispo do Rio Branco, no
Territor:o do Acra.

— Estiveram no Palacio do Catteie 03 Srs.
Dr. Pedro Lassa, ministro do Supremo Tri-
bunal Federal, e senador marechal Pires Fer-
reira, afim de agradecerem ao Sr. Presidente
da Republica as felicitações que S. Ex. lhes
enviou por occasião de seus anniversarios
natalícios.

O Sr. Presidente da, Republica recebeu 03
seguintes telegrammas

Florianopolis — Tenho a honra de commu-
ficar a V. Ex. que nesta data transmitto o
governo do Estado ao Sr. Baralho Luz, vice-
governador eleito para o quatriennio que hoje
começa por se achar ausente o governador
Dr. Lauro Midler. Neste momento cumpro o
dever de agradecer a V. Ex. agrando soturna
do consideração e de apreço que deu á minha.
pessoa e o prestigio dispensado ao meu go-
verno o bem assim .03 serviço; por V. Ex.
preaados á Santa Calharam, dentre os quaes
avulta a mediaçao esclarecida e patriotica
para o accórdo que dirimiu a questão de limi-
tes com o Paraná. Da pessoa do V. Ex., do
sua integridade moral o da sua elevação pa-
tviotica; da acção do seu • governo que ficará
assignalado na historia acate momento tor-
mentos) que a 'humanidade atravessa, pelo

!mataria e pela segurança com que enfrentou
'os mais graves problemas politicos e economi-
; coa como todos os brasileiros, conservarei as
melhores recordaçoes. Paevaleço-me da op-
portunidado para reiterar a V. Ex. a affir-
maçai) do meu respeito o da minha tamisado.
Atteiciosa3 saudações.— Fellippe Schmidt.»

S. Paulo — Instituto Paulista de Odontolo-
gia, associando-se consternação que domina o
coração da familia brasileira, pela perda do
membros da IlliS3ã,0 medica, victimados na Eu-
rima, apresenta a V. Ex. os seus mais pro-
fundos sentimentos de pezar.— Emiti) Mallet,
presidente.
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Associaalo Brasileira de Imp 'ensa

rRIMEIRO CONGRESSO BRASILEIRO DE JORNALISTAS

Rio do Janeiro, 10 a 20 de setembro
de 1918.

Acta da terceira sessão plena do Primeiro
Congresso Brasileiro do Jornalistas. Aos de-
zoito dias do mez do setembro do mil nove-
centos o dezoito, na séde da Asaaciação Bra--
sileira de Imprensa, á rua Treze de Maio
numero cincoenta o oito, presentes 03 con-
gressistas Sr;. Henrique laubim, Fernando
Mendes' de Almeida Junior, Paulo Vidal, João
Guedes de Mello, Pa.usilippo da Fonseca, Ma-

,

noel Nogueira da Silva, Eduardo Simões Fer-
reira, Adolpho Bergamini, JosaFJix, Raul de
Azevedo, Azevedo Amaral, Diniz Junior. Ma-
noel Duarte, Mario II. da Fonseca Lassa,
trinou Valioso, Cleantho Jequiriçá, A. A. de
Covello, ¡Mario Freire, Porto da Silveira,
Franklin Palmeira, Mozart Monteiro, Alva-
renga Fonseca, Paulo Ilasslocher, Carvalho
Netto, Mario Bulcão, Viaginio do Sant'Anna.
Paulo de Azevedo Pereira, Ubaldino
Motta Bastos, Augusto Pinto Lima, Ar-
mando Gonzaga, José V. Datam ., Menezes
Doria, Bueiro Monteiro, Miguel Gaivão Junior,
João Alfredo Pereira Rego, Rafael do forja
Reis, Ilubem Tavares, Dr. Mario de Souza
Ferreira, Carlos Rubens, Emmanuel Cardoso,
Henrique Dia; da Cruz, Manoel Juvenal Ra-
11303 de Oliveira, José Rodrigues Coalho. Al-
berto Maranhão. Oatacilio Meirelles, Da Veiga
Cabral. Dionysio Silveira, Pedro de Maga-
lhães, Alcebiades Delamare Nogueira da Gama,
Efigenio de Salle,s, Salvador de Aragão, Aldo
Delfino, Ribeiro Couto, Luiz Nunes, João de
Freitas Pitombo, Agenor de Carvoliva, Frede-
rico Faria e Antonio Pinto Brandão, o Sr.
João Guedes de Mello, presidente da Associa.
çaio Brasileira de Imprensa e da mesa do Con-
gresso, assumindo a presidencia. declarou
aberta a ses3lo. O Sr. Fernando Mendes Ju-
nior, 'latindo a palavra, indagou si se achava
presente a maioria dos congressistas. Respon-
deu o presidente que, tratando-se de sessão
plena, para discussão o votação de conclusões,
funccionaria com qualquer numero. Retorquiu
ficasse o Sr. Fernando Mondes Junior, pedindo
-esse ponto bem precisado na acta. Faltou o
Sr. Manoel Nogueira da Silva indagando
sobre qual a attitude dos relatores drs -Lilases
apresentadas por occasião da discussão das
mesmas theses e suas annullações. o Sr. Aze-
vedo Amaral pediu qua aos relatores das
these3 da. segunda Commisaão fossem conce-
didos vinte minutos para a det'e,sa dos seus
trabalhos, visto como não lhes foi concelido
faltar nas reuniões da Commis-sio. O preai-
dente procurou esclarecer esse ponto. Identico
pedido é feito quanto aos relatores da quarta
commissão. O presidente consulta a casa. O
Sr. Pausilippo da Fonseca solicita identica
concessão para 03 relatores de todas as com-
missões, o que é concedido, depois de demo-
rada discussão. O Sr. presidente subrnette á
votação a moção apresentada na primeira
sessão plena pelo Sr. Alciblades Dalamare
Noueira, da Gama e que consta daacta re-
spectiva. Rompe o debate o Sr. Fernando
Manias de Almeida Junior, para mauíras-
lar-se contra a moção e 03 seus termos, di-
zendo que a Mesa não podia ter tra,nsmit-
tido a moalo aos Seus destinatario3 antes
de •approvada pela assemblaa e mais que
combate a moção por serio; motivos de ordena
internacional. Falia o Sr. Porto da Silveira
em defesa da moção e do acto da Mesa trans-
mittindo-a, allegando haver sido a mesma
approvada na sessão preparatoria. Faltam
outros oradores. Ha apartes. Estabelece-se
tumulto em torno do assumpto em discussão.
O presidente pode ordem. O secretario la 03
termos' da moção tal qual ella foi enviada aos
seus destinatario3 e a ordem restabelece-se
viste como disse o Sr. Fernando Mendes ,Tu-
nior, acreditava que os termos da moção fos-
sem os Mos no discurso do Sr. Delamare
abertura do Congresso; a moção como está
redigida, accrescenta, é inocua e vota, appro-
vando-a. O Sr. Paulo llasslocher falta sobre
o assumpto e felicita o orador que o precedeu
palas suas palavras quando combateu a mo-
ção. Faliam ainda sobre o assumpto em de-
bate o Sr. Porto da Silveira defendendo a
meai() e o acto da Mesa, sendo vivamente
apatacado, e o Sr. Fernando Mendes Junior,
que declara retirar o protesto contra o
acto da Mesa. O Sr. A. A. Covello pada
abreviar a discussão e que esta seja adiada
para outra opportunidade afim de nlopre-
judicar o andamento dos trabalho;. O pra.

•

sidente submette a votos o acto da mesa, que
é unanimemente approvad	 cao, resalvado adia-
mento da discussão. Em seguida é dada a pa-
lavra ao secretario geral para a leitura do
expediente, que consta de telegrammas
cartas: da Pacotilha do Maranhão, delegando
o Sr. Antonio Bona para reprosentaaa
Congresso ; do 1 0 secretario da União doa
Empregados no Cominarei() no Rio do Ja-
neiro, transmittindo um voto de congratula-
ção da mesma associação, approvado em se;-
são d/ directoria ; carta do Sr. Accacia
de Paula Ferreira. do Casa Branca, ao Sr.
Mario Bulcão, pedindo ropresental-a no Con-
gresso; extensa carta do jornalista Fran Pa-
xeco hypothecando o seu incondicional apoio
ao Congresso e fazendo votos pelo seu re-
suatado; carta ao Sr. J. Nogueira Itagiba
adherindo; telegramma do Dr. Antonio Moniz,
governador da Bahia, congratulando-se pela
installação do Congresso; do Sr. Firmo Car-
doso, do Pará, congratulando-se; telegramma
de saudações da Pacoalha; carta de felici-
tações do Dr. Oliveira Aguiar, telegramma
da Agencia Americana, transmittindo as sau-
dações dos jornalistas portuguezes; telegramma
de congratulações do Sr. Jactar do Ao Irado,
de Timbauba, Pernambuco ; telegramma da
congratulações do Sr. Albeaico Lobo ; carta
do Sr. Leopoldo de Freitas ; carta do Sr. ge-
neral Serzedello Corrêa ; telegramma de con-
gratulações da Associação Cornmereial ; tele-
g,ramma. da Tribuna, de Corumbá, delegando
poderes ao Sr. Paulo Pereira para repre-
sentai-a ; telegramma de saudação do Com-
mareio, do Ithóos ; telegramma de saudaçõea
do Centro Academie° Onze de Agosto, de São
Paulo ; telegrarama da Tarde, da Bahia, dele-
gando poderes aos Sr;. Trinou Valioso o Nestor
alassena para represental-a ; talegramma doa
Srs. embaixadores do; Estados Unidos e Por-
tugal, do; ministros do França, Palia. Ingla-
terra e Belgica e do Encarregado de Negocio;
do Japão, agradecendo os termos da moção da
saudações enviada ; telegramina doa presi-
dentes do «Syndicat de la Pressas de Paris e
dos Circulo; de la Prensa.- de Buctio3 Aires o
do Montevidéo, do primeiro agradecendo a
moção e do; dous ultimo; agradecendo e retri-
buindo as saudações que lhes foram enviadas.
Terminada a leitura do expediente, o Sr.
Mario Bulcão ha unia indicação solicitando o
apoio da imprensa em prol da reforma da
Constituição da Republica, para a qual pedo

assianatura dos congressistas. Dia o Sr. Fer-
nando Mendes Junior parecer-lhe conveniente
que a indicação fique sobra a mesa para re-
ceber assignaturas, entrando depois a dis-
cussão, no que é secundado pelo Sr. Azevedo
Amaral, que propõe todos os trabalhos sejam
votadas depois do discutidos. E' approvada
sugaestão dos oradores. Falta o Sr. 'Maria
Freire sobre ,a conveniencia de serem Kohl-
lados os apartes durante as discussões. Rejei-
tado o alvitre. E' iniciada a discussão dos tra-
balhos da primeira commissão. E' lido em
primeiro legar o parecei' da theso do Sr.
Adolpho Bergamini, faltando o Sr. Fernando
Mendes Junior para propor que a votação desse
parecer seja tratada conjunctamente com unia
theso a cargo da quarta cotninissão, sobre o
mesmo assumpto. Faltaram a respeito o autor
autor da lhes° e o Sr. Mario Bulcão, sendo.
afinal, approvada a proposta do Sr.Fornando
Mendes Junior, lida depois as conclusões á
tilem do Sr. Mario Lassa « Meios lapas para.
garantir o exercido efiectivo da profissão do

jornalista». Pediu a palavra o Sr. Augusto
Pinto Lima , para pedir o adiamento da votação
juntamente com os trabalhos a cargo da asa
commissão, o que foi approvado. Postas ora
discussão as conclusões sobro a these «Os
amadores do jornalismo», o Sr. Diniz Junion
pergunta si tios amadores estão incluidos os
collaboradores. Dissertou a respeito. O Sr. Fer-
nando Mendes Junior diz que a these não pólá
ser acceits. ; vota contra. O Sr. Santos NeLtá
embaiu declara que vota contra. , Ideatica,

•
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declaração lambem fundamentaria, faz o Sr.
Pinto Lima, O Sr. Armando Gonzaga analysa
por sua vez a tiles°, com a qual concorda em
certos pontos. Faliam ainda sobre o assumpto
os Srs. Pardo Ilasslocher e Da Veiga Cabral,
ambos contra a these.11a apartes. Estabelece-
se acalorado debate. O Sr. Fernando Men-
des Junior propõe a volta do trabalho á com-
missão para redigir a conclusão que não existe
no parecer, o que, submettido a votos, é ap-
provado. Inicia-se depois o debate em torno
da these do Sr. Pausilippo da Fonseca— «A
svndicalização do trabalho intellectua!». O
:inter lê, a sua these, sendo desde logo viva-
mente aparteado.

O relator, Sr. Santos Netto, por sua vez
V+. o parecer apresentado á these, sondo con-
stante e vivamente aparteado.

Rompem os debates os Srs. Veiga Ca-
bral, para declarar que vota de accórdo com

thése e pelas conclusões á mesma apresen-
tadas; Pinto Lima, que se manifesta contrario
ao syndicalismo, opinando que se deve traba-
lhar em prol da solidariedade da classe.

Unham se manifesta contra a creação do
Tribunal de Honra de que trata is na das con-
clusões; é, entretanto, pelo Tribunal de Im-
prensa, de que cogitam 03 estatutos da-Asso
ciação Brasileira de Imprensa, vota, pais, do
accôrdo com a ultima conclusão e quanto á
primeira apresenta a seguinte emenda: «Pro-
ponho que se risque da primeira conclusão as
palavras de honra resultantes das polemicas
jornalisticas, substituindo-as pelas questões
zaucitalas pelas polemicas por questões entre
cz.is associados.»

O Sr. Fernando Mendes Junior, falia so-
bre a significação' das palavras syndicato, syn-
dicalisino o syndicativos e sobre o valor desses
termos.

O Sr. Armando Gonzaga declara votar pelas
conclusões e explica os motivos do seu pro-
ceder.

O Sr. Mario Bulcão diz ser necessaria
nomeação de uma cornmissao de redacção.
O Sr. Adolpho Bagamini consulta si estio
em votação os titulos ou as conclusões e re-
quer o encerramento da discussão, o que é
approvacio. O Sr. Nog u eira da Silva pede
a palavra pela ordem afim de indagar sobre
o modo de interpretar as instrucções da mesa.
As informações são dadas. O Sr. Pausilippo
da Fonseca pede preferencia para a votação
das conclusões. O Sr. Cleantha Jequiriçá faz
uma consulta, no que é attendido. Faliam
ainda sobre o assumpto em debate 03 Srs.
Santos Netto e Fernando Mendes Junior. Sub-
mettido a votos o requerimento do Sr. Pau-
silippo, o Sr. Nogueira da Silva pede a leitura
das conclusões. O presidente lê as conclusões
e a emenda do Sr. Pinto Lima. O Sr. Hen-
rique Rubim, para encaminhar a votação,
diz que a Meia não pôde dar preferencia ao
requerimento do Sr. Paushippo. Este retira
o seu requerimento. Posta a votos a primeira
conclusão: «A Associação 13rasi/eira de Im-
prensa» amará tribunaes especiae3 para julgar
e dirimir as questões de honra resultantes das
poletnicas jorualisticas entre os seus associa-
dos», salvo a emolida do Sr. Pinto Lima, é
approvada. Posta a votos a emenda, é igual-
mente approvada. Posta a votos a segunda
conclusão: «A Associação Brasileica de Im-
prensa concorrerá para que a industria mr-
nalistica não venha a decahir na inferiori-
dade de uma exploração deshonesta, comple-
tamente absorvida pela ganancia do lucro
pecuniario», é Ui:abem approvada. Foram, em
seguida, lides o parecer e conclusão sobre a
these «Correspondencia telegraphica», do Sr.
'riflem Venoso. Posta em discussão, falia o
Sr. Simões Ferreira para propor um addi-
tive ás conclusões. O Sr. Pinto Lima faz
urna consulta. Postas a votos as Conclusões:
e l a , que o Congresso de Jornalistas suggira
Directoria da Associação Brasileira de lua-
prensa a necessidade de representar ao Go-

verao sobre a inadiavel conveniencia de or-
eganizar os serviços de censura, no sentido de
lhe dar melhor e mais efficaz unidade de cri-
Uri° no desempenho de sua tarefa
que a mesma directoria tome immadatas
providencies, sempre que ao seu conhe-
cimento cheguem queixas procedente; e
rasoaveis dos jornaes ou sen; corsespaadentes,
encaminhando-as ás autoridades competentes,
afim de que não se repitam nem augmentem os
abusos com a sua tolerancia e pratica frequen-
tes», foram unanimemente approvadas. Posto
a votos o ad iitivo do senhor Sim es Ferreira
cque a assoe ação represente ao Governo no
sentido de ser respeitado o disposto na Con-
venção Telegraphica Internacional de São
Peteashurgo determinando que os côdea fei-
tos pela censura nos telegrarnmas sejam com-
'unificados aos expedidores dos mesmos tele-
grammasa, foi lambem unaniummente appro-
vado. Em seguida, o senhor Henrique Rnbirn
fundamenta uma indicação, que !ai recebida
para ser discutida conjuntamente com 03 tra-
balhos a cargo da sexta cominiasao. Quanto á
thase ou memoria do senhor Pinto Machado
«Apostolado Jornalístico», a sonho: Maná
Balcão propõe a sua ida á segunda comais-
são, o que é approvado, sendo a sessão sus-
pensa ás dezesete horas, convidando o
dente os03 senhores congressistis para o prose-
guimento dos trabalhos, ás vinte horas. A's
vinte e moia horas a sessão foi reaberta, seaio
posta em discussão, novamente a Riese a0a
amadoras do jorimlisino», com a seguinte
conclusão do respectivo relator: « A ac-
ção continuada ds directoria da asariaelo
junto á direcção de cada jornal, em benaficio
do; profissionae; da imprensa, seria, no mo-
mento, com certeza, o uniu) especifico capaz
de aniquilar a desenvoltura doa amadores do
jornalismo». Rompeu 03 debates o Sm %aia
Junior para re ir que a commissão defina a
palavra «Amllores». • O secretario lé o rola-
todo da COMMI33ão sobre a theae.' o Sr.. Diniz
Junior continúa, para combater a Glose e a
conclusão.' Falia o Sr. Pausilippa, apresen-
tando uma manda assim concebida: «Eu-
tonda-se por amadores do jornalismo aqui;,.1IC3
que se immiscueua nas redacções para, gra-
ciosamente, afastarem os profissionaes,
uma concurrencia deshonesta.» Faliam os
Srs. Fernando Mendes Junior combatendo
conclusão e a emenda e em defesa doa ama-
dores; Hilario Freire no mesmo sentado;
Pausilippo, para defender a sua emenda;
Isidoro Campo;, para combatei-a, dizando não
encontrar differença entre jornalistas e ama-
dores, citando o caso do jornal Diario de
Santos, que dirigiu durante dez anilas e
ao qual os amadores prestaram sempre ex-
cefiente,s serviços. O Sr. Augusto Sá levanta
a preliminar—si a Mesa pôde acceitar o rola-
torio no cstylo jocoso em que é redigido. O
Sr. Delamare diz que a Uma() implica em dia-
cordia no seio da classe e pede a sua reti-
raria. O Sr. Rumo Monteiro discorda. O Sr.
Aldo Mn° defende a imprensa dos Estados.
O Sr. José Daher trata do assmnpto comba-
tendo a tilem em debate, lia frequentes
apartes. O Sr. Bastos Tigre pergunta: «Qual
de nós não foi amador do jornalismo? Tolos
o fomos, esperando o momento do «cava:»
um legar na redacção. Afinal, tiles°, concln-
são e emendas foram postas a votos e rejeita-
das por unanimidade. Passou-se depois á dis-
cussao dos trabalhos a cargo da terceira
commissão. O relatorio da commiasão reuniu
as theses apresentadas em deus capittilos,
sendo o primeiro «Da carteira de jornalista».
A primeira conclusão a essa capitulo «Da car-
teira de jornalista>, foi lida pato sarretario.
Faltou a respeito o Dr. alcuezea Doria para
pedir que Si estabelecessem em lições do
acção e cita violencias e arbitrariedades de
que foram victimas jornaea do sou Es-
tado, Paraná, por parte das autorida-
des. Pede lambem providencias quanto á cen-
sura. Falia o Sr. Alvarenga Fonseca para de-•

fe,n ler a conclusão que é da sua autoria. Nata
votos a conclusão, que é do teõs =minto:
«que se procure cercar das mais sAidas ga-
rantias a' imprensa do interiar do paz , evi-
tar' lo-se assim as perseguições de que é con-
stantemente victimao, é a mesma unanime-
mente approvala. E' depo.s dilcutida a se-
gunda conclus'io do mesmo capitulo: «que o
primeiro Congresso Baasilciro de Jornalistas
consubstancie em um vo o dirigido aos g,o-
vemos do paiz 03 desejo; da imptsa brasi-
leira na sentido de Si's  Conceii:la, ao possuidor
da carteira de iornalisa, legitimo in strumen-
to de ae,ctividade profi;smnal, como acon-
tece em quaai tolos 03 paize; da Ameriaa
da Europa, passagem livra nas linhas fxreas
e emnrszas de navegação, que gosem de fa-
vores da administração pub'ica. «Falia o
Sr. Alvarenga Fouseca em dcfa da
conclusão, que é sua. O Sr. Fernando
Mendes Junior explica o que se passa nas pai-
zes da Europa em relação ao assumpto; viveu
quatarze annos nesses paize; e bem coube-
as concessões feitas aos jornalistas em França.
Ing,aterra, amanha e 'taba. Não existo
gratni lede ; o que ha é sensivel reducçao,
Inc fiante a simples prova documental de j w-
nalista . E' issoque se deve pedir e apresenta
a seguinte emenda : «ás palavras passagem
livre substituam-se as passa(' ms com as is,z_
Cies ou reducçõJS convenciona7s ou regula-
mentares,». O senhor Rastos Tigre paopee
se solicite a redacção de trinta por cento. O
senhor Xogneira da Silva &fende a conclusão.
O senhor libai Buo da Motta Bastos trata do
melo° assnmpto. Posta á va:aeão. a colida-
são é unanimemente approvala, seno rejei-
tada a emenda do senhor Fernando Mendes
Junior. Entrando em discussão a primeira
conclusão do segundo Capitulo---(,Da Esecla
de Jornalismos, assim raticida: «A fundar,ao
da Evola de Jornalismo Cuma uca 'ssidade
ta gente. Della advirão, para os futuros pro-
fissionaes c, quiçá, paca as de hoje. beneficio;
seguros. Realizada cila, alguns peitos do pra-
gramma do Primeiro Congresso Brasileiro do
dornaiiscas serão °oportunamente atteudilos,.
o que se pôde prever sern precipitaçlmconsida-
ralas a cultura e a experiencia nocessarias.
adquiri ias em abico anuo; de amola c de lora
nal de appiiração. O acurado estudo das ma-
terias do programma que for organizado pela
Associação Brasileira de Imprensa e os demais
trabalhos executados nas oficinas planejadas
habilitarão o futuro jornalista a ser impres-
cindirei na vida da imprensa, porque elle terá
a idoneidade indispensavol e a sua comp.
tencia abrangerá todos os soer ço3 do jornal.
Para elevar o uivei moral da profissão, para
manter ri gorosa ethica jornalistica, para
approximar 03 jornalistas entro si o para
cuidar esrlarecidamenta doo problemas da
imprensa, serão bastaates os profissionaes que,
inteiramante prepara los,sahirem da escola da-
pois do seu quinto anima, inicia o debata o se-
nhor Augusto Sá, que pede a attenção doCon-
grasso para o trabalho que apresentou e que se
refere ao assumpto cio debate; trata da na-
cionalisação da imprensa, que defende
alonga-se em cens: leraçõas e termina com as
palavras: « A imprensa nac:onal para 03
nacionaes», tendo sido o sea discurso viva-
mente apartando, estabelecendo-se, por
vezes, renhida discusaão. Faliam lepois sabre
o mesmo assunto 03 Srs.: Pausiiippo da Fon-
secca, contrario ás i'ihs do Sr. Augusto Si;
Diniz Junior, para uma explicação passeai
sobre o sentido de palavras suas proferi las
pouco antes e mal interpretadas, o quo mo-
tiva apartes e, por vezes tumulto; Mamara,
que diz estar a assembléa perdendo tempo
precioso na discussão de ques:õas bysantinas,
não se sabendo si se trata do nacionalidades
ou de imprensa, quando é este o assumpto em
debate. O Sr. l'ernaado Mendes Junior de-
clara-se favoravel iS. internacionalização da
imprensa. Falia o Sr. Porto da Silveira. Se-
gue-se-lhe o Sr. Nogueira da Silva, em nome

•	 • •
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da terceira Commissão, requerendo o encer-
ramento da discussão, o que é negado, entre
apartes do Sr. Carvoliva. Ha tumulto, o que
obriga o presidente a suspender a sessão.
Serenados os animos é reaberta. Falia o Sr.
Manoel Duarte para solicitar a attenção
casa que está em debato a aEscola de Jorna-
lismo' e appollar para o Congresso no sentido
de não ser desviada a questão, limitando-se a
discutir o assumpto em debate e pede á Mesa
que raça restringir a discussão.° Sr.BastosTigre
falia discordanda e opinando que se deve dar
a maior largueza á discussão do assumpto. O
Sr. Pausilippo requer o encerramento da dis-
cussão c) a votação. Foi approvado. O Sr.
Carlos Maul pude a palavra para encaminhar
a votação. A conclusão é approva.da por una-
nimidade. E' depois lida pelo secretario a se-
gunda conclusão do segundo capitulo, a qual,
depois do varies considerandos, diz: «Indi-
camos ao Primeiro Congresso Brasileiro do
Jornalistas, digo, a qual é assim redigida:
(alue, sem prejuizo da Escola do jornalistas,
que foi adoptaria, aconselhamos a ereação do
aulas livres, sob a fiscalização e acquie.scencia.
da Associação Brasileira de Imprensa das ma-
tarias que mais de perto dizem respeito com
a pratica da profissão de jornalista.» Falta o
Sr. Pausilippo para uma explicação. A con-
clusão é posta a votos e approvada por unani-
midade. O Sr. Fernando Mondes Junior pede
soja adiada para amanhã a discussão das con-
elusaos da quarta commissão,visto não esfarela
presentes Os reSpeCtiVC/3 relatores. E' conce-
dido. O Sr. Delamare Nogueira da Cama pro-
piio e é acceito que se votem as conclusaa3
da quinta commisslo, sobra «historia do Jor-
nalismo», procedendo immediatamente á lei-
tura das mesmas conclusões, que a commis-
são assim resumiu: ai quinta commissao,
tendo-se desempenhado, na nicalida de suas
forças, da incumbencia que lhe deu a Mesa
directora do Primeiro Congresso Brasileiro de
Jornalistas, registra em moção que ora apre-
senta nesta sessao planaria, os votos Mimos
que faz par que a nossa classe, cada vez mais
unida, cada vez mais cohesa, cada vez mais
forte, realize nesta grande Patria a alta
anissia que lhe compcte, dedicando os seus
melhores esforços no sentido de, quanto antes,
polermo3 dotar nossos COUO3 com a obra
ntil o necessaria da historia jornaiistica do
Brasil. E' o . que cumpre ao secretario da
quinta Conimissão relatar ao Primeiro Con-
gresso Brasileiro de Jornalistas, concluidos os
seus trabalhos. Lidas as conclusacs c sul)-

* mettidas á votação em conjuncto, foram una-
nimemente approvadas, sendo em segui-
da lido um voto de louvor da quinta Gani-
missão ao respectivo secretario, Sr. Alcibia-
das Mamara. O presidente communiea
á assembléa que, por haver chegado tar-
de, não fara submettida a discussão ó vo-
tação, quando discutidos e votados os tra-
balhos a cargo da primeira commissão,
thesa do padre Francisco Ozamis, «Apostolado
Jornalisticoo, entregue ao Sr. Agenor Carro-
diva para relatar. Achando-se presente essa
congressista e estando sobre a mesa o Sell tra-
balho, ia submettel-o a discussão e votação.
Antes disso, o Sr. Pa.usilippa da Fonseca pode
a palavra para notar que no relatorio
quinta commisslo, pouco antes lido, não
consta nenhuma referencia elogiosa ao respe-
ctivo presidente, fatiando, entretanto, no se-
cretario. Esta responde lendo o começo da
relatorio, no qual é exaltada a acalco do presi-
dente da quinta coaamissão, Sr. ' João Lyra.
Tavares. O Sr. Agenor Carvoliva lá o seu pa-
recer sobre «Apostolado Jornalistiemado padre.
Uzamis:

Esse parecer é o seguinte:
aAprouvo á i a Commissão do Congresso Bra-

sileiro de Jornalistas submetter á minha apre-
ciação a these O Apostolado Jornalistic), cum
que contribuiu ao nosso certamen constructor
o rovercildo padre Francisco Ozamis.

Decerto, foi para supprir a falta de melhor
que espiritos que tão bem raciocinam e pro-
duzem como os dos Piastras jornalistas,
confrades, confiaram em mim; porque, do ma-
taria tão melindrosa como a do nossa minis-
teria deve tratar-sc com finura o rarisama
tacto, ninaria em uma epoca em que as ver-
dades games não piem enunciar-se Sem que
tiriba passôas do fraco entendimento, que
constituem a maioria, sintam allusão oa na-
ciantinação.

A lacuna de superioridade mental . ao atilar
do parecer pólo ser preenchida com a re-
ctidão e elevação moral, que, em Mei) d,)
empyrisma jornalistieo e da decomposiçãa
social de que tanto faltam os derrotistas, ainda
são ascendentes que fatalmente, taem de ser
rceonhe•los naquelles que, como eia dão
sempra provas de fa bani fundada e desprau-
dimunto de calcules egoistas.

tionliecenda, de outros escriptos, que o
Sia padre Ozaanis é um espirito tugia° não me
foi surtira= que a um trabalho elaborado ás
carreiras não faltassem unidade c prompti Ião,
does ornamentos de uma bõa argumentação.

A base de toda a ida moral é o conesito
que saatem do mundo, visto que, no conceito
mecanicista do inundo, toda a idéa que ultra-
passa ao phenominiano da mataria se esvae.

l'edra angular, portanto, do eiificio moral
do mundo é a noção clara do que o universa
é um problema providencial. E' problema
providencial que presuppõa a hierareiia dos
fins e a ord?nt dos valores. Dentro dessa
hierarehia e dessa ordem, merecem as rela-
tarias nioraes o inaximo respeito e incoadi-
elonal obadiencia. Não se podera„jámais,
permitiar que una prinapio moral seja descon-
siderado por to las as vantagens materiaes do
mundo.

' E como corollario: •
Dcriva-se destas pramissas a consequencia

de que, para guardar o patrimonio moral tia
humanidade se faz mistar o esforço cominam.
visto que nasaa afirmação todos concordam e
essa ordem a todos interessa.

Nesti propasialo vá-sede quanta subtileza
a capaz a philasoania eseholastico.: a Lhaa
religiosa harmoniza-se com o seientismo,
solução do problema social paio concurso da
espade.

f . A correia ".,01 fim. param. que liga ao
motor principal todas as machinas e todas as
forças humanas é a imprensa jornalistica, o
orgia) da opinião publica .

E' pela imprensa jornalistica «que Se julga
psychologia, de um povo»; cila anão é só

um santolas reflexo de um povo, ou do uma
raça, é mais ainda a hyglena para sanear a
atmosphera, quando Os sophistas e os corru-
ptores a tivessem infeccionado. A imprensa
lia do sanear, como a propria bygiene, defen-
siva c offansivamente, immunisando os homens
ou purificando as condições do meio am-
biente».

A obra de saneamento social deve partir da
imprensa. E' cila que deve desenvolver toda
a força da razão, na sentido de premunir
os espiritas contra as infecções do ambiente
moral anarebisado. a

° padre Ozamis allirina o apaaolaio defen-
sivo da imprensa:

aDel'ande-se assim essa patrimonio quando o
joanalismo não explora O er ime, mas o expõe
para a publica reprovaaão, como os gregos
apresentavam o babado aos olhos das crian-
aas, para lhes causar urna espade de horror.
Nem por isso a verdade a prejudicada, mas
realçada e mais opulcutada.

A Ia:Baião, a Morai, o Direito e a Autoria-
do, ião, cm summa, as quatro coluinuas do
jornalismo.

•

«Estas palavras»,—justifica o padre °nuns
o seu quadrupulo escõpo—ae as idéas que en-
cerram de tal modo S3 ligam e concatenam
entre si, que a negação do unn delias envol-
ve o começo do fim, isto é, a promulgação da
anarchia, transformando-se então o kosums
em Calmos.

A mondo, fazem-se accusaçaes á imprensa
jornalistica. Ella prevarica, cila causa dam--
1105 incalculaveis á opinião publica. E é ella
mesma quem mais se accusa. Neste caso a um
nial social.

Mas, é a esta imprensa que se aliar suggerir
a organização? E' no seio delta que se vaa
promover a penetração do espirita scientifico,
estimular as condições moraes e mentaes, ca-
pazas de elevar de categoria o uivei moral e
mental do publico ?

Não, sem duvida. O jornalismo dessa aspa-
ria não -acceita deveres de nenhuma especas.
O sn praposito, todo mercantil, é de ganhar,
faraiaalcaos esterquilinios do esaandalo, pela
irresponsabilida le, pelo anonymato, polo ser-
vilismo, pela dobrez, por todas as explora-
;ales e nagaaões. do eserupulo.

Entretanto, o Padre Ozainis va no germino
jornalista um educador saciai. As me:lidas
que propila dirigem-se aquella imprensa ideal
ema, dentro mesmo da outra, coexiste nas
reacçaas do sentimanto, na invocação da
ventada, como regra das ilações humanas,
conheci la pela consciencia, realiza ia pela li-
berdade, nos surtos do manto e 11J arai' da
perfeição.

«E'. porain, acto de granle heroisma e
grande patriotismo, com toda a razão, a pe-
netracão pacifica nas camadas contagiadas,
do jarnalisma moralizai° e honesto.

A opinião, ou a fé., conformo as disposições
do entendimento, relacionam o espirito com
a verdade. A opinião baseia-se na certeza
relativa, e Locke chega a c inerar que cila
exprima o maior grão da confiança saiam-
titica individual, ao passo que liant lhe
dá, na cacada do assantimento, uma con-
scieacia de ser, subjectivamanto insufi-
ciente. A fa não admitte probabilidades,
porque alia consiste em crer, considerando
evidente aquillo que doganaticameate escapa a
tola a duvida. A °palia° é suaseptivel de moda
ficaaão e evolue nas provas da ver:ficaçan
caparam:ital. A fé considera o idéal mati-
zam:to-se lara, desta vida, o dá por achada a

1' :a le, na demonstração de Deus, sor influi-
tamaa do perfeito, synthesa superior do saber,
a mai; elevada, a mais alta das abstracções
em que se funda um facto universal :faseia)
com ) inlierante á natureza Inunaua, que é a
rctigião.

1iesculpem-me, mas é impossivel julg saiu
interpretar. A religião, que o Padre) Ozamis
quer canso apostolado da imprensa, não a)
incompativel com a philosaphia, — e 'Dna-
reco um dssanantido formal as asserto do
Selopenlianer, da impossibilidade, a una tem-
ia), do o homem ter fé c sel . philosapho.
Tambem IlãO antipoda da sciencia, como
sumpactu apoucar e Bertbelot. Porque, não se
diga que a sciencia pólo negar a ex:stencia do
que não entende, iiem se diga que o espirito
religioso é que tacteia.

Não tacteia. quem tem carteais definidas,
porque é optimista, hierarchizado, progressis-
ta. social e fraternizador.

A religião. Tal é a primeira columna dessa
apostolado que o Padre Ozonas farmala.

Entendo-a na mais alta aspiração deste cili-
cio nosso, cujo symbolo Pio IX exaltou e Pia X
abenaaon.

As raizss da religião não se aprofundam na
invençao humana; crigetu-se do remota seio
da verdade inspirada para calar na atina das
senil talões.

Si, no dizer de um grande eacriptor coa-
temporaneo, iá o jornal que fixa para as mas-
sas o pauto de sista nas transcendentes que-
iões de honra, de dignidade e de dever',

• o	 •
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na3 vejo como realizar a sua missão, maximé
cm meio de uma sociedade como a nossa, onde

•quatorze milhões de brasileiros affirmam que
é na religião, a religião catbolica, guri teem
o summo elemento moral da sua civilização e
do seu progresso, não vejo como deixar —
sina° por estultice que não quadra á era em
que a humanidade estima, pesa, mede e sento
os seus maiores problemas—de fazer a religião
o dogma da nossa propaganda, do nosso direito,
t103 nossos destinos.

Queria chegar a este ponto.
A moral, o direito, a autori-Me são oS

outros principies em que tem fundamento toda
a harmonia desta these, que realiza, ao meu
vêr, o enlace do nosso entendimento, da nossa
vontade, da nossa consciencia.

Dando-se á imprensa attributos tão supe-
riormetVe expressivos, sanados defeitos e vi-
cies accideutaes, tudo se Ode exigir delia no
seu nobre sacerdocio, quaesquer que sejam as
modificações da sua existeucia, no seio da
posteridade mais longinquae.

O Sr. Pausilippo protesta contra a mola-
cão da mesa submettendo a discussão e vota-
cão o trabalho referido. O presidente dá ex-
jaicações que justificam plenamente o seu
acto. A assembléa protesta contra a attitudo
do Sr. Pausilippo, dizendo ser a mesa mere-
cedora de toda a consideração da casa. tia
apartes repetidos. Falia o Sr. Mario Bulcão
sobre a indicação que está sobre a mesa, re-
lativa á reforma da Constituiolo da Republi-
ca. Falia o Sr. Angusto Pinto Lima sobre o
parecer do Sr. Carvoliva e sobre o modo por
que deve ser votado. Como o parecer não
conclue, parque. conforme o proprio relator
declarou, ocultava as proprias conclusões do
autor da theseo a votação das conclusões de-
via ser feita na conformidade da propria (hese.
isto é, pela religião, a moral, o direito e a
autoridade, os quatro pontos essenciaes da
-Riese. Faliam, sobre o assumpto em debate,
os Scs. Angusto Sá, Pausilippu, Fernando
aiendes Junior, favoravel á proposição do Sr.
Pinto Lima; Edmundo Jordão para SgliCitiP
CM esclarecimento e Manoel Duarte, appeo-
vando a these e fazendo declararão de voto.
O Sr. Pansilippo requer votação nominal, o
que é rejeitado. O Sr. Pinto Lima justifica o
seu voto. O Sr. Fernando Mendes Junior pede
a palavra para encaminhar a votação.
O Sr. Pinto Lima dá uma explicação
explicação provocando ruidosos apartes e tu-
multo. lia outras declarações de voto ; os
senhores da Veiga Cabral ellasslocher faliam;
falia o senhor Delamare para declarar que
vota favoravelmente sem cogitar de religião,
tazeudo-o pola forma philosophica ; o senhor
Mozart Monteiro tombem justifica o seu voto.
Faliam 03 senhores Menezes Dona o Edmundo
Jordão. lia apartes dos senhores Ilasslochcr,
Pinto Lima, Fernando Mendes Junior. Car-

Diniz Junior, Delamaro e outros.
Afinal, é approvado o parecer, por unanimi-
dade, quanto á forma, e com restricções
quanto ás conclusões. Foram feitas r.s se-
guintes declarações de votos : «Declaro que
votei, com a mais absoluta convicção e en-
thusiasmo. por uma questão de principies,
2121a approvação do parecer do senhor doutor
Carvoliva ,opinando pela acccitacão das conclu-
sões da Riese do revmo. Padre Ozamis de que
os fundamentos da imprensa devem ser a Ro-
lf/gaio, aMoral. o Direito e a Autoridade. Paulo
de Azevedo Pereira». «Declaramos ter vo-
tado contra as conclusões da Riese apresentada
pelo senhor Padre Ozamis e relativas aos fim-
(lamentos da imprensa. M. Nogueira da Silva
e Paosilippo Fonseca.), «Voto contra o pare-
cer e só lhe daria o meu voto si entendesse-
mos—religião Como principio philophico, sem
ospecialisarmos qual fosse essa religião. E
Y)i:.,so iria ao encontro do espirito liberal dos
eongressistes, sondo ainda coherente com o
prineipio de respeito á autoridade. Neste Coo-
eresso C remoem collea:as i varios crerias

o a Nação, officialmente, é leiga. Eu não sou
catimbeis, apostolico, romano. Sou christao.
E quando votasse pelo parecer, acceitando
corno uma das «quatro colamos da imprensa
a religião, seria entendendo que essa religião
fosse o christianismo, fosse a doutrina da
verdade, e não a sua desvirtuação, que é o
cotholicismo. Esta rapida explicação do mo-
tivo por que nego o meu voto não comporta a
dissertação—que seria longa e inopportunao-
das poderosas razões da minha fé. Fique,
todavia, consignado que acredito que a reli.
gião (porque a religião é a verdade absoluta)
sendo um corollario da honra espiritual do
individuo, seja, consequentemente, um ele-
mento necessario á missão social da imprensa.
Voto contra o parecer porque, o contrario,
seria reconhecer no catholicismo uma ascen-
dendo, de que vem sendo despojado pelo chris-
tianismo, pelo espiritismo racional e soleira
tifico. Da Veiga Cabral». E, como a hora
fosse muito adiantada, o senhor presidente
deu por encerrados os trabalhos á uma hora
e vinte minutos, de dezenove de setembro do
mil • novecentos e dezoito, marcando outra
sessão para esta mesma data, ás quatorze,
horas no mesmo local, lavrando eu, Paulo
Vidal, primeiro secretario da Associaaio Bra-
sileira de Imprensa e secretario geral do con-
gresso, a presente acta, que vac assignada,
pela mesa. Rio de Janeiro, 19 de setembro
de 1918. (Assignados)—João Guies dc
--ferio de Mendonça.—rtudo
Vellgso.

Acta da quarta sessão plena do Primeiro
Congresso Brasileiro de Jornalistas, realizada
a 19 de setembro de 1918. A03 dCZCII0V0 dias

mez de setembro do mil novecentos e dez-
oito, em uma das salas da séde social da As-
socia:ao Braei/eira do Imprensa, á rua Treze
de Maio numero cincoenta e oito, presentes
os congressistas senhores Azevedo Amaral,
Mano ',essa, Raul do Azevedo, Cleantho Je-
quiriaá, Alvarenga Fonseca, Agenor de Ca r-
voliva, Diniz Junior, Fernando Mandes de AI-
:acida Junior, Ubaldino da Motta Bastos, Mi-
guel Cabrão Junior, Pausilippo Foasoca, Aldo

Levy Ce,rqueira, Octacilio Merrelles,
Urbano Rebenta M. Nogueira da Silva, Mario
Bulcão, Buena Monteiro, José Felix, Manoct
Duarte, Santos Netto, Juvenal Ramos de Oli-
veira, Adolpho Bergamini, Borja Reis, Vir-
gira° de Sant'Arina., Eduardo Simões Ferreira,
Augusto Fritas Lima, Paulo Hasslocher, Otto
Prazeres,Porto da Silveira,Dionisio Silveira,Mi-
ronda Rosa, Babem Tavares, Mozart Monteiro.
Dario de Mendonça. Carlos Viatura. Menezes
Devia, Carlos Marli, Oscar Sayão, Da Veiga Ca-
bral, Ribeiro Couto, Eligenio de Salles, Ilonorio
Corrêa Lima, João Guedes de Mello, Pedro de
Magalhães, Ililario Freire, Luiz Nunes, Car-
valho Netto, João de Freitas Pitombo, Paulo
de Oliveira Filho, Alciblades Mamara No-
gueira - da Cama, Isidoro Campos, Lemos
Dritto, Antonio P. Brandão, Corrêa Defreitas,
Sebastião Martinez, José N. Didier, Basilio de
Magalhães, o Sr. João Guedes de Mello, assu-
mindo a presidencia, declarou aborta a sessão
ás quatorze e meia horas.

Sobre a acta fatiaram os Srs. Nogueira da
Silva e Pausilippo Fonseca pedindo a inserção,
em acta da declaração de voto apresentada
na secção passada sobre a thesc do padre
Ozamis.

O Sr. Fernando Mendes Junior disse tratar-
se de maioria vencida o que. naturalments,
aamesa havia incluido a declaração do voto
na -acta anterior.	 -

Iniciados os trabalhos, o presidente declarou
que entravam em discussão e votação as,theses
a cargo da quarta commissim, com os respecti-
tivos pareceres e conclusões, comoçando pela
these “Direito de Critica', do Sr. J. liodrigues
de Carvalho, sondo dada ao mesmo a seguinte
conclusão : «1. E' livre o exercicio do direito
de critica, em qualquer assumpto, como urna
copsequencia da liberdade de pensamento. II.
•

No exercicio desse direito cada um responde
pelos abusos que venha a praticar, segundo
o; preceitos conununs da legislação vigente.
III. Todo o jornalista judicialmente conven-
cido de mais de um abuso de direito de cri-
tica, será considerado definitiva ou tempora-•
rimente incapaz de exercer a sua profissão.
1V. Esta deliberação depois de tomada pela
Associação de Imprensa, medianto exame da
prova da sentença passada em julgado, será.
communicada para os devidos fios a todas as
emprezas .jornalisticas do paiz. Iniciou os de-
bates sobre o assumpto o Sr. Fernando Men-
des Junior, presidente da Comine:são, para
explicar o modo por que foram feitos os tra-
balhos a cargo da mesma commisslo e enten-
(lendo que os relatores devem encaminhar os
respectivos pareceres o conclusões. Concita
os congressistas a usarem de moderação na
discussão, para que estas possam ser feitas
elevada e proveitosamente. Sobre a these em
discussão faltou o Sr. A. A. Covello, que ana-
lysou detidamente o trabalho do Sr. Rodri-
gues dC Carvalho, procurando fazer resultar
desse estudo o principio que restringiu a li-
berdade de imprensa. Sobre esse ponto, o
orador alonga-se era considerações de ordem
¡medica e social. Falia depois o Sr. Miranda
Rosa, sobre o modo pelo qual as autoridades
exercem, nos Estados, pressão sobre os jorna-
listas. Concluiu applaudiodo a dissertação d)
Sr. emoli°. Seguiu-se com a palavra o Sr.
Agenor Carvoliva, peva discutir a toasso peja
explicações sobre o que significa « Direito do
critica .), dando a sua opinião. O Sr. Covello,
voltando á tribuna, explica o seu parecer e
diz o que entende por direito do critica.
Foliou depois o S:. Pinto Lima para discor-
dar de alguns pontos do parecer. espojai-
mente quanto ás penalidades em delicto jor-
nalistico. Faltou o Sc. Paue.ilipao Fonseca.
defendendo as conclusees do parecer. Diz que

sancção moral que o Se. Pinto Lima julga
impraticaviel, já se acha nos estatuto3
Associação Brasileira de Imprensa. Faltaram
ainda 03 Sr;. Dilui° Freira. de'eadendo
o parecer: Da Veiga Cabsal, justificando-o,
julga indispensavel que o Congresso delibere
sobèe casos dessa ordem ; Evaristo de Moraes
externando-se sobre o abuso do direito do
critica, punido pelo Codigo. O Sr. Pinto Lima
discorda, dizendo não acreditar na salina°
moral. Propõe, depois das palavras «em jul-
gado» mais a; «ouvindo-se o jornalista con-
clamado». Voltou a faltar o Sr. Carvoliva
para indagar si o tribunal proposto na -diesel
resolveria o caso. O Sr. Adolfo Bergamini
faltou declarando ter sido sempre adepto da
liberdade ampla da imprensa, nos seus prin-
cipios juridicos o propõe que, depois das pa-
lavras «Esta deliberação», sejam accressen-
todas as «seja espontanea ou provocada pelos
interessados». Sobre o mesmo assumpto faltou
o Sr. Diniz Junior, apaianio a sancção moral
pelos crimes praticados contra o direito da
critica Voltoa a fallar o Sr. 'Mario Freire,
demonstrando que as calendas apresentadas
constam do parecer. Encerrada a discussão,
o Sr. Pinto Lima, encaminhando a votação,
sustentou as suas idéas e os seus argumentos.
Submettilas a votação, foram as conclusões
approvadas por grande maioria, fazendo de-
claração de voto, contra as duas ultimas par-
tes da conclusão. 03 Srs. Bulcão, Pinto Lima,
Santos Netto, Carvoliva, Rubem Tavares o
Ubaldino Bastos. Seguiu-se a discussão da con-
clusão á nese «O direito de resposta», do
Dr. Evaristo de Moraes, assim redigida: ccep.
1° Congresso Brasileiro de Jornalistas julga
que será verdadeira obra de saneamento me-
tal contra a excessiva licença da imprensa
o ostabelecimento„ entre nós, do direito de
resposta nos moldes em que este direito já
está firmado na legislação francezl, e para
isso, utilissimo seria um aecOrdo prévio entre
tudo; 0.3 directores de jornaes sobre os termos
do texto legal a se: votado pelo Congresso
Nacional». Faltou em primeiro legar o autor

•	 •
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da these, Sr. Evaristo de Moraes, aue a estu-
dou, basaado no direito, no meio jornalistico
em que vivemos. Seguiu-se o relator da these,
Sr. Fernando Mendes de Almeida Junior, di-
acudo que o seu parecer é at approvação com-
pleta da these; faltaram mais, sobre o as-
snmpto em debate, os St'S. Carlos Maál para
alindir á existencia, na Camara. de um pro-
jecto regalamentando a questa() e aproveita
o ensejo para enaltecer o valor do trabalho do
Sr. Evaristo de Moraes : Adolpho Bergamini,
autor do uma theseanaloga, intitulada. «Pro-
a Solidariedadao, presente á primeira com-
missais, alli relatada e mandada, por delibe-
ração da casa, juntar aos trabalhos da quarta
coma-lis-são, visto tratar de assumpto acamai ao
parecer e conclusões ora em debate.

Concorda com as observaçaes feitas pelo re-
lator, supprimindo alguns pontos já tillelllidOg
310331 sua tilem. Falloa depois o Sr. Pinto
Lima, que discordou do alguns pontos da con-
clusa° do Sr. Farreai lo Mendes Junior, por
achar que as matarias incluidas nas conclusões
referentes ao mesmo assumpto não são harnm-
slicas.

Ilespondeu o Sr. Mendes Junior, alongan-
do-se em explanar a mataria em debate, bus-
cando argumeatar para justificar o sea pare-
cer em leis brasileiras e fraticezas. Termi-
nando entra palmas da assistencia,. Voltou
a faltar o Sr. Evaristo de Moraes, 'explicando
03 fundamentos da sua these, demonstrando a
neenssidado de repressão á possibilidade de,
abusos.	 -

O Sr. Covello falia para dar o seu apoio
incomliccional á Usem em debate e ás conclu-
sões. Alonga-se a. respeito, juãtificando a ne-
cessidade de serem approvadasaas conclusaes,
sendo applaudido ao terminar. Tambem o Sr.
Mano Bulcão faltou em apoio dessa necessidade.
a presentandcaentretanto, uma emenda retiran-
do as palavras «saneamento moral». nimbem
a Sr. Pinto • Unia falla para propor emenda
retirando palavras que não mamem a sua
approvaç.ão. O. Sr. João Luiz Alves, mani-
festando-se contrario aos termos da con-
clusão, apresenta emenda que mereceu geral
apoio. Essa emenda é assim redigida: da'.
necessa,rio. que seja estabelecilo, entre nós,-
o direito de resposta, nos moldes já estabele-
cidos pela legislacia franceza e, para isso, á
lailissimo um ac6rio prévio entro todos OS
ilirectoros de jornaes sobre os termos de uru
texto legal, a ser proposto ao Congresso Na-
cional». O Sr. Mario Bulcão declara satisfa-
zer-se com a emenda do Se. Joao Luiz Alves
e, nessas condiçaea. ratira a que apresentou.
Depois de faltar o Sr. Armando Gonzaga, para
lana declaração de voto, é a discussão encer-
rada e unanimemente votada, aprovando-a,
a conclusão, assim redigida: «O Primeiro
Congresso Brasileiro de. Jornalistas julga no-
cessario o estabelecimento, entre 116A, do
direito de resposta, nos moldes em que este
direito . está firmado na legislaaão frau-
coza, c, para 13SO, utilissimo seria um
acatitai() prava) entre todos os directores
de jornaes sobre 03 termos do Mata legal a
s3r proposto ao Congresso Nacional». Estando
a hora adiantada, o Sr. presidente suspende
a sessão ás dezesete horas, marcando o prose-
guimento dos trabalhos para as vinte horas,
io mesmo local.
As. vinte e mira horas, reaberta a

sessão, o presidente lá uma proposta, que está.
sobro a mesa, assignada pelos Srs. Pausi-
bppo da Fonseca, Tolontino Gonzag,a, Alva-
renga Fonseca o Fernando Moídos Junior.
Diz essa proposta: «Propomos que o Primeiro
Congresso Brasileiro de Jornalistas seja en-
cerrado no dia 2 .1. do corrente, estabelecendo-
se as seguintes condições: Os autores, ou reta-
toros, terão o tempo maximo de 20 minutos,
para discutirem Os assumptas; seja de unia
'vez, ou duas, englobaJameate; OS demaiscon-
gressistas só poderão fanar uma vez, sobre
salda assumia°, no prazo anaxisno de cinco

minutos». Falia o Sr. Pansilippo fundar
montando a proposta e demonstrando a exi-
guidade de tempo para ultimar, 11() curto es-
paço de vinte e quatro horas, OS trabalhos
a cargo do Congresso. lia apartes, pró c comi-
Ira a proragação.

•
O Sr. Porto da Silveira, favoravel á proa).
gação, pede que seja da dez minutcrs o tempo
concedido a cada orador, em vez de cinco.
O Sr. Ilasslocher pede a nomeação ou loas
ders que interpretem o pensamento dos diffe-
rentes grupos. Em nome dos delegados dos
Estados falia o Sr. Bilario Freire contra a
prorogaraão, que lhes causa maios transtornos.
Posta a votos, é' a prorogaçao approvada.
Falia o Sr. Aldo Delfins°, para mostrar 03 in-
convenientes que lhe resultam da prorogaaão
que acaba de ser approvada. O presidente
declara que vão proseguir OS trabalhos de dis-
cas-alo e votação dos pareceres e conclusão da
quarta commissão. E' lida a primeira conclu-
são á these—oA censura á imprensas, assim
redigida: «O primeiro Congresso Brasileiro de
Jornalistas faz votos para que o poder publico,
para uniformidade do cátodo da censura, na
execução par seus delegados, evitando desi-
gualdades e violeacias, regulamente o assuma
pto, areando penalidades compativeis com
elle; estabelecendo a desejada harmonia en-
tre 03 interesses que defende e os que a im-
prensa representa o consubstancia, como
grande elemento de onlem e brilhante factor
do progresso das nações». O Sr. Fernando
Mendes Junior encaminha a discussão. Fal-
iam os Srs. João Mendes Daria, para fun-
damentar uma indicação ; Isidoro '.Campos,
ma-afastando-se contrario a qualquer
cação sobre a censura, por entender que, de
=inalo com a'conclusão, cabe 'á Associação
Brazileira de Imprensa trabalhar em favor da
uniformizaaão da censura ; refere-se á situa-
ção anormal que o paiz "atravessa ; declara
votar pela conclusão e contra a emenda apreS
sentada,. justificando o seu voto. Encerrada a
discussão, o presidente põe a votos a conclusão
da commissão, sendo unanimemente appaa.
vada, prejudicadas a -emenda . do Sr. Me-
nezes borla e nina snb-emenda do Sr. 'Di-
niz - Junior: Na votação foi cómprehendida a
segunda parte da conclusão, assim redigida:
«O Primeira Congresso Brasileiro de Jorna-
listas, na situação actual consequente á guerra
só reconhece a legitimidade da cansura,quando
se limitar strictamente a assumptos de ordem
diplomatica relativos aos paizes em guerra,
ou militárs. lida a conclusão relativa á
ases° «O anonymato na imprensa», redigida
nos seguintes termos : O anonymato, senda
uns mal perniciosa e contagioso, fonte de
diasoluçlo dos costumes o arma da per-
versidade e da covardia, deve ser com-
batido desaombrada.damento e banido da Im-
prensa. Não se poleado realizar esta con-
quista' por uns simples %Mo congressual dada
a inoculação desse irus no organismo nacio-
nal, a imprensa deve appellar para uma pro-
paganda intensa, cnergica o etlicaz, no sen-
tido da incompatibilizar o ananymato com a
opiuião publica e de chamar sobre o anonymo
o despreso collectivo, emquanto o legislador
nio quizer extirpar de vez o terrivel carco-
ma, da imprensa, prohibindo, absolutamente,
nas secções livres dos jornaes, a inserção de
qualquer artigo ou commentario sem a assa
gnatura do autor, sendo para desejar que
ernquanto essa aspiração não lar traduzida
em lei, OS directores de jornal recusem es-
tampar as publicações de secção livre desa-
companhadas • da assignatura do respectivo
autor». O Sr. Fernando Mendes Juuior diz
que o relator da Ouse que motivou essa coa-
causa° á o Sr. Lemos Grato que, achando-se-
presente, vae fundamentar u, S.111 trabalhe.

Falia o Sr. Lemos Britto, que defen-
de, clama e suacintamente, o seu pare-
cer :condemnanda o asaonvmata. O Se.
liasslacher quer' que se' cilcas • jornaes,

que não é , acena°. Encerrada a discussão
e postos a voto, é a conclusão unanimemento

, appaavada. E' lida a seguinte conclusão sobro
a theso «A publicidade nociva»: Cansideraado
que a imprensa Como elemento de publicidade..
pule futsestamente contribuir para o a ugmento
da accidebtea produzidos peio emprego de pre-
parados pharmaceuticos inproprioa,o Primeiro
Congresso Brasileiro de Joraalistas faz votes
para que a. Associação de Impressa inste pe-
rante 03 polares publicos peia mais escrupu-
losa severidade na approvação, indicação o
contra indicação do uso de tacs preparados
afim de impedir que p jornalismo Se torne com-
plica de um mal que tanto atracas a sande pu-
blica». Pela ordem falia o senhor Mario Bulcão,
requerendo que a conclusão seja inchada ou
junta a outra, sobra o mesma assumpto,
pertencente aos trabalhos da segunda com-
missão. Falta o senhor Oti2 Prazeres, relatos.
da these, defendendo a sua conclusão, di-
zendo-a inspirada no trabalho de um collega
baldaras), presante, com uma memoria,
Congresso, trabalho este intitulado «.0 Jorna-
liana no sertão bahiano», onde o caso ent
debate é largamente tratado; diz ser (la-
ca chegar-se a qualquer resultado pratico
em ma,teria de publicações nocivas. Encer-
rada a discussão e posta a votos, é a concha •
São unanimemente approvada.

E' posta em discussão outra conclusão, so-
bre ilusa que tem o mesmo' titulo. sa publi-
cidade nociva», assim redigida: «O Primeiro
Congresso BraSileiro de Jornalistas sugam] ao
poder publico a nocessidade de incluir na re-
forma da lei de marcas de industria e de
commercio, quando ella fôr feita, uma dispo-
sição mie prolaba o registro de marcas de
product03 pharmacenticos, " nacionaes otaes-
trangeiros, seus a prévia approvação da auto-
ridade competente, evitando assim que por
esass a e respectivas publicações sejam
creadosdireitas em favor dos que abusiva-a
mente e com intuitos conunerciaea fanas pra-
paganda péla imprensa, expõein e • Uma cir-
cular yroductos nocivos á • saado publica». O
relatei . , Sr. Isidoro Campos, fundamenta e •
defendo a conclusão a qual, posta a NOtOS"
sem mais discussão, é unanimemente appro-
vada. O presidente annuncia que, esgotaaas
os trabalhos da quarta ChOOTIi •g 310, Vae
iniciar a leitura das da segunda, cuja ti-
tulo . geral é «A acção da imprensa». E'
lido o parecer sobre «A imprensa opa-
radas, sendo defendida' a conclusão pelo
respectivo relator, Sr. Pausilippo da Fonseca.
A conclusão, assim redigida: o primeiro
Congresso Brasileiro de Jornalistas recom -
monda que as classes operarias fundem dt,
mansenham °agros da,suas corporações, pelos
quaes sejam anirmados 03 seus intuitos e os
seus propositos, com a elevação de linguagem
inaispensavel á defesa de todas as cansas jus-
tas», é unanimemente approvada. Entra de-
pois em discussão a conclusão sobro a theso
do Sr. Dionysio Silveira «Ethica Jornalistica»
deíandida,na auaencia do relator, diga, do au-
tor da these, pelo Sr.. Azevedo Amaral. O Sr.•
Fernando -Mendes Junior pergunta o que , ae
deve entender por aelementos nocivos» a
que a conclusão se refere. O Sr. Amaral
responde justificando o termo. lia apartes e
a conclusão, posta a votos, é approaada por
unanimidade. Essa conclusão é a seguinte a
«I. A missão incumbida á imprensa exige dos
jornalistas, no Rio de Janeiro. um trabalho
attento e parsistonte no sentido de elevar a
protaaão pala exclusão de elementos nocivos
ou incapazes e pela observancia, cada vez
maior, da boa ethica jornalistica.
A' Asa:sana° Brasileira do Imprensa de •
Imprensa, sobretudo, compete a policia 0a.
actividala profissional, exercendo-a pg.
talos os modos ao Seu alcance para evitar a
desvalorisatgo do jornalismo por esses ele,
mantas. 111 — Seria muito valiosa a coopera-a.

para isso, sloadiractoses dos grandes jora •
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naes». O presidente annuncia a leitura da
conclusão : «O problema do theatro», que o
secretario lei e o Sr. Azevedo Amaral defende.
explicando porque o assumpto theatro é
tambem do jornal, analysando, um a um, 03
quatro pontos em que se divide a conclusão,
cuja redacção é a seguinte S«O . primeiro Coa-
aTesso Brasileiro de Jornalistas deve ouvi 'ar
esforços no sentido de : I°, conseguir a passa-
gem, para a União, do actual Theatro alui&
cipal, devendo a PraaitUra construir um
outro que . melhor se adapte a seus fins ; 2°,
animar a construcção de mais casas de aspe-

' ctaculos, nesta Capital, explicando aos capi-
talistas as vantagens que lhes adviriam si
attentassem sobre o assurnpto ; 3°, pleitear
:junto aos poderes publicos favores especiaes
para 'as companhias que contemplassem em
seus elencos os alumnos diplomados pela Escola
Dramatica que mais aptidão domonstrassem
para os trabalhos de Rena ; igualmente para
as companhias que maior numero de actores,
já feitos, consigam matricular naquella es-
cola, para o necessario aperfeiçoamento ;
4°, terem as secções theatraes de todos os
jornaes o seu redactor, especialista no genero,
e abolido o systema, até agora perinatal°, de
se publicarem reclames enviados pelas proprias
emprazas 'seitas interessadas.» lia sobra o
assumpto em debate, calorosos apartes; falia,
ratiito aparteado, o senhor Carvoliva, que diz:
allearn ao theatro o domicilio que quizere,m;
deeas-lhe o palacio sumptuoso que quizerem;
si não organizarem companhias ou actores
nacionaes, que bem faltem a lingua. portugue-
aa...». O orador, constantementcaaparteado
e porque tenha esgotado o tempo, interrompe
o seu discurso. Falia o senhor Fernando
Mendes Junior, apoiando a conclusão, menos
quanto á ultima parte parque, diz, em toda
parte Mesmo na Europa, existem no noticia-
rio dos theatros duas secções diatincta.s: uma
da critica do jornal e outra do reclaine, que
jpóde ser feita, . sem prejuizo, pelos proprios
interessados. O aenlior Diniz Junior pado o
encerramento da discussão, o que a; approvaslo
em meio de grande tumulto. Posta a votos, a
conclusão é approvada. Continuando o tumulto,
o presidente suspende a sessão. Reaberta
cinco minutos depois, entra em discussão a
conclusão sobre «A imprensa, politica», assim
redigida:

a O Primeiro Congresso Brasileiro de Jor-
nalistas approva um voto no sentido de acon-
selhar os jornalistas a prescreveram cada vez
mais, na funcção superior e impessoal que
lhes incumbe, os excessos de linguagem, ins-
pirando-se preferentemente nos supremos in-
teresses geraes do Brasil». O Sr. Azevedo
Amaral, como presidente da segunda com-
missão, diz que o autor da conclusão, Se.
Manoel Duarte, não está presente para melhor
explanar o seu pensamento. Defendo e jus-
tifica a conclusão, cuja approvação solicita.
Posta a votos, sem mais discussão, é aparo-
vada.. E' lida e subrisettida á discussão a con-
clusão sobre a theso A impreusa e a expan-
são do crime e do suicidio», assim 'redigida:
ata Primeiro Congresso Brasileiro de Jorna-
hataa julga que não deve ser feita restricção
á liberdade do noticiario em mataria crimi-
nai, salvo os aconselhados pela pMecção
hónra das victimas, mas aproveita a opportu-
nidade para fazer um aapello aos directores
de jornal e aos jornalistas em geral afim
de que zelem pela •elevaaão do nivel intui-
'actual da reportagem, porque acredita que o
perigo do noticiario criminal sanaacioaal paio
akar muito reduzido pela fôrma jornalistica
que lhe fôr dada». O Sr. Azevedo Amaral
rode seja dada a palavra ao Sr. Evarista
de Motaes, autor da nese, que se acha pra-
cento. , Antes, o Sr. Mario Freire solicita a
inclusão, no debate, da conclusão relativa
ss sua these aSuppressão das narrativas cri-
mirmea na imprensa . e do segundo periodo
ga Ca:Se/as:te á thaSe do S. Santos 'Netto

ahnprensa doutrinaria-e informativa», o que
é approvado. O secretario IA a conclusão á
Casse do Sr. Mario Freire, assim concebida:
aRecnnhecendo se que. nas narrativas crimi-
naas da-imprensa», referentes aos delictos do
rapto, attentado ao pudor, libidinagem, de-
llo:amistosa .adulterio, só lia desvantarns.
para as . victimas na publicação de seus
nomes, e . que nos suicidio:s é conveniente

suppressão dos pormenores que os deter-
minaram, o Primeiro Congresso Brasilei-
ro de Jornalistas propõe que, nos primei-
ros casos, a imprensa adopte o systema
do eliminar o nome das xictima.s, e no
segundo o moves', limitando-se a noticia
ao simples ennunciado, Lembra tarabem. aos
jornalistas brasileacia a conveniencia de se
guardar no noticiado dos casos criminaes
urna certa medida de decoro e de piedade
pela desgraça». O segundo penedo da con-
clusão á these do Sr. Santos Netto é redigido
assim: «Em face dos interesses legitimos da
sociedade, é para desejar que a imprensa se
furte á publicação escandalosa de factos cri-
minosos». Dada a palavra ao Sr. Evaristo de
Moraes, este produz substancioso discurso em
defesa á these que apresentou, fundamen-
tando-a, citando factos em abono do seu pro-
ceder. Appella para os jornalistas quando a
these não seja approvada, quando a stip-
pressão não seja possivel, que cortem; que
reduzam ao minium posaivel as narrativas dos
factos a que allude. Appella para os dire-
ctores dos jornaes, para os secretarios, para
os redactores, para 03 reporters. O orador,
ouvido com profunda attenção, é vivamente
applaudicio ao terminar. O Sr. Santos Natto
pede a palavra para fundamentar a sua these,
na parte a que o perioio da conclusão acima
transcripto se refere. O Sr. Pinto Lima pro-.
testa, dizendo não ser aquela; momento oppor-
tufo para o Sr. Lautos Netto faltar. Ha apar-
tes e tumulto.

O Sr. Santos Netto senta-se, desistindo de
fatiar. Falia o Se. Azevedo Amaral, relator
da tirem do Sr. Evaristo de Moraes, defen-
dendo a sua conclusão e respondendo ao autor
da nese..

Explica os motivos, applaude o brilhante
discurso do Sr. Evaristo, mas não Ode, como
jornalista, concordar com as idéas expendi-
das. Julgou a these como jornalista: sob o
ponto de vista do jornal, que não tem o di-
reito de sonegar os factos ao publico. Ila
apartes.

Confinam o Sr. Azevedo Amaral, refuta al-
guns pontos do discurso do Sr. Evaristo com
quem, entretanto, está de pleno accôrdo,
scientificamente, acha que deve haver um
meio canciliatorio, nem o escandalo, nem o
silencio. Acredita que a sua conclusão repre-
senta o pensamento nesse sentido. Termina
podindo a acce tação da conclusão.

E' novamente dada a palavra ao Sr. San-
tos Notto, que della desisto á vista dos protes-
tos levantados por não ser opportuno o mos
mento. Ila apartes e tomulto.

Falia o Sr. lidado Freire em defesa da
sua these «suppressão das narrativas crimi-
uses lia Imprensa», para a qual, bem corno
para o do Sr. Evaristo de Moraes, em cujo
nome falia, acceita a conclusão apresentada,
requerendo encerramento da discussão.

Approvado o encerramento, são submettidos
a votos as conclusões ás theses dos Srs. Eva-
risto de Moraes e !Mario Freire e á parte, re-
ferente ao Sr. Santos Natio, senda approvas
das, sendo tandgml approvada a seguinto
emenda. dos Srs. Pausilippo Fonseca e Maria
Lassa, á conclusão da thesc do. Sr. lidado
Freire: «Ao ultimo penedo accrescenta-se:
oxcluido do noticiario o nome dos menores
atas a idade de 18 a.nnos.» E' lida a conclusão
á these aO theatro nacional, as sim redigala:
«O Primar° Congresso Brasileiro de Jornalis-
tas-reconhece ser umna. necessidade a creaçao
de uma Escola Dramatica Tueorica e Pratica,

funccionando em theatro de caracter inteira
• mente popular, dirigido por um • artista de •
. reconhecida campetencia, e subvencionado
peia Prefeitura Municipal, que dispõe para •
isso da receita de um imposto que é do ha
muito cobrado ás companhias theatraes, na-
cionaes e estrangeira». Coma não houvesse -
discussão em torno dessa conclusão é cila posta
a votos e unanimemente approvada . E' lida
a seguinte conclusão áathese do Sr. 1036 Falia
Alves de Souza c0 jornal como factor da edu-
cação e elemento de cultura»: ai. 'A anula-
ção da • Escola. de Jornalismo é, realmente,
uma necessidade ; «II. A instituição da, car-
teira de jornalista deve constituir, de facto,

- uma das providencias a tornar para o alevan.
tamento e valorização do elemento jornalis- ,
tico em nosso paiz». Falia o autor da tiles%
justificando-a e defendendo-a, dizendo não ter
sido a mesma devidamente apreciada pela
commissão. O presidenta da comi-assaca Sr.
Azevedo Amaral, responde, justificando a
conclusão apresentada; o trabalho do Sr.
José Falba diz o orador, foi devidamente
apreciado; não concorda, porém, com a regu-
lamentarão que o autor da these pretendo
dar á imprensa, por constituir isso assumpto
que não Ode nem deve ser tratado neste
Congresso. Falia o Sr. Basilio de Magalhães.
Concorda que se não deve regulamentar a
imprensa. Poderia haver regulamentação,
mas seria perigoso adoptai-a. Encerrada a
discussão e posta a votos, é a conclusa -to mia-
nimemente approvada. Falia o Sr. Augusto
Sá, para uma,explicação pessoal. O Se. Lernoa
Britto pede permissão para entregar á mesa .
uma indicação, contendo numerosas assi-
gnaturas, da maioria dos congressistas pre-
sentes, no sentido dos trabalhos do Congresso
serem encerrados a vinte e dons do corrente.
Justifica a indicação, cuja - .redacção é a se-
guinte: «Indicamos que o Primeiro Congresso
Brasileiro de Jornalistas, em attenclio á situa-
ção especial dos representantes—dos Estados,
reconsiderando a sua anterior resolução, re-
solva que o . encerramento do Congresso fique
marcado para o dia 22 e não para o dia 21 do
corrente». A indicação é recebida pela mesa,
lida o approvada. E' submetttida a debate a
conclusão á these «Imprensa doutrinaria e ima
formativa», do senhor Santos Netto. Essa coa- '
alusão é a seguinte: «O jornalismo brasileiro
não pôde prescindir do alto principio'doutri-
nado, o urna vez sendo elle quasi que o ex-
clusivo reflector das capacidades entre nas,
deve manter sempre columnas aos trabalhos
de arte e de meditações. A liberdade de im-
prensa não deve ser regulamentada, mas aos
directores dos jornaes cabe zelar pelo decoro
da nossa lingua, reprimir os abusos, só per-
mittindo o ingresso nas redacções dos jornaea
ás pessoas cie inilludivel idoneidade moral
e menta/. E' necessar:o simplifican as for-
mulas proccssuaes para que se torne prompta
e eficaz a repressão dos excessos que des-
virtuam a missão jorualistica. «E' dada a
palavra ao autor da thesc. O senhor - Ptirta
Lima pede preferencia para o relator. Esto
não se acha presente. Falia o senhor' Santos
Nata, justificando e defendendo a sua Uses°,
lendo as considerações que sobre a mesma es- -
Greves!. Não encontrava motivos para o pro-
testo dos re,porters poiicies. lia apartes o •

• tumulto. O senhor Santo; Netto, sempre apara
teado, continua e conclue a leitura das con-
siderações que vem fazendo. O senhor Adolfo
Bergamini pede a palas na pa sa urna exnlica-
ção pessoal; não pretendia (aliar. lento sido, •
porém, citado pelo senhor Santos Nett a devo
essa explicação e eximida-soem arnsid »rações.
attentarnente ouvidas o calorosamente spplau-
dirias. Falia depois o senhor Fer ando slandes
Junior, para tratar do meou) ass onptoa.,
para explicação pessaal (alio 1 o senhor
Henrique lias da Cruz. Falhou o senho',
Edmundo Jordão para lamentar a disca Indo.
.assumptos inteiramente estranho; aos :a
GOagresso, contra isso lavrando o seu prot

• O •
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testo. O senhor Pinto Lima explana o ca-
racter da discussão provocada pelo trabalho
do senhor Santos Mato. Em abono das
palavras do senhor Edmundo Jordão falia o
Sr. Bucais Monteiro, o qual termina pe-
dindo ao Sr. Santos Netto a retirada do
trecho reputado offensivo pela reportagens
policial.

O Sr. Diniz Junior diz que o Sr. San-
to Natto vae certamente retirar abrases taes.

Falia novamente o Sr. Santos Netto, extan-
dando-se em considerações e termina decla-
rando que não endo-ssava abrases taes, que são
da autoria do Sr. Aurelino Leal, tendo-se.
limitado a transcrevel-ass. A conclusão á thesa
do Sr. Santos Netto foi approvarla, juntamente
com o protesto dos reportar.; poliriaes. depois
de encerrada a 'discussão. O pratesto é o se-
guinte:

«Ao collega relatar do parecer sobro a
«Imprensa doutrinaria o informativa»

—Santos Netto.

Os reportara da policia abaixo assignadas,
reunidos, aos 13 de setembro de . 1918, na
Bibliotheca da Associação Brasileira de Im-
prensa, deliberaram redigir as seguintes con-
siderações, que solicitam do collega a justiça
de appcnsar ao parecer que apresentar com
referencia á these alitidicla. Protesto-03 re-
porters de policia, da imprensa carioca, po-
deriam respigar muitos pontos da the-se do aca-
tado congressista, Sr. Dr. Santos Netto, que,
absorvido pelo ambiente policial onde adven-
ticiamente emprega sua actividade, se esque-
ceu da alta funcção social do reparter de noli-

• eia, como sentinela das liberdades indiviclu-
aes, em regra menospresadas pelas autorida-
des.

O Sr..Dr. Santos Netto condemna sem mais
appellaçâo o reporCer, salieulando «que 03 in-
teresses legitimes dá sociedade são sacrifica-
dos pelos embaraços que a impransa craa
repressão, compromettendo o exito das pcsqui-
Las».

Não é assim. Muito mais numerosos são os
serviços prestados pelos reportem á defesa dos
interesses legitinios da sociedade, do que os
embaraços areados á policia:. 'No crime sensa-
cional de Roca e Carias° coube á reportagem
o maior exito das dili gencia; de investigações;
no crime de Augusto Retifiques. de que foi vi-
ctima o negociata° Adolpho Freire, do Moinho
de Ouro, si não foram a bisbilhotice e as ia-
vestigaçÕes dos reporiam, a Policia, na (*sei-
são da sua eterna infallibililade, teria conti-
nuado a torturar uma innoc.cnte, Maria Anto-
nia. Aliás, quotidianamente se está verifi-
cando que a ( para o autor da these )
econdemnavel o irritante intromissão dos
reporters naS diligencias policiaes, é, ao . con-
Cario, sempre salutar. Que o digam as victi-
mas das arbitrariedade; e vialencia,s de certas
autoridades, tão deslumbradas com o palor
que transformam as respectivas jurisdieções
em sens ,feurios e a liberdade individual-garan-
tida pela constituição uma irrisoria utopia.
Aliás, o proprio delegado do policia autor da
referidalhese diz, a plaina 33: «No Brasil o
continuas é a desgarantia de todos 03 direitos,
é a .morte da liberdade». O brilhante congres-
sista falia de cadeira... Mas, para que insistir
ursos ponto? A pagina 16, o illustrado jorna-
listi—solidario com o seu chefe. o Sr.. Dr.
Aurelino Leal, refere-se a um trabalho ora
que S, S., escudando-se em um ponto de vista
pratico, concretizou as suas observações
gindo pachorrentamentesreslamos de jo go, ,do
loteria clandestinas, da cartomancia, de an-
tifecundantes, e de casos OULSO3 que attaidatn
contra os preceitos insophisdavelmente esta-..
belecidos em o nosso Codigo Penal». Ora o
reporter quer, para desmentir o expendido na
these, prestar um serviço <aos interesses
legitimas da. sociedade», lembrando ao Dr.
giefesdo Policia que, OS . taes annuncios

se repetem é parque ti autoridade que os
«colligiu, pachorrentamente»,- conhecendo
por alies . os • fée,os que attentain contra «Os
preceitos insofismavelmente estabelecidos eia
o nosso Codigo Penal» não agiu como rara de
desejar e como o dever do cargo lhe im-
punha. Mas o motivo do protesto é a injuria
atirada pelo Dr. Aurelino Leal aos reportem'
o que o illustre congressista, em um momento
de má inspiração, se lembrau de trazer para
e Congresso de Jornalistas. Quando a injuria
foi assacada policialmente, em uma confe-
rencia policial, os reposters se limitaram a
sorrir do processo realmente desastrado que
encontreu-o.Sr. Dr. chefe de Policia, para
levantar a duvida no espirito do; julgadorea
da sua administração, por vezes sérianiento
compromattida pela indiscripção dos moer-
ters. Agora, porém, a , incidia perfida é tra-
zida para um Congresso de Jornalistas e os
absolvias por suspeitas deita decorrentes já
n'ão pólem deixai-a passar sem uni pro-
testo. Lá está a pagina 17 da these, do
Sr. Dr. Santos Netto : «Focalizando 03
entraves que a imprensa créa á repre-
ssão, o D-. Aurelino.Leal, com uma fran-
queza rude. affirinott..que ha repo oters nua
protegem gatunos, caftens e casas de tavola-
gem, o que seria o menos, si infelizmente não
houvesse autoridades que, receiosos de ata-
ques ou por condescendencia injustiticavel,
acquiescessem a muitas das suas indevidas
sol citações. «Protestainas contra a injuria,
pois que, até agora, não se dignou o Dr. Au-
refina Leal de declinar nomes, afim de arre--
dar do sobre a reputaalo de uma classe a
pedra diffamatoria. Não basta que S. S. seja
o chefe de policia que. mesmo sem FO incluir
no numero das «autoridades receiosas do
ataques «mais prodigamente tenha distribuiclo
empregos na sua repartição entre reportem
porventura pe.rscrutadores dos arcanos do
palac ioda rua da Relação e que confesse «haja
autoridade» que condescendeu com protecto-
res de gatunos, cafteos e casas de tavolagem
O continuem, essas autoridades, a ser seus

.auxiliares do confiança, justificando, dessa
arte, plenamente a b i.sbilhotice dos reportara
que. convictos da sua. funcção social, preci-
Sant de defender «OS interiesses legitimos da
saciadas/era «cempromettendo embora o oxito
das pesquizas policiaes». Vê, pois, o collega
relator da these que, depois de haver o chefe
de policia affirmado que tem auxiliares cumnli-
ces de «protectores de gatunos e do caftens (pa
gina 17) é um instrumento da justiça, é um de-
fensor da sociedade o reportar que «compro-
mette o exito das pesquizs.s» das autoridades,
concluindo-se que, no jornal, é o reportar de
policia o elemento indispensavel para o mito
da sua missão na sociedade. Aliás, muitas
autoridades não prescindem do concurso in-
telligente dos reporters e estão bem vivas na.
memoria dos da classe as abrases costumeiras
do ilinstre. honrado e proficuo chefe de Policia
Sr. Dr. Alfredo Pinto, quando, á tarde, em
seu gabinete, dava audiencia aos reporters,
despachando alstim amigo retardatario
—«Agora, ouçamos os nossos auxiliares hena-
raros ; que me contam vacas? . De que se
queixa o pblico ? Quae.s asfaltas da policia?»
E conluia,' o sorriso natural .da sua bo-
nhotinia : «Vacas, que estão dentro da massa
popular, ouvem as queixos e reclamaçaes an-
tes que alias cheguem a mim, por vezes mal
contadas».

. Nesse tempo...não havia . «autoridades rea
calosas &ataques...»

Pela ordem faltou ainda o Sr. Adolfo Bera
gaminí para solicitar dá mesa que as questões
suseitaclas,que possam offender personali ¡acta;
da classe, não constam da acta e nem das re-
spectivas publicações.

A sessão foi levantada ás uma e inala horas
de vinte de setembro, convocando o presi-
dente nova sessão para hoje. , ãs quatorze lia-

ras, na Bibliotheca Nacional. Da sessaõ agora
encerrada lavrsi a presente acta. Eu, Paulo
Vida,l. primeiro secretario da AssociaçãoBra-
sileira de Imprensa e secretario geral do con-
gresso, que assig.no, juntamente com os de-
mais membros da mesa.

Rio de Janeiro, 20 de setembro do 1918.—
João Guedes de Mello. — Paulo Vidal.—Irtneu

Norwilla Soantes.

Na I s Pagadoria do Thesouro Nacional pa-
gani-se hoje (i? dia util) as seguintes folhas

Thesouro Nacional, Deputados. Illtimiqação
Publica, Avulsa da Fazenda, &manaria da
Camara. Carta de Appellação e Secretaria,
Tribunal de Contas, Senadores, Secretaria de
Senado, Supremo Tribunal e Junta Coimar-
cial.

'

O movimento dos homitles da Santa Casa do
Misaricordia e S. Zacharias, doi !matei(); do
Nossa Senhora da Sande. de S. João Baptista.'
de Nossa Senhora do Soccorr3 e de Nossa
Senhora das Dores em Ca.seadura, fai no dia
28 do Corrente o seguinte;

Existiam: nacionaes, 1.278: estrangeiros.
613; total, 1.891; entraram : naaionaes, 29;
estrangeiros, 19. total, 48 ; sahírain: na-
cionaes, 25: estrangeiros, 16: i total, 42; falle-
coram: na.einnaas, 4; estrangeiros. 2: total. 6:
existem: nacionaes 1.277; estrangeiro;, Má;
total, 1.891.

O movimento da sala do banea e do; con-
sultorias publico; foi, no dia 29, do 431
consultantes para os gimes se aviaram 483

-	 •receitas.	 •.
Fizeram-se 38 extracções do dentes, 70

curativos o pequenas operaç0as..

emmlume

O movimento dos lInspitaes• da Santa Casa
da Mise.ricorlia. e S. Zacharias o dos llospicios
de Nossa Senhora da Saude i de S. João

_Baptista, de Nessa Senhora • de Somar .a e
. de Nossa Senhora das Dores, em Cascadura,
foi, no dia 29 cio mez finda, o seguinte:

Existiam : nacionaes, 1.a77 ; estrangeiros,
614; total, 1.891 ; entraram: nacionaas. 32,
estrangeiros, 18; total, 50: sahiram: nacap.
naes, 34; estrangeiros, 14-; tota l , a8; falte-
coram: nacionaes, 7; estraugeiro, 4: total, 11
existem: nacionaes, 1.208; estrangeiros, 614;
total, 1.882.

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publico; foi, no mesmo dia, de 1.907
consilltantes para os quaes se aviaram 2.163
receitas.

Fizeram-se 223 curativos e paquenas opa-
rações.

Senultaram-se no dia 28 do corrente 47
pesznas. sendo:- nacionans. 30; ostrangairo-a
8: dá so xo masculino. 24; do sexo feminino,
23; maiores de 12 anno3,- 423; - menores -do 12
atines,	 gratis 13.- • -

Sepultaram-se no dia 29, 46 pessoas, sendo
narionaes,30; estrangeiros, 16 ;.do soá mas-
culino, 25; do sexo feminino, 21; maiores do
12 armas, 20; menores de 12 anuo;, 21; ¡sra.
tis, 17,

.

•
	 •
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Directoria do Meteorologia e Astronomia -Secção de Meteorologia e Ph ysica do Globo - Boletim, do tempo._,- Synopse do tempo em
*do o Brasil ao 1/2 dia.de Greansvich (9 hs. no Bio,de Janeiro) no dia 29 de setembro de 1918.

Zona norte-0 tempo está incerto em Pernambuco, bom no Ceará e na Balda. Precipitações fracas ha a registrar em Pernambuco.
Zona contro-O tempo está incento em Matto Grosso e bom nos outros Estados desta zona. Nenhuma precipitação fui obseevada. A tempera.
tura subiu fortemente. Zona sul-A defioiencia do serviço telographico impele-nos do fazer uma synopse completa desta zona. Gioveu e tro-
vejou Winton/ na região-sul de S. Paulo, Paraná e-Santa Cathariva.. A maior temperatura de hontem, 360 ,3, cm Corumbá; a menor, 10°,0,
em S. J. Evangelista.  Nota-Continua, talvez iiics:mo com aggravação, a deficiencia do serviço telegraphico; o Observatorio acha-se ainda

s. 30 sibilitado de formular as suas previsões.
• Observações meteoroiogicas enctuadas simultaneamente ao 1[2 dia do Greonwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 23 de sQtombro

'do 1918. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

S. L.do Maranhão (X).
Barra do Corda (X)..
Fortaleza 	
Quixoramobiin 	
Natal (X) 	
Parallyba (X) 	
flecife 	
Pão de Assucar (X) 	

700.8
61.7

61.5

28.0
27.0

28.0

0.0
0.0

0.0

SE
15

g

4
."

4

5
o...

.8 Tranquille.

B.•
B..

1.(n.chs.man.)

32.0
33.0

29.0

22.0
23.0

25.0

.
- V. vin:

Aracajá (X). 	 	
Balda (X). 	
Caetité (X) 	
Mimaria 	   59.3 29.0 3.0 É 4 O •• •4 B. 33.0 45.0
Bello Ilorizo ,,f e 	 0).8 17.0 -2.0 Calma O 1 •••••• 1;.	 (n. manhã) 28.0 15.0
Iticophilo Ottoni 	
Uberaba (X) 	  

0.0 23.0 1.0 NE 2 O ...... . B.,	 •
s.--

27.0 17.0

CaxamIA 	 61.5 20.9 0.0 Calma. O 1 •	 ' e B .; 27.0 1.1.0
Iloyaz (X) 	  .. ....
Santa Luzia (X) 	 . • .
Cuyabá 	 . 56.9 23.0 0.8 N $ 8 I. 34.0 27.4 - R. p-i4
Corumbá 	 58.2 2'.i.0 -1.5 €NV 4 9 '	 •-• ,-,i •	 36.0 23.0
Victoria (X) 	
Capital Federal 	 r,8.9 27.0 6.0 "WSW 7 2 Vagas., 1 B. v.‘ •	 26.5 18.0
Campo, 60.6 2:1.0 3.0 N 4 O .	 -.. B. 1.13w 27.0 18.0
Friblirgo 	 59.72i.0 5.0 Calma O O - B.	 - 27.0 11.0
l'ecropo l:s 	 58:7 .21.0 5.5 NE 1 1 -. B. 23.5 15.0
Rezende 	 .. 59.5 22.0 2.0 NE 1 7 - B. (o. manhã) 31.0 16.0 10.0 Ns. prn.
Cabo Frio 	 57.0 25.0 3.0 NE 8 0 Chão. B. 23.0 18.0 -	 V. am. paU
Therczopolis 	 59.0 21.0 3.0 N 4 1	 ...... B. 23.0 14.0 I
S. Paulo 	 60.8 16.0 -3.0 s 1 io	 - M. e. (0.t. m.) 30.5 14.0 11.5'
Santos 	 61.0 21.0 -2.0 N 3 10 Vagas. M. c.(v. ch. m.) 26.0 15.0
Paranaguá 	 66.0 21.0 1.0 NE 1 ±0 Chão. I. c. (t.. mau.) 21.0 13.0 21.0
Curityba (X) 	
Florianopolis 	 or.., . 18.0 1.0 N 2 '7 Tranquilo. li, 19.0 15.0 28.5 C. t. pm. t. am.-
Lages (X) 	 •Porto Alegre (X)..,, 	
tiruguayana (X,), 	

i
[Montevideo (X) 	
Buenos Aires (X) 	

Estado do céo : em (lechnos de céo encoberto -0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do Tempo: b. bom; i, incerto;
Wra, mão. Phenomenos diversos : c, chuva; ne, neve; ns, nevoa secca; n, nevoeiro denso; ui:, nevoeiro ienue; sita, saraiva; g-o, geada;
-tr, trovoada cemrelampago; t, trovões; i. relampagos; cr, orvalho; v, ventania. Os numeras indicativos da força do vento, referem-se á
Escala Beaufort, de o calma a 12 tufao-A pressão barometrica acha-se reduzida a 0°C., ao uivei do mar e á gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: A chuva foi „medida ao dia 20 ;Is 7 horas e as
temperartiras foram observadas no dia 28 ás 21 horas-.

Chuva em
Naos	 21 horas

ni/m

Temperaturas
extremas Postos

Chuva em
21 horas 

riai'm

Temperaturas
extremas

ãlaxima Minima Maxima	 Minima

Pedregulho..	 	 0.0 30.8 18.8 Flamengo (X) 	  "
Engenho de Dentro 	 0.0 30.1 18.1 Pão de Assucar (alto) (X) 	
Penha 	
Horto Florestal (X) 	
Lagfia Rodrigo de Freitas 	
jacarpagua (X) 	
ltapiru (X) 	

0.9,

'

28.6 •17.9 Copacabana (forte) (X) 	
São Januario 	
Morro da Urca (X) 	
Caseadura (II. N. S. das Dores),
.BangU (X) 	   

0.0

0.0

80.5

29.5

12.1

18.6

Tijnca (muda) (X) 	   
vota (X) lvtaQ. Volu tolegramma.,./

•

•

•	 •
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S.Luiz do Maranhão...
Barra do Corda (X)...
Fortaleza (X) 	
Quixeramoban 	 44.

Natal (X) ... 	
Parahyba 	
Recife (X)...........
Pão de Assucar 	
Aracajú 	
Balda (X) 	
Caelité 	
Januaria (X) 	
Bailo Horizonte. 	
Theophilo °Uni (X) 	
Uberaba 	
Caxambil (X) 	
Goyaz 	
Santa Luzia 	
Cuyabá 	
cocumba. (X) 	
Victoria 	
Capital Federal 	
Campos 	
Friburgo 	
Petropolis
Rezende (X) 	
Cabo Frio 	
Theresopolis 	
Sào Paulo 	
Santos 	
Paranaguá (X) 	
Curityba (X) 	
Floriattopolis (X).....
Lages (X) 	
Porto Alegre (X) 	
tzzug uaya na 	
MOUtevino (X) 	
Buenos Aires (X)

700.8

62.1

62.6

59.3
61.7

60.0

01.4

60.7

58.7
37.0
61.7

60.8
62.4
60.0
60.4
61.7

61.1
62.8
64.0
66.0

70.5

30.0 19.0
26.0 16.0
24.5 15.0 n6.0
20.0 19.0 17.0

C. am. t. pai;
'

• .....
18.0	 7.0

Temperaturas
a 1 	 extremas

Temperaturas
extremas

I
Max ; rna, 1 Minima

'arn,

151axima 1 Mininoi
Posto3 Postos

18.5
18,7
19.6

Itapirti 	
S. Januario 	

0.0
0.0

- 30•.() •
29.5

19rAt,
21.1r,

20.8 Cascadura (II. N. S. das Nus). 0.0 29.0 18J01

28.8
0.2
	

29.9
0.0
	

20.8
C.0
	

31.8

'Pedregulho  •
Engenho de Dentro. 	
Penha 	
Lagóa. Rodrigo de Freitas 	

I
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todo o Brasil ao 1j2 dia do Greenwich (O lis. no Rio de Janeiro) no dia 30 de setembro de J918.
Directoria do Meteorologia o Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Roteia eto tempo - Synopso do tempo CR

Zona noto -- O tempo aprenscrna-ae bom. Pequenas chuvas foram observadas batem em Guaramiratrga, Parahyba c em Pernarna
huco. Zona centro - Na região mineira o tempo esta bom ; nas demais regiões, incerto. Chuvas fracas caltiram em parte da Matto Grosso ti
em alguns pontos da serra do Estado do Rio ; neste Estado e no District° Federal a temperatura desceu sensivelmente. Zona sul, Reina'
tempo incerto c máo em toda a parte. Chuvas copiosas foram observadas durante o dia de hontem e esta manha em S. Paulo o Rio Grande
uma siaa em 2,121nua localidades acompanhadas do trovoadas.. O declinio da temperatura ,foi geral. A maior temperatura registrada foi do
aG° elo Santa Luzia e em Goyazaimu/taneamente, e a menor em Bagé com 3°0. Previsão para o Distrieto Federal: Tempo -Incerto e máo
(2) trovoadas com chuvas fortes possiveis (3). Temperatura - em declinio (2). Ventos predominarão os dos quadrantes sul o oeste, com
aarte 3 rajadas (2). Escala das probabilidades: 1) muito provavel ; 2) provarei ; 3) algumas probabilidades, Nota - Continua pessinto o servi
telegraphico.

Oasarvaç5es meteorologicas effectua.das samultaireírnente ao 1/2 dia de Greensvichp maiculajui,gg43 Re,. dig, ao* eastembro do-1O1A1
flesuMo do boletim organizado no Observatorio Nacional.)
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Estada do céu: em deeimos de eéo eaeoberto O, totalmente limpa; .10, tatalmento encoberto. Estado do tempo: b, bom; 1. Incerto A

m, mão. Plieneincnas diversos: c, chuva; ne, neve; nA, naroa secai; ii, navoeira denso; uh, nevoeiro teaue; st-ta-saraiva; paca; geada:
tr, trovoada com relaanpagos; -ta trovões; r, relampagos; o, orvalho; v, ventania. 03 numero; indicativos da forço; do vento referem-se á.
Escala Baanfort de O calma a 12 tufão. A paa-ssao barometrica.achaase raduzida a (PC., a) niveado mar e a 

°
(-cavidade normal. Observações

meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Foleral. Nota - A chuva fai madida no dia 30 ás 7 lis. o as temperaturas foram
observadas no dia 29 ás 21 lis.
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33,0 .2E0

2,7.0	 21,0

33.0 20.0
28.9 22.6

aí.0 14.0

E

R
E

SE

Calma

SE

Calma
Calma

SE

NE
SSE

Calma
Calma

SE

NE
s.

SW
SW

SE

1	 O
1 10
O O
00

B.
1. ah. esta na.

R,
1. cha esta m.
13. (ns. esta m.

1.0. nesta ai.

B.
1. o. esta In.
1. c. esta

33.0 12.0

33.0 17.0	 2.0 r.

30.5 21.5

	

28.8	 18.5

	

34.0	 18.0

	

31.0	 1.8.0
27.0 47.5

30.0 20.0
04.0 13.o
32.2 27.5 22.8 C t prrik:

,	 .•

Nota -(X) Não vem telegramma.
•

•

• •
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Gututiro de 1918

RINISTERIO DA AGRICULTURA, INDUSTRIA E COMMERC/0
DIRECTORIA DO SERVIÇO DO POVOAMENTO

là:tortcHiddi reconácfas pelos colonos ao Thesouro Nacional durante os luzes dõ vitlifiã:o a jkao .de 19(g'
--

Nucleos coloniacs Janeiro Fevereiro Março Abril Alai° Junho

•

-julho	 -.

,

.I-- Afforisnr Penna-r.L....-.-.......~.~ 2:38:.)5900 4:3005000 ' -2:108550, &7$220&7$220 -InTislsolo 2:2145730 1 0:U355769
2 - Annitapolis 	 - 0;21.14.080 3:41650 . 8 - 1:7045200 8:21-74495 ,	 -
.11- Apucarana 	 ,,,..-...,•-•~.e.-•-••••••• 1;725210 522-41;9 .. - 4085368 255521 323514.5 3375311 495291
ik - Bandeirantes 	 144000 2765200 2:05156. O 5093300 13818910 2-.06300 1:5924560
5 - Barào do Rio Branco 	  3285688 905010 2:07.5753 4905210 1:245201 3:868$5á6 -
h - Cruz Machado 	 -	 - .1:7855700 •	 - - - 7435033 __
7 - Inconfidentes 	 4:1765770 2:8-8524 5:1825831 16:3265087 4:8765972 6:91,5233 3:2135113
8 - Iraty.-. -.....- 	  	 -- -- -- 2:808554 2:7985.46 2:8085516 -
9 - Rapará 	 1105000 1:1845728 4:6985373 2:1135104 1:127$10 1:3785360 1 : 11 1S907

10 - Itatia3a. 	  6375850 116$7y2 7025329 7485918 2374311 1375940	 1:12251
li - lvahy 	  2:4725422 1:1175929 4:0395315 4:7474382 1:6185163 1:2385113	 2:2275.83
12 - Jesuino Marcondes 	 - . - 7435282 4006000 1503000 5315270	 5315270
IS - João Pinheiro 	  11:3745098 4:0405010 1:6015493 5:8175529 3:30-5 É 00 12:4935330	 3:8065837
14 - Monção 	 6:103511% 14:1025881 6:2985211 4:7745073 2:8895703 42-: 5915..08 15:9605783
15 - Senador Corrêa 	 7:1025097 14:0845920 2:5115127 1:0935847 1:2945030 1 :1375 .50 8165010
/G - Senador Esteves Junior 	 - - - - 1:1035062 -
17 - Tavó 	 - - - - - - -
18 - Véra-Guarany 	  4:3615760 6:1035150 6:4745521 2:8155151 11:1915652 20:3705625 4:5395722
19 - Visconde de Mauá 	 3:9615218 7675896 8285146 6005000 1:7715. 03 886831 9275676
30- Yapó.......... 	 505213 - 675500 ,'	 - -5835766 1105106 2615730

Totacs 	 53:8805100 47:7815107 38:3345747 43:989$914 48:2185340 103:7325683 457905802

- ---

Reproduz-se por ter sabido com incorrecções.
mem"'

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premios da 11 loteria do plano 350, 182a
extracção do atino de 1918, realizada em 30 do
setembro de 1918, cm beneficio das instituições
menci6nadas no art. 31, § 12, lettra j e
art. 35 da lei n..2.321, de 30 do dezembro
do 1010, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica

47.622. 	 	 1201000
24.174 	 	 1205060
38.123 	 e!	 300$060
43.755 	 	 1205900
49a35 	 	 3005000
4.318 	 	 1205000
2.650	  	 20:J005000

19.681 	 	 1205000
14.569 	 	 1205000
40.144 	 	 1205000
38.364 	 	 1205000
2.033 	 	 1208000
8.093 	 	 3005000

35.781 	 	 3005000
13.865 	 	 1205000
. 642 	 	 3005000
7.719 	 	 1205000
2.128 	 	 1205000

18.451 	 	 1205000
46.372 	 fil.	 1205000
2.548 	 	 3005000

48.881 	 	 12'5000
49.152. 	 	 1205000
42.822. 	 	 3005000
20.161 	 	 1205000
6 '310 	 	 300$0100

30.618 	 	 1205,00
37.471 	 	 1205000
32.819 	 •	 311)50)0
39.008 	 	 3205000
31.8n	  	 1205000
22.731 	 	 1205000
6.050 	 	 3005000

20,210 	 ,.,	 1205000

33.401 	
	

300$009
36.375 	

	
120500G

29.510. 	
	

1205 00
45.437 	 	

420.000
626 	

	
120;3000

10.030 	
	

12.3000
35.479 	

	
1205000

17.487 	
	

3:00050A
8.823 	

	
1205000

5.072 	
	

1205'‘00
18.818 	

	
4208000

39.97
	

120000
32.299 	

	
1:20.5000

35.684 	
	

4205000
15.128. 	 	1205000
32.976 	

	
1205000

4.177 	
	

120000
36.157..., 	

	
1:2005000

0.748 	
	

1203000
1.941 	

	
12056.0

15.148 	
	

1205-00
17.152 	

	
3 '059:.0

21.375 	
	

1:2005000

Arproximações
2.688 o 2.09) 	

	
1305000

17.480 e 17.488 	
	

11 05000

Dezenas

2.681 a 2.690
	

305000
17.481 a 17.490 	 	 185000

Centenas
2.601 a 2.700 	 	 95000

17.401 a 17.500 	 	 65000
Todos os numeros terminados em 89 toem

6$ o os terminados em 9 tem 35, exceptu-
ando-se os terminados em 89.

0- fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.- O director assistente, Antonio Olyfitho
dos Santos Pires, vice-presidente.- O escri-
vão, Firtuino do Cantuaria.

•

•

RENDAS PUBLICAS

Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada de 1 a 23

de setembro de 1918....	 4.131:8705920
Renda arrecadada em 30 de

setembro do 1918.. ...... 	 181:1:195773

4.336:0165387

Em igual periodo (12,1017...	 4.184:3275370
-----

Differença para mais em 1918
	

UI:6895008

iálfandega do Rio de 5.•:neiro

1IEZ DL SLTESIBITO

fenda arrecadada em 30:

Em ouro 	
	

00:2815590
Em papel.. 	

	
113:7635276

Total. 	
	

201: 0175800
• -
Renda arrecadada de 1 a 30

de setembro de 1918 	
	

6.238:1933587

Em igual periodo cie 1917..	 4.067:5145990

Diferença a maior em 1918 2.190:6785897

• • •

4



-	 Papel
2.082:351574

--
2:i93$510

$100
2:0225619
p:156554

- Itga.1

- •

0:5975340
5500

11:05252A
13:8 '25•&()

6 4560a
233:77 '5810

239:1175
4:198.;22,a

41:71559:0
34:5385500

32$000
H:03 )$100
2:418500)
1:390595(1

6510' n
158:9755000

52:3855-U0
85830 zr;:;;;ii•-i21~ n10:1555503	 t10:1085505

1n • • •• ••••- ........ •	 255533	 25563'4
5	 •
	 3:9705585	 3:9705584

23551300
•
	 9055897

	

A:040500
	

7:1815497

4 ~~~
1;5575692

5	 :Z17509A1~~1 

4	 288:05221(	 27:72ó5Ji$

.. 1.01305",!7ã

O

Z50:1185128

: 2035153

M

IG55000

895730,

2:037503q
.5

439:4105983 171:70J337t
•n•nn•••nn•n•nn•••~.....4

e
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Receita ordinaria — Renda dos tributos
Impostos de importação, de entrada o sabida de navios e addicionaes:	 OU ro

Direitos de importação para consumo 	 1	 2.219:5985100
2 0/0 , ouro, sobre o valor ollIcial dos cereaes 	 	 __
Expediente dos generos livres 	 	 2: 0895099
Idem das capatazias 	 	 __
Armazenagem 	  :.. 	
Taxa de esta.tistica 	
Imposto de pharóes 	 	 G:5575820
Imposto de dóca 	
Addieional do 10 Vo sobre o expediente de, gcneros livres 	

••••••••••••••~••••••••4
4875170- - '.4..350:010501

I	 Impostos de consumo :
I Louças e vidros 	 -,

Discos 	
Fumo 	
Bebidas 	
Phosphoros 	

Taxas sobre....Sal
	

Manteiga 	
Chapéos 	
Cartas de jogar 	

Calçado 	
Ferragens 	

Conservas 	

Especialidades pharmaceuticas 	
Perfumarias 	

Espartilhos 	

, Tecidos 	
'Vinho estrangeiro 	
j Papeis pintados 	

Impostos sobre circulação : Imposto do sello 	 4
Impostos sobre a renda : Imposto sobro vencimentos 	

Rendas patrimoniacs
Rendas industriaes :

Renda-da Imprensa Nacional e Diario Oflicial .. 	 a

Dita da Assistencia a Alienados 	 ** •
Dita do Laboratorio Nacional do Analyse3 	

Receita extraordinaria,:
Montepio dos empregados publicos 	 4
Indemnizações 	  

Renda. com applica,ção especial:
l'Undo de resgate do papel-moeda :

Multas de expediente c por infracção do
regulamento 	

Renda da typographia e do (‘ Boletim da
Alfandega» 	

Expediente do 3 °,/,, das arrematações
para consumo 	

(Marcação de animaes 	
Desinfecções 	 	 •
Produto de apprehensões para a Fa.zen-

da Nacional 	
Depositas transferidos á receita 	
Venda de objectas inscrv ireis 	

Fundo de garantia do papel-moeda:
! Quota de 5 s;, ouro, sobre 03 direitos de importação para

consumo 	
,	 Fundo do montepio dos funccionarios publicas:

Decreto si. 8.901, de 10 de agosto de 1911. (No O3 contri-
buintes)
Fundo destinado ás obras de melhoramentos dos portos:e

Imposto do 2 s;, ouro, sobre o valor da importação 	
Droducto da taxa do uni real sobre mercadoria embarcada 011

desembarcada 	
Deposites:

Diversos 	 	  •
Contribuição para a Santa
Idein para a Santa Casa:
Idem para a Intendencia:
Despeza. a annullar 	

Mesa de Rendas de
Saldo recolhido 	 	 .

4

Rendas eventuaes....

Casa e Lazaros: Impo:ta,ção 	
Despacho maritiro" 	 •
Importação 	 •

21:
. 	
•

8:;:3705710 201:045032

26:7555950
3:0175928	 2r9:20GP5cf

, 2.827:6815578
	^1 •

	

12:5025192	 15:5025192
•

	

:1.130:1835801	 (1•257:8055130

Valor da guota.......4

Segunda secão,
Cam'amai'.

'3 . 581$580

a

nENDA TOTAL

r.m ouro 	

j Em papel.. 	 	
5.857:0815`;78
3.130:183$801

• Total gera/ 	 	 6.257:80a5*39
33 do setambro de 1018.-9 chefe, iraria), 11),loVià da Osta TinuJo Janior.-0 weripturario, cata° CortliilIC

2:3)pa

•
•

•
	

•



12324 Terça-feira 1 MARIO ()Mein	 Outubro de 4918
•••••n•n•1111p

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical.

tur.so OFFICIAL DO CCM) E MOEDA BIET,ALLtd

	

90 d/Y
	

A' vista

Sobre Londres . ' "" 
	

12 3'32
Sobre Paris 	
	
	 •
	

5768

Sobre Miam. 	
Sobro Hamburgo 	 	  ..

Sobre Portugal.. 	
	

~.4

Sobre Nova York 	
Lilo. esterlina em moeda
Sobre Buenos Aires (peso papel). .1

	

Sobre Buenos Aires (peso ouro)..:	 —

	

Sobre Montevideo (peso ouro)...e
	

3$315
Sobre Ilespanha (peseta) 	

	
5088

Sobre 'Manda. (florim) 	
Sobre Suissa (franco) 	 •	 $987
Apolices geraes de S	 mindas 	 ; 8305000
Apolices germe do 1:0005, 5 *e ..	 9165000
Apolices Emissão para Estradas de 901/.5000

Ferro 	
Apoliees Compromissos do Thesou-

 8805030ro,	 0,5, miudas, nom 	
Apolices Compromissos do 'ne gou-

ro, 1:0005, 5 'V° , nono 	
	

00350)0
Apolices Compromissos do Thesou-

 8955000ro, 1:0005, S í, port 	
Apolices do ernprestimo municipal 1915500

de 1917, port 	

	

Apolices municipaes de Nitheroy,	
Wea5010)5, 6	 , ima 	 dabp

Apolices do Estado Minas Gemes,. 0)03003
1:0)05, 5 °V., nom 	

Apolices do Estado do Rio de Ja-
 1005090neiro, 1005, 1 05, poot 	 	

1385000Banco do Coinmercio 	
2375000Banco do Brasil 	

Companhia Terras e Colonização...
Companhia E. de F. o Minas São 1535730

Jeronymo 	

	

Companhia E. de F. F. Brasi-	
715a50leiras (Rede Sul Mineira) 	

	

Companhia E. de P. Victoria a 	
755500Minas. 	

Companhia Cessionaria das Docas 165000
do Porto da Bahia, c/50 rea 	

Companhia Confiança Industrial.. 2205000
Companhia Te idos de Juta 	

	
220300U

Debentures da Companhia Mann-
 1095000factora Fluminense

Llebenturos da Companhia Mercado 2115250
Municipal do Rio de Janeiro....

Vendas a prazo

300 Companhia Cessionaria das
Docas do Porto da Balda /G005, 120500C!
v/o 30 dias 	

303 c 500 Companhia E. de 1'. e
Minas S. Jeronymo, vis( até 10
outubro 	

	
12:50Sorio

30) Companhia E. de 1'. e Minas 15.25000
S. Jeronyine, v/c 30 dias 	

200 Companhia E. de F. e Minas 1585000
S. Jeronyam, v/e 3) dias 	 ..

1,000 Companhia E. de F. e Minas 15¥030
S. Jeronymo, v/c 30 dias 	

	

e. SOO Companhia E. de F. telNlinas 	
10251)00S. Jeronymo, v/e 30 dias 	

300 e 300 Companhia E. de E. e 1083909
Minas S. Jeronymo, v/c 30 dias
Secretaria da Camara Syndical do Rio de Ja-

neiro, 30 de setembro do 1918.—A. Simonsen,
syndico.

MARCAS REGISTRADAS
IN.

J. o W. Ilardie, estabelecido em ricanly
Mace n. 4, cidade de Edinburgo, na Escossia,
„apresenta a marca acima, consistente em um

rectangulo, vendo-se no centro o desenho de
uma armação com 'prateleiras contendo gar-
rafas e vasilha, semelhantes, destacando-se
'na frente desta a figura de um homem tra-
jando a Luiz XV aa em. attitude_de .quem. está,
examinando. as ditas garrafas, acompanhado
ao lado esquerdo dais palavras earactemisticae
«The Antiquar». • Na parto superior deste
emetangulo, loem-so os dizeres ((OU.- Scotch
Whisky», o infooiormonto varlos dizerea, in-
clusive a firma do -soa- proprietario.. A refe-
rida marca é usada , nos xotados • das garrafas
e demais vasilhames que contiverem o whisky
de sua fabricação, variando em mires e di-
mensões. Rio de Janeiro, 28 de agosto .,de
1918. — Por procuração, Grevrio Landctra
(sobre estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mereial da Capital Federal; áa . 14 horas c 50
minutos do dia 28 de agosto de3,018.—Istdoro
Campos, director.

Registrada sob o n. S.478 . por, despacho
da Junta Commercial cm sessão de hoje,
Pagou no primeiro exemplar 205 de solto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 2 do se-
tembro de 1918.-- Isidoro Campos, director.
(Estava ao lado o carimbo da. Junta . Com-

marcial.)

1. c.40,:•,' •
-	 •

ta. Cr0350 . Tractor Company, estabeleeida
La Croese; Estado —da - Wieconsin, Estados

Unidea da America, apresenta para • ser re-
gistrada, a marca acima que consisto na
figura de um busto do homem com a phy-
SiOn0Mia risonha, &enodado. por .duas. eir-
eumferencias concentricas, entra as quaes;
no atm) superior, • estão, as palavra The
Ilappy Farmer». Esta marca mia palerá

_variam em dízimoses, typ.os, mires e dispo-
sição de cõres, serve para 4ist1aguir tractores
para machinismos de lavoura, da fabricação
e do eommereio da depositante. Rio de Ja-
neiro, 12 de agosto de 1018.—Por procuração,
Oscar Costa (sobre uma estampilha de 0)9
réis).

Apresentada na secretaria da Juta Com-
mercial da Capital Federal ás 14 horas c 55
minutos do dia 12 de agosto de 1918. — Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o n. S.192 . por • dospaella
da Junta Commercial em sessao de hoje.
Pagou uo primeiro exemplar 205 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 16 de setembro de
de 1.918.—Isitoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Comtnercial.)

-

The Willys Orerland Co., eslabelocila em.
Toiedo; Estado de , Oilio,• Estados Unidos da
America, apresanta, para sor registrada, a
marca acima que consiste lia palavra. «Witlyso
em caracteres graphieos de fantasia, lem-
brando o typo manuacripto, sublinhada pela
perna da lettra «y», golo formando de um só
traço uma figura trilateral, se prolonga até a
letiva «W». Esta marca que podera variar
em dimensões, typos e cõres; distingue auto-
moveis, trucks para automoveis, carros de
raboqiie naecessarlos, da' fabricação- e •
mordo da depositante,. Rio de Janeiro, 12 de
agosto da 1918.— . Por procuração Oscar Costa
(sobre uma ostampillia do 60) róis.)

Apresentada na secretaria' da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas e 55
minutos do dia 12 de agosto de 1918.-13i/toro
Campos, director.

Registrada sob o ii. 5.101, por despacho da
Junta Commereial, em sessãade hoje.' Pagou
na primeiro exemplar 203 de solto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1918.
— Isidoro Campos, director. (Ao lado estava

• o carimbo da Junta Commereial.)

N. U.40-1

Jõlépim Crosfield S.: Sons, Ltd., eslabe/ecida
em Warrington, Lancashire, Inglaterra, ave-
semita, para ser registrada, a marca acima,
que consisto em uni rotul(Y' circular, de fundo
vesmelho e azul, em cuja parte central ha,
um muno circulo =arena com a figura
earacteristica de uma pyratuide cercada pela
dizeres (cPyrainid Brand» e «Trade Mack».
Sob esse . circulo te-se em urna fita o nome
((J oe., Crosfiehl Somos lelt». Na parte su-
perior do rotulo ha um ramo e as palavras
ePtirest Prowderal Caustic Solam dispostas

em arco, e, na parte inferior, unia figura
ellipticí com o symbolo «08-09 (e 0, ao lado
das Palavras. «Waimington, Elogiando. Esta
marca, que poderá variar em dimensões, •
tYPos, eGres e disposição de mires, distingue
soda caustica, da faibremção o do commercio
da depositante. Rio de Janeiro, 12 de agosto
de 101.8..- Por procuração, Oscar Costa
(sobre Urna estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 14 horas e 55
minutos do dia 12 de agosto do 1918. —
isi , loro Campos, director.

Registrada sob o n, 5.401, por despacho da
Junta Comeiercial, em sossão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 21$ do sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 16 de setembro
de 1918,—Isi loro Campos, director. (Ao lado
este.ea o carimbo da Junta Cornmercial.)

N. r3.403

Standard Pnenmatie Action Com pany, esta-
loelecida na cidade, condado e Estado de Nova
York, Estados Unidos da America, apresenta,
para ser registrada, a marca acima que coa-
sislm na representação da lettra «S», em typo
de fantasia, com um traço verticat que a
atruessa do urna a outra extremidade. Esta
marca que poderá variar cru dimensões, typos
e cimos, serva para distinguir dispositivoa
pnetimaticos o bombas para instrumento.;
wusicaos, do fabrico e commercio da deposi-
tante. Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1018.
—Por procuração, Oscar Costa (sabre uma
estampilha de 6)0 réis).

Apresentada na secrota.ia da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 11 horas e 5G
minutos do dia 12 do agosto do 1918. —Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 5.49G par despacho da
Junta Commercial SiS310 de hoje. Nom&
no primeiro exemplar 2)5 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janciro, 16 de seMmbro de 1918.
—Isidoro Canzpos, diroctor. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

im•—•n•=4

N. .40

The Procter and Cambie. Compony, es!.a-
belecida cmii cincinna.ti, condado de liamiltom
Estado de Ohio, Estados Unidos da America e
em Hamilton, Ontario Cankdá, apresenta
para ser registrada, a marca acima caia con-
siste na palavra caracteristica «Criscoo. Esta
marca que poderá variar em dimensMes.
typos e coreí,servci para distinguir banhas para
cosiohaala, fabricação e do comi-n .6mi° da do-
pa • itante. Rio do Janeira, 12 de agosto da
1018.—Por procuração. aw CozN (sobro
00) réis de estampilhas).

'Apresentada na nctetaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas o
53 minutos de 12 do agosto de 1018. — Isi-
doro Campos, director

Registrada sob o ti. 5.49G pr despacha da
Junta Coimem:1d em sessão deo hoje. Pneu
no primeiro exemplar 205 de sello por estam-,
pilhas. Rio de Janeiro, 16 de setembro de
1018.— Isidoro Campos, director. (A.o.laelq
estava o carimbo da Junta Commercial.)

.65701-
5778
—
$682

254:55
45238

215000
15025

•
	 •
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N. U.497
Binney & Sm41 Company, estabelecida em

Nova York, condado e Estado do mesmo nome,
Estados Unidos da Amaxica, apresenta para
ser registrada, a marca acima que conoiste
na palavra caracteristica. «Crayala». .Esta
marca que poderá variar eia dimensões, typos
e mires, serve para distingnir lapis «crayonsa
e substancias para marear, usadas na sua
manufactura, da fabricação e do emularei°
da depositante. Rio do Janeiro, 12 de agosto
do 1018.,-- Por procuração, Oscar Costa
(sobre 600 róis de estampilhas.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
almejai da Capital Federal, ás 14 horas o
55 minutos do dia 12 agosto de 1918.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 5.407 por despacho da
Junta Commercial em sessao de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 203000 de saltos por es-

.

	

	 tampilhas. Rio de Janeiro, 16 de setembro
de 1918.—Isidoro Campos, director. (Ao lado

•estava o carimbo da Junta Counnercial.)
é—•••~3

N. r3.49S3
Bynney & Smith Company, estabelecida em

Nova York, condado e Estado do mesmo
• nome, Estados Unidos da America, apresenta,

para ser registrada, a marca acima que con-
siste na palavra caracteristica vStaonabo
Esta marca que poderá variar em dimensões,
typos e córes, servo para distinguir substan-
cias para marcar e «crayons» o lapis em que
essaS substancias forem empregadas, da fabri-
eaaão e do aglomerai° da depositante. Rio de
Janeiro, 12 de agosto de 1918.— Por procura-
ção, Oscar Costa (sobro uma estampilha de
630 réis).

Apresentada na secretaria. da Junta Com-
moreia! da Capital Federal ás 1a horas
e as minutos do dia ia de agosto de 1.918.
—Nd( io Campos, director.

Registrada sob o n. 5.498 por despacho da
Junta Commeacial em sessao de hoje. Pagou
110 primeiro exemplar 20,3 de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 16 de setembro de
4018..— Isidoro Campos, director. (Ao.lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. r.;.400
Diamond Chain and Manufacturing Com-

pany, estabelecida em Indianopalis, Estado de
Indiana, Estados Unidos da America, apre-
senta, para ..ser registrada, a marca acima

. que consisto na figura de um losango disposto
horizontalmente. Esta marca que poderá
variar em dimensões, mires, e disposições de
eõres, serve para distinguir cadeias (corren-
tes), em gorai, da fabricação e do coimarei°
da depositante. Rio de Janeiro, 12 de agosto
de 1918. — Por procuração, Oscar Costa
(sobro	 réis de estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Com.
marcial da Capital Federal, ás 11 horas o
b5 minutos do dia 12 de agosto de 1918.

Registrada sob o n. 5.409 por despacho da
Junta Cotumercial em sessão de hoje. Pagoa
no primeiro exemplar 205 de salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 10 de setembro- de
1918. — Isuloro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta ConmerciaL)

N. 	 O
Diamond Chain and Manufacturing Com-

pany, estabelecida em Indianopolis, condado
.10 Marion, Estado do Indiana, Estados Unidos
da America, apresenta; para ser registrada,
a marca acima que consiste na palavra
aDiamonda, .eujas ie,ttras variando de tama-
nho, alo, na sua pacta inferior, dispostas em
arco. Esta p alrá que melará variar em dis

mansões typos e córes, serve para distinguir
cadeias (correntes) em geral, da fabricação o
do coinmercio depositante. Rio de Janeiro,
12 do agosto de 1918.—Por procuras-Oto, Oscar
Casta (sobre uma estampilha do 000 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás II horas e 53
minutos do dia 1:1 de agosto de 1.918.—Isidoro
Campos, director.

.Registrada sob o a. 5.500 por despacho da
Junta Commercial eia sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar_203.de solto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 16 d.e. seteminoo de
1918.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

..41

N. u.Nat.
Diamond Chain and Manufacturing Com-

pany, estabelecida em Indiánopolis, Condado
da Marion, Estado de Indiana, Estados Uni-
dos da America, apresenta, para ser regis-
trada, a marca acima que consiste nas pala-
vras «frear It Snap». Esta marca quis poderá
variar em dimensões, typos - e cimos, servo
para distinguir élo3 sobresalente3 para ca-
deias de lo3, da fabricação e do cominarei°
da depositante. Rio de Janeiro, 12 de agosto
de 1.918.—Por procuracão Oscar Costa (sobro
600 réis de estampilhas).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mareia' da Capital Federal ás li horas e 55
minutos do dia, 12 do agosto de 1.018.

-Re.gistrada sob n. 5.501, por despacho
da Junta Commercial, ciii sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de solto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 16 de setem-
bro de 1918. — istdovo Campos, director.
(Ao lado eStaia o carimbo da Imita Com-
marcial.)

N. u.z:14:3

'File Transidas Com pany, estabelecida em
Columbus, Estado do Ohio, Estados Unidos da
Amora, apresentas para ser registrada, a
marca acima que consiste na palavra cara-
eteristica slronsidesa. Esta marca que poderá
variar em dimensões, typos e coares, serve
para distinguir oleos lubrificantes, graxas,
misturas dc graphite e outras substancias
densas-do natureza lubrificante, da. fabricação
e do conluiarei° da depositante. Rio de Ja-
neiro, 11 de agosto de 19,18.—Por drocuração.
Oscar Costa (sabre uma estampilha de 00a

•réis).	 •
Apresentada na secretaria da Junta Com-

marcial da Capital Federal ás 11 horas e 25
minutos do dia la de agosto de 1.918.

Registrada .sob • 5.502 por despacho
da Junta Commercial ein sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplas' 203 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 16 de sotembro
de 1018. —Isidaro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Counnercial.)

N.
The IronOtles Company, estabelecida em Co-

imbus, Estado do Olaia, Condado do Fran-
klio, Estados Unidos da America, apresenta,

-para sor registrada, a marca acima que con-
siste na palavra caracteristica aShield». Esta
marca que poderá variar em dimensaea, typos
e caves, serve para distinguir graxas, mistu-
ras de graphite e outras substancias densas
do natureza, lubrificante, da fabricação e do
commercio da depositante. Rio de janeiro,
1 .1 de setembro de 1018.— Por procuração,
Oscar Costa (sobra 600 réis de estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Fedeaal, ás Ia horas e 25
minutos do dia 11 de agosto do 1918.

liegistrada, sob n.	 polo despacho da
Junta Commerc:al ,eao Seo de hoje.

no primeiro exemplar 203 de solho por estam-
pilhas. ílio de Janeiro, 1-6 de satembro do
1018.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

• N. r-3,.73.04
Ruud Manufacturing Company, estabelecida.

em Pittsburgh, Estado de Pennsylvania, Es-
tados Unidos da America, apresenta para ser
registrada, a marca acima, que consiste no
nome «Punido, em caracteres gTaphicas de
famtas'a dispostos de modo a darem ao nome
a feição de um circulo. Esta marca que po-
derá variar em dimensões, typos o córes,
serve para distinguir- aquecedores instanta-
neos automat;cos para agua e apparelhos
para armazenagem desta, da fabricaaão e do
cominarei° da depositante; Rio de Janeiro, la
desetembro de 1018.— Po e procuração, Oscar
Costa (sobre 600 réis do estampilhas).

.Apresentada na secretaria da Junta Coni
moreia! da Capital Federal ás 14 horas e
20 minutos do dia 1-1 de 'agosto de 1018.

Registrada sob n. 5.501 por despacho da
Junta Commercial elll sessão de hoje. Pagaa
no primeiro exemplar 20$ do salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 10 do setembro de
1018.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commereial). •

.
• ilund Manufacturing Company, cOabelecida
em Pitishurgh, • Estado de Pensylvania, Es-
tados Unidos da America, apresenta, para
ser registrada, a marca .acima que con-
siste . na palavra caracteristica «Coloro,
Esta marca, que poderá Variar em

typos e circo serve tara dioinsmir
aquecedores de agua, da fabricaaão e do com-
mareio da depositante. Itio do Li arias, 1s do
agasto de 1918.—Por procuração, Oscar Cosi
(sobre 600 réis de estampilhas). •

Aptosentada na.seerataria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás sia boras e
minutos do dia 14 de agosto de 191.8.

Registrada sob n. 5.505 por despacho Ort,
Janta Cammercial em sessão de hoje. Pagou no
Primeiro exemplar 205000 de salto por estou-
pilhas. Ria de Janeiro, 16 de setembro da 11 8.

Isidoro Campos, director: (Ao lado asava.
o 'carimbo da Junta Cornmercial.1

• N. r;.O.; O
The Joits-Prat Com pany, estabelecida

lia.rtford, Condado do llartford, Estado . de
Comias',	 t, Estados Unidos da Amaria a, apre-
senta; para ser registrada, a marca acima
que consiste na palavra caracteristica «Vul-
eabeston». Esta marca que poderá. variar em
dimensões, typos e cores, servo para distin-
guir artigos moldados O'a comprimidos coo-
telidci asbestos, da fabricação 'q do cominarei°
da depositante. Rio de Janeiro°, 11 de agosto
tio l918.—Ror procuração Oscar Costa (sobra
60) réis de estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás Ia horas e 20
minutos do dia 11 de agosto de-1918.

Registrada sob n. 5.505 por despacho da
Junta Com/lacraial em sessão de hoje. Pagou
na primeiro exemplar 203 de solto por estam-
'atilas. Rio de Janeiro, 16 do setembro da
1918. —Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Coannercial)a

u.Nov
The International Toa Company's Stores,

mited. estabelecida na cidade de Londres, In-
olatarra, apresenta, para renovado o registro
n. 1.192 effectuadostia Junta Commercial da

a.Capital Federal em 8 cie gt_a;2 •j_e_

,
Z.; CrLi

•	 •



SERVIC:o ELEIToRAL.

(Continuação)

'PRIMEIRA sr.c(jio DA GLORIA

tDIFICto	 Est:0[A RoDIUGIJES ALVES
, •	 RUA Do CATTETE	 1 17

Presidente, o leis de dirp ito da Segunda
"Varia "Criminal

Eieitores:
Abelardo Silva.
Antonio Ame_rieo 'Barbosa de Oliveira,
'Alfredo de Oriveira Russell.

,-Antonio Miranda Soares.
Ali-eito Sabuja Virlato de Medeiros.:
AIllonto Albedo da silva.
Agenor Alves 'da Costa.
Antonio alaximo Nogueira Penado.,
Arthur José Barroso Pereira.
Antonio Sebastião Pinto.
Antonio Jorge Ramos.
Arthur Telles da Conta'..
Antonio Alves de Maeedo.
Affonso Guedes Goulart Itodrignesm
Arnaldo Saturnino Antunes.
Alipio Pinto Duarte.
Antonio Geraldo Marrondea.
Antonio Goucalves Leito.
Alvaro Queiroz Nascimento.,
Antonio Gomes Dias.
Antonio Tario.
Augusto de Araujo Mattos.>
Angelo Farm:tales Salles.
Antonio Tilo 'Pradelar.
.Affonso Calso Parreiras Horta.
Antonio Vieira Italiano do Amara!,
Alvaro da. Silva Bastos.;
Angelo Joselia- • ••
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marca acima que consiste na palavra eara-
rteristica aCeyliadoo. Esta marca que poderá
variar em dimensões, typos e cõres, serve
para distinguir substancias usadas como ali-
mento ou ingredientes do alimentos, da fa-
bricação e do commerCio da depositante. llio
cle Janeiro, la de agosto de 1918.— Por pro-
curação, Oscar Costa (sobre 000 vais de estam-
pilhas.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas e 20
minutos do dia 14 de a gosto de 1018.

Registrada sob n. 5.-507 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 16 de setembro do
1918.— Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
lava o carimbo da Junta Commercial.),

N. N.NOS
The Edsvard Wosley Company, estabelecida

em Cineinnati, Estado Ohio, Estados Unidos
da America, apresenta, para ser registrada,
a marca acima que 'consiste na palavra cara-
cteristica «Freezonea, em typo do lottra ma-
nuseripta. Esta marca que poderá variar em
dimensões. typos e atires, serve para distin-
guir preparados chimicos, medicinaes e phar-
maceuticos e, principalmente, um medica-
mento de uso externo para tratamento dos
pas, da fabricação e do commereio da depo-
sitante. 1;i.) de Janeiro, 11 de agosto de 1918.
-- Por procuração, Oscar Costa (sobre 600 rais
Ue estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
merc in I da Capital Federal ás 14 horas e 20 mi-
nutos do dia 14 de a gosto de 1918.

Registrada sob n. 5.508 por despacho da
Junta Commercial em sessão da hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de. salto por es.

1,i rnp1as. I n io de. Janeiro, 16 de setembro de
1918. — I , idoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

nn•••••n11

N. u.rioo
Frantz Abo Cray, commerciante estabelecido

em Kansos. Condado de Jackson, Estado do
Missouri, Estados Unidos da America, nego-
ciando sob a firma Barbo Mfg. Co., apresenta,
para ser registrada, a marca acima que con-
siste na palavra caracteristiea (Barbo,,. Esta.
marca que poderá variar em dimensões, typas
e cUres, serve para distinguir medicamento
para eabello, da fabricaçao e do commerelo
do depositante. Ri? de Janeiro, ia de agosto
dc 1918.—Por procuração, Oscar Costa (sobre
600 réis de estampilhas.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás la horas e
20 minutos do dia 14 de agosto de 1918.

liesristrada sob n. .t109, por despacho da
Junta- Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 203 do seno por es-
tampilbas.—Bio de Janeiro, 16 de setembrIo
de 1918. Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N.uin
The Cariboamn Company. himited. estabe-

lecida em Londres, lnalaterra, apresenta,
para ser registrada, a marca acima, que con-
siste na figura de uni homunculo negro. em
pê, cujos calinos sao formados por borrões
da tinta, tendo a mão direita á cintura e
apontando com a csanerda pcpuenas gottas do
tinta que cabulada uma .pcniia de ave, tom
tem presa á orelha. Esta marca, que paderá
variar em dimensões, typos e cõres,- servo
para distinguir artigos do papelaria e enca-
dernação, excepto punas, do fabrico e do
eommercio da depositante. nio de Jkociro,
ja do 'agosto de 1018. — Por procuração,

Oscar Costa -(sobre uma estampilha ,de 60)
róis).

'Apresentada na secretaria da Junta Com-
Marcial da Capital Federal ás 14 horas e 2)
minutos do dia R de agosto de 1018.

Registrada sob n. 5.510. por despacho da
Junta Commercial eia sessão de, hoje. Paga-ia
no primeiro exemplar 20$ do sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 16 ale setembro do
1018.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

I. 1a3.r3c1	 •

José Constante & Comp., estabelecidos nesta
praça, á rua da Alfandegaan. 20, apresentam
a registro a marca supra para individualizae
o azeite do seu commercb. Consiste a dita
marca na denominação «Brilhante», que será
applicada em garrafas, latas e qua,esquer ou-
tros recipientes que contiverem o referido
azeite, beim como nas caixas ou envolucros
em que forem acondicionados, polencio variar
de tylins, caros e dimensões. A referida de.
nominação que está sublinhada e entre aspas
se contem dentro de um reetangido. Sobro
seiscentos réis de estampilhas: Rio do Janei-
ro, 21 de setembro de 1018.—José Constante

Comp.
Apresentada na secretaria da Junta Com-

marcial da Capital Federal ás 11 horas o
50 minutos do dia 23 de setembro de 1018.—

Registrada sob n.13.501 por despacha da
Junta Commereial em sessão de hoje. Pagou
iso primeiro 'exemplar 20$ de salto por estam-
pilha. Rio de Janeiro, 23 de setembro do 1918. -
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava Ca

carimbo da Junta Commercial.)

EDITÃES E AVISOS
Juizo Federal da Segunda Var4

Antenor Soares.
Arehimedes -Johnston SC:tini:0a
Alfrado Fernandes Ferreira.. •
Mistifica,' Ribeiro do Azevediaa

•Agostinho Aviaou Bileher,
Antonio Pinto.
Augusto José Garrido. 	 •
Antonio Lino Ribeiro Braga.,
Alberto de ICarvallio e Silva .3-,
Antonio José Corraa.
Antonio Lourenço Bittencourt.
Augusto Carlos de Mello L'eranthea
Aduano de Almeida Sahmaio., •
Arthur Alvim do Carmo.

- Alvaro de Moraes Gomes.
Aman.:'io Casar.
Alvaro de Almeida Araujo,
Amerieo Rodrigues da Silva.,
Affonso Pacea.
Alzil Cardoso.
Alfredo Joaquim da Silveira.:
Adoro Masearenhas.
Arthur Pereira da Costa.
Agostinho Domingues dos Santos.,
Aristidos Alvos Guimarães
MUI-dm Carvalho Reis.
Adindo Soares (Áulmarãe..3
Amaro Rodriguas.
Abel Noronha Gomes da Silva.
Alfredo Henrique de Magalhães.
Adrião Corrêa, syrio.
Antonio Ferreira de Oliveira.
Angusto José Pinheiro.
Arthur Augusto de, Faria.
_Alfredo Alvos da Silva.
Antonio João Augusto Ferreira.
Alexandre Marques de Figueiredo.
AnInnio do Paula Par:livro.
An ou i o Machado Coelho.
Antonio Racha.
Antonio Saplita Loco.
Antonio José dos Santos,
Antonio Mendes Vieira.
Amando Pereira de Souza.
Augusto Fernandes Ramos..
Albert o Pereira do . Souza.
Amando Joaquim Tristão.
Agenor da Silva Deiraa
Antonio Augusto de Maltos Mendes.
Antonio Augusto Lopes.
Albino Gonçaivos.
Antonio Alvas de Souza Machado.
:Meado Jaeintho Moreira.
Amando Joa,q1linfl Tinto.
Arthur Faria Maciel.
Ainerl?o Francisco do Rego,
Arthur Valentim de Aguiar.
Aluizio de Azevedo Santos.
Alvaro Alvares do AMmisla Neves.)
Ataliba alaia da_ Silva.
.AlberLino Barbosa.
Alvaro a:ada ga) da Silva.
Antonio Martins da Cruz Torreira.,
Arnaldo Augusto 1 ,eleira tlarbosa.
.alipioni Teixeira do Souza.
.Antonio Gomes Lima.
Alexandre -Santos.
Alfredo Ribeiro do, 'Nascimento.
André de Faria Pereira.
Alexandre Folismino de Azevedo,
André Gustavo Paulo de Frontin.
Adalberto :Edgar(' da Silva GuimarãeS,
iflernardino José do Souza.
Braz Carneiro 'Valioso.
"Bento Monteiro Guides.
Itelmiro Corraa 'Teixeira.
Bernardo Augusto Lima Braga a
liaLilio Affonso -de Castro.
Benjamin Guilherme Cadima
Fia II bazar Augusl o Borgos.

- Benedieto. Barreto dos Soutos.,
' Charles Colom.

casar Vasques.
Candido Mendes de Almeida.;
Canuto Moreira.

' falaudino Ferreira Dareellosd
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Carlos Frederico de Campos.
Carlos Accacio de Medeiros.
Custodio Felix Monteiro Filho.
Colomenio Felippe dos Santos.
Celso Aloure.
Carlos José Ramos.
Calicote da Cunha Guimarães.,
Carlos Alberto Saldanha.
Cyro Pinto de Carvalho.
eicerb Soares de Oliveira
Carlos Bayma de Oliveira.
Carlos Balthazar da Silveira
Capistrano Mendes dos Prazeres.
Constantino Rodrigues Marinho.
Carlos de Carvalho Guimarães.
Candidõ José Araujo.
Condido Barreto Pereira Placo,:
Claudionor Antonio de Jesus.
Carlos da Silva Nunes.
Condido de Souza Ribeiro.
Castor da Moita Cortez.
Colombo de A. Portolla.
Camillo Moreira Dias.
Carlos Amorico Barbosa (Te Oliveira
Conrado Jacob de Niemeyer.
David de Almeida Fonseca.
Demetrio João Salles.
Deodato Sizino Villela dos Santos..
•Domingos Ferreira do Amparo.,
Deocleeiano Pralon.

o

	

	 Domingos Tass'o Maciel.
Deocleciano Fernandes dos Santos.
:Eugenio Valladão Coita Preta.
Eduardo dos Santos Coelho.
Eduardo Cardoso de Oliveira.
Emygdio Nazareth.
Emygdio José. da Silva.
1:dgard Gordilho.
Euclides dei.Souza.
Euclides .1?edrei
Eugenio Martins de Brito.
Etysen Firmino da Moita.
Eduardo Alves Ribeiro.
Elias José Missador.
Eduardo de Amuem Furtado.
Estevão José Ribeiro.
Euclydes Boaventura Maggressy

•Edyiio Augusto Ramos.
Eugenio Antonio Torrão.
Euclydes Thimotheo. •
Esculapio Ferreira.
Ernesto Francis-Jo de Souza Lemos.,
Elias Itueda.
Eugenio Gomes de Queiroz.
Eugenio Alves de Lima.
Ermenegildo X;arlos de Almeida

Edmundo Soares Teixeira.
Fortunato Pereira de Mello.

\Francisco Caneca de: Paula.
ffrancisco Pereira de Souza.
Francisco Paulo de Saltes.
:Francisco Pereira Gonçalves
Floriano Villas Boas.

, Francisco Carramanhos.
:Fernando Ernesto do Araujo.
IFirmino José Alves da Fonseca.
Francellino Cardoso de Menezes,
Francisco Antonio da Rocha.

'Fructooso Ferreira Leito.
.Francisco Agapito da Veiga.
Francisco José de Araujo Amorim.;
Floriam) Peixoto Coelho. 	 •
!Francisco Corrêa de Maltos.;
Felippe Monteiro de Barros.
Francisco Ferreira da Costa Filho.
Frederico Bockel..
Francisco Ferreira dos Santos.'
Francisco Pimenta de Sampaio Aloi

ikaes.
Francisco Cometi° de Mello.:
Framilio Xavier Pires.

' ,Francisco do Paula Gareia dc Alineida,
Irioravanti Garibaldi.
Francisco Antonio Mauricio de Abreu
frederico Barcellos Amargoss. 	 e

Fernando de Carvalho Soares Bran-
dão.

Guilherme Asthorn.
Gustavo Bayer.
Guilherme Alves da Costa
Greg,orio da Silva.
Guarino José Latto.
Gustavo José de Amorim
Gabriel Gonçalves.
Gilberto Teixeira Cortes.
Gabriel Xavier de Moraes.
Galdino Getaviano da Silveira.
Gabriel Ferreira Lage.
Galdino Julio Alves.
Godofredo de Castro Valente.
Galdino dos Santos Vieira.
Ilermenegildo Amaro de Albuquerque
Heitor Silva.
Henrique Aleito.
Henrique Luiz Jean-Jaches.
lIonorato Martins de Almeida.
Henrique Vieira d Azevedo Junior.
Henrique do Valle Santos Loureiro
Henrique Martins Barreira.
lturbides Esteves.
Isaac Rilhares.
lsmar de Oliveira.
Izequiel Gomes dos Santos.
irineu Bastos da Silva.
!meio Pereira Braga.
•saac da Costa Mesquita.
Innocencio Mendes das Chagas.
Joaquim da . Silva Franco.
Jeronymo da Rocha Moreira.
João Gonçalves Fontes.
José Ramos Novaes.
Julio Cavalcanti de Moura.
José Lourenço Bittencourt.
José Monteiro de Souza Mendes.
.Tacyntho Rezende Viveiros.
José Francisco Bahia.
Jacyntho Alves da Rocha.
Joaquim Leite Chaves Mello.
João Gomes da Cruz.
José Maria da Silva Reis.
José Azevedo de Oliveira ,Campos..
José Fructuoso do Volte.

• José Luiz da Silva Campos.
Joaquim Soares Barbosa.
João Baptista Gonçalves.
João Beinvindo Alves.
:fonas Lacerda Coelho.
Julio Azurem Furtado,
João de Souza Pinto.
José Carneiro de Moura Junior.
João Carneiro da Fontoura.
João Rosa de Andrade.
José Iguaria Pereira de Mattos.
João Dias da Silveira.
João Gomes da Si1v a.
João de Deus Coutinho.
José de Azurem Furtado.
Jeronytno Benedieto do Amaral
Julio Gonçalves Furtado.
João de Figueiredo Rocha.,
José Valentim de Aguiar.
Jair de Castro.
João de Oliveira Lopes.
João Baptista. Ferreira Lima. -
João Paulo de Carvalho Filho.
José de Macedo Neves.
João Teixeira Machado.
Joaquim José Fernandes Couto.
Joaquim Ferreira da Costa Junior.
João . Baptista da Fonseca.
José Pereira.
José Pereira Dias.;
José Baptista.
José de Almeida Francklia.
João Lourenço Bittencourt.
.Toaquim Gonçalves da Silva
José da Silva Peixoto,
João Antonio de Sá.
Jorge Pinto Coelho.
João da Rocht Lopes
João da Silveira Avila de Mono.

José dos Santos Lameira
João de la Calle.
José Salvador Filho.
João Alves da Cruz.
João Gonçalves Ferraz Filho.
João Camello Leite Sampaio.
João Carvalho.
Josemo Gomes Moita e Silva
José Joaquim Perebta.
João Borges Lago.
Joaquim Pereira Paiva.
Joaquim Frdes Vieira Pisco:.
José Lopes dos Reis.
José Coelho de Oliveira Brasil.
João Baptista da Costa Pero'-r
José Garantano,
José Joaquim de Araujo.
José Monteiro Guedes.
juventino Alves de Souza
,Torge de Souza Queiroz.
João Manoel de Paixão.
João Francisco de Assis.
Juvenal 'Ribeiro.
José Mauricio Ribeiro.
João Gabriel dos Santos Silva.
João Pereira de Mattos.
João Botelho.
João Antonio de Castro.
José Soares Barbosa Lamo.
José Nogueira Chagas.
João Firmo dos Reis.
João Rodrigues da Rosa.
João Barbosa de Oliveira..
João Moreira de Souza.
Jorge Pinheiro Guimarães.
José Antonio Vianna,
Joaquim da Costa Leite.
José Henrique Alartins de Gliveiv•
João Mesquita Barros.
João Germano da Silva Junior.
João Barbosa Leite.
joão Baptista de Amorim.
José Vieira Pacheco Sobrinho,
José Agostinho de Macedo.
Luiz Martins de Oliveira.
Luciano Mauricio Dumas.
Luiz de Souza Compeli°.
Luiz da Silva Filho.
Luiz Francisco da Silva.
Luiz Magno de Faria.
Luiz Carlos de Oliveira MaKol
Luiz Duque Estrada.
Luiz Craveiro de Freitas.
Lafayette Costa.
Luiz Sebastião Fabregas Lurigne Filho.
Luiz Lapera.
Ludgero de Souza Coutinho Barbosa.
Lourival dos Santos Vargas
Leon Silvam) Bourrus.
Luiz Pinto da Silveira.
Luercio Ferreira dos Santos.
Luiz Fernandes de Maltas.
Laudelino Pinheiro de Azevedo.
Luiz Villambro da Silveira.
Luiz Villambro da Silva.
Lazaro Vieira da Silva.
Luiz Manoel de Abreu.
Lydio Francisco Isidord.-
Luiz Pereira Braga.
Leopoldo Augusto Ribeiro Bliering*
Leopoldo Accioli do Prado.
Mario Gitahy de Aleucastro.
Manoel Xavier da -Silva.
Manoel do Souza Conegundes,
Alanoel Ferreira de Souza.
Manoel Engracio Cavalcantig
Mario de Vasconce,ilos.
Manoel Gonçalves Pecego.
Alanoel Marcondes Homem de Mello,
Macrino Fernandes Machado. 	 •
Manoel Paiva Guedes.
Mario Malhais da Silveira:
Manoel Martins da Silva.
Manoel de Souza 'Almeida Sobrinho.
Manoel José Nogueira.
rramedee 3du	 rbas Silva

Barbosa.

••n•

•	 •
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Manoel José da Fonseca. .
Marcos Evangelista Pimenta':
Manoel Teixeira Mendes.
Manoel Carlos da Silva.'
Manoel Annibal Menezes de Figueiredd,
:Manoel Pereira Teixeira.
3lanoel Joaquim de Carvalho Júnior,
Manoel Dias da Silva.
31ilton de Magalhães Sylvio.
Messias José de Carvalho.
3liguel José Vacicani.
'Manoel Pereira Soares Segundci,
Mario de Moraes Thibau.
Manoel Barros Horisonte Brasileir
Manoel Antunes Guimarães.
Manoel Lopes da Silva.'
Manoel Lourenço Martins.
Manoel Francisco da Silva.
Manuel Braulio Pereira Castro.,
Miguel Martins Lemos.
3lanoel Brasilio.	 -
:Mandei Antunes Quintanilliã.
Manoel Ferreira Soares.
Manoel Machado Coelho.,
Mario Fereeira Ramos.
Nanoel Francisco PimenteL
Manoel da Silva Couto.
Nado Dias Ferreira da Silva,
'Manoel Luiz Cardoso Leal.
Marcilio Teixeira de Lacerda.,
Nelson Rodrigues.
Nanziazenio Baptista da Costa. •
•Nuno Gomes dos Santos.
Norberto Roque de Figueiredo,
Creste do Carvalho Costa.
Orlando de Souza Coutinho.,

/ 'Ossraldo Furtado Luz.
Olympio Camillo de Assis.
Oscar Pinto de Souza.
'Oswaldo de Souza Ribeirci.
0.War Tovaes. •.
Oscar Gonçalves de Albuquerque.,
'Os.wal,dp- Maciel.,
'Olympio da Silva Pereira.,

• Usmundo Dutra.
Octavio Pereira Soares.,
Octavio Antonio Barbosa.,
:Octacilio Monteiro da Silvá.
Ovidio • Lap„ .,e de Carvalho.,
Octavio Loreto Paschoal.
.0ctaviano de Barros.
Odilon da Motta Athayde Pertinha,'
'Otavio  Vieira , Cortes.
Otto Simon.
Otto Ree.	 •„
'Paulo CuperLino do Amaral.'
Paulo Petra da Fonseca Mello.
Pio Pereira de Souza.
Paulino José Mangia.
Pedro Affonso Machado.
Pedro Paladino.
Pedro Vieira Dantas..
Plinio Pinto de Carvalho.
Porfirio Francisco de Paula.
Pancracio de Medeiros Guimarã.eS.:
•èrfirio Raymundo de Mello .z
Pedro Reynaldo da 'Rocha.
Pedro Fernandes Vianna da Silva,,
Ricardo Benedicto dos Santos,
Raymund Leitão da Cunha.
Raphael Lopes da Silva Porto.,
Raphael
Romeu Francisco Coelho Guimarães
Raul Lagué. •
Ricardo Francisco Netto. •
Ramiro . Nogueira Pinto. .
Itodorico Lopes da Cunha.,
Reclino Pinto Amaral.
'Raul Pereira Moia.
Raul Ernani Pereira Leito;
René Galabert.	 .
Rutin° Gomes Junior,
Renato Carina.

"Eigismundo Spiegel.
Seraphim Gostiçalvest Nogueiras.
Seraphim Gomes.

• Eatsyro da Silva Amaralai,
•

•
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Sylvio Maia Ferreira.
Sabino Antonio do Nascimento.,

•Sosienes Pereira Duarte Silva.,
Severino 3Iotta Pereira.
Sylvio Machado Pereira Franco
Silve.rio Gil de Andrade Filho..
Sebastião do Carmo.
Sylvio Francisco da Silva.?

•Silvano da Silva Gomes..
•Samuel Neves.
Sylvio Pereira da Silva.,
'Phomaz Cesario.
Thiago Fernandes Alves.
Theodoro de Barros Machado da Silva,
Tancredo Frederico Unzes.
Thier Barreto.

- . Tertuliano dos Anjos Ferreira.
,Thenfistocles de Souza Fontes.
"l'hoinaz da Cruz Martinho.
Theotonio de Araujo 'Freitas.,
Theotonio de Faria.
Tertuliano Jocelyn da Mottam
Thomaz -Mera Serra..
;Ulysses Jesus Holtz.

'Virgilio Baptista de Figueiredo.,
Vulpiano de Aquino Fonseca.
Verissimo Corrêa de Souza.
;Victor Antonio José Spinelli.
Viriato Santos.
:Victor Broein.
Vasco Viriato de Medeiros.:
Nictorino de Souza.
:Victor Ferreira da Silva..

„Victor da Silva Barros., •
:Vicente Spani:
••erino Corrêa. Souza.:
• Nictorino Gonçalves.
Waldemar Alves de Paiva Manos..
.Wenceslau Raul Cardoso.

,•aldemar Eugenio de Denezes.
Waldemar Baptista Alves Cruz.:
Zopiro de Moraes Goulart.,
Zopiro José de Souza

Outubro de 191á

FranciSco Fortunato Caetano.,
.Gualberto Alves Branco. .
Gdilhernie Miguel .Nery.
Galdino de Souza Pimentél.,
Gervasio Pires .Ferreira.
Morado Pereira de Andrade.; •
11dd:brando Pereira.
lrineu Evangelista de Souza.,
Jazom Alves de Andrade.
José Braga Lisboa.
Jorge Berg.
Josué Porto da Fonseeac
João Soares Calçada..
João Pereira Alves. •
José Vieira de Castro.]
Joaquim Dias.
José Antonio de Anciiies Proença.,
João Teixeira de Lemos.
José Calázans da Silva.
Julio Miguel de Freitas.
João Carlos de Souza e Silva:
João Marques da Silva Endson.
José Augusto Ilabello:
Joaquim Marques do Atnaral.,\
José Maria- Soleira.
.Joio Bezerra Cavalcanti do Amara%
:Joaquim Fausto do Espirito Santo.
Laudelino Macedo Portugal.
Lindolpho José Dias Moura.
Luiz Wernet.
Manoel dos Santos Freitas.,
Manoel José Pereira.
Mario Corrêa Lima.
Mario Trotte.
Noel Teixeira Nobrega.1
Natal Garcia.
Octavio de Azevedo Silva.
Octavio Francisco da Costa.
Oswaldo Soares de Assumpção.
Octavio Boa Nova..
Paschoal Dulcetti.? 	 197

Paulino Costa.
Quirino Setta.-
Itaymundo Bandeira de Assumpçãci,
Sebastião de Avellar Ayedo (Dr.)",
Theotonio Manoel Pereira.

-Valentim ZiegIer.
Waldernar Ferreira.,

SEGUNDA SECÇÃO DA GLORIA:

EDIFICIO : SYLOGEU (LAPA)! •

Presiderite, juiz da 3' Prctoria Civc4
Eleitores:
Antonio Feliciano da Silva.1
.Augusto Castro Guimarães.,-
Antonio Machado. Coelho.
Aniceto Francisco Maço!.
Antonio Accaeio de Rezende.4
'Antonio Moraes de Souza .
Antonio Martins da Cruz Ferreira Ju.••
or
Antonio Luiz Ferreira Junior.
Antonio Gomes de Oliveira.
Antonio Ludgero de Souza.

/ Antonio Coelho Caffafo.
Antonio Cardoso da Silva.
Antonio Ventura do Nascimento !f• _
Antonio Joaquim Duarte.
'Antonio da Cunha Guimarães.]
Antonio Joaquim de Araujo.
'Antonio Ferreira de Almeida.,
Antonio Bernardes Camello..
Antonio Marques Dias'.
'Antenor Rodrigues da Silva,3 -
Antonio Pereira da Silva.
Antonio José da Costa.
Antonio Martins de Souza Araujo.
Antonio Macedo Costa.
Antonio Affon go Pinto.,
'Antonio Teixeira.
Antonio joão de Miranda.
:Antonio Francisco de Menezes.
Antonio José Alves de Medeiros.;
'Antonio Pires Junior.
Antonio José da Costa.
'Antonio Pereira Alves de Moraes, ,

_Antonio Costa,_, 	 •
.1

Zeferino João Barbosa.
acharias I)ias dos SantoSal

,Zeferino Gomes de Pinho..
1 Lista suplementar da 1' •ecgio

Gloria/ Alvaro Antunes.
!Alvaro . Cardozo.	 -
Anselmo Pinto Chaves.,
Antonio Alves Garcia.
'Antonio Cruz Monteiro,
Alfredo Silva.
'Agenor Machado.
Alvaro de Almeida Querido.

)August,o de Macedo Costallat (Dr.)
Antonio Francisco de Oliveira.
Alberto Biolchini.

' Antonio •Augusto
Arnaldo Telles Sampaio.
Affonso da Silva Pereira.

• 'Adalberto O. de M. Sayão Lobato.:
• Athos Aramis de Mattos.
•Arthur Espio da Cunha.
Antonio José de Queiroz Mascarenhas.
'Alberto Augusto de Moura.
'Arnobio de Albuquerque Silva.
'

•

 Avelino Rebello de Mendonça.
Arthur Alves -de Lima.,
'Aillonio Soares.
'Arthur Torres Nogueira
Carlos Joaquim de Souza.;
Carlos Papolino.
Domingos Gonçalves.,
Domingos Pereira..
Ernesto Mauro.
Elias Dionysio da Costa.,
Eduardo Cordeiro Guerra.?
Ernesto de Britto..

• Euclydes Ramos.
Elesbão Gomes da Cruz Cunha.

• Ernani Soares de Pinho.,
Epaminondas Barreto. 	 •
Euclydes José. Tavares.,
Francisco Mattos.
Francisco Alves,	 .
'Fernando Walfredo Talco.)

• .Ffaneisco. da

•
	 •



Terea-feira 1 MARIO OFFICIAL	 Outubro do 4918 4237q
	4

LAutonio Duarte do Amaral.
!Antonio -Luiz da Cruz Franco Juniorwr•Antonio dos Santos.
Abel Pereira de Rezendo-
Affonso Castro e Silva.
Alvaro Lemos de Araujo.g
Aglibert o Horta.

• Armando de Souza.
;Alcides Bom fim Syvy.
Antonio Januario dos Santos.,
Alvaro Lessa .
Alberto da Fonseca Guimarães.:
lAnchyzes de Oliveira Porto„
Alvaro Miranda.

Ignacio de 13rito,
Arislides da Cruz Braga.
Aridio Fernandes Martins:
Augusto Alexandre da Cruz,:
Alcides Jorge Henriques.
Adolpho Lopes Camões.
Adelino Domingos Figueiredo.
Aminadab Magalhães.
.Abilio Francisco .Ramos.
Arlindc Dias Lima.
Alcides Augusto • das Chagas.:
.Atvaro Monteiro de Cast.ro,
Alvaro José Dias. -
Alando Moura.
Arnaldo Alves da Silva Junior.
Alfredo Ernesto de Souza Cardoso.
Anterior Marques Serrano.
Arnolphe Tavares.
Astrogildo Valente Estrella,„
'Antonio da Costa Brites.
Arthur Fernandes Cardoso,
Alberto(Antunes da Silva.
Alberto José 'Soares.
Aduano Joaquim Ferreira.,
Arthur Mouro. •-
Alfredo Antonio de Almeida
Ary de Castro Portugal.
Armando Moreno.
Antenor Gomes de Paiva:,
Adelino Ferreira.
André 'Jorge Rangel (Dr.):,,
Arthur Alves do Rocha.
Ageu Silva Figueiredo.
Antonio Coelho de SOMO,.
Adriano Joaquim Ferreira Ennes..
Augusto Coellto da Cunha.
Adolplio de Macedo Sodré de Mello.,
Antonio Gilberto tios Santos.
Alfredo Fausto de Sampaio Ribeiro.:
Alberto Gonçalves Ferreira. . •
Alfredo Vieira da Sequeira.

• Alvaro dos Santos.
Antonio Gomes Pinheiro Machado Ju-i

•Abelardo Maury.
• Antonio Alves Leite Pimento!.

Anlenor Thomaz Pereira. 	 •
,Agenor Luiz Barbosa. .
Antonio Carvalho de Araujo,

, Alfredo llippolyto da Costa.
Alfredo de Araujo Braga.
Adolpho Amaral Mourão dos Santos.,
Antonio Alves Pereira Gabizzo
Alfredo Barreto de Oliveira.
Alfredo do Nascimento..
Adolpho Bergamini.
Albino Ribeiro Nevesi-
Arthur Coelho de Souza,

• Alfredo José Pinto de Cerqueira.
Alfredo José de Oliveira.
Amorico Joaquim de Barros.
Alvaro de Souza Breves.
Adiam Eugenio dos Santos Lima,
Americo do-Espirito Santo Fonlenelli.

„-Arthur Antunes Alvares de Assis.
Augusto Machado Vieira.

,Alvaro Pereira da Silva.
, Aleixo Manoel dos Santos.

Alfredo Ferreira de Mouri:.
- 'Antenor Martins da Cruz Ferreira. .

Agenor Walfredo .de Souza--PlineuteT.I.
Antonio Pedroso dos. Reis:
Alberto Rodrigues dos Santos,
Anime Ignacio Ferreira. •
,Arthur de Araujo braga.

Alvaro Soares de Souza..
André Avelino Teixeira.
Adindo Augusto de Vasconcellos rrt14

Anond.
Alvaro de Moraes Guterres.
Alvaro Antonio da Gama./
,Antonio Lepole França. •'
Apio Claudio de Oliveira.
Augusto Feltro de Oliveira.
AUcindo Ferreira Pimenta.
Antonio Martins "Nà
Antonio de Oliveira Coelho.
Antonio Apollinario de Moraes
Accacio Pedro Vidal.
Apollinario Barbosa de Almeida.
Alberto Terra.
Alberto José Pereira. •
Augusto Moreira Lemos
Earl-net James.
Bernardo Pereira Feital.-
Eadaró EsteveS.
13elmiro Ribeiro Bustamante•
Balthazar José dos Reis.-
Benedicto Dias.	 -
Bernardino de Almeida Ferreira-
Benjamin Luiz da Silva.
Behisario Fernandes da ilva Tavora•
Bento Soares. .
Braz Alves do Souza.
Benjamin Carneiro da Silva.
Bertholdo Tertuliano de Souza.
Carlos Rodrigues da Cruz.
Carlos Barra •Jordão.	 -
Carlos Alves do Carmo.
Candido da Costa e Silva.
Carlos Adhei •bal Ferreira.
Christiano Thadeu.	 •
Carlos Antonio Pereira Guimarães.
•Cincinato Pinto Braga.
Custodio Cardoso do Valle.
Clemente Francisco Guimarães.
Cesario Manoel Martins.
Candido José Felizardo da Silva.
Casemird Luiz Barbosa.
C;arlos Alberto Corrilt. •
Candido Ribeiro da Silva.
Carlos Pinto cio Oliveira.- •
candido José dos Anjos.
Cados Joaquim Henrique Weudt.
Conegundes Moreira.
Daniel Guimarães Paulista,
David Antonio de Faria.

' Danubio Luiz de Freitas.
• Domingos Adriano de Faria.

Domingos Peie.. •
Daly Gonçalves.
Domingos Pessoa Campos.,
Atalaia Smith (Dr.).
Deolindo Gomes da Silva.
Eloy Valentim de Aguiar.
Ernesto Machado dos Santos.
Eurico de Almeida.
Electro José do Patrocinio.
Ernesto do Amaral.
Elias Prophela .do Nascimento. •
Eduardo Eloy Pessoa.
Elias Dutran.
Epaminondas Santa Cruz.
Eurico Alves Baptista.
Ernesto Alves Peixoto.
Eduardo de Oliveira.
Eduardo Vieira.
Elias da Gosta Coimbra.
Emygdio Pereira de Mello.
Edgard Makalon Max Drumona-
Ernesto Sampaio.
Eugenio Cavalcanti de Araujo.
Eugenió Carlos de SanCAnna
Eduardo Joaquim de Miranda.
Eduardo Reis da Gama Cerqueira.
Elpidio Boamorte Filho.
Eduardo Machado junior,
Ernesto Montani Lisboa.
Francisco Soeiro Guirnarães.
Francisco Aguiar Fagundes.
•Franklin de Faria.

de Freitas.- -
Velicinao Antonio de Ctliveira,
Fernando Mendes de Almeida.,
Felippe Barbosa.
Fausto da Cunha 11Ioreira.
Franklin José Novaes.
Francisco Salvador Moreira.—
Francisco Ernesto cos Santos.1
Flavio -Queiroz Nascimento.
Francisco Gonçalves.
Francisco Gomes de A-ssunipçãt,
Francisco Martins de Almeida,'
Francisco Marcellino da , Fonseca
Floriano Rodrigues.,
Fabio Barreiros. •	 •
Francisco Canella.
Francisco de Paula..Vianna Barroso'
Fraucisco „Antonio da Silva.
Fernando Alves Pereira.
Francisco NogUeira.	 -
Francisco Corrêa Amorim.
Flavio Lyra da Silva. -
Francisco de Paula' Valladares.'
Gustavo Moreira.
Gervasio Rodrigues de Carvalho,'
,Gustavo Macés.
Georgino Raphael .Serpa.
Georgino Pinto dá Silva Leal.
Gasta° Fernandes.
Geraldo Menezes.
Gonçalo Pereira Alves Guimarães.„
Godofredo Nunes.
Guilherme da Silva Carvalho
Gil Raymundo Barreto.
Graciliano FronLirio de -Assis.
Guilherme Joaquim 'Carvalho.
Germano Campos.
Girondino Esteves (De.) . . -
Guilherme de Proença Gomoso
Ilerminio José da Fonscica.
Henrique Militão 'de Campos,
alugo Horacio Soares.
Henrique da Silva.

— Heitor de Menezes Pamplona.
• Henrique Constancio Cordeiro.

Henrique Teixeira da Silva.
Heitor Pereira de Magalhães.,.
Henrique Pereira Baptista.
Henrique da Silva.
llermogenes Cesario •cf,e
Trinou Climaco dos -Santos.
annocencio de Drumond Juntei'
Ildefonso Souza.	 •
Ti:macio Gomes.
Ismael Fontes de Oliveira,
Idefonso Popo Lie Moraes:
Trinai- de Souza Pires.
Isaac Bernardes Camello„
Ismael Alves de Moura.
Isallino Nobrega.
Innocenrio Antonici
José Augusto Barbosa.-
José de Moraes.
João- Alves Gomes de Amorim,
Joaquim Dias irado.
José da Costa Galante:
João Domingos da Costa,-,
João 'Leoncio Rabello.
Joaquim Elisio da Silva.
José Claudino Freire.
João Antonio .de Araujo Costa: 15

José Maria Feil'eira. -
justiniano da Cunha Machado.,
João Martins Ferreira. "
Julio Pereira da Motta.
João Guilherme Neuman.
João Xavier cio Souza Peixoto
José Naseimentil Ferreira, 	 •
João Lado Villarnovo.
João Gonçalves do Couto.
José Luiz da Silva Burg6.
José Ferreira Maia.
José de Oliveira Bueno.,
Ja3arie Costa de Almeida,,-
José Belicha„
José Leoni.

5

à
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Jos.d. Thomaz Alves.,
José da Silva.
Joaquim Luiz de Souza.
João Nunes.
José de Miranda Senna.
João Pinto de Souza Vargeji
João Lourenço Soares.
José Fernandes. •
Joaquim do Amara/ Fontoura'.
João Lopes da Fonseca e t.:;*ouza,

• José Herculano Rodrigues,
João-da Ildsa Cruz..
João Alvaro dá Costa,
João Corrêa Maduro. •
José de França Ferreira Netto4
João de Oliveira Lima. •
José Francisco Machado.
José Gonçalves Nogueira.
João do Freitas Sementeiro
Joãõ Carneiro Barros.
João Francisco Xavier.
João Francisco de Carvalho Rege,
José Francisco Baptista.
'Julio Antonio da Silva , Araujo.
Joaquim Pinheiro Barbosa.
José Paulino do Souza.
'José Francisco da 'Silva.
João- Aluniz Nunes. 	 •	 •
João de Mendonça Furtado. .
Juvenal Soares da Silva Aguiar:
João Augusto Pitta.
João da Costa Guimarães.,
..fosú da Rocha Lima.
João Pereira de Barros,
José Cypriano Babosa.
Jorge Muniz.
José Mariano de Campos.
José Gomes da Almeida Pinho.,
jogo Julião Manso Saylio,

• José Pereira Guimarães.,
..Tulio Rosa..
José Francisco Corrêa de rAvellaro
Juventuro Emiliano Pereira da Silvia
:rosé Bertholdo da Silva.
José Taxares dos Santos.
Joaquim Cerqueira de CaryalIfd.a
José Aluniz..

• José Rayse.
'José. Champeori.,
..rosa Napolitano.,
José Moinho de Azevedo Almeida..
José Eludi° da Cru.
José Pinheiro Barbosa..
+juvencio Nogueira Pinto,
José Luiz de França Penido,
'João Andrade.
januario José da Silva Costa,
João Pradatzky.
Joaquim Raymundo Goulart,-;
José da Costa Rodrigues.
José Maria dos Reis Seabra,
José de Azevedo Sobrinho.
.:tosé iCarlos Alves Bittencourt.,
J osino Mendes Ilibeiro.'.1
José Torres Júnior.
João Vieira Machado. .
José Pereira do Aguiar.
josé Pedro de Alcantara,
João de Deus Barbosa.
'Joaquim Galdino de Siqueira:,
José Antonio Roque de Amorinie
Joaquim Francisco da ;,-3.ilvan

• :João Abreu.
justiniano Figueiredo ROcliaa,
'joaquim Pinto Portella.
João l3aptista Soares de SottZko
Joaquim André Gaspar. •	 •
'José Opilio do Nascimentd,
João Pereira Guimarães,'
Kerobino Steiger.,
Lourival Bareellos.-
Luiz do Azevedo Coutinlittio
Luiz da Costa Mines:
Luiz Fernandes Barbosio) •
Laurindo Soares Mello, -
Luiz Bispo da Costa_,	 •
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Luciano Henrique Beder.,
Llpopoldo de 13',Irros. •
Miz Francisco 'de Oliveira.,
Luiz Lopes dos Santos. 	 •
Ladislau Guilherme da Rocha.
Laercio Corrêa de Sé PinLo.
Luiz Esteves Cardoso. .
Luiz Magalhães Vieh¡a.:
Luiz Vau Erva%
Luiz Paedastecky.
Leandro, Vicente Ferreira..
Luiz Bandeira de Gouvéa.
Ldiz Gonzaga Stuart.
Luciano Ramos de Oliveira,.
31,ariano Lap lana.
Modesto Nelson Ferreira.,
Mario Limoeiro.
Maximiano Carlos dos Santos,
Miguel d'Avila Canudo.

, Maria Cunha.
, Alanoel Curvello do Mendonça Junior.,
Manoel do Nascimento Barbosa. 	 -
Manoel Dantas.
Manoel Ferreira Gomes..
Maximiano Pinto de Carvalha.,
Marciliano Diogo dos Santos.
Marciano José da Rocha.

• :Manoel Lucas do Rego Carvalho.
Manoel Rodrigues Alhavez.
Manoel Fernandes Ferreira.

• Manoel Maia de Araujo.
Marciliano Ferreira GuimarãeS:,
Manoel da Silva Vianna.
Manoel Portilho Dentes.
Mario de Souza Amorim. -
Mariano Domingues Bastos.

•Mauricio Quintanilha.
,Iarcellirro Alvaro Ferreira Guimaráe/4
Manoel Augusto Teixeira.
Manoel Fernandes da Silva::
Manoel Antonio do Miranda o
Manoel Gonçalves.
(Nelson da Silva.
Nestor Tavares de ,011veird.,
Nicolau Tury.
Nicolan Diniz.
Narciso Corrêa Martins..
.Noel de Carvalho Gomes.
Napoleão Smith.
Norberto Fernandes da Silva.
Nuno Augusto Cesar Burlamaqui.,
Norherto da Silva Bastos.
Norival de Oliveira CaScars
Norberto da Silva Leite.
Osen Augusto- Loureiro.
Oscar Rodrigues de Cbral..
Oscar Baptista Monteiro.
Odorico de Freitas Cardoso.,
Otton de Souza.
Oscar de Oliveira Carvalhoo
Olavo Mout-tilos Barreto.
Oscar de Oliveira Machado.
Oscar Augusto Naburo do Araujci

Fmitas.
Olympio de Araujo Comes.-

- Orlando Carneiro. .
Oetavio de Azevedo Ramos.
()atavio José dos Prazeres.
Octavio de Olivbira. 	 •
(Movi() da Rocha Miranda.
Olegario de Araujo Gomes.
Pedro Paulo Eiras.

•—Pedro Aterei°.
Paulo Francisco Pereira Dias,
Pedro de Sá.
Pedro Jordão.
Praxedes Costa,
"atilo Germano Ilasiocketi,::
Pedro Affonso Ferreira.,
Planto José dos Santos.
Paulo Barbosa Pereira da 'Cunha.-
Procopio Pires dos Santos.;
Pedro Pereira Baptista..
Ouerobino Steigel.
Ricardo Fernandes Hoskel.	 .

•• •aphael Calmon de Sique..1.,
Ramiro Ramos.,

Renato da Costa-Miranda.
Renato de Carvalho Tavares.]
Romeu de Almeida Brito.
llomualdo noracio da Silva.
Rubens Salmão Guedes Pinte,
Raul Moreira da Costa Lima.,
Ricardo Joaquim da Costa.:
Ramiro F:osta de, Jesus.
Renato Nests de Carvalho.,
Reynaldo de Almeida -
Renato da Costa e Silva.
Romeu Floriano de Carvalho o Silva.
.Raul José Ferreira.
Reyna/do de Oliveira Santos.;
Romeu Vieira da Cunha.
Sergio da Silva Castro.
Seraphim Manoel de Passos.,
Silvino Baereiros.
Salvador Jorge da. Costa.
Sergio Augusto Banhos..
Silvio Pessoa. .
Soter Gomes de Oliveira.,
Teclino 'José Alves.
Tristão José Ramos.
Tristão Ferreira Mariz.
Thomaz Ribeiro Vianna.
Theophilo Martins Alves de Sá.
Taneredo Vida 1. -
Trajano Henrique Flores.	 •
Tertuliano Gonealves da Cunha.
Theophilo Rodrigues de Faria.
Theodoro Conceição.
Ulysses da Costa Lima.
Virgolino Horta.
Victor Alves Pereira.,
Victor José de Souza.,

Lista ~pimenta). da 2." iecção dc4
.	 Gloria

'Alvaro da Costa Rocha.
Antonio da Veiga Cabral.,
Angelo Souza Bittencourt.
Ary Koernes Lemos de Oliveira.
Arthur Teixeira da Costa. .
Antonio .Cesar Moreno.
Antonio Soares Barbosa Lamas,
'Anacleto Guimarães.
Arthur Vianna.
'Alfredo Augusto Voz Ferreira.,
Armando Saltes.

•--Aureliano Martins de Carvalho Alou–
vão.

Antonio José Soares.
Augusto Pinheiro.
Alvaro de 'Almeida.
Adolpho Bueno de Almeida.-
Aurelio Boit° de Barros.
:Antonio Veiga.
Alvaro Gondim.
'Aninhai Gonçalves.
Alvaro Eugenio da Silva.
Augusto de Souza Moreira.
Bernardino Camuyrano.
Boaventura José Jorge Filho.
Case-miro da Silva Ramos.
Clarindo Pedroso.da Silva.,
Clodoaldo Fiandrini.
carlos da Silva Freire. -
Carlos Torres de Oliveira..
Culphe Pinheiro Machado.
Dbmingos Sergio de Saboia
Euelydes Pequeno.	 -
'Ernesto Lino de Andrade,
Eduardo Isaacson.
Estellita Antonio Vieira.
Eustachio Ribeiro de Britto Fernandes,
Felisherto Cardoso Laport,.
Fernando Pereira da Rocha Paranhos,
Frederico Schrader.
Francisco de Moura Brandiio.:•

. Gabriel da Rocha Frota.
Gene-aio Antonio Floriano. '
Itypolito Joffer de Araujo.
Henrique .de Carvalho Mourão
-Henrique Torres de Oliveira.,
Henrique Luiz Vianna . •
Ilonorio Francisco de Oliveira.:
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Ignacio Juvenal Felisberto Gonzaga.,
João Parou° Sobrinho.
João Baptista da Silva Ferreira..
João Sabino Pereira Giraldes.
João Dias das Virgens.
José Peixoto Fortuna.
José de Carvalho del Vecbio,
Juvenal Ramos de Oliveira.
Joaquim Barbosa da Silva.
José Antonio Murtinho.
João Baptista do Amorim Carrão.
Joaquim da Silva França.
José Fernandes Cachoeira.
José Augusto de Campos.
Luiz During.
Luiz Tertuliano de Carvalho.

— Luiz de Souza Mattos.
Manoel dos Santos Marques (Dr.)'.
Manoel Gonçalves de Mattos.
Mario de Assis.
aianoel Bezerra de Araujo.
Manoel de Almeida.
Manoel Vieira da Cunha Brandão..
Manoel RUMO Ferreira. -
Manoel Ignacio Gomes ValladãO,
Nicanor Luiz Vianna.
Othogamiz W. de M. Aroeira,
Paulo Jorge de Oliveira.
Pedro José Tavares da Silva.
Paulo Martins de Carvalho MourãO,
Pedro de Lima Valverde.
Rodolpho Carlos Rolie.
Ttodolpho Guimarães Valladão,
Hai t i Geolás.
Bodolpho Forroira da Silva.
Samuel Gomes Pereira.
Salvador de Souza Queiroz.
Santos Roberto.
Sebastião Rosas.
Táncredo Cordeiro da Cruz.
Yerissimo Augusto Ribeiro.

TERCEIRA SECÇÃO DA GLORIA

EDI FICIO INSTITUTO DE SURDOS—MUDOS

Poesidenfr, 20 procurador dos Feitos dci
Fazenda Municipal

Eleitores:
Aluisio do Almeida Basilio,
Antenor do Moura Miranda-,
Adalberto Cortes.
Aleebiades Ilenivindo Duarte.:
Antonio da Fonseca.
Accacio Amorico da Silva„
Alfredo Fernandes
Armando Grolas..
Acylino da Costa Jacques.
Aci.nuc Querubim Gonçalves da Silva.
Arthur Furtado Rodrigues.
Alvaro Xavier Delgado.
Antonio Mendes Corra Junior.
Armando Fausto da Silva.
Antonio Francisco Cardoso.
Alcebiades floria de Souza.
Arlhor jos(! Araujo das Neves:
Adelino Rodrigues.
Alberto Luiz de Carvalho:
Alberto Souza.
Agostinho Xavier de Oliveira Menezes,
Alfredo Corréa da Costa,
Alberto Augusto da Silva Borges,
Antonio Arautos Campos.
Antonio de Carvalho Palma,
Alvadi Antonio Gomes.
Alfredo Soares.
Antonio Bastos Varolla Filho„
Amorico da Rocha Ramos..
Antonio Marins Neves.
Antonio Gomes do Pinho.
Adolpho de Andrade.
Adgibles -Ferreira Marques de .1breu.,
Adriana Pinto Corra.
Annihal Espiridião da Silveira.
Antonio Jacintho Machado.
Augusto Peixoto da Fonseca„
Alvaro Pinto Guedos.
Armando Moreira Dias..
Alexandre José Tus'sente.3

Alfredo Camara.
Alvaro de Oliveira Gomes.:
Augusto do Oliveira.
Antonio Lopes da Silva..
Armando Dias
Alvaro Julio Estavas.

• Adolpho Ferreira Marques de
Antonio Bispo.
Aurelio da Rocha Lopes.
Albe.rtino Joaquim Marinho.
Antenor Sant'Anna da Silva.
Antonio Pereira da Silva.
Altamiro Dias.
'Antonio -Vieira de Araujo Moura,
Arlindo José dos Santos.
Alfredo de Araujo Gonçalves,
Antonio Duarte Baptista.
Antonio Cruz Junior.
Antonio Affonso de Oliveira.,
Adhemar Menezes da Costa.
Annibal Gonçalves de Mello.,
Augusto Ribeiro.
Armando Pimenta'.
Antonio Lopes Quintas.
A.ntonio. Theodoro Baptista.
Antonio Candido Alves Barbosa.
Mancar de Castilho Couto.
Antonio de Andrade.
Arnaldo Valia.
Alfredo Itattne ele Souza.
Alfredo Martins Costa.
Alcindo Guanabara.
Alcebiades Trajano.
Alfredo josé de Freitas.
Avelino Thomaz de Aquino.
Alfredo de Oliveira.
•Arthur Manoel de Bomfim.
Alvaro Fernandes Machado-,
Alfredo José Nunes.
Antonio Martins.
Au tonio Ferreira Marques.
Adalberto Nunes Pires.
Antonio Pereira da Silva.
Antonio 'Vicente de Paula ,Faria.
Adriano I uti do Espirito Santo.,
'Alberto Machado Coelho.
Antonio Joaquim de Assumpção,
Adindo Cardoso Dias Medranho„
Arihur Manoel da Conceição.
Alfredo Gonçalves de Araujo.
Antonio Gonçalves Moreira.
Antonio aristino de Freitas,
Alvaro Forreira da Silva.
Alfreit)- -Vicaorino da Silva..
Alvaro Gonçalves NOgneirria
Alfreda jahêr.
',Argerniro da Moita e Silva.,
Antonio Seita.
!Antonio José da Costa SimUeS.
André Machado Lucas.
AI horto Teixeira Soares.;
Albino Alves Ribeiro.
Antonio Francisco Casar Lopes.
Amadeu Vasques de Freitas..
Affcnso do Desterro Porto.
Antonio João Evangelista..
Alvaro José Henrique.
Antonio Fernandes junior.
Aitgusto Pereira Mendes,
Art bur Ohino.
Antonio Portella.
Antonio Luiz Ramos.
Angusto Ferreira Lopes.
Adolpho Costa Madruga.
Antonio Augusto de Almeida,.
Antonio Luiz da Rosa.
Art hur Conny.
Alberto Gonçalves Fontes.,
'Arthur Soares de Almeida.
Alberto Cortes Fernandes.
Antonio Ferreira de Freitas.-
Alvaro de Castro Rodrigues Campo
Antonio José Martins.
Alexandre Magno do Amaral..
Arthur Gomes do Nascimento.,
Aristoteles Martins Fontes.
Antonio Conceição Machado.
Alvaro Advincola da Silva (Dr.y,
Alberto de Moraes Costa.

Benedicto Ferreira.
Brasilino Duarte de Oliveira.,
Benjamin Guedes de, Mello.
'Bernardo Ferreira de Souza.
Praz Victor de Menezes.
Penei-flato de Souza Carvalho.
Balduino Jesé Maria Filho.
Benevenulo de Magalhães Soares.
Bernardo de Souza Francisco GuallYba,
Banido Caetano de Medeiros.,
Basilio de Mattos.
Blinzio da Silva Palmeiro.
Benedicto Monteiro do Brito.
Benedicto Marcondes do Amaral Mona

tei.llrenedicto liamos de Oliveira,
Ben;amin de Mello Matios.
Carlos da Silva Braga.
Claudinc Paes.
Codolano rv'edeiros do Aliveir2.,
Cypaiano Fructuoso de Vascotnel/09,
CiarWio juUo Toussaint.
Carlos de Oliveira.
Cypriano Ferreira dos Santos,
Claudino José de Souza.
Carlos Augusto da Costa.;
Carlos Victor de Araujo.
Candido de Vasconcellos.:
Carlos do Souza Oliveira.
Carlos Peixoto do Siqueira.
Candido Monteiro Muniz Barreto,
Condido Aurelio de Barros.
Carlindo Candido de Paula.
Carlos Dias Pinto Coelho.,
Celso de :Faria.
Clovis de Assumpção.
Carlos Rubelar de Marigni,
Carlos Jos- Monteiro.
Clementino Alves de Lima.
Carlos Felippe Nery.
Camillo da Silva Neves.
Carlos Musso.
ftyriaco Custodio de Oliveira.
Carlos Pereira Tavares do Carme.0.
'Castellar do Campos salvaterra.,
Clemente José da Silva.
"Carlos de Oliveira.
Domingos ,lanuario Ferreira.,
-Daniel de Almeida.
fiamasio Franklin.
Durval Tourinho Furtado.
Dano .Lourenço da Cunha.
Darminio Hostilho Levantes.
Domiciano Martins Vieira.
Dyonisio Custodio de Almeida.
Djalma Monteiro Faria.
Epiphanio Honorato de Barros,.
Eduardo Alvarenga Peixoto.,
Espio da Silva.
Eridano Esteves.
Mino Vieira de BulhõesCarvaIli
Emilio Silva Junior.
Euclydes Dias Paes Leme.
Eugenio Schalobacha.
Eduardo Cabral de Lacerda.-
1,_:ustachio Manoel Brito.
Emílio Edgard Bokel.
Ernesto Braga.
Eduardo Leite Guimarãea.
Famesto da Costa Alecrim
Eduardo José de Oliveira.
Eduardo Cardoso Pires.
Elysio de Oliveira S.
Edgard Teixeira.
Ernani Celestino do Rosario
Edmundo da Cunha Mello.
Emygdio Cantidiano das Neves
Ezequiel Pires de Freitas.
Felippe Nery Baptista.
Felippe Gonçalves Leite.
-Francisco Alves .Ferreira,,
Firmino dos Santos.
Francisco José Barreto.,
Felix Manoel da Costa.
Francisco Baptista Moraes do LETrtel
-Francisco de Paula Oliveira Veado,x1
Firmino Garcia.
Francisco alarquas ie Farias'
2'-rancisco Gomes.
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Francisco Vicente Duarte),
tFrancisco Fabio Latte.
Francisco Maria da Silva. 1_

 •

Francisco Costa Miragaya,
Francisco Gomes Fernandes..-	 .
Francisco Manoel Fructuoso de Oli.4

feira.
Francisco Alves Ferreira:
:Francisco Antonio da Silveira.—

;S.Crancisco Vital de Oliveira.. - .
in .FioraN'ante Cano.
!Francisco de Albuquerque.
•v.Francisco Alves Gomes de Araujo.
(Francisco Pereira de Almeida Catáct,
',Francisco Bruno Netto.
Peraido Severiano Pedro.
,k3regorio Thaumaturgo de
riastão de Souza Reimão.
lodofredo de Arruda.

''eraldino Rodrigues Alves., •
1 aldino da Rocha. ..
trodofredo José do Nascimento.-
Guilherme da Costa Fernandes„,'
'Geraldo José de Carvalho.
•Temido de Magalhães Gomes.;

liberto Ferreira da Costa.:
'llillon Cardoso.
Henrique da Costa Carvalho.,
Homem de Moraes Silva.
Tioracio da Costa e Silva.:
.Henrigoe Cardoso Jacques,
Henrique Fialho.
.foracio 'Teixeira de Cardro,
:Herculano Sancho da ;Alva Pedra.
Ilumberto Guimarães Clemente Bas-t

to54n,	 ,
Holland° Pereira de Carvalho .-
lieraclito Graça Lobato de Vasconcel,

"saias de Oliveira.i
sisidoro Gomes.
)Julio Xavier dos Santos,
,'José Candido da Costa.
r3Tosé Simões Guedes.
Mayme Augusto.
,:fosé Thomaz Pereira.,
'João da Moita.
José Napolitano.:
ii"osé Custodio de Araujo.

. 'José Virgilio de Andrade.
1.I .Orio Augusto Figuetrcdo liochan'
Julio Cesar Vieira de Lemos.

• Joaquim 'Fernandes dos Santos,:
',Tanuario Viegas de Almeida.
José Mariano Carneiro Leão., i

I

José Teixeira Bastos.
'João Vieira Pimenta.
sloaquitn Thomaz de Aquino.:
;José da Costa Vieira Caldas,
!João Chrisostomo Cruz,	 .
Moão Baptista dos Anjos,
João Ferreira da Silva.

''José •Alarçal Cruz Lima.
l • josé Cabral Ferreira Factinaes.,
'Ji.)sti I3ueno da Fonseca Ramos.
..Toão Gonçalves Ribeiro.

i'Joaquim Manso Ramos.
'José da Costa Braga.
Ma.° Ferreira Dias,
t,t.Toão Silva Pestana.
João Condido da Silva.,

'iJoão Barreiras.
1Januario Tavares. -
,'José de Freitas Castro.,
'..)dão Evangelista.
',José Fernandes Filho.
'João Ernesto de Souza.,
João Ribeiro Gomes.
João da Silva e Souza.;
gosé Antonio Merilli.
.-foão de Carvalho Valle.;
!João Ribeiro da Silva.
Muno Moreira da Silva Lima,
-10- o.ão Xavier de Souza.
IJonathas Malta Mendonça;
'Toão Raymundo Duarte,.
João Alves de Souza,
Tosé Antonio Pascole.,

W.Q.sé Par.anlios,„

Joaquim da Silva Cardoso,
.lonas de Oliveira Brasil.:
João 'Soares de "Souza.

•João 'Manoel Corrêa cia
- João Augusto Vieira.

.Toé Maria Gortvéa.
João Antonio de Araujo Silva.
José Am•elino dos Santos.
José Obmpio da Silva \leitoso..

' José da Cunha Rodrigues„
jeronymo
Jeronymo de Souza Pintos
Jorge Alves de Moura.

_ ;hm:: de Assis Pinheiro.
' José Joaquim de Almeida Junior,,
José Portinho de Sá Freire.,

- José Imbuzeiro.
lulio Yianna Lobalo de l'asconcellos.:
Joaquim Vieira Lamego.,
José de Carvalho.
joão -Ferreira Coelho.
João Salena °arção Ribeiro,
João Monteiro da Silva.

. .Tosé •Mariano Carneiro Leão Junior.:
José do Magalhães.

, jacsyrio Ribeiro.
João Francisco da Rosa..

' João Baptista Lins Petra.,
José Nunes da Silva.
João Ferreira Gonçalves.]

; José Antonio da Costa.
: Joel Pinlo de Araujo.

'.•rosé Cardoso da Silva Junior.,
José Francisco Duarte.
joão Lopes Neves. •
Jayme \lasques de ,Freitas
Toão Corrêa de Amorim.
João Pereira Cardoso.
José Vasques Penedo.
José Perrenot Teixeira de Souza.
João José de Souza,
José Ezequiel de Assis..
josé "'chope Florete.
João Francisf o dos Santos.
Juarez Conjurado da Silva.
.Teronymo de Moraes liodrigues
Joaquim Carlos de Pinho Ala.allif.tct7,

Jorge José cla_if-/Aão.
José Placiik.arbosa.
.toão Alarrins Ferre:!,a.
José 'Severino de Freitas.
Juvenal Anloilio Lopes Marinho.
João Barbosa de Souza Braga.
João Thomaz.
joão Baplisia de Oliveira.
3oão de Carvalho Lima.
João da Cruz Lima.
João da Rocha Corrêa.
José Mat• tinho Prado.
Lino Luiz Teixeira Campo:,.
Luiz Adolpho Josetti.
Luiz Ferreira de Mendcaça.
Luiz Alves Maciel.
Luiz Tittamant.
Luiz da Silva Reis,
Luiz Henrique Carvalhal,
Luiz fia ri h ol omeu de Souza e il a1
Luiz Gonçalves Nogueira.
Lucas Boiteux.
Leopoldo Antonio dos Santos,
Luiz Virgilio de Azevedo Brandão.
Luiz Paulo da Rosa.	 -
Luiz Adolpho
Luiz Manoel Ferreira.
Luiz Caetano da Silva.
Luiz Figueiredo de Medeiros.,
Juiz Rocha Dantas.
Leopoldo Alkjel.

• Luiz Schleider chis Santos.
Luiz Ferreira.
Leonidas L01.13 da Silva.
Leonel José ‘,2Â.ares.
Luiz Alves dos Santos..
Litlio Basteis.
Luciano Silva,
Luiz Alves de Aguiar.
Le:opoldo Leal de Oliveira Pimentela
Laudelino Antonio Martins,

Manoel Antonio da lCosta.,
Manoel Sampaio.
Miguel Souto Mariath.-
Martinho Vidal° Calmon,
Martinho Pereira dos Santos.

• Alario de Almeida.
-Manoel Telles Rabello.
'Manoel Domiciano Silva,
Manoel cie Lobão Abrèu..
Maroel José de Oliveira.;
Manoel Pereira Peixoto.
Manoel Marques.
Mario Lopes da Silva.
Miguel Salazar Mendes de Moraes,
Alanoel Sebastião.
Manoel João da Silva.
Marcos CoPrêa da Silva, .1
Mario Leopoldo Pereira da Silva.
Mario Leopoblo Pereira da Camara.

• Manoel Cavalcauli de Albuquerque JU-I

Manoel Jaeintho Mendes.
Manoel Antonio de Lima.
Maximiano Martins.
Manoel fienaki Pinheiro da Costa., •
Miguel Meirelles Atarques:
Mario Esteves Coiaeiro.
iMario Adolplio dos Santos.:
Manoel de Azevedo Neves..
Mario Garcia da Silva.
Manoel de Paula Alvarenga.
Alaximiano Rodrigues Eiras.
Manoel Lede de Andrade.
Manoel Joagnim de Carvalho..
Manoel de Faria.
Miguel Coelho.
Manoel Domin gos Bastos.
:Vanoel Alves Velioso Junierw
Manoel Ribeiro Simões.
:Manoel Lotirenco Soares,
Mario Alves Cardoso.
Manoel Ferreira 'Torgos.
Manoel Pinto Mendonça,
Manoel Cordeiro Pinheiro,
Mariano Saturnino dos Santos,
N•arminato da Costa Vianna„
Norberto Marçal.

• Nelson Paulo Albino da Cruz.
-Nelson Leão.
Oscar Joaquim de Assumpção..
Osorio de Oliveira Porto„
Oscar de Menezes.
Orlando Alves Lisboa.
Octasjo José dos Santos.
ORar Pereira Cardoso.
Olympio João Teixeira.

. Oscar Menna Barreto Pinto.,
Oscar Ferreira Guitiarães.
Ourival José Amancio.
Oswaldo Silva.
Olympio Loreto Bahia.;
Octavio Pacheco.
Odilon de Andrade Gama.,
Oscar José da Costa.
Oscar Mendes Martins.
Oclavio Antonio Silva.
Octavio Jacintho de Mello.
Paulino ilor.Atert.

‘• Porfirio Serra.
Pedro Alargues da Costa.
Pedro Pereira Passos.
Pedro Aragão Santos.
Primitivo Valeriam) Mozedei.„
Pedro Werneck.
Pedro Miguel de .Freitas.
Rodolpho da Rocha Mendonça.,
Rubens Esposei Pinto.
Romeu Rodrigues Gomes.,
Regino José de Oliveira.
!tornou dos Reis Machado.,
Ramiro Gomes da Silva.
Roberto de Oliveira Campes.:
Rodelpho Pheffeskore
Raul 'Teixeira 13t-e.tos.

Colomb.

Azereoo.,'
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Raul Tavares de Menezes,
Raul Auto de Simas.
Sizinio José dos Santos,.
Sebastião Alexandre Alves,
Seraphim Gomes da Cruz.;
,Sylvio da Silva Ascoly.
Sizenando Baptista de Souza..
Symphronio	 Raymunclo AlvareS

Sebastião Almeida s.Vasconcellos„
Saul Santos.
Theodoro Gomes.,
Theophilo Nolasco de Almeida.,
Tito Livio de Mattos,
Trajano Gadret.
Theodorico Ernesto de Paiva,
Tito Veras Ramos.
Tertuliano Augusto Ferreira de irei-

Las.
Theodoro Gomes de Mattos., •
Ulysses Belém.
111yeses Cyrillo do Oliveira.
Vicente José da Silva.
Vietorino Borges- de Oliveira.,
Vicente (Novelino.
Waldemar da Silva.
Zeferino Gomes de Pinhd,
ista supplenzenlar da 3 3 sução dei

Gloria
Ataliba Montezuma de ' Moura Ri-

Leiro.
Alipio Coelho.
Alvaro do nego Martins Çosta.
"lir() de Campos.
Augusto Pereira do 'Faria.
Antonio Cabral do Souza.
'Antonio Severino Dias.
'Agenor Pinto do Souza.
Antonio Pereira, Montes.
Antonio Gomes Alvares..
Alexandre João de Pinho.
Augusto de Almeida.
APPolinario Martins.
Armando Dias Moia.
!Antonio Cardoso GuimarãeS„
'Antonio Getirana.-
Antonio Joaquim Guimarães,
Alvaro Saltes Ganns.
Bento Gomes da Silva.
Benjamin Souza da Silva.
Cantidio Corrêa de Aguiar Curve110.7
Diog-o Fernandes Costa..
Domingos Veiga.
David Soão Nascimento..
Eugenio Barroso.
Francisco Ferreira.
Francisco Pereira Lessa,
Castão de Carvalho.
Castão Gonçalves Lima. •
Hermenegildo de Paula Rezende.
'Humberto Vieira Ramos.
Humberto de Oliveira' Corrêa.
Heron) dos Santos Credor.
Isidio Avelino Gomes.
Isaias de Souza Tavares.
Joaquim Vaz Bayão.

rrancisco Albarez.
.Toaquint Alves Martins.
João Ferreira Praxedes.
José Joaquim ,Fernandes.
João Gonçalves da Rocha.
Joaquim dos Santos.
José.Itino.
Joio Braz de Oliveira,
José Nazario.
James Andrew.
jeronymo Ribeiro Magalhães.
João Francisco Nunes.
José Gonzaga dos Santos.
Joaquim Cornelio Pereira.:
José Pacheco.
João da Silva Ferraz.
José Paiva da Fonseca,
José Ribeiro França..
José Getraso.
João Leoncio Pinto da Silva.

José Tavares da Silva.
Jocelino Teixeira de Carvalho..
João Lago Sayão. •
Luiz de Souza Corrêa,
Luiz Argente.
Manoel Barbosa Leite.;
Manoel Gonçalves.	 —
Manoel de Azevedo Neves.-
Miguel Pereira Machado.
Manoel de Freitas Pereira.
?Manoel Lourenço Salvado. -
Mario de Lima Lages.
Mario de Araujo Cunha..
iNestor Ferreira de Souza.;
Nelson Augusto de Abreu,
Oscar Alves Cardoso.
Octavio Pereira Accioly, 	 -
Oetavid de Saboia Porto (Dr.)
Paulino Joaqtrim da Itmlia„
Ilaphael Gimenez.
Randolpho de Castro Baptista.
Raymundo Alves de Oliveira..
Servido José Ribeiro
Seraphim Cardoso.
Seraphim Agostinho iTe
Themistorles Vidal.,
Thomaz Silva.
Victorio Joselli.,
Valerio Calixto.
V.ictorino Rodrigueã. de Souza &J..;

brinho.
.\Valfrido Camara das Chagas,

QUARTA SECÇÃO DA GLORLI7

EDIFICIO: 'AGENCIA DA PREPEITUDÃ
. DO CATTETE N. 192

Presiden	 1° curador de OrAo3 R
Eleitores:

Antonio Durão Teixeira Bastos.
Aldueno Antonio dos Santos..
.Albano Gonçalves da Moita.
Artificio de Almeida Vivas.
Antonio Candido do - Souza Marques.
Arthur de Souza Bastos.
Arthur de Barros Franco.;
Antenor Barifouze.

'Arthur Corbo.
Arislides . Corrêa da Silva.
Antonio Ildefonso de Araujo.
Antonio Domingos da Silva.
Anuindo Rodrigues dos Santos.
Agenor de Souza Bastos.
Antonio Corrêa Paes.
Antonio Pinto da Silva.
Alvaro da Costa Petiz. -
Antenor Gomes Costa.
Adolpho Alfredo Itaborally.
Antonio Pereira.
All-t011i0 Jorge He-nriques,
Alfredo da Cunha Marius.
Aprigio Herculano de Olivbirá, .
Anthero José deFreitas.
Adio Domingos dos Santos,
Antenor Rezende' da Silva.
Amorico Ales Dias:;
.Alzaro Matchado.,
Amorico Gianini.
Alcides Barros.
Armando Borges.

.'-Andrelino • Soares de Menezes,
Anysio de Oliveira Junior.
Altivo Rodrigues Sarmento.--
Antonio Polycarpo da Silva.
Agenor Teixeira da Moita.:
Amorico . Dias Ministerio.
Alfredo da Silva.
Alvaro Innocencio da Costa.
Aíitenor Barbosa de Mattos Corrêa. .
Affonso Monteiro de Barros.
Alvaro Corrêa Paes.
Alexandre dos Santos Moreira'.
Augusto Aecyoli Carneiro.,
Antonio da Costa Vieira.
Antonio Teixeira da Silva,

Antonio Augusto., ..
Antonio Francisco Xavier,
Amaro Vieira da Silva..
Adindo Gonçalves.
Artbur Napoleão Baptista,
"Abilio Pereira da Cunha.;
Alziro Pinto Machado„.
Antonio Fernandes da Silva.s.
Atatdpa Fontoura de Oliveira, (
Antonio Cesar Martins..
Avelino Patrieio.
Americo da Silva Leite.
Antonio de Souza Monteiro..
Antonio Barbosa da Silva (2°)',
Alberto 13erg.
Augusto . Moreira Zebral.,
Arthur Martins.

; Antonio Pereira Nogueira.'
Arnaldo Cavalcanti de Albuquerque,
Abemagerico Alves.
Archibaldo Schmnt.

. Augusto de Almeida Couto,
Antonio Carlos de Andrade.
Antenor de Souza Braga.
Alcides da Rosa Garcia.
Alberto Couto de Souza.
Antonio 'Pontes Ferreira.
Antonio Thomaz Cavalcanti,
Antonio de Oliveira..
-Arthur Gonçalves Ribeiro,
Antonio Martins Pinto.
Alvaro Moreira de Oliveira.;
Acylino Costa.
Antonio José Cunha..
Arrnenio Sampaio da Cunha,
Antonio Fogaça da Costa.,
Alfredo Garitano.
Antonio Rosa Dias.:
Arthur „Souza Pires.
Alberto Ja.cques de Oliveira.
Antonio José da Moita -Junior,
Alfredo de Oliveira Coelho.:
Antonio da Silva Moraes.,
Alfredo Dias da Silva.
Antonio Satamini Sobrinhe„
Alfredo Noronha dos Santos,
Alberto Condido de Menezes,
Antonio Maximo.,
Alberto Magalhães Menezes.,
Alberto Saltes.
Alberto Ferreira..
Arthur Henrique Magalhãeg,
Antonio do Oliveira Junior_

"'Alexandre Santos Pino,*
Antonio Marcos.
Antenor José dos Santos.,.
André Gonçalves Magarrid,
Armando Soares de .Almeida.,-:
Antonio Nunes de Souza.
Alberto José Gomes.
Almerindo Thomaz Malclier U5 33a4

cellar (Dr.)..
Belmiro Corrêa de Moraesi
Benedicto Mathias Alves.
Bernardo Alves do MagalhãeSd.,

_ Be1larmino José do Andrade,
Benigno Sucupira Filho.
Bernardo Rodrigues Ferreira',
Benedicto Rodrigues Neves,
Bertolino Magalhães.	 -
Bernardirio Cardoso DtmtaS.,
Bernardo , 	da Cruz\retC(17
Bellarmin Ferreira Lima.,.
Bernardo Ramiro Gomes.
Bendo Dias de Oliveira SantOS...;

'Benjamin da Costa Faria.	 •
_Barnabú de Carvalhaes Pinbeifci

ui or.
Benedicto Faria.
13raulio Ribeiro Macedo SoareS,
Benedicto Monteiro de Barrostd
Claudionor Pereira.)
Carlos Avila Le,a1.
Custodio José Ferreira. Mailirig4
Cesar da Cosia Rego Monteiraji
Chrisiovão Santiago4,
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Cassiano Manoel de Souza.
Carlos Homero da Camara,
Carlos Manoel Corrêa.
Carlos Rodrigues Fontes.
Condido Pereira Lima.
'Carlos Alves de Sá.

—Carlos Valaga Junior.
.Landido Canuto Teixeira.
Claudio Fernandes Seixos.
Casar de Mesquita Serpa.
Claudino José Marques.
Cassiano Emilio Baroni.
¡Carlos Venancio da Rocha 'Miranda.,
r hristovão José dos Santos.
Clotario Augusto Ramos.
Lesar Goulart . da Silva.
Condido Alariano Damazio Filho.;

;Carlos Ferreira Ruas. 	 .
Carlos Henriq.ue Del-Giudice,
Condido Vieira de Mello.
;Condido Martins Pinheiro.
Carlos Rodrigues da Silva.
Carlos Bandeira de Gouvêa.
:Condido Lopes da Silva.
Carlos Faria Venoso.
Carlos Osorio Herck.
Carlos Leão Mendes.
'IDamasceno do Amaral.
Daniel Dias Ministerio.
Domingos José Pereira.
(Domingos do Nascimento.
Domingos Isaias da Silva.
Djahna José Ribeiró.
David Elias de Andrade:
Domingos Santos.
'Domingos Venerando Gonçalves.:
'Eusebio de Oliveira.
Eloy Pinto de Andrade Filho.,
Eduardo José dos Santos.
Estanislau Alves de Souza Pinta.:
Eugenio Waiderniro Braga.
.Engenio Torres de Oliveira.
Elias Gonçalves de Oliveira.:
Ernesto Mattos dos Santos.
Tstrelydes Barroso.
Enrico de Andrade Faceiro.
.Eurico Martins.
Elide° da Costa Carregai.
Euelydes Dias de Magalhães.
Eduardo Pereira da /Silva
Ernani dos Santos.
Eduardo de Amorim.
!Encho Pereira de Moura.
Emilio Cozenza.
;Eduardo Diás da Silva.
'Eurico Albino de Souza.
' ,Eugenio  de Sá Pereira.
¡Edmundo de Miranda Jordão.
;Ernesto Dias Pinto de Figueiredo.
l Eustachio do Patrocínio.
rEuelydes José dos Santos.,
Eduardo de Souza Leite.
Ernesto Francisco Garritano.
Eloy da Silva.

i Ernesto Teixeira.)
Welippe Santiago da Silva.
4Firmino Pires Ferreira.
Francisco do Nascimento Barbosa.
Francisco Antonio Rodrigues.
Firmino de Souza.
Fernando Moreira Guimarães,
Welismino da Silva Braga.
Francisco Augusto Baeta Neves
Francisco Theodoro de Abreu.
Francisco de Souza e Silva.
Flavio Norte.
Fronde° Ferreira Martins.:
Francisco Zanone.
Frutuoso Sertorio Portinha.,
:Fausto Lima de Meirelles.
'Francisco da Silva Moreira,
tFirrnino Lopes dos Santos.
(Fernando de Carvalho.
Francisco Fernandes de Lima..

Pl
''rancisco Martihs Rosas.
ernanda ferreira da Si!.va

Felismino Tavares de Oliveira..
Francisco Macedo Costa.
Francisco Borges da Cruz.
Firmo Alves de Souza Junior.;
Francisco de Oliveira.
Francisco C/legado Thomé,
Francisco Sendim.
Florirmo Polycarpo.
Fidelis Sebastião Cardoso.,
Felippe Pio Rodrigues.
Francisco José. da Rocha Freitas.
Francisco Caraciolo de Amaranto,
Fagundes de Oliveira.
Fernando de Abreu.
Francisco José Bastos.
Francisco Vieira Duarte.ç
Fernando Lacerda.
Gilberto Firmento.
Geraldo José Paes Filho.
Grevy Paes.
Gervasio dos Santos.
GeraldinO Nunes.
Genesi() do Patrocinio Barrbosa.
Gustavo Marques da Silva.
liermene,gildo Soares da Silva..
Hildebrando Henrique da Silva.
Henrique Bernardo de Mello.
Henrique Marcello dos Santos Mello,
Henrique da Silva Guimarães.
Honorio Quintanilha Netto Machado.;
Henrique Antonio da Costa.
Ilygino da Silva Pereira.
Ilildebrando Dias da Silva.
Henrique Ferreira dos Santos.
Heitor Lopes Gonet.
Heitor Iguaria Guimarães.
Hermenegildo José de Araujo.
Henrique Luiz Gonçalves Vianna,
Hilton de Padua Fortuna.
Ismael Coelho de Souza.	 •
Isaac Frankel.
Ildefonso Moura
Isaac Elhas.
Isaltino Cardoso Franco.-
isaias Climaco dos Santos.
Ignacio Antonio do Volte.
'Isidoro Conrado da Silva.
Isaltino José de Souza.
Isidoro Antonio da Silva,
Halo Peterla.
José Hortencio Bastos da Silva,
João Nunes dos Reis.
Joaquim Pedro da Costa Junior. _
joviniano Comino da Silva..
:José Willensens.
José Duarte Laminas.
João Castelin Branco de Almeida.
João Lucio Marius.
João Augusto da Silva.
João José Martins..
'João Boch.
Julio Pires.
armorio Monteiro.	 •
Juvenal Alurtinho de Souza Nobre...
José Paulo de Souza.
Joaquim da Silva Leite.y
Julio Pinto.
José Santa Eufemia Tainha,
Jayme Torres. .
João Barreto.
José Hora.
José Dias Martins.-
José Caetano Alves Domingues.
.Toão Serzedello.
José Teixeira Ancede,
José Maria Pedrosa.
Joaquim Gomes Varanda.
Julio da Rosa Furtado.
José Ferrorira Nunes.
João Vieira da Luz.
João da Silva Marques.
Joaquim José Pereira Lima
José Anjo de Lima.
José Pedro Gomes.
José Barbosa Lima.:
José Machado Lopes,
José Ulysses Sodré.
José Ilonorio da Cruz.
&Coa jpAguirrk Fagundes.

João daSilvt.s.
Jesé Alves de Macedo.
Julio Fernandes Aquilo.
José Seixos.
João Adolpho Barcellos Filho.
José Rodrigues dos Santos.
João Rodrigues. •
José Pinto Victorio. •
José Coelho Sampaio.
João Baptista Qneima do Monte.
joaquim Cadaval da Rocha.
João de Barros Barreto Junior.
jayme Sampaio.
João Pedro Caminha.
Joaquim José de Mendonça.
.Tonas Avelino dos Santos.
João Antonio Leite.
João Ernesto Pereira.
Jayme Neves Fersas.
José Antonio do Vadie.
José Monteiro Meirelles.
foaquim Cyriaco da Silva,
Ioão Ricardo da Silva.
José Antonio da Silva.
januario da Assumpção e Silva,
José Francisco da Silva.
José da Silva Guimarães.
José Dano Godim.
Julio Diniz.
José Maria Maciel.
Jovino de Oliveira _Andrade.
José Martins.
José Seraphim de Sant'Anna,
João Coelho de Souza.
José Teixeira de Aguiar.
José Francisco Ferreira.
.Tayme Joaquim Meirelles.
Julio Antonio Venoso.
José Monteiro Novo.
José Marcellino Xavier,
José Nunes Velloso.
João da Cruz Junior.
José Alexandre Coelho 'Volte.
Joaquim Pereira da Moita.
jarbas de Oliveira Aleito.
Jouquim Martins da Gosta.
Januario José Molina Rego.
jasiel de Britto Côrtes.
João Antonio da Conceição.
João Bomfim da Conceição.
Jacintho José de Souza.
Jeronymo Ferreira de Barros.
jayme da Costa Ferreira.
José Affonso Pinto de Araujo.
João Rufino Furtado de Mendonça.
Jorge Dodsworth Martins.
Jorge Carneiro dos Santos.
João Alves da Silva Porto.
João Alves Gomes de Araujo.;
Luiz Alfredo Ribeiro.
Leopoldino Cardroso de Amorim,
Laurentino José Corrêa..
Luiz Antonio Paes.
Luiz João Dias.
Luiz Venancio da Rocha Vianna.
Luiz Moita.
Lindolpho Villela de Andrade,
Leonardo Cruz.
Lindolpho Alves da Silva.
Luiz Mendes de Sá e Silva,
Lourival Soares..
Luiz da Cruz.
Luiz Quintanilha Moreira,
Luiz Machado da Costa.
Luiz Joaquim de Souza.
Lycurgo de Castro Santos,
Luiz Rodrigues da Silva.,
Luiz Nunes Sampaio.
Leopoldo Ferreira da Silva,
Libe rato Marques.
Manoel Domingos Carneiro da Silva
Maxim Toscano de Brat°.
Manoel Luiz de Moura,
Mario Gomes Marques.
Manoel Teixeira Peixoto,
Manoel Antonio Rosadg,
Manoel Amaro.
Marinho Rodrigues.
Mario D'Oliva Marrof,

•	 •

o
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Manoel Gonçalves Machado Junior.
Martinho Julio.
Manoel de Abreu Farias.
Manoel Pestana de Albuquerque.
Mario da Costa e Silva.
Manoel Adriano da Silva.
Mario Moraes.
Manoel Pedro.
Manoel Felismino de Souza.
Manoel Rodrigues de Almeida.
Mario José Jordão.
Mario Fernando de Oliveira.
Mario Izidoro do Prado.
Maurício Monteiro de Barros.
Mario de Lacerda Gordilbo.
Manoel Zuani De l obina Pereira
Miguel Machado:
Martiniano Belmiro Torres.
Mario Floriano de Toledo.
Manoel Antonio de Assumpção.
Manoel José Linhares.
Manoel Delphino Lima.
Manoel ,Leonardo Motta.
alanool Francisco Monteiro AuZram,
Mario Ramirez Deleito.
Manoel Aquilino de Andrade.
Manoel de Souza Carvalho.
Manoel Accioly Pereira Franco:,
Marenllino da Costa Passos.
Manoel nada Martins.
Nnemio Lonzada Pinto.
Narciso Sampaio.
Nestor Oliveira Cunha.
Nestor Accioly.
Nestor Jorge de Sampaio Aguiar.•
Nicolau Capino.
Nelson Monteiro de Carvalho.
Nelson Guimaraes Vianna, Barroso.

()atavio AugustaNabuco de Araujo Freitaaa
Osmindo Osorio Wanderley.
Oscar de Oliveira.)
°atavio Vieira Gomos.
Osoar Maria de.Bittencourt;
Osvaldo Soares Pereira.
Osear de Sb:pieira. Coimbra.
Oswalio Coelho da Silveira:,
Oswaldo Vicente da Costa,
°atavio Alves da Silva.
Oscar Ferreira Ilraga.
Oscar de Araujo Lima.
Octavio da Costa e Silva:1
Oswaldo de Souza Lima.
Oscar de Faria.
Paulo Albino Junior.
Peitai Coibi°.
Pedro remara do Serra.(107
Pedro Celestino do Castro.
Pedro Atieusto Nogueira.
Pelino do Medeiros Santo•
Pedro Fernando Martins.
Pedro das Neves.
Quintino José da Rocha.
Roberto Mirai' ,1 a.
Ilaymundo Sampaio.
Raynnindo Gonçalves Lago:
Rogerio Navarro dos Santos.
Ilaphael Pinheiro.
Roberto Banrford Neves,
Raul Murtinho Dona.
Raul Carneiro da Gama.
Ruy Carneiro da Cunha.
itogerio Paulo da Cruz Braga.
ltaymunclo Penafort.
Raul da Silva Araujo._
lPul Ignaclo do Andrade.
Roberto Dias Ferreira.
Roza.ciano Pires Teixeira..
Ilaul Chaves.
Sizaltino Leopoldo Lima.
Seroam liodrigues. alarian0.
Sergio da Custa Passos Filho.
Sylvio Vieira Martins.
Salomão de Oliveira.
Sylvio Didimo Passos da Costa Z?,
Samuel Miguel de Almeida.
Sylvio Nunes dos Santos.
Sebastião Duarte de Barros.;

Sino Burline.
Thomaz de Paula Pessoa Rodrigues,
Theoph'Io de Oliveira.
Tobias do Rego Monteiro.
Telemaco Antunes de Castro.:
Ubaldino da Silva Duarte.
Victor Siqueira Reis.
Virgolino Prudencio Nunes:
Valentino Gianini.
Victorino Henrique da Veiga:,
Virgil'o Alberto de Aguiar.
Virgílio Valentino, de Aguiar.;
Victorino Rodrigues.
Victor Cabral do Teivo.
Vicente de Abreu Teixeira.,
Victorino Maealhães da Silva:
Waldemiro de Souza.
Waldemar Geraldo Majela Araujo.'

Lista supplementar da 41 secçã o da Worij
Ary Korner Granato,
Armando Illock.
Armando Silva.
Alcobiades Alves.
Antonio de Souza Tavares.'
Alvaro do Souza Figueiredo:,
Augusto Silva.
Aristidos Ferreira Sobrinho.
Aristidos Ribeiro.
Arthur Ferreira da Silva:
Antonio Amaral Paes.
Amorico Constantino.
Augusto Ilerminio de Morae3.1
Antonio Quirino de Oliveira..
Albino Judéa Rodrignes.
Antonio Pinto Barreto.
Arsenio da Silva Pinto.
Arthur Ribeiro de Castro.
Arnaldo Joaquim da Costa.
Augusto José Fornandes Lopes.
Armando Vidal Leite Ribeiro.
Armando Coutinho Souto Mayora
Antonio Gonçalves Pereira.
Adelino Sebastião Neuto.•
Antonio Alves Costa.
Antonio Martins de Agudo:
Abel Ramos Eira.
Barnabé de Faria Teberge.!
Benjamin da Fonseca.
Benjamin da Fonseca.
Bouifacio
Carlos Conrado de Niageyer (Dr.y,
Carlos Froire Sean.
Carlos Nogueira Pinto.
Christiano Vaz Pinto Coelho.
Celestino Francisco de Oliveira...1
Carl José Franco.
Custodio Lameiro.
)agmar Vieira Lima.

Danilo de Oliveira.
Damasio José Fernandes.-
Enstachio Pinto de Mattos:
Edgar Gomes da Silva.
Epaminondas Gomes Cabiundaal

, Fernando Alves de Oliveira.
Frederico Hermes.
Francisco Coutinho de Souza.'
Fabio Paulo Bueno Brandão,:
Francisco Ferreira da Cruza
Francisco José do Oliveira.
Francisco de Andrade.
Francellinp Cardoso do Naschnento-.3
Francisco Gil A tencio.
Guilherme Moreira de Brito Leal.'
Genesio José de Souza.
Galdino Dias de Almeida,
Ikegorio José Ramos.
linracio José Pinto.
Henrique de Freitas.
Hei tor Guimarães.
30.0 Farias Guimarães:
João Brandão.
Joao de Souza Pereira.
José Corrêa Lourenço Barbosa?,
Joaquim do Aguiar Costa Pinto:
João Pedro de Carvalho Vieira.
João de Canil:leira Lima Nato.

José Manoel Gonaalves da Silva.
João Pacheco do.; Santos.
Joaquim José da Silveira.
Joaquim da Costa Monteaegroa
José Aguiar França.
José rlibeiro dos Santos.
José Barbosa de Andrade.,
Joaquim de Paula Faria.
Julião Fiorentino Machado..
Joaquim Luiz de Souza.
João Mario de Castilhos Goyeochel?
José Vianna Rodrigues.
João Garcia Serpa.
José Nunes Pinto.
João Barbosa da Silva.
Joaquim Campos. .
Luiz Cesar de Andrade (Dr.j.!
Luiz Pacheco Pereira.
Lniz Gorrosi.
Lindolpho Salvador de Mello:
Lourenço . Marianno:
Luiz Pinto Ferreira.
Leonardo Antonio Teixeira Lancia
Mario Souto Maior.
Mario Augusto
Maninho Francisco da Silva Tatu`
Manoel Quintino Sobrinho.
Manoel Alves do Amorim.
Mario Pedro Raposo.
Manoel Filado. .
Muriti° Augusto de Campos JuniOrA

• Manoel Telhes.
Nicoláo Cgrdoso de, Menezes.
Nicodernos Victorino Martinsa

•Napoleão Tavares.
Oscar Alvas Coelho da Silva.

'aOsvaldo da (locam Miranda,.
•Oscar Martins da Cruz.
()atavio de natos Mendes.
Pedro Paulo Teixeira.
,Paulino Duarte da Silva.;
/Paulo Morrot.
Pedro José da Cunha.
Quinino do Souza.

'Romã° Rodrigues Esteva;
Rodrigo Victor De Lainare Sanifialot
Seraphim Rosas.
Satyro Franca Biteneourt.
Salustiano Jesé da Silva.
Silvio Germiniano de Altuoidaal
Silvino Ferreira Couto,
Tancredo Gama.
Victorino Ribeiro Carneiro :1Ionteirjal
Victor Yianna da Silva.
Vicente Escatlate.

QUINTA SECÇÃO DA GLORIA
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aoRIA 2ti

Alviin de Carvalho.
Antonio José Pinto.
;Antonio Marcelino Saraiva.'
Absallão Bordalinhão.
Antonio Marinho da Silva.
'Alcides da Cunha Machado.
Alvaro de Azevedo Villapoucaa

'IAtilio Por telha.
Alfredo- Muniz.
:Antonio Victor Albuquerque.
Augusto flecha.
Alexandre Chabat dos Santosa
Augusto Gonses do Azevedo.;
;Antonio Barbosa.
Armando Darval.
Antonio Santos.
;Antonio Ferreira Soare3:
tAnnibal Karl.	 -
Antonio Raymundo do Rego Meirell€3,,
;Alfonso  Forneira Lassance.
'Ananias Cesar de Oliveira.
lAntonlo Francisco de Carvallatia
Adamastor Gomes Braga.
Aurelino Nobrega de Vasconcelti*
Antonio Thomé do Souza
Arthur Fajardo da Silve
Adelino do Na.scimentOi
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Aristoteles José Fernandes.
: Aprigio Julio Pereira Nunesg
Amador Cesar.
Alarico NIuniz Freire.
Antonio BrandS.o Netto:
Alfredo Silva.
Antenor Ferreira Cie Souza:
Augusto Pereira Cotta.
Adhemar de Azevedo Barifouzd#
Antonio Francisco da Silva.
Alfredo Toledo.
Aldeziro Santos.
Alberto Ferreira da Silva.
Alempiares da Cruz Machado4
Antonio Ferreira de Sanes,
Amelio Moraes Britto.
Alfredo Alves Dias.
Alberto Lopes Soares.
Amorico Machado.
Abilio Peixoto do Oliveira:
Augusto Cesar Guimarães:
Augusto Cardoso Santos.
Alfredo Antonio do Um Sobrinhcij
Antonio Agostinho.
Alfredo da Silva Pereira Lisboa.
Antonio de Barros Ramalho Ortigãó4
Antonio Gomes da Cruz.
Alfredo Nunes dos Santos.
Alcino Trancoso Quintanilhasa
Alfredo Baptista Gaivão.
Augusto Saraiva (Dr.).
Antonio José da Silva.
Antonio da Silva Vilella:
Arthur Gomos Motta.
Antonio Rodrigues do Amorimj
Aurelio Nunes.
Antonio Alves de Oliveira.
Aderaldo Ferreira Nunes.
_Adão Duarte do Oliveira.
Americo Caparica Reis (Drjj
Agenor Joaquim Mathias.
Alfredo Tavares da Costa.
Alvaro Xavier.
Amadeu Alves Leito Pimenta:
Avelino Cardoso.
Antonio Sergio do Lemos Brandão
Augusto Coliát,
Antonio da Rocha Lopes.
Abel Fernandes Ribeiro.
Antonio Gonçalves Moreira:
Antonio Leal de Oliveira.
Alfredo Pires Bittencourt..
Antenor Francisco da Silva:
Arthur Gordilho da Cunha:
Armando Candido Lopes.
Angelo Cesar dos Santos.
Antonio Araujo Lima Macedo Nettc14
Antonio Barbosa da Silva.

' Accacio Joaquim da Graça:
Aurelio da Costa Mendes..
Auguslinho Gullo.
Alberto Ducap.
Annibal Benedicto da Silva Filho:
Antonio de Almeida Ramea.
Arthur da Oliveira Moraes.
Antonio Rodrigues de Souza.
Antonio Bento de Mello Alviin:
Alberto Gomes Coutinho,
Antenor Gelabert.
Alvaro José Vieira.
Antonio Mariano da Silva:
Arnaldo José da Fonseca .
Alfredo Elisiario de Carvalho:
Adhemar Moreira Romeu.
Asdrubal Ismael Kopke Burlaznaquita
Agenor Duque Estrada Fontoura,
Armando José de Mattosi
Alceu Marques Ladeira.
Alberto ISIoore. •
Antouio Dias Coelho.
Angelo Vespoli (Dr.).
Arthur de Castro.
Aristide:	 Silva Santos,
Adolpho o o Branco.
Arthur Ramos.
Alvaro Gordilho da Silva;
.éntenio Duarte Lisboa,.

Arthur Scheffer.
Aureliano Dulfies Junior:
Albino Vieira Martins.
Alvaro Baptista Netto.
Antenor Alves de Castilho.
Alcebiades Francisco do Oliveiraa
Agenor Gama.
Arlindo da Costa Baptista.
Ariovaldo Cardoso da Motta.
Alexandre Esteves de Faria,
Alexandre Santos Condoia.
Arthur Marques Roque.
Arthur Gomes Pinto.
Benjamin Felix do Mello:
Braz Ferreira.
Bruno Cesar.
Bento Alvarez Junior.
.Braz Paladino.
Benedicto Manoel da Conceiçãci:
Bento Vianna.
BViuio Julião da Silva.
Balduino lgnacio dos Santos:
Balthazar Odorico Mendes.
Bellarmino Francisco.
Bertholino de Souza Campos:
Clandionor Alves de Moura.
Colleto de Araujo.
Carlos Alberto dos Santos Lessa:
Carlos Gomos Leite.
Conrado de Almeida.
Carlos Octaviano do Moraes ReI4.1
Cyrillo Manoel Sodré.
Carlos Murtinho:
Castor Cid.
Clementino Galhardo:
Cesar Corrêa de Lima.
Carlos de Mello Castello Branco:
Casemiro Pereira da Costa„
Carlos Pereira de Jesus.
Celso do Souza Ribeiro,
Carlos de Faria.
Camilo da Silva Freitas.
Carlos Alinicar Vinhaes.
Dagoberto Ililario de Jesus:
David Gomes do Menezes,
David Eulalio de Souza.
Delphiin Ribeiro.
David Maximino de Araujo:
Domingos Dias Vieira.
Didimo Napoleão da Costa o Silvá':
Durval Bustamante.
Domingos Pinheiro da Silva PortugaN
Donato Gonçalves Albernaz.
Daniel de Almeida.
Domingos Antunes Goimarã.cs.
Evandro Souza.
Eugenio Francisco do Nascimento
Elisio Francisco Goulart.
Eudozo Corréa.
Eugenio Anacleto de Souza:
Ernesto Olympio Miranda,
Ernesto José da Silva.
Erniinio da Silva Bastos.:
Emalo Turano.
Ensygdio Francisco Justa.1
Eduardo Pereira Nunes,
Enrico da Motta Barbosa.
Emygdio Theotonio de Barros:
Emiti° de Souza Junior.
Etelvino Alves Cardoso.
Estevam José Pires Ferrão Junior:
Ernesto Marcolino do Magalhães:,
Emiliano Francisco dos Santos„
Edgar Filqueiras (Dr.).
Eliziario Manoel Soares:
Emillo Guadagui.
Emil de Carvalho.
Euclides Soares Pinto.
Eduardo Alves Moreira.
Estanislau da Silva Mattosa
Eduardo Lopes.
Elias Francisco de Paula,
Evaristo Barros.
Kduardo Alves de Casti11103,t1
Eduardo Menezes Filho.
Euclidos João Dias.

, Euelides do Oliveira Dantaa

Firmo Soares Leitão.
Floriano Peixoto de Faria.
Franklin de Oliveira Santos.
Francisco Calmon de Brito.
Francisco Augusto Tavares Franco.
Francisco do Azevedo Pereira Filho:
Francisco Antonio Moreira.
Francisco Moreira da Rocha.
Felippe Martins Decio.
Francisco Murtinho.
Francisco de Paula Roxo.
Floriano Rodrigues Dornellas:
Francisco Cesario.
Francisco Bricolino do Mello,
Felippe Pelegrino.
Francisco Antonio Forgel.
Francisco Reis Costa.
Felix Muniz de Oliveira.
Fortunato Pereira da Cunha Junior.,
Frederico de Souza Azevedo.
Francisco Suevo da Silva.
Francisco Ruedo de Freitas.
Francisco Luiz de Castro Junior:
Francisco Barreiros Lopes.
Francisco Antunes Maciel Junior:
Firmino Alves de Souza.
Fabio Barreto Leite.
Fernando Anastacio Vicente Porto,"
Felix Travassos Monte Bello.
Francisco de Paula Meyer.
Fernando Augusto Ribeiro do Magalhã4

(Dr.).
Feliciano Antonio de Almeida.
Francisco Luiz de Castro Nettog
Fabricio Brum do Amaral.
Francisco de Oliveira.
Gustavo do Castro Rabello:
Gastão Victorino Meirelles.
Godofredo da Silva Porto. "
Gastão Luiz Cruss (Dr.).
Guilherme Augusto de Moura.o
Gregorio David.
Gilberto José Carrapatozo.
Getulio Marinho da Silva.
Gregorio Cavalcanti de Siqueira.;
Gastão Vianna do Almeida.
Galdino Ferreira.
Geremias Guará.
Gasta° Moraes Monteiro:
Gastão da Silva.
litigo Cardoso.
Ilerbert Krockat de Sá.,
Ilaroldo Krockat do Sá.
Henrique de Freitas Castro:
Iloracio Faria.
Henrique da Silva Filho.
Hermeto Pinto Ribeiro.
Ilekel de Souza Ribeiro.
Humberto Saraiva Antunes (Dr.):
Humberto Santoro.
Homero Carneiro.
Henrique Pereira Pinto Machado:
Hilario Ramos.
Hildebrando Salvador de Mello:
Reitor Ribeiro de Oliveira,
Homero Silva.
Irineu Bolet.
Ismael Queiroz.
Ignacio Alves de Oliveira:
Julio Braga de Alca,ntara:
José Ferreira de Mesquita.
José Pedro de Albuquerque Camara.)
Joaquim Faria de Souza.
José Ferreira Ormd.
José Dias Lana.
José Cartacho Garcia.
João Baptista da Cunha.
João Clementino da Fonseca
José Mendes Pereira.
Jeronymo Ribeiro Dias.
José Antonio de Souza.
Julio Horacio dos Santos:
José Joaquim de Araujo.
José Pereira da Silva.
José Rodrigues da Silva:
João Francisco do Oliveira!!
José dos Santos Cordeiro,_

•	 o •

•
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Joaquim Domingos Pereira.
Joaquim Fernandes de Sá, Eiras.

' João Roberto.
Julio Casar Suzanno Brandão (Dr.);
Julio Machado de Lemos.
José Maria da Silva.
Julio Gomes do Moura.
José Christino Reis.
Julio Teixeira, de MagalhiíeS'a
João Vieira da Silva Rocha:,
José Alves Leite Pimenta/.
João Cardoso.
'José Mariano de Castro Araujo
Joaquim Furtado Rodrigues.
José Jayme de Carvalho.
José Nunes de Figueiredo..
João Candido de Andrade.'
José'Libanio.
João de Oliveira Carvalho.'
José Thomaz Nabuco do Araujo Freitas.;
João C. da Rocha Cabral.
José Cardoso da Costa.
João Peixoto da Costa Mala:
Joaquim José da Silva Pinto,'
José Figueira.
José Pinto de Azevedo.
José Hora dos Santos.
José Manoel de Oliveira.'
João Vicente Ramos.
José Cupertino Paes.
Joviano da Graça Caste/15as:

João Figueiredo de Souza.
José Montedouro.
Joaquim Moreira da Rocha.,
José Gomes de Faria.
José Dias Corrêa.
José Carlos Mendes.
José de Moura Ribeiro.:
José Mourão.
José Carvalho da Cruz.
Julio Thendorino Cordeiro:
Jorge Hermenegildo de Souza./
Jorge Gusmão Gonçalves.
João Lageclo Miranda.,
Joaquim José Dias.
Julio de MOMOS.
.Too Lopes Teixeira.
José Pereira da Costa Sá VianiJ
João da Silva Cordeiro.
Jasé Antonio Martins do Freit.sa
João Alfredo Gomes Netto.
João Guilherme alariath.•
Joaquim Pinheiro Dias.
José Maria de Araujo Juram:
José Amaro Pereira.
José Pedro de Carvalho Lima (Dr.).
João Alfredo Corrèa de Oliveira Nettn (Da.);
JoitoDscar Pereira da Silva.

•José dos Santos.
José Augusto Vigiares JunioN
José da Silva Corrêa.
José Thomaz do Mello Alveag
José Macedo.
João Gomes.
José Barbosa dos Santos:
João Maria Muy.
Joaquim Santiago Mapheu:
José Sevariam° Pedroso.
José Alves de Castilhos.
José Cardoso Avila.
José Maria de*Oliveiro.
.Toão Graelatio Cama.ra.•
José Lisboa Moura°.
Joronymo Corrèa de Sá Benev:del
Luiz Zeciirich.
Luiz Gonzaga Leito.
Luiz de Pinto Vinagre.
Leopoldo Cava/cante de Meu 'onça',
Lauriano da Cruz.
Imperei° Escobar Viegas.
Licinio de Oliveira Mesquita.
Luiz Rodrignes do Souza.
Luiz Felippe de Castilhos Goyeaah.õaà
Luiz de Abreu Farias.
Luiz Gonzaga ao Macedo4
Luiz Lemgrubor Kropf.
Leandro Candido.

Laurinclo Ribeiro.
Luiz Maurrno.
Manoel de Araujo Almeida:
Mario Luiz Claudiano.
Manaus da Cunha Talim
Atarcinio da Graça I' •a.:2.t.
Alatioel Paula no Naaainiento:
Manoel Borges de Brito.
Moysés Antonio Martins.
Manoel Braz.
Mario de Almeida.
Manoel Coelho de Almeida:
Manoel Gomes Motta.
Manoel Gomes.
Mylesto Costa.
Manoel Francisco de Azevedo Basto
Manoel Pereira Ayres.
Manoel Pedro de Alcantara.
Miguel do Oliveira Couto (Br.).
Manoel Teixeira de Rezende.
Manoel dos Santos Oliveira Junior,:
Alaximiano Silva.
Manoel da Silva.
Mario de Souza No[,Pueiraa
Manoel Barbosa.
Manoel José Escaleira.*
Maneei Corrêa Soares.
Manoel da Silva Alves.
Manoel da Silveira Faria:
Manoel Climaeo do Nascimento rinçoi
Manoel Joaquim Fernandes.
Manoel Ribeiro Piquet.
Marcellino liodrigues dos Santos
Manoel Costinhas.
Manoel Gomes dos Santos.:
Manoel Quirino de Mello.
Manoel Corrêa da Costa.
Marcellino João Chagas.
Mario da Cunha Arautos.
Marinho faustino de Sonza.
Manoel Victor Ribeiro de Souza
Marcinio Nazario da Silva.
Manoel •Wencesláo da Silva.:
Manoel Machado dos Santos:,
Manoel Cardoso dos Passos.
Manoel Lopes Pires.
Manoel Marques Roque.
Manoel Pereira Ramos.
Nestor Rodrigues de Almeida
Nelson Lopes de Souza.
Nunillo Vieira do Oliveira.
Nestor Miranda (Dr.).
Narciso Antonio Teixeira Bastosa
Natalino Berreiros.

Octavio Proença Goma.
Oswaldo Teixeira Novaes.
Oscar Ferreira Brioso.
Octavio Bodrigues de Barro.j
Oscar daSilva.
Octavio de Siqueira Queiroz:
Orlando Smiih.
Oscar de Barros.frança.
Orlando Pereira Cardosoj,
Orlando Pereira Duarte.;
Oscar da Fonseca.
Osvaldo Chaves.
Oscar do Araujo Silva.
()gear Santos.
Orlando do Egypto Rosas:
Orlando Perriraz.
'Osmar Rodrigues Moreno.'
Olym pio Carlos Orsini.
Paulino Ferreira Macedo.
Pedro Constant de Arnorim:
Paulo Tobias de Paula.
Pedro Barros C. de Lacerda;
Pedro Maria de Moura.
rompeu -da Silva Lima.
Pedro Pinto Teixeira.
Paulo André de Lemos.
Kaphael Brigante Filho.,
Roberto da Silva Freire:
Raul de Asevecio.
Ttodelpho Maria do Carmo Maclureirti.a
Tanque Coelho Baptista.

Mannes da lInita.
Raymundo Moraes Falcão

liodolpho Pedro Cintra.
Rozendo da Silva Lemos.
Raul da Costa Lopes.
Raphael Francisco de Souza
Romulo Vieira da Cunha.
Ruy Pinheiro.
Raphael Francisco Berçoleti;
Renato Rocha de Moura.
Rivadavia de Assumpção.
Raphael Pedreira Machado.
Roberto José de Souza Carmo:
Raul Carneiro (Dr.),
Rani !hien° de Faria.
Romualdo de Souza.
Raul Fernandes Carneiro.
Raul Moreira de Souza.
'bulirei Nunes dos Santos.
Sebastião de Oliveira.
Saturnino da Cunha Luz.'
Silvino da Costa Pinheiro.
Sebastião Ludgero Moutinho)
..• ilvano da Fraga Assumpção.
Sebastião de Carvalho.
Sebastião Zoroastro dos Santos':
Sabino Theodoro çla Silva Junior4
Sergio Comes da Veiga.
Sebastião de Oliveira e Silva.'
Salvador Antonio litissoinatio.1
Sebastião Ramos.
Sebastião Alves Netto.
Sylvio Rodrigues Fernandes:,
Vicente Ciciliano.
Vital Ernesto de Miranda.
Virgilio Ribeiro da Fonseca Silvares
Victor Damasceno de AlJura.
Victor Baptista.
Walfrido de Souza Lima.
Waldemiro Maciel.
Zacharias de Oliveira Brasil.

Lista supplementar da.5a secçõo da Glorfm
Aristides Machado de Araujo,
Augusto Vieira.
Armandio Ribeiro.
Antonio Andrade.
A 'Tons° da Cunha Melln:
Alfredo Duarte.
Antonio de Oliveira.
Augusto AlLedo de Almeida.:
Mar co Castro Freitas.
Alberto Augusto de Aleacastro Pitanga4
Alvaro Augusto Vidal.
Angelo Francisco Nicolaa
Adalberto Trindade,
Alfredo Martins.
Alvaro Lage Sag°.
Antonio Felix dos Santos:
Atbanagildo Sampaio.
Arthur Carlos de Araujo Franc-5:1
Antonio Borges da Cunha.
Acudo Alves de Araujo,Andradog
Carlos de Souza.
Carlos-da Cunha Coutinho.;
.Cypriano Braga Poiila.
:Carlos Pires Monteiro.
Claudino Pereira (Ia Silva Morae4
David Almeida Fonseca.
Domingos da Conceição Dias.:
Demetrio Ferreira da Silva.
Dionizin Domingos de Barros,/
Ernesto de Oliveira.
Eurico Firmino de Oliveira:
Euclydes Moreira da Cunha-a
Etnygdio Augusto da Silva. —
Francisco Christovão C:alombo.
Francisco Augusto de Figueiredo Junior!
Francisco Minerado.
Felis Baptista de Souza.
Gabriel Bento Alargues.
cle,rmino Gr.andino da Silva:1
;.11(lino Vieira da Silva.

Il p nrigue do Almeida Dias.;
Fernandes Figueira,:
Dias da Silva.

.".oviniano Tolentiou da Gama,
2ovei'mo Elias

Silvam) da GU:itd,
•
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João Leoncio da Costa.
José Pinto de Oliveira Janior:
João Placido de Magalhães.
José Antonio Santiago.
José Anastacio Lisouzer.
Joaquim Alves Cardoso Fifhow
José Perez Carvalhedo.
João Damazio Carlos da Silva.j
Jorge da Costa Paranhos.
Joaquim Moreira da Cunha.;
José de Oliveira Porto.
José Pereira de Araujo.
João Luiz Baptista.
Kleber Xavier Camara.
Leonel Pereira.
Leonel Jaguaribe Gomes de Mattoad
Luis Cardoso de Oliveira.
Manoel Thomaz Junior.
Manoel SVassimon Ferreira:
Manoel Caetano do Barros.
Manoel flodrigues dos Santos;
Manoel Joaquim de Azevedo:
Manoel Teixeira de Moraes.
Manoel Rodri gues da Fonseca.
Manoel José Francisco de Moraes:
Miguel Norberto Moreira Neves.
Miletto Alvares do Souza Coutinhoa
Miguel Floriano da Silva.
Oswaldo Duque Estrada Costa,:
Oscar Marques Perdigão,
Olavo Gonçalves Lima.
Pelagio José Cardoso.
Pedo Gomes Velasco.
Paulo Ferreira da Silva:
Pedro Bentenvelga.
Raul Pereira da Silva.
Ricardo Constantino Vieira Juni0r4
Ricardo Sampaio de Britto.
Rodolpho José de Souza.
Raul Spindola de Mellot
Rodolpho Jacintho.
Rodolpho Kacintho.
Renato Fernandes.
Suen Eriqk.
Silvio° Jacintho Barbosa.
Trajano Conceição Fernandes:
Vital de Souza.
Victor Paulo Rocei.
Vicente Baptista Junior.
Victorino da Silva.

Andronico de Medeiros.'

Ministerio da Justiça e Negoe100
Interiores

Policia do Districto Federal
ONCURSO PARA O PROVIMENTO. DE DOUã
LOCARES VAGOS DE ESCRIVÃO DE PRI.0
MEIRA ENTRANCIA

Do ordem do Sr. chefe de Policia d
para conhecimento dos interessados, faço
publico que está aberta nesta secretaria,
até o dia 10 de outubro vindouro, ás 15
horas, inscripção para o concursro ao
provimento de dous togares vagos de es-
crivão de 1° entrancia.

No acto da inscripção, os candidatos
'deverão apresentar os documentos se•
kuintes:

1, certidão de idade Ou documento que
suppra;
II, folha corrida;
III, attestado de residencia effectiva

to Districto Federal, da profissão que
exerça ou tenha exercido e do bom des-
empenho delia;

IV, attestado medico, provando não
hoffrer de mo/estia que o impossibilite
tio exerci() do cargo.

As provas serão escriptas o oraes e
tonstarão: a escripta, de conhecimento
da lingua portugueza; de uma questão
juridico-polieial; de redacção e corre-rbondencia ornem!, além da de ealligra-

ia e a oral de elementos de Direita

Constitucional Brasileiro, noções de Di-
reito o Processo Penal, organização e di-
visão policial.

0 chefe de Policia poderá excluir O
'candidato inscriplo que, a seu juizo e em
virtude de prova obtida, não reúna con-
dições de idoneidade moral.

Secretaria da Policia do Districto Fe-
deral, 26 de setembro de 1918. — O se-
cretario geral, Damas° de P. Gomes.. (,%

Policia do Districto Federa/
GABINETE DE IDENTIFIGAÇXO E DE ESTATISTICA

De ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia do
, Districto Federal, ficam sem effeito do relha
corrida as carteiras do identidade ns. 3.064,
17.953, 11.782, 15.251, 13.002, a4.65G,

.916. 46.135 o 15.101, respeetivamente.
concedidas, do accôrdo com o reeulaniento
em vigor, aos cidadãos Agripino Viegas, João
Daré. Charles Cohn, José Gonçalves, Arthur
da Silveira. Antonio da Silva Cintrão, Joaquim
da Silva Ribeiro o José Flodrigues do Freitas,
visto como os mesmos estão sendo proces-
sados: os dous primeiros por lula corporal ;
o terceiro nolo art. 303, o quarto, idem;
o quinto polo art. 291 § 1 0 ; o sexto por jogo
do bicho ; o setimo pelo art. 297; e o ultimo
pelo art. 338 do Codigo Penal.

Em 28 de setembro do 1018. —O director
Edgar Simões Corréa.

Policia do Districto Federa'
GABINETE DE IDENTIFICAÇXO E DE ESTATISTICA

De ordem do Esmo. Sr. chefe de Policia do
District° Federal, faço publico, para conhe-
cimento dos interessados, que foi concedida
segunda via do carteira eleitoral aos cida-
dãos:

Mario Dias Ferro, sob n. 9.200 do proto-
collo e 3.100 do Registro Civil;

José Marcellino de Castro Marçal, sob nu-
mero 29.114 do protocollo e 69.209 do Regis-
tro Civil ;

Alvaro da Silva Porto, sob n. 32.198 do
protocolo e 72.365 do Registro Civil ;

José Severino, sob n. 35.485 do protocolo
c 76.041 do Registro Civil;

João Rodrigues Chaves, sob n. 19.305 do
protocollo e 55.502 do Registro Civil ;

João Rodrigues Ferreira, sob n. 22.0(2 do
protocolo e 1.169 do Registro Civil; e

Francisco Fernandes do Oliveira, sob nu-
mero 13.157 do Registro Civil e 196 tambem
do Registro Civil.

Em 28 de setembro de 1018. — O director,
Edgar Simões Corrêa.

Ministerio da Fazenda
Thesouro Nacional

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS LOGARES Idt
GUARDA-JIM E SEUS AJUDANTES

De ordem do Sr. Dr. presidente, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que se acham abertas, pelo prazo improro-
gavel de 30 dias, contado desta data, as
inscripções para provimento dos legares do
guarda-mór e seus ajudantes.

Os candidatos deverão dirigir as suas peti-
ções ao Sr. presidente da commissão exami-
nadora. fazendo-as acompanhar dos documen-
tos, com firmas reconhecidas, e que, na farm,
das leis em vigor, provem bom procedimento
civil e a edade maior do 21 annos e menor
de 30.

Os funccionarios do 11, o 2a entrancia que
concorrerem ao presente coacurso ficam, de
acctualo com o art. 1" do decreto n. 2.551,
de 10 de janeiro do 1912, isentos da prova do
idade, devendo os do la eiatrancia que ainda
não tenham prestado 0 de 2 a juntar ás suas
petições os seguintes documentos : cer-

tidão completa das notas que tiverem
no ponto das repartições em que servem e
tenham servido o attestado de sua aptidão
para o serviço publico, passado pelo seu chefo
immediato na repartição ; o, bem assim,
certidão extrahida do livro do ponto e que
prove contar o funccionario mais do um
anuo de effectivo &torcido, a partir do
dia da posso e descontadas as licenças, férias
e quaesquer outras faltas de comparecimento,
justificadas ou Miai; tudo do conformidade coei
o disposto nos artS. 4°, 7° o 10 do regula-
mento approvado pelo decreto 11. 8.155, do
18 de agosto de 1910.

As materias do presente concurso são as
seguintes, de accôrdo com o art. 11 do ci-
tado regulamento:

a) portugnez (orthographia, analyse G re-
dabc)çãfioa)

imez (leitura, traducção, versão o
analySe);

c) inglez (leitura, tradução, versão o ana.-
lyse);

d) arithmetic.a (especialmente em relação'
ás operações em uso no commercio e nas re-
partições de Fazenda);

e) algebra (até equaçUs do 20 grão inclua

sive) g);r eographia (geral, especialmente do Bra-
sil);

g) !egislação aduaneira.
Os concorrentes submotter-se-ão ta.mbena

A prova pratica em que demonstrem falba*
correctamente as linguas francesa o inglesa,
pelo menos.

Os empregados de 1* e 2' entrancia de Fa-
zenda, de accôrdo com a segunda parto do
art. 70 do mesmo regulamento, ficam apenas
sujeitos ás provas que ainda não tenham pres-
tado.

De accérdo com o art. 15, os exames con-
starão de prova escrip'a e oral, sendo todas
consideradas elhninatorias, do conformidade
com o art. 20.

Os funccionarios de i a entrancia, que re-
quererem inscripção no presente concurso,
declararão em suas petições, si já obtiveram
approvação no do 2' entrancia e quaes as
datas em que foram subinettidos aos concursos
exigidos para empregos de Fazenda.

Os pedidos de inscripção deverão se ^ en-
tregues ao Secretario da mesa examinadora,
no Lyceu de Ar tes o Meios e dentro das
horas do expediente.

Sala do concurso, 13 de setembro de i018t
—João Tavares Dias Pessoa, secretario.

Directoria dO Patrimonio Nacional
AREIAS MONAZITICAS •

Em cumprimento á portaria de 5 dx.i
abril ultimo, o despacho de hontem
Sr. ministro da Fazenda, faço pu-,
blico que se acha aberta conrurreneià.
para o arrendamento da extracção (A
exportação de areias monaziticas. 0X13.,
tentes em terrenos do marinhas o
aecrescidos da União, recebendo-se
nesta directoria, na Delegacia do The-o,
souro em Londres, e no Consulado Ge-i
Tal do Brasil, na cidade de Nova York;
até o dia 7 de outubro do corrente anno,,
ás quatorze horas, propostas em cartae
fechadas, lacradas, datadas e assigna-,
das, declarando as quantidades e impor-,
tancias, em algarismos e por extensa,
sem emendas nem rasuras ou outrct
qualquer defeito que dê Jogar a duvi-i
das, e acompanhadas das provas de,
idoneidade dos concurrentes em envol-m
torio separado, igualmente fechado.
contendo o conhecimento do depositei'
feito na thesouraria geral do Thesourcf,
Nacional ou na delegacia, ou no con-i
guiado, referidos, da quantia de dez1
contos de réis (10:000$000), em di-,.
abeiro ou apoliees -da divida publiePi
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para garantia da proposta e que o pro-

• ponente preferido perderá em favor dos
• cofres publicos, caso deixe de assignar o

contracto no prazo de quinze dias, con-
tados da data da publicação do despacho
clo Sr. ministro da Fazenda, acceitando
a sua proposta; devendo ainda o propo-
nente preferido provar, no acto dessa as-
signatura, ter feito igualmente deposito
de cem contos de réis (100:000000), nas
referidas especies, para garantia da fiel
execução do mesmo contracto.

As propostas serão abertas depois do
julgada a idoneidade dos propenentea

• por urna commissão de tres membros,
conformo a circular cio Ministerio da

•Fazenda n. 14, de 30 de abril de 191/,
em dia è hora annuneiados préviamante
po Diario Official, regendo a presente
coneurrencia as disposições do art. 54

• da lei n. 2.221, de 30 de dezembro do
1909.

A concurrencia versará: sobre o
preço ou quantia certa paga adiantada-
mente tanto sobre cada tonelada do
areia beneficiada que tiver extrahido,
como sobre outros productos das aios-

'mas areias.
As condições do contracto serão as

seguintes:
Primeira — O proponente acua°

obriga-se ao pagamento da joia de du-
zentos contos de réis (200 :000$000),

• em dinheiro e a caução anteriormente
referida, em dinheiro, sem vencer ju-
ros, ou em apolices da divida publica
da União, perdendo-a o contractante,
em favor des cofres .publicos, no caso

. de caducidade ou rescisão do mesmo
•contracto: do contrario ser-lhe-ha re-
stituida, terminado que seja o prazo do

• mesmo contracto,
, Segunda --a O contractante fica abri-
! gado a. dar começo aos trabalhos de ex-
tracção das areias moraziticas, no
prazo de seis mezes, a contar do dia da
publicação no Diario Official do des-
pacho do Tribunal de Cortas, orde-
nando o registro do contracto, sob
pena do multa de um conto de réis, por
dia, que exceder ao prazo 'acima esti-

•pulado, salvo caso do força maior, de-
vidamente reconhecido pelo Sr. minis-
tro da Fazenda.

Toda a vez que ficar a referida cau-
ção dasfalcada de importancia retirada
da mesma, em virtude do proprio con-
tracto, deverá o contractanto integral-a
rio prazo de seis dias, contados cia data
do recebimento do aviso que lhe fôr
dado para o dito fim, sob pena de multa •
do cinco contos de réis, por dia de de-
mora, até mais troa dias, findos os almas,

•si não fôr cumprida esta obrigação, o
contraetante continuará a incidir na
dita multa até que, absorvida a caução,
o contracto caducará ipso facto: ou
soja o mesmo, antes disso, declarado
rescindido administrativamente, inde-
pendente do interpellação judicial.

Terceira — O prazo do contracto d de
dez anno3.

Quarta — O contractante fica abri-
gado a pagar annualmente, no minimo,
o valor de duzentas toneladas de areias
beneficiadas, quer as exporte, ou não.

Quinta — Para o serviço do extra-
tçãO das creias monaziticas por parto
alo contractante, o Governo obriga-se a
entregar-lhe os terrenos do marinhas o
accrescidos do dominio pleno da União,
que contenham essas areias e se achem
livres e desembaraçados, e que serão

, demarcados pelo engenheiro fiscal, o
qual entregara as respectivas plantas,
mediante recibo.

O contractanto ficará obrigado á coa4
servação dos marcos existentes no Iara
ruo, e figurados nas plantas.
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outras condigles que digam com inte-
resse geral.	 •

Directoria do Patrimonio Nacional, 2•
de julho de 1918. — Joaquim Ltitrg
da Fonseca, director.

Recebedoria do District° Federal
•	 Imposto de industrias c profssfts:

Decimo quarto districto
De ordem do Sr. directar façoFalindo.;

para conhecimento dos interessados, que se
deram as seguintes' alterações no lançamento I
do imposto de industrias e profissões, para o
cxercicio de 4910:

Bua Doutor DUlldies:
N. 38 — Vinhas 82 Pernandes:
Alterada a classificação de generos

tolos de 3° classe para generes a1 irncnticioJ3
de 2 classe.	 •

Rua Goyaz:	 •
N. 420 — Campos St Comp.
Alterada a classificação de gene rirs

ticios de 3° classe para generos alimonticios I
de r classe e valor locativo de ia:WS para el
de 1:8005000.

Recebedoria, do D:str:cto Federal, 28 de ses:
tonam.° de. 1918. — Leoncio de Souza Marinho,
3° escripturario. — Sebastião' Ferreira Bios,
4°.escripturario.

Recebedoria do Districto Federal
IMPOSTO SOBRE CUM. r03 II YPOTIIEC ntos

ANTLCII RESES

Por esta reportiçlo se faz publico que, do
accôrdo com o § 1. 0 do art. 21, .do regula-
mento que baixou com o decreto n. 12.437,
de 11 de abril de 1917, se procederá ta co-
brança,, sem multa, de 10 a 31 do vigente mcz
de outubro, do imposto de 5 sobrá os Juros
dos empresamos garantidos por hypothecas
ou antichreses.

Pravine-se aos contribuintes que, na fôrma
cio art. 25 do citado decreto, o imposto não
pago no reforido maz incorrerá na multa do
40 % elevada a 20 no caso do pagamento
feito depois do findo o exercicio.

Primeira Sul-directoria, 30 de setembro
de 1918.-11ermano Eugenio Tarares, sufb-di.
rector interino.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram desearrégados para esta reparti-
ção os volumes abaixo • mencionados com
signaes de avarias e de falta, devendo 'seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 45 dias para providenciarem a
respeito.

Vapor norueguez Crena, entrado em G de
setembro do 1018
.Arinazem ri. 5— *ICC: 1 caixa ti. 1.267,'

repregada o avariada.
• I.—C: 1 dita n. 4.770, idem.

1 dita ri. 1, idem.
Idem-4.737: 4 dita sem numero, flama
L—S: 3 ditas na. 208, 209 e 210, idem.
MC: 1 dita n. 999, idem.
11IFB: 2 ditas os. 304 o 393, idem.
0—B: 1 dita il. 600, idem.	 •
55-11: 1 dita ri. 401, idem.
OCJ: 1 dita ii. 405, idem.	 -	 •
T1-12.827: 2 ditas na. 4 e 3; idem.
ldern-12.991: 4 dita n. 2, idem. •
SNOW—GPC: 4 ditas, de diversos numero,

idem. .
WE: 1 dita n. 108, idem.
WI1P: 5 ditas, do diversos namoros, idema
WF: 1 dita n. 110, idem.	 .
Araujo: 1 dita n. 4, idem.
AWC-13: 1 dita n. 400, idem.
AMX: 1 dita-n. 298, idem.	 •

B-150-5: 2 barricas mis, 248 e 293, idetn;
• B—M—C°—Ltd: 2 fardos as. 3.817 e 3,8t8,1
rotos.

Sexta — O contractante se .abriga a
recolher adeantadamente ao Thesouro a

. importanda da tonelagem 'de areia be-
neficiada que tiver estralado, mediante
guia visada pelo engenbeiro fiscal.

&Urna — O aontractante fica obri-
gado a recolher adeantadamente ao The-
souro, em prestações semestraes,
quota destinada á -fiscalização do seu
contracto, que fôr fixada pelo Sr. mi-
nistro da Fazenda, sob pena, si não o
fizer, antes de terminado cada semes-
tre, sor a respectiva importancia re-
tirada da caução de que trata a clau-
sula primeira.

A quota do fiscalização é devida até
final liquidação do contracto, depois do
findo o prazo cie sua duração c sóinen-
te deixará de o ser, quando a adminis-
tração publica haja por boa a liquida-
ção do mesmo contracto.

A dita quota não poderá ser elevada
a mais de trinta por cento da quantia
em que tiver sido fixada inicialmente.

Oitava — O contractante obriga-se a
respeitar a orientação que lhe fôr dada
pelo engenheiro fiscal, no sentido da
melhor conservação o aproveitamento
das jazidas.

Nona — O contractante obriga-se a
fazer uma installação de machinas se-
paradoras, magneto-electricas e a redu-
zir, quanto passiva os processos me-
canicos do separação, para evitar a de-
vastação das jazidas e sempre a juizo
do engenheiro fiscal.,

Decima — O contraetante obriga-se a
conservar em bom estado todas as ben-
feitorias, anachinismos e amassarias,
que encontrar nos terrenos demarcados;
ou nestes estabelecer, para o serviço do
extracção, transporto o beneficiamento
das areias, as quaes, findo, rescindido
ou considerado caduco o contracto, fi-
carão pertencendo á União, a cujo pa-
trimonio ficarão incorporadas, sem
reito a indemnização alguma da parte
do Governo.	 •

Si o contractanto não conservar em
bom estado os referiaos bens, ou não
ao acharem os mesmas nesse estado,
por occasi5o de passarem á propriedade
da União na terminação do contracto,
por conta do mesmo contractante cor-
rerão as desp azas com as obras ou con-
certos 'necessarios aos mesmos bens,
sendo a -respectiva importancia retirada
da caução.
- Decima primeira — O contractante
não poderá sujeitar a 'qualquer anus as
areias o seus productos, antes de be-
neficiados e pagos aa Thesouro Na-
cional.

Decima segunua O coraractanto
obriga-se a fornecer ao engenheiro fis-
cal todos os dados que sejam requisi••
tados.

Decima terceira — O contractante
obriga-se a não transferir o contracto
a terceiro sem prévia licença do Sr.;
ministro da Fazenda.

Decima quarta — O fôro do contra-
ato será o da cidade do Rio de Ja-
neiro.

Observações:-
Primeira — A zona dos terrenos do

marinhas o accrescidos, do dorninio ple-
no da União, para extracção do areias
monaziticas, do que trata este edital, é

. a comprehendida entro a Margem ca-
rena do rio Buronhem, lambem cha-
mado Cachoeira, em Porto Seguro, no
Estado da Bailia, o a margem esquerda
do rio alacalié, no rnunicipio do mesmo
nome, Estado do Rio de Janeiro.
• Segunda -- • Fara do presente edital
d3 coneurrenda sómente serão aeceitas

•



As propostas serão feitas em duas vias, a
segunda ias quaes só escripta ao anverso,
ambas devidamente sanadas, datadas e assigna.!
das, sem emendas, rasuras ou borrões.

No acto la apresentação das propostas de-'
verão os concurrentes exhibir o recibo da
caução de 1:0095 (um conto de reis) deposi-
tada na Tbesouraria desta repartição, para
garantia da assignatura do contracto, não
sendo recebidas aquellas cujos autores deixa-
rem de satisfazer essa exigencia.

O preço maximo estabelecido para as obras
de que trata o presente edital é de 22:5605000
(vinte e dois contos quinhentos e sessenta mil
réis) não sendo tomadas em consideração as
propostas qucf excederem a esse maximo
quaesquer que sejam as.razões apresentadas.

As propostas não poderio conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clansulas do edital o o preço que o propenento
offereeer, não sendo tomadas em consideração
as que se referirem a quaesquer modificações
ou alterações não previstas no edital ou con-
tiverem emendas, rasuras ou borraas.

Os preços serão estipulados em moeda na-
cional e devem se referir á totalidade das
obras s.A

propostas insufficientes sellalas só serao
tomadas em consideração se os interessados
cumprirem, logo após á abertura, as prescri-
pções da lei do sello federal.

O concorrente preferido depositará no The-
souro Nacional, a titulo de caução, a quantia
de 2:0905000 (dois contos de reis) para ga-
rantia da execução do contracto, a qual só
será levantada depois do julgadas definitiva-
mente e acceitas as obras contractadas.

O coneurrento que se recusar a assignar o
contracto dentro do prazo do •tres dias depois
de convidado por escripto, paliará o direito á
caução do 1:0005000 depositada na thesoura-
ria desta repartição, revertendo a mesma
para a Fazenda Nacional.

As obras_ deverão ser iniciadas no prazo
maximo do cinco dias, a contar da data do
registro do contracto pelo Tribunal de Contas
e terminadas dentro do sessenta dias depois
de iniciadas.

Esta concurrencia será, encerrada ás 44
horas do dia 2 de outubro proximo futuro,
tendo legar no dia 3 do mesmo mez, ás 43
horas, no Gabinete desta Sub-directoria o
julgamento do idoneidade dos concurrentes e
a abertura o leitura das propostas apresen-
tadas por uma commissão de funceionarios,
especialmente designada para esse fim, de-
vendo os coneurren tos exbibir, nessa occasião,
documentos comprobatorios do pagamento de
impostos a que são obrigados, federaos ou
municipaes, e quaesquer outros que provem
sua idoneidade, assim como o recibo'da caução
depositada na Thesouraria desta Repartição.

Em seguida serão abertas e lidas em voz
alta as propostas dos concorrentes julgados
idoneoa, em presença dos interessados ou seus
bastante procuradores.

Nesta coneurrencia serão rigorosamente
observadas as disposições do art. 54, atineas
a a q da lei n. 2.221, do 30 do dezembro de
1909 o mais disposições em vigor.

A directoria se reserva o direito de annullar
a presente coneurrencia.

Directoria Geral dos Correios, Sub-directoria
do Expediente, 3 de setembro de 1918.-
O Sub-director, Ernesto Lirio de Siqueira.

Directoria Geral dos Correios

o
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CGEB: 1 pacote n. M 42.620, roto e ava-
riado.

Idem: 1 dito n. M 42.625, idem, idem,
APA-2.142: 3 tubos, avariados.
Clark—S. Paulo: 6 barris, vasando.
CGE do	 2 caixas ns. 2.635 3.381, reprea

gadas o avariadas,
Clay: 8 barricas sem numero, idem, idem.
CBC: 1 caixa n. 40 idem, idem.
CC: 2 sacco3 sem numero. rotos o ava.;

CPC: 1 caixa n, 1.264, repregada e ava-
riada.	 --

CU[: 1 sacco sem numero, roto o ava-
riado.

EM: 1 caixa n. 1. repregada e avariada.;
EC—B: 1 dita n. 402, idem, idem.
GF: 4 dita n. 99, idem, idem.
JT: 1 dita n. 24, idem, idem.
Barca portuguesa Argonauta, entrada eni

11 de setembro de 1918:
Annum n. 8—AC: 2 deeimos vasando.
C: 5•ditos, idem.
Ribeiro: 7 ditos, idem.
JSP: 12 ditos, idem.
CR&C: 7 ditos, idem.
TBC: 1,2 ditos, idem.
FRC: 5 ditos idem.
C—M—C: 14 ditos idem.
ale: 5 ditos, idem.
FCC: 1 quinto. vaio.
JSP: 3 ditos idem.
C—M—C: 5 ditos, idem:
GSC: a. dito. idem.
Ribeiro: 1 decimo, idem.
JSP: 2 ditos, idem.
C—M—C: 6 decimos, vasto.
ASC: 1 dito, idem.
H: 25 sucos, rotos com faltas.
O: 25 ditos, idem idem.
3GI: 30 ditos, idem idem.
V: 25 ditos, idem idem.
Ribeiro: 1 quinto, vasio.
aC: 4 ditos, vasando.
C: 3 ditos, idem.
FCC: 7 ditos, idetn.
=C: 4 ditos, idem.
Ribeiro: 4 ditos, idema
!SP: 17 ditos, idem.
PBC: 4 ditos, idem.
RT: 5 ditos, idem.

N C : 6 ditos, idem.
a:RTC: 4 ditos, idnin:
TBC: 6 ditos, idem.
CRC: 6 ditos, idem.
C—M—C: 20 ditos, idem.
GSC: 7 ditos, idnm.
Ne: 3 ditos, idem.
4aGNI: 9 ditos, idem.
SSC: 3 ditos, idem.
GNI: 5 ditos, idem.
RS: 7 ditos. idem.
LC: 5 e meias pipas, idem.
GSC: 8 barris, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 23 do setem-

bro de 1018. — O ajudante do inspector,
CariPS Proença Gomes.

Ministerio da Marinh
Escola Naval

De ordem do Sr. contra-almirante director
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que no dia 16 de outubro. terão, inicio,
na Escola de Grumetes (ilha das Enxadas),
os exames para machinistas o pilotos da ma-
rinha mercante, de accôrdo com o regula-
mento annexo ao decreto n. 12.965, de 17,
do abril ultimo.

Os candidatos que se julgarem aptos deve-
rão dirigir seus requerimeatos ao director da
Escola Naval, endereçando os á rua Conse-
lheiro Saraiva n. 22 (Archivo da Marinha),
até o dia 15, instruidos com 03 seguintes do-
cumentos, conforme determina o art. 193 do
?Auto aar,Olaimaiato: cçAiedae do idatI ou do-.

cumento que a supra, do identidade 0 das
viagens feitas. 	 -

A cobrança da taxa do exames a que se re-
fere o art. 206, do mesmo regulamento, será
effectuada pelo secretario da escola, no Ar-
chivo de Marinha, nos dias 14 e 15.

Escola Naval etu Baptista das Neves, 27 de
setembro de 19i8.-1. de Araujo e Silva, se-
cretario interino.• n•n••n•=i

• Euperintendencia de Navegação
DIRECTORIA DE HYDROGRAPHIA

AVISO AOS NAVEGANTES N. 61
Argentina, Porto San Antonio — Retirada de

bolas e vostes

Observação: Per motivo da inauguração do
novo balizamento do Porto San Antonio, foram
retiradas:

a) As cinco bolas que batizavam o canal de
entrada.

b) O antigo posto de «Ponte Delgado».
Posição: Na extremidade da ponta do mesmo

nome.
Lat. ---- 40° 45' 5" 4 S., Long. =61° 542`

01", 4 W.
Rota: Substitue os avises argentinos as. 102

e 441 de 1918, publicados 1103 avisos ns. 39 e
51, do dito armo, desta superintendencla.

carta affcctada: Argentina n. 6-
(Do aviso aos navegantes n. 162, de n. 16,

do 1018, da Republica Argentina).
Direeteria de Hydrographia, Rio de Janeiro.

30 de seernbro de i918. — Denrique Sadok
de Sá, capitão do mar o guerra, director.

Inspectorla de Marinha
De ordem do Sr. contra-almirante inspector

do Marinha deverá comparecer ao Estado-
'Maior da Armada, com urgencia, a objecto
de serviço, o capitão-tenente Victor Pojol.

Inspeetoria de Marinha. 20 de setembro de
1918.— .1)110 Iluet Dacellar Pinto Guedes ca-
pitão de mar o guerra, sub-inspector.

nnn•n•••••n11111M.•

Ministerio da Viação e Obras
publicas

Directoria Geral dos Correios
SECUNDA CONCIDUIENCIA PUBLICA PARA A CONSTRU-

COO DE DUAS ARSIAÇÔEs NA S a sECÇÁO DA SUB-
DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAL (COLIS POSTALX)•

De conformidade com o despacho do Sr. di-
rector geral, do 28 de agos4c proximo findo,
eaarado no processo aTrafego 114/918». faço
publico, para conhacimento dos interessados,
que, na 5a Secção desta Sub-directoria, sara°
recebidas, até as 14 horas do dia 2 de outu-
bro nroximo futuro, propostas, encerradas em
envolucros devidamente fechados o lacrados,
para a conatrucção do duns armações na
na 5° Secção da Sub-directoria do Trafego
Postal (Colis Postatix) (ignaes á existente no
annazem do colis pnstaux da Alfandega), de
aceirado com O desenho que se acha na 3 se-
co° desta Sub-directoria e especificações se-
guintes:

Macieira a empregar. peroba.
Comprimento, 26 metros.
Altura, cinco metros.
Fundo, 00 centimetroa.
Fechamentos: portas corrediças no sentido

horizontal, com almofadas.
As referidas armações serão lustradas, car

escura, deverão ter dez prateleiras com di-
visões internas, e serão servidas em toda sua
extensão por uma varanda com corrimão,
tendo uma escada de ferro com dous lances
ou por uma escada corrediça do systema de
abrir, devendo os preços se referir a estas
duas farinas (varanda ou escada).

Depois do dia e hora mencionados acima,
nenhuma proposta será recebida, aeja, qual
(Os' o pretuto alleaadcy—

SUB-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

De ordem do Sr. director geral, declara
que fica aberta, pelo espaço do 30 dias, a
contar da presente data, na 2 a secção desta
sub-directoria, das 11 as 13 horas, a in-
seripção de candidatos aos logares de car-
teiros de 3' classe da Directoria Geral dos
Correios, de carteiros privativos do agencia
de 2. classo do District° Federal e. das agen1

\
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cias de Aquidauana e Corumbá, no Estado de
Matto Grosso.

Os candidatos deverão se dirigir ao Sr. di-
rector geral, instruindo 03 seus requerimentos
com os seguintes documentos :

a) Certidão de baptismo ou do registro
civil, provando terem mais de 18 annos o
menos do 30 ou justificação passada em
Juizo •,

b) attestado medico em quo se declare que
são vaccinados, não soffrem de molestia con-
tagiosa ou infecto-contagiosa, gasam saudo
e não toem defolto pbysico, mórmente nos
orgãos da vista e da audição.

c) attestado de bom comportamento.
Todos esses documentas deverão ter as

firmas devidamente recontecidas por tabel-
lião, excepto aquelles que, por força de lei,
se acham isentos.

O concurso constará de prova escripta
oral de portuguez (leitura o dictado) e ari-
thmetiea (problemas sobre as quatro opera-
ções fundaruentaes).

Terão preferencia para a nomeação, em
igualdade do classificação, os candidatos que
eri exercerem algum cargo postal o depois
os que tiverem caderneta de reservista.

Directoria Geral dos Correios. Sub-Direto-
.ria do Expediente, Rio de Janeiro, do 11 se-
tembro de 1918. — O sub-director, Ernesto
Lir 10 tilr S:queira.	 -)

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro

DIARIO OFFICIAL

do fundamento allegado. Para garantia da
execução dos contractos, que tenham de fir-
mar, os contractantos depositarão, no The-
souro Nacional, a titulo de caução, a quantia
de 5005000. Essa caução ficará depositada
no Thesouro até a terminação do contracto o
só poderá ser levantada depois de verificado

- não estar o contractante em debito para com
a Fazen ia Nacional. A abertura das propos-
tas que forem recebidas realizar-se-ha no dia
3 de novembro proximo, ao meio dia, no gabi-
nete da administração, na presença dos inte-
ressados, que, desde já, ficam convidados para
esse acto, podendo fazer-se representar por
procuradores idoneos. Nesta concurrencia se-
rão rigorosamente observadas as disposições
do art. 54, alinea a e g. da lei n. 2.221, de 30
de dezembro de 1909, revigoradas na actual
lei orçamentaria. Nesta administração encon-
trarão os Srs. concorrentes todos os esclare-
cimentos de que carecerem. Administração
dos Correios do Estado do Rio do Janeiro, Ni-
ctheroy, em 30 de setembro do 1918. — O
administrador, Octavio Tarquinio de Souza.

Relação dos objectos a que se refere o edital
acima

Agulhas para coser processo, uma.
Alfinetes in,glezes (turney). carta.
Barbante fino em pacotes de um a tres kilos,

kilo.
Balanças de um kilo, com pesos, com 14 na-

valhas, uma.
Balanças de um kilo, com pesos, com 14 na-

valhas, encaixotadas, uma.
. Balanças de dous kilos, com pesos, uma.

Balanças de deus kilos, com pesos, encaixo-
tadas, uma.

Balanças de cinco kilos, com pesos, uma.
Bandeiras nacionaes de quatro ~os;

uma.
Barbante grosso em pacotes do um kilo,

kilo.
Berços mata-borrões, grandes, rosca de me-

tal, um.
Bloks para notas, papel Fiume, 100 folhas,

um.
Borracha em lençol, kilo.
Bandeira nacional de dons panos, uma.
Caçarolas do ferro, uma.
Caixas do folhas para senos, n. 1, devendo

a solda sor feita no almoxarifado, uma.
Caixões vasios, um.
Canetas Eagle, Soennecken, Perry, uma.
Canivetes grandes, Rodgers, um.
Cestas grandes de vime, para impressos,

n. 1, de 12',10-0°,58, urna.
Colchetes para papel, qualquer numero,

caixa de 1/2 grosa.
Colchetes para papel O. K., ris. 1 o 2,

caixa.
Creolina nacionaLcom declaração de marca,

lata.
Cylindros de folha, para remessa de botijas

de tinta, do 0'2 ,28-0,12, im.
Canetas de bico de vidro, duzia.
Collecção do pesos de t m kilo, uma.
Collecção de pesos de does kilos, uma.
Colleceão do pesos de choco kilos, uma.
Cylindros do folha para remessa de sellos,

Medindo 02',33-02',25, um.
Duplicador Revol, n. 13, com apparelho

Automatic°, um.
Duplicador Revol, n. 73, com apparelho

automatico, um.
Enveloppes diplomata de linho, caixa de

100.
Escarradeiras hygienicas, umaa
Escovas para carimbos, uma.
Espatulas de aço, uma.
Espanadores de pennas, n. 50, um.
Espiritciras de folha, francozas, n. 2, uma.
Espiriteiras do folha, francezas, ri. 3, uma.
Espiriteiras do cobre, n. 2, uma.
Espiriteiras de cobre, n. 3, urna.;
Esponjeiras, com esponjas, Untas
Esponjas, tuna.
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Esto;os com tira linhas, um.
Fio fino, branco, ing:ez, kilo.
Fita para machina de escrever, uma.
Furadores, um.
Gancho de ferro ou madeira para papel,

um.
Gornma arabiea em vidro, um.
Gomma dextrina, em pó, kilo.
Lacre grosso nacional, verde ou encarnado,

Lacre fino A. Maurin, n. 5, kilo.
Lacre superfino, n. 14, em páos, kilo.
Lapis de côr, J. Faber, ns. 7.04 7.037 e

7.038, duzia.
Lapis de cõres, A. W. Faber, duzia.
Lapis preto, A. W. Taber, duzia.
Lapis do borracha, redondos, do Johann

Eaber, duzia,
Livros em oranco para cópias, com papel

polygrapho, com 100 folhas numeradas, um.
Machina de numerar de quatro, cinco o

seis rodas, podendo-se pedir qualquer delias,
urna.

MaChitlaS do escrever e pertences, adaptada
á Enna portugueza, uma.

Molhadores rotativos grandes, um.
l'apel almasso, folhas inteiras (400 folhas),

resma.
Papel almasso. meias folhas, para agencias

(500 meias folhas), resma.
Papel liso para nrimiographo, meia folha

(500 meias folhas), resma.
Papel para cópia em duplicador (500 folhas),

resma.
Papel para machina de escrever, meir.

folha (500 meias folhas), resma.
Papel para machina de escrever, folha (500

folhas), resma.
Papel diplomado de linho (100 folhas),

caixa.
Papel fino para copiador mimiographo (500

folhas), resma.
Papel Holland:1 pautado (400 folhas), com as

armas da Republica, resma.
Papel ministro, folhas inteiras, Royal Vol.

lom (490 folhas) com as armas da Republica,
resma.

Papel Royal Vellum (400 folhas) formato
3x22, paut tdo em liso, com as armas da
Republica, resma.

Papel cartão n. ((300 folhas), resma.,
Papel cartão n. 2 (500 folhas), resma.
Papel polygrapho, folha.
Papel quadriculado (400 folhas). reuna:
Papel mata borrão, 120 libras, folha.
Papel para machina deSommar'
Papel de linho pautado e riscado, 32x22,

para contas correntes, resma.
Papel carbono azul, 9x i3, marca «Pionner

Brando, da «Companhia Crown 'Wilson and
Carbon alfg.» de Rochester, Estados Unidos
aa America do Norte, caixa com 100 folhas.

Papel carbono superior, outras marcas, ta-
maaho almas,so, caixa com 100 folhas.

Palas com moia de aço, para papeis, uma.
Pegadores com pasta para papeis, um.
Pennas Mallat ns. 10 e 12 (100 palmas),

caixa.
Pennas Perry 420 (100 pennas), caixa.
Pennas de aluminium 350 (100 pennas),

caixa.
Nonas coG W. Ibughos, caixa.
Pennas M. Tumor & Comp. (100 punas),

caixa.
Pinceis para copiar ns. 2 e 3, um.
Pinceis tinos, um.
Raspadeiras-canivetes Rodgers, cabo d4

ebano ou osso, uma.
Reguas de madeira, graduadas, uma.
Sabonetes em barra, nacional, barra.,
Stickphast, vidro, um.
Taboletas de folha com distico, uma.
Tesouras Rodgers 8 e 10 ,pollegadas, urna:
Tinta Bleu Black para copias, litro.
Tinta carmim nacional, vidro do 100 gran14

mas, vidro.
Tinta. preta nacional, avulsa, litro

CONCIIIIDENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL
A ESTA REPARTIÇÃO DURANTE O nem DE 1919

Is Faço publico que esta administração, do
conformidade com as instrucçõos que bai-
xaram com a cipeular n. 3/3,de 13 de janeiro

ifte 1910, do senhor director geral dos Correios,
recebe, a partir do 1 até 31 do outubro do
1918, ás 10 horas, propostas em cartas fe-
chadas o devidamente 1 icradas, para o for-
necimento a esta repartição, durante o pro-
:rimo anno de 1919, do material constante da
relação abaixo. Depois do dia e hora acima
indicados nenhuma proposta será recebida
soja qual fôr o pretexto allogado. Todo o
material deverá ser de primeira qualidade o
perfeitamente igual ás amostras depositadas
no alinoxarifa,do desta administração, onde
serão apresentadas aos senhoros proponentes,
para servir de base ás propostas. Nenhuma

f proposta será recebida, sem prévia caução do
200$, na thesouraria desta administração, para
garantia da assignatura do contracto, devendo
o respectivo recibo acompanhar a proposta.
O proponente que, tuna vez acceita a sua pro-
posta no todo e em parte, se recusar a assi-
gnar o respectivo contracto, depois de convi-
dado por eseripto, perderá o direito á resti-
tuição da quantia denositada, a qual reverterá
para a Fazenda Nacional. — Os proponentes
deverão exhibir, no acto da abertura das pro-
postas, os documentos que provem estar qui-
tes com todos os impostos federa" ostaduaes
e municipaes. As propostas que não estiverem
devidamente solladas s serao tomadas rim
consideração, si os interessados cumprirem
imntediatamento após a abertura as pres.
eripções da lei do solto federal. As propostas
que tiverem emendas, rasuras, borrões ou
quaesquer defeitos, que possam occasionar de-
tidas tutoras, não serão tomadas ein conside-
ração, bens assim as que se afastarem das
clausulas do edital, ou, ainda, quando os ar-
tigos forem differentes das amostras, que ser-
vem de base á concurrencia. Serão cscriptas
cm uma só via, devidamente selladas,
accõrdo com a lei do solto e encerradas em en-
veloppesjfechados e lacrados. Os preços serãoi
em moeda corrente, não se adrnittindo fracções
inferiores a dez reis ($010 rs). E' vedado aos
concorrentes propôr alterações do preços du-
rante o acto da abertura das propostas ou
durante o seu estudo, seja qual for o pretexto
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Tinta preta nacional, avulsa, meio litro.
Tinteiro de vidro, um.
Toalhas para rosto, duzia.
Tinta para mimiographo, bisnaga.
Tinta para macieira de numerar.
Vassouras de palha com cinco fios, uma.
Vella,s de peso, brasileiras, pacote.
Copiadores do papel de seda, com 500 folhas

em.
Kerozene em latas, de 18 litros, lata.r Nota—Os proponentes ao fornecimento de la-

cre deverão apresentar as amostras dos mes-
mos. Os proponentes ao fornecimento de tinta
preta nacional, para escripta,, deverão apre-
sentar amostras das mesmas, declarando 03

nomes dos fabricantes.
Administração dos Correios do Estado do

Rio de Janeiro, Nitheroy, 30 de setembro de
1918.-0 administrador, °atavio Tarquin° de
Souza.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE DESCARGA DE
CARVÃO RECEBIDO POR VIA IND,RITIMA

• De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas, do dia 9 do proximo rnez de outu-
bro, na intendencia desta estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para o ser-
viço de descarga de carvão de pedra nacional
ou estrangeiro, recebido por via maritima
para o consumo da estrada neste anuo.
• A concurrencia versará apenas sobre o pre-
ço, em reis, para a descarga da tonelada do
1.000 kilos de carvão de pedra, chegado cru
vapores e o preço em reis para a tonelada de
1.000 kilos do chegado em veleiros, cabendo
a preferencia de direito ao autor da proposta
que apresentar a mima dos dons preços mais
barata, por minima que seja a diferença entre
olla e qualquer outra.

A estrada não acceitará as propostas cujos
preços sejam superiores a 15800 para a tone-
lada de 1.000 kilos dos vapores e 2$200 para
a tonelada de 1.000 kilos dos veleiros.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com
a declaração, por fera, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendo-se, entre cites,
03 recibos de quitação da ultima collecta dos
impostns a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1:090S previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a a-ssignatura do coa-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente pref-rido
recusar-se a assignar o resp ,ctivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da
data do convite que fôr expedido para esse
ihn.

O contracto só se tornará effectivo depois
de aprovado definitivamente pelo elinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas. .

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviameate, antes
do abertas as propostas. As propostas cujos

•autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direi to de annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
intorosses.

As propostas não poderão conter sina° uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital t3 o preço, conformo já.
duna estabelecido,.	 •

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apeaas o offerecimeuto do uma reducção
sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igbaldade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
intei ramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

Bases para a concurrencia:

As propostas versarão sobro o preço em
reis para descarga de tonelada do 1.0 10 kilos
de carvão de pedra retirada dos porões doa
vapores e o preço em reis para a toaelada de
1.000 kilos do carvão de pedra retirada dos
porões dos veleiros descarregados nos carros
da Central, correndo por conta da estrada
quaesquer despesas concernentes ás taxas do
cães e direitos aduaneiros.

II
Na execução desse serviço o contractanto

empregará pessoal e material exclusivamente
seu, salvo o que, em virtude das obrigações eo
arrendamento do cães, tiver de ser fornecido
pela companhia que expio-a esse serviço,
obrigando-se a Central tão semente a fornecer
os carros necessarios, do accordo com o de-
senvolvimento o rapidez que julgar conve-
niente imprimir no serviço, tendo em vista o
tempo de estadia livre consignada nas cartas
de fretamento e a descarga obrigatoria de
cada vapor ou veleiro.

III
No caso de haver mais .do um vapor ou

veleiro atracado ao cães, com carvão para a
Central, o cmitractante poderá ser obrigado
a attender a descarga simultanoa de todos e
a desenvolvei a de modo a evitar sobre-es ta-
dias, pelas quaes a estrada só se responsabili-
zará no caso de não poder ou deixar por cote-
veniencia sua de fornever os carros necessa-
rios para que a descarga se faça em dia.

IV
A descarga do carvão poderá ser feita aos

domingos o feriados, noite o dia, a juizo da
Central, sem que o contractanto fique com
direito de elevar o preço estabelecido ou
fixado neste contracto.

V
A pesagent do carvão será, feita nas balan-

ças da Central existentes na estação Mariti-
ma, devendo o contractante custear o pessoal
necessario para executal-a, o qual trabalhando
no recinto da estrada ficará, sujeito á discipli-
na a que está sujeito o pessoal da Central o
receberá ordens directas do encarregado da
carga o descarga.

VI
O contractanto poderá ter pessoa de sua

confiança destacada na carga e descarga para
acompanhar o fiscalizar o serviço de pe-
sagem.

VII
Todo serviço será feito sob inurcsdiata fisca-

lizara° do encarregado da carga e desearga
desta estrada na Maritima com quem o con-
tractante se entenderá sobre todos os a.ssurn-
ptos relativos á boa execução do trabalho e
do qual receberá ordens.

VIII
OR carros fornecidos pela Central para car-

regamento de carvão serão entregues ao cote.
tractante no local e o que convencionalmente
são entregues todos os carros para carrega-
mentos no Cães do Porto, cumprindo ao con-
tractante providenciar junto á administracao
do cães sobre a movdnentação e manobras dos
mesmos nas linhas do cães, assim como os car-
ros carregados com carvão serão entregues á

. Central no mesmo local, sendo dahi em deanto
rebocados e manobrados por pessoal e loco-
motivas da Central.

IX

O contractanto será responsavel por qual-
quer desvio que se dér no carvão, quer no
vapor ou veleiro, quer dos carros da Central,
emquanto estes permanecerem nas linhas do
cães o não tenham sido entregues á Central
no local alludido na clausula acima, assim
como por qualquer avaria que soffra o mata-
ria! da Central eniquanto estiver á sua dispo-
sição para carregamento de carvão.

X
Em caso algum a Central se responsabili-

zará pelas avarias feitas nos vapores ou ve-
leiros nas obras e bemfeitorias do cães, sejam
por accidentes naturaes ao trabalho, sejam
por simples descuido ou desattençâo do pes-
soal do coutractante.

AOS trinta dias do mez de setembro de mil
novecentos e dezoito, presentes ás doze treme
na sala da Intendencia. na estação Central,
o engenheiro Alfredo Moutinbo dos Reis sor.
vindo como ajudante de intendente, e o is..scri-
vÃo Romeu Auensto Guimarães. fni apreseni-
tada uma só propo-ta de J. Marques.I Pelo
Sr. Dr. ajudante ie intendente rd decarado,
ser o proponente iioneo e que a proposta,
seria aberta immediatamente, ficando o exame
para ser feito após a publicação da me Ma
na integra no Diario Offici .1 de amanhã, 1 de
outubro. Depois foi examinado .) envoluero
da proposta e achado fechado o em oreit;m
sendo em seguida aberto e lida a properta
na presença do preposto do proponente e ra-
bi-cada pelo Sr. Dr. ajudante para ser pu-
blicada no Diario Official de amanha. Para
constar foi lavrada esta acta que vae assi-
gnada pelo Sr. Dr. ajudante de intendente;
pelo proposto do proponente e por mim escrie

ineão. — Alfredo efoutinho dos Reis, serv

XI
O contractante é responsa,vel pela quantia

correspondente a qualquer sobre-estadia que
occasiona.r, devido ao mão serviço ou qualquer
outra causa.

XII
• A caução para assignatura do contracto
será de 20:00 te0 O. As sobre-estadias occa-
sionadas pelo contractanto serão pagas pela
estrada, descontando-se a importancia da
caução.

XIII
Sempre que a caução fõr desfalcaria será. o

contractante obrigado a integralizal-a dentro
do prazo de oito dias, sob pena de rescisão do
contracto e perda do resto da caução.

XIV
Si a importancia da caução não for sutil-

ciente para o pagamento da estadia, será a
differença descontada das contas em processo.

XV
A não observancia a qualquer das clausula

estabelecidas dará Jogar a rescisão do con-
tracto com perda da caução.

Secretaria da Estrada de Ferro Central da
Brasil. 28 de setembro do 1918.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA A VENDA DE 700 QUARTOLAS
VARAS, DE OLEO, COM DOUS TAMPOS, E 500
QUARTOLAS VASIAS, DE OLEO, COM UM TAMPO

De ordem da directoria e de accôrdo com o
art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro j
de 1909. abaixo vats transcripta a unica pro-
posta apresentada aberta e lida na concorren-
cia publica realtsada hoje, nesta Intendencia,
para a venda de 700 quartolas vaias, de oleo,
com deus tampos, o 500 quartolas vasias, do
oleo, com um tampo.

Intendencia da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 30 de setembro de 1918.— Alfredo
Deis, servindo como ajudante do Intendente.



Ter ca-feira 1
	

DIARIO OFPICIAL
	

Outiibro de 1918 -12343

	

••••n•n••/.	

como ajudante do intendente. — Por J. Mar-
ques, Anisio Ribeiro Pinto. — O escrivão,
Romeu Augusto Guimarães.»

Confere, valendo a entrelinha que diz: «do
olco». Em 30 do setembro do 1918. — Fran-
cisco Cunha, 30 escripturario.
- Conforme. Em 30 -de setembro de 1918.

•— J. Causa, amanuense.
—

' Proposta para a compra do 700 quartolas com
dous tampos e do 300 com um tampo, cm coa-
curando, publica 'a encenar-se ás 12 horas
do 30 do corrente, aborta pela Estrada do
Ferro Central do Brasil.

• O abaixo assignado, negociante estabelecido
á rua General Camara n. 198, de accOrdo com
o edital publicado no Diario Official, propõe
comprar as 700 quartolas vasias com dou3 tam-
pos ao preço do 113620, cada uma e as 500
com um tampo só, ao preço do 93100, cada
uma.

Capital Federal, 30 do setembro de 1018.-
J. Marques. .

•postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula do completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, o
o preço conforme já féra estabelecido
para os artigos, que o proponente offere-
cor.

Não se • tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobro a proposta mais
barata.

No caso do absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
reito de decidir a quem cabo a prefe-
rencia.

r - Os coneurrentes fitarão sujeitos ao
que consta nas instrucçães para o servi-
ço de concurrencia.

. Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accordo com esto
•edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 30 de setembro de 1918.,
— O secretario,. José Ricardo de Albu-
querque.	 (?

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MI VEN-

TILADOR 'CENTRIFEGO COM MOTOR ELECTRIC°
PARA A 41 DIVISA°

De ordem da directoria., faço publico que,
ás 12 horas do dia 7 do proximo moa de outu-
bro, na intendencia desta estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para o for-
necimento de um ventilador centrifugo, com
motor de 7,5 II P, corrente alternada 220
volts. 50 cyclos, com canacidade para 12 for-
jas. pelo preço meximo de 8:250000.

A concurreneia versa-á apenas sobro o pre-
ço, oro réis, para o niaterial supra indicado
entregue na Intendencia, cabendo a p referen-
cia. de direito. ao autor da pronos f a mais ba-

-rata, por mínima que seja a differença entro
cila e qualquer outra:

As pronostas, Cujos preços sejam superiores
ao inaximo estabelecido, não serão a,ccei-
tas.

A entrega será feita dentro do prazo de 15
dias contados da data do registro do contra-
cto. no Tribunal do Contas, mas esse. prazo
poderá ser atagnientado a inizo da a dministra-
ção. no caso do demora por força maior.

As propostas, que devera estar devi-lamento
sPlladas, *Atadas, assignadas, com indicação
das respectivas residem-ias. serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

ERse onvolucro devo ser acompanhade de
um outro, em separado. contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comp-elienden cin-se, entre cites
os rreihoS do quitação de ultima collecta dos

• impostos a que estiver suioito.
N'o acto da entrega da proposta o propo-

nente deverá exhibir o recibo da canção de
.2005, previamente feita na thesouraria desta

eQtra-l a, nara garantir a assignatora do cm
tracto. caução que reverterá para os c ‘fres
da mesma estada si o proponente preferi !o,
recusar-se a assinar o respectivo cowracto,
dentro do prazo de seis dias. contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará effectiva depois
de approvalo definitivamente pelo Ministerio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal do Contas. 	 •

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada prévamente, antes
de abertas as propostas. As. propostas, CR103

autores não tiverem sido considerados ido-
neos, não serão abertas.

• Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes do
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
' a concurrencia, caso assim convenha z-:Js seus
Interesses.

- As propostas não poderão conter sinão uma
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital, o o preço, nas condi-
ções ja estabelecidas.

Nã.o so tomarão em censideraçlo quaesquer
°flertas do vantaze.ns não previstas nesse
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimen to de uma redacção sobro
a proposta mais barata.

No caso de aboluta igualdade entro duas
propostas, fica a estrada • com o direito do
decidir a quem cabe a preIerencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao que
consta nas instrucções para o serviço de con-
currencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades polidas.

- Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de acciirdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 27 de setembro do 1918. — O secre-

' tarjo, José Ricardo cie Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCERRENcIA PARA FORNECIMENTO DE,POLEAS

SERRA DE FITA E SOLDA DE PRATA PARA
• QUARTA DIVIsX0

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 10 do proxirno 'mem de outu-
bro, na intendeneia desta estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para forne-
cimento de:

Para a serra de fita de toras il. 57 de Fay
Egan C.°, n. 57 Band Saw Miii Of. I. A. Fay
and Fgan C.°.

24 folhas de serras do fita soldadas, amola-
- das, travadas e promptas para entrar cai
uso para serras do madeiras com as dimen-
sões, comprimento, 30 e 2 1/2" (11,04) o S''
(0.202) de largura, preço maximo do metro
194100.

.Dons kilos de solda de prata para as mes-
mas, preço maximo de kilo nason.

• A concurrencia versará apenas sabre o
preço em réis para as unidades estipuladas.,
entregue na intendencia dentro de 15 dias, a
partir do registro do contracto no Tribunal
de Contas, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por minima "
que seja a differença entro dia o qualquer

•outra.
A estrada não acceitará as propostas cujos

preços sejam superiores aos maximos indi-
cados.-

As propostas, que devem estar devidamente
•selladas. datadas. assignadas, com indicação
das respectivas residem:ias. serão entregues

• em duas vias. em envollicros fechados, com a
-declaração por fóra do assumpto e dó nome
do proponente.

• Esse envoluero deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, com DrellandendO-Se • entre elles,
os recibos de quitarão da ultima coitada dos
iinnostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-i
nente deverá exhibir o recibo da cauçao dá
50 ,$000. préviamente -feita na tbourari
desta estrada, para garantir a assignatu

•do contracto, caução que reverterá para 03

corres da mesmaestrala, si o proponente pree;
ferido recusar-se a assignar o respectivo con.4
tracto dentro do prazo de sois dias contadO4,
da data da entrega do convite que fAr
dido para esse fim..

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCI .A PARA O FORNECIMENTO DD

— UM MOTOR ELECTRIC° PARA. A le DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico
. flue ás 12 horas do dia 11 do proximo

mez de outubiro, na intendenoia desta
estrada, na estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de:

Um motor eloctrico aWestinghousea
ou aGeneral Etária>, de 100 IIP, 2.080

•volts, 880 revoluções, 60 (neles, comple-
to, com todos os pertences, inclusive qua-
dro, chaves a olco aStarting boxa o curto
circuito, preço maximo $2.160.00.

O preço será em dollar, ouro america-
• no, -para o material . entregue, no Cães do

Porto, dentro dos vagões da estrada, cor-
rendo os direitos aduaneiros por conta
da estrada.

•A estrada recusará as propostas cujo
preço seja superior ao maximo marcado.

Caberá a preferencia de direito ao au-
tor da proposta mais barata, por mi-

'	 nima que seja a differença entro ella o
qualquer outra.

A entrega será feita até 31 do dezem-
•bro vindouro.
• As propostas que devem estar devida-
mente -sanadas, datadas, assignadas, com

' indicação das respectivas resideneias. se-
rão entregues, em duas vias, em involu-

* cros fechados, com a declaração, por fo-
ra, do assumpto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-

_ dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre altos, os recibos do qui-

• tacão da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta
verá exhibir o recibo da caução de réis
5008, préviamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assigna-

, tura do contracto, caução que reverterá
para os cofres da mesma estrada se o
proponente preferido recusar-se a assi-
gnar o respeetivo contracto, dentro do
orazo de seis• dias. cortado da data do
convite que fór expedido para esse fim.

"O contracto só se tornará effectivo de-
Ais do approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas

• e registrado pelo Tribunal de Contas.
A - questão da idoneidade dos Pro po-

nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.
As propostas, cujos autores não tiverem

. sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dog
proponentes, serão annunciados o dia o

- hora Tiara aliertura o leitura das pra-

• s
	 •
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O contracto só se tornará ()efectivo .depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
xerá julgada e examinada préviamente, antes
de abertas .as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
sibeetura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A' estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos
seus interesses.

As propostas não poderão conter senão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme ,.;á,
ficou estabelecido.
• Não se tomarão em considrração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

Ne caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada Gorra o direito de de-
cidir a quem cabo a preferencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao • que
consta nas instrucções para o serviço das
concurrencias.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada.

A' estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

'. Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 27 de setembro do 1918.-0 secretario,
José Ricardo dc Albuquerque.

Ministerio da Guerra
pepartamento do Exercito de Segund.a

Linha

COMMISSX0 .DE ORGANIZAÇXO DAS FORÇAS DEkr LINHA

O general Manoel Antonio de Souza Bri-
lhante, chefe do commissão do organização
das forças de 2a linha.

Faz saber que o Sr. Marechal ministro da
Guerra resolveu prorogar até o dia 15 do cor-
rente o prazo a que allude a lettra a do n. 20
das instrucções de 16 do julho ultimo para 03
officiaes da Guarda Nacional offectivos e aggre-
-gados, em transito nesta capital e aqui resi-
dentes a apresentarem as suas patentes neste
quartel-general, a praça da Republica (97,
afim de serem relacionados de conformidade
com o disposto no n. 1 do art. 1° das dispo-
sições transitorias do decreto n. 13.040, de
29 do maio de 1918.

Dentre os referidos officiaes, os que tiverem
serviços de guerra, poderão apresentar os
competentes documentos, e os que não forem
brasileiros natos, deverão exhibir os titulos de
naturalização ou documento reconhecido pela
lei como de igual valor.

Quartel-general, 1 de outubro do 1918.—
Manoel Antonio da Cruz Brilhante, general.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

, Directoria Geral de Industrio a i
Commerclo

Primeira secção
Patentes de invenção

N. 10.103, do Raymundo Enéas de Vascon-
tellos, Joaquim José Pereira Braga e Amorico
Raymundo dos Santos;

N. 10.104, do Dr. Raul Ferreira Leite;
N. 1.0.405, do mesmo:
N. 10.106, de Silva & Vianna;
N. 10.107, de Pedro Wolchan;

• 10.108, da Marconi Wireless Telegraph
Company of America;

N. 10.109, de Caetano Lopes Junior;
N. 10.110, de Risuke Fukuda;
N. 10.111, de Arthur Oscar Rangel;
N. 10.112, de Federiglii Sperandio;
N. 10.113, do Fernando Garcia;
N. 10.114, de Bento Martins de Azambuja;
N. 10.115, de Francisco Grezzi; 	 -
N. 10.116, de Pedro Giorgi e Antonio

cosse:
N. 10.117, de Peter Ramus Aas;
N. 10.118, de Jacintho Garcia;
N. 10.119, de Antonio Campos Lodesma.
Convido os concessionarios acima nomeados

a comparecer nesta directoria geral na pro-
xima quarta-feira, 2 de outubro, afim do
assistirem á abertura dos envolucros que con-
teem os relatorios, desenhos e amottras das
suas invenções.

Directoria Geral de Industrio. e Commercio
da Secretaria de Estado da Agricultura, In-
dustria e Commercio, 30 de setembro de 1918.
— Pelo director geral, Vital do Valls Pe-
reira,

Directoria do Serviço de Povoamento

VENDA DE LOTES

Faço publico que, para a compra de lotes
vagos existentes no nucleo colonial, emanci-
pado, Itatiaya, no Estado do Rio dg Janeiro, e
do que trata o edital de 13 de setelnbro ulti-
mo, foram recebidas as seguintes propos-
tas:

N. 1. Pedro de Mofina Noiva:, brasileiro,
funccionario publico, residente á rua Men do
Sá n. 397, em Nitheroy, submettendo-se a to-
das as clausulas do edital desse ministcrio
para venda de lotes de terrenos existentes no
nucleo colonial, emancipado, Itatiaya, situado
no municipio de Rezende, no Estado do Rio do
Janeiro, vem propor a V. Ex. a compra do
lote ri. 17, com casa e arca do 431.190 me-
tros quadrados, polo preço do um conto e
quatíecentos e sessenta mil róis (1:4605000).;

Rio de Janeiro, 10 de setembro de 10i8.-
Pedro de Molina Nava.

N. 2. O abaixo assignado Mario Henrique
da Silva, negociante, brasileiro, residente á
rua Alzira Brandão n. 45, Capital Federal,
desejando comprar para a intensificação do
cultivo de arvores fructiferas, propõe ao Mi-
nisterio da Agricultura, Industria e Commer-
cio, por intermedio da Directoria do Serviço
de Povoamento do Solo, comprar o lote nu-
mero 42, com casa e arca do250.978m2
(duzentos e cincoenta mil novecentos e seten-
ta e oito metros quadrados), avaliado em
1:2505978, pela quantia de 1:3305988; o lote
n. 66, com casa e arca de 250.8252 (duzen-
tos e cincoenta mil oitocentos e vinte e Cinco
metros quadrados), avaliado eia 1:250$825,pela
quantia de i:318$998; O lote n. 96, com
casa e arca de 265.540n (duzentos e sessenta
e cinco mil quinhentos e quarenta metros
quadrados) avaliado em 1:265040, pela quan-
tia de 1:3303990.

Rio de Janeiro, 27 de setembro de 1918.--;
Mario Henrique da Silva.

N. 3. O abaixo assignado Dr. Waldemar
Peckolt, medico, brasileiro, residente á rua
General Roca n. 35, Capital Federal, dese-
jando concorrer para a intensificação do cul-
tivo de arvores fructiferas, propõe ao Minis-
terio da Agricultura, Industria e Commercio,
por intermedio da Directoria do Serviço do
Povoamento, comprar o lote n. 42, com casa
o area de 250.978" avaliado em 1:2505078,
pela quantia de 1:3505988; o lote n. 66, com
casa e arca do 250.825", avaliado na quantia
de 4:250$825, pela quantia de 4:3053998;
•

lote n. 96, com casa e arca de 265.540",
avaliado em 1:2653540, pela quantia do
1:3505990.

Rio de Janeiro, 26 de setembro do 4018.-
Dr. Waldemar Peckolt.

N. 4. M. Lopes da Silva, brasileiro, com-
inerciante o industrial, residente aaq Rio do
Janeiro, estabelecido á rua da Assémbléa nu-
mero 37, de accôrdo e submettendo-se ás con-
dições do edital do cancurrencia para a venda
de lotes no nucleo colonial do Itatiaya, de 13
de setembro corrente, vem offerecer o preço
de 1:3103 para a compra do lote n. 96, com
casa e área de 265.540".

Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1918.—
M. Lopes da Silva. "s

N. 5. Carlos Leitão de Azevedo, brazileiro,
proprietario, residente á rua Capitulino n. 46,
estação de Cascadnra, vem apresentar uma
proposta para a compra do lote ri. 96 com
casa e arca de 265.540 metros quadrados do
nucleo ltatiaya pela quantia de 1;4555 (um
conto quatrocentos e cincoenta e cinco mil
reis) declarando submetter-se ás condições do
edital de concurrencia para a venda desse
lote, publicado no Diario e datado do
13 do corrente.

Rio de Janeiro, 27 do setembro de 1018.
Carlos Leitão de Azevedo.

Directoria do Serviço de Povoamento, 30 de
setembro do 1918.	 Dulphe Pinheiro Ma-
chado, director.	 •

Escola Superior do Agricultura e Medicina
veterinaria

FONSECA —MCTÚEROY, ESTADO DO MO

De ordem do Sr. Dr. director, levo ao co-
nhecimento dos interessados que o programma
para o exame vestibular do algebra, geome-
tria e trigonometria, de que trata o art. 63
do regulamento desta escola, é o seguinte;

ÁLGEBRA

1—calculo algebrie0

Notação a/gebrica; suas vantagens. F4ireS-2
s'ões algebricas, sua classificação. Objecto da
Algebra.

Addição e subtracção. Reducção de termes
semelhantes.

Multiplicação dos monteados o polynomioe.;
Polynomios ordenados.

Numeros negativos.
Divisão dos monomioe e polynomios. Poly-

nomios ordenados. Resto da divisão dos po-
lynomios.

Condição de divisibilidade do uns polynomio
racional e inteiro em relação a uma lettra X
por binomio dol o grau em relação a X.

Lei de formação do quociente. Caso em que
o divisor é una producto de binomios.
billdade dos polynomios CM geral.

Diversos processos para decomposição em
factores. Polynomios inteiros em X e "Ipo_yno.
mios identicos. Coefficientes indeterminados.;
Applicações.

Maxim° constritorn divisora Menor mitigo
commum de dois polynomios.

Fracções algebricas.
Formulas singulares das eapressões atgea

bricas.
Radicaes algebricos.
Raiz quadrada de um polynomioa
Expoentes fraccionarios e negativoda

II—Equações do 1° grito
Principios geraes relativos ás equações eorig

sideradas iibladarnente. Applicação á resolua
ção das equações do 1° grão.

Principiosgeraes relativos áS &inações Cana
sideradas simultaneamente. Applicaçã.0
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resolução do ustulas do equações do ia
grão.

Discussa.o da formula do resolução da equa-
ção do I.° grafi a urna incognita.

Discussão das formulas do resolução de um
systema do duas equações do i° grão a duas
incognitas.

Desigualdado o analyse indeterminado do
1° grilo.

Problemas do 10 grão a uma ou mais inco.
gnitas.

DIscussão dos problemas do 1 0 grão.
III Equações do 20 grão

Resolução da equação do 20 gra.° a uma ia..
Coa:oito.	 -

Relação entro ss coefficientes da equação
geral o as raizes.

Applicações:
Discussão da formula do resolução.
Determinação a priori- da natureza o do

signal das raizes.
Trinomio do 2° grão a uma variarei. Sua

decomposição em factores do 1° . gra°. Pro-
priedades fu nda men taes do trin om o .

Equações biquadradas. Resolução o dis-
cussão. Transformação do expressões da
lórma

Equaçõoa reciprocas do a° grão.
Exemplos do equações binornias e trinomias.
Systemas do N equações a N incognitaá,

tendo uma do 2° grao o as outras do 10.
Syatenia contendo mais de urna equação do

2° grão ou de grão superior ao i° (Artificios
de calculo).

Resolução c4 discussão do problemas do
2.° grão.

/V Progressões e logarithmos*

Progressões por diferença:
ProgressOes por quociente.
Theorla elemen!ar dos logarithruaa.
Logaritlimos vulgares. Disposição a uso doa

taboas. Applicações.
Juros compostos. Anuidades.

GEOMETRIA

Primeira parta —Geometria plano
1 Linha, recta

Definições a noções preliminares. Objecto
da geometria.

Angulos: Angulo recto. Angu/os adjacen
tes. Angulos oppostos pelo vortice.

Triangulos: Propriedades do triangulo isos-
Celes.

Casos do igualdade de triangulos quaesquer.
Propriedades usuaes dos triangulos.

Perpendiculares o obliquas. Casos de igual-
dade do triangulos rectangulos. Primeiros
exemplos de logares geornetricos.

Parallelas. Angulos de lados respectiva-
alento parallelos ou perpendiculares.

Somma dos angulos de um triangulo o do
um polygono qualquer. Numero do diago-
Imos.

Quadrilateros. Propriedades do parando-
grammo, do rectangulo, do losango, do qua-
drado e do trapezio.

Estudo dos principaea systemas do linhas
concorrentes no triangulo.

11—Circumferencia

Definições e preliminares.
Propriedades dos diametros.
Propriedades dos arcos e cordas:
Propriedades das tangentes.
Posições relativas do duas eircumfersoelas.
Medida dos anguloa—Probloma geral
Divisão da circumferencia. Augulos inseria

pto, ex-inscripto o do segmento. Angulo do
dous secantes quo se cortam doutro ou fóra
do circulo. Quadrilatero inscripto.

Problemas sobro a linha recta o A eircum-_feeticiat

Construcçao dos angulos, dos triangulos,
das perpenclicularos, das parallelas e das tan-
gentes.

Circ Idos circumscripto e ex-inscripte em
um triangulo.
• Segmento capaz do um angulo.

Instrumentos empregados no desenho geo-
Descripção, verificação o applica-

çõe 3.

III—Figuras semelhantes 	 -

Linhas proporcionaes.
Semelhança dos triangulos o dos poly-;

gorros.
Relações nurnericas entre os elementos re-

ctilineos do triangulo o do quadrilatero. Cal-
culo das alturas, das medianas,,das bissectrizes
o do raio do circulo circumscripto a um tria.n-
guio em funcção dos lados.
- Transversa.es. Theoremas do Menelau, 'de
Pascal e de Cera.

Linhas proporcionaea no circulo.
Problemas relativos ás linhas proporcionaes.
Quarta proporcional a tres rectas dadas;

3°
'
 proporcional a duas rectas.
Média proporcional a duas rectas dadas.
Construcção de duas rectas conforme somma

ou diferença o sua média proporcional.
Divisão do urna recta em meio e extremo:
Construcção do um polyg,ono semelhante a

Um polygono dado.

/V. Polygonos regulares — áledida da cir.
cumferencics

Propriedades geraes dos polygonos regu-
lares.
• Problemas relativos a esses polygonos.

Inscripção dos principaes polygonos regula-
res em circulo.

Calculo dos lados em funcção do raio.
Medida da circumferencia.
Calculo da relação entre uma circumferen-

' eia e seu diametro pelos processos dos perl-
ando:1.o dos isoperlinetros.

Areas

Arca do rectangulo, do parallelogrammo,
do triangulo, do trapezio o de um polygno
qualquer.

Arca de um polygono regular a de masa-
doo polygonal regular.

Arca do circulo, do sector circular e do se-
gmento circular.

Rolaçãaentre as arcas de deus polygonos
semelhantes, de dons cireulos, de dous secto-
res o segmento circulares semelhantes.

Quadrado construido sobro os lados de um
triangulo.

Problemas relativos ás areas: Transformar
um polygono em um triangulo e em um qua-
drado equivalente. Transformar um polygono
em outro equivalente asemelhanto a um po-
lygono dado.

Duas figuras planas semelhantes, sendo da-
das construir uma terceira semelhante ás pri-
meiras c igual á sua ,somma ou diferença.

SEGUBDA PARTE — GEOMETRIA NO ESPAÇO •

VI Plano
Propriedades fundarnentaes relativas ab

plano e á linha recta.
Rectas e planos perpendiculares.
Rectas o planos paralelos.
Projecções sabre um plano. -
Angulo do uma recta e de um plano.	 • 4

Menor distancia entre duas rectas não
situadas no mesmo plano.

Angulos diedros.
/nulos perpendiculares.

Ângulos polyedros

Propriedades fundameutaea dos angulo a o
polyedros coriVexos e ern particular dos aiiguloa
triedros.

Triedroa supplementares.
Çasos do igrialdade dos angulos triedros .a •

Polyedros -

Noções sobre os polyedros era geral.
Prismas — Propriedades do parallelepipedo

e do prisma. • Arca lateral e total do prisma.
Volume do paralle/epipedo reetangulo, rectõ.

o obliquo.
Volume da prisma.
Pyramide,s. Propriedades. Area, lateral 8

total da pyramido regular o do tronco do
pyramide regular.

Volume da pyramide e dos troncos do pyra-4
mides de bases parallelas.

Volume do tronco de prisma triangular.
Arca e volume de uma polycdro qualquer,
Theoria dasemelhança dos polyedros.
Thooria das figuras symetricas.

Corpos redondos

Cylindro de revolução — Area, o volume.
Cone do revolução — Arca o volume.
Troncos de cone de revolução de bases

parallelas ( Arca e volume ).
Esphera — Propriedades geraes.
Arca da zona espherica e da apilara.
Volume do sector espherico, da esphera O

do egmento espheaico.
, TRIGONOMETRIA RECTLLINEA

NorAes preliminares. Objecto da trigono-
et ar irai a.v

ções das linhas trigonometricas. --a -
Relações fundamentaes entre 'as linhas Cl-

gonometricas de um mesmo arco. •
Relações entre as linhas trigonotnetricas do

dois arcos e az de sua somma ou diferença.
Relações entre as linhas trigonometricas•do

um arco o as do arco duplo..
Relações entre as linhas trigonometricas de

um arco o as da sua metade.
Formulas de Simpson.
Formulas logarithinicas.
Resolução trigonoinetnea da equação do 2,

grilo. Identidades.
• Equações trigonometricas. Formulas sin-
gulares das expressões trigonometricas.

Construcção das taboas trigonornaitricas;
sua disposição e uso.

Relações entro os lados do um triangulo o
as linhas trigmnornetricas doa seus angulOs.

Resolução dos triangulos rectangulares: .
Resolução dos trianguloa obliquanguloa.
Secretaria da Escola Superior de Agricul-

tura e Medicina Veterinaria, 31 do agosto do
1918.— Thamé Madeira Poppc, inspector de
alurnnos, addido.

Visto.— Mario Quintão, pelo secretario.

SOCIEDADES HONRAS
Companhia, Nova, lralbrica do

iriaçzlo e Tecidos Santo
Aleixo

ACTA DA ASSEMBdA GERAL ORDINARIA, REALI2A.Dt

EM 25 DE SETEMBRO DZ 19i8
Aos (25) vinte e cinco dias do mas de seÀ

tembro de 1918, ás 2 horas da tarde, reuna;
dos na séde da companhia, á rua da Cande-
laria n. 78, nesta Capital, 20 senhores accio-
nistas representando, por si o por procuração;
como consta do livro de presença, 7.471;
acções, -o Sr. commendador Francisco Can.-
lido Soares da Silva assumo a presidencia
declara que tendo sido o director presidente
Sr. James Schofield commissionado, pelo aga-
salho administrativo, para. dobellar difficu/da-
dna que ameaçavam o bom andamento do Se>,
viço Mn nossa fabrica, coube-lhe a honra d4
substituil-o e assim declara constituidU
asseurbléa, geral convocada para hoje,
estar representada pelos Srs. mio ~à.

•
	 •



42946 Terça-feira 1	 f DIARIO OFFICIAL

#11

sentes quasi a totalidade do capital e convida
o acionista Sr. Dr:João Raymundo Duarte a
assumir a presidencia dos trabalhos da assem-
isléa; acceito o convito este senhor convida
para secretaries os Srs. Adelino de Souza
Coelho e Carlos da Fonseca Pimenta, ficando
assim constituida a mesa.

O Sr. presidente declara que o fim da pre-
sente assembléa, conforme se acha annun-
ciado, é a apresentação e apreciação do rela-
taria da directoria, balanço, parecer do con-
saibo fiscal o oleição da directoria para o
triennio do 1918-1921 e conselho fiscal e stip-
plantes para o anno social de 1918-1919,
achando-se sobro a mesa os documentos a
que se refere o art. 147 do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891, que, pédem sor exami-
nados pelos Sra. accionistas.

Lida a acta da assembléa geral extra.ordi-
nada de 30 de fevereiro ultimo, foi unanime-
mente approvada ; por proposta do accionista
Sr. Dr. Christovão de Queiras Barros é dis-
pensada a leitura do relatorio por se achar
publicado.	 •

Lido o parecer do conselho fiscal é submet-
tido á discussão sem que houvesse impugna-
çao alguma, foi unanimemento approvado o
assim as contas do anno social que terminou
em 30 de junho do anno corrente..

O Sr. presidente suspende a sessão por al-
guns minutos afim de que os Srs. accionistas

•Se munam das chapas para a eloição da dire-
ctoria, conselho fiscal o seus supplentes de
accórdo com os arts. 12 e G° § 1° dos esta-
tutos.

Reaberta a sessão o Sr. presidente pede ao
2° secretario fazer a chamada pelo livro de
presença, sendo recolhidas 19 chapas com
743 votos para directores e 20 chapas com
733 votos paraonembros e supplentes do Con-
selho Fiscal, que apuradas deram o resultado
seguinte: directores, Manoel Ribeiro Teixeira
Neves e James Schofiold, 713 votos cada um.
Conselho fiscal, effectivos: commendador Se-
raphim Fernandes Claro, José Pereira do Ma-
galhaes, commendador Francisco Caudido
Soares da Silva, 783 votos cada um; supplon-
tos: João Baptista da Costa Monteiro, Dr. João
Raymundo Duarte, Joronymo Maxim° Ro-
mano Junior, 733 votos cada um, pelo que o
Sr. presidente proclama eleitos c empossados,
no cargo de directores os Srs. Manoel Ribeiro
Teixeira Nevas e James Schofield, membros do
Conselho Fiscal, offectivos os Srs. commen-
dador Seraphim • Fernandes Claro, José Pe-
reira do Magalhães, commendador Francisco
Candido Soares da Silva ; supplentes, os Srs.
João Baptista da Costa Monteiro, Dr. João
Raymundo Duarte o Joronymo Maximo Ro-
mano Junior.

O Sr. presidente declara que estando pre-
enchidos os fins 'para que fóra convocada a
presente assembléa, consulta os Srs. accionis-
tas presentes caso queiram quaesquer esclare-
cimentos; pede a palavra o Sr. COmmendador
Francisco Candido Soares da Silva e diz can-
gratular-se com os Srs. accionistas no acerto
da reeleição da directoria que soube imprimir
em sua administração um reghnen severo de
confiançae prosperidade que avultando o seu
credito no commeroio, tanto na perfeição de
seus productos como em suas finanças, tem
conduzido a companhia de tal fôrma que po-
derá elevar o sou stock de matoria prima,
toje de tilo alto valor,.iso quintuplo de suas
nocessidades, assim propunha que da acta
constasse um voto de applauso e louvor á di-
irectoria, o que foi unanimemente appro-
yado.

O Sr. director .Manoel Ribeiro Teixeira
Neyes, pede a palavra e agradece em seu
00Ine e do seu collega do directoria Sr.James
ophofield, a provas , 'de confiança que mais

Ma vez se dignaram dispensar-lhes e
tJseca seus melhores esforços para, o ongran-

cimento e maior prosperidade da com-
aniiia.

'

Não havendo quem pedisse mais a palavra
o Sr. presidente dá por encerrada a presente

. reunião, agradecendo o comparecimento dos
Srs. accionistas o a honra que lhe dispensa-
ram, indicando-o para presidir os trabalhos,
pede ao Sr. 2° secretario para lavrar esta
acta que vao pela mesa assignada.—Dr. João
RR/inundo Duarte. presidente. — Adelino de
Souza Coelho, 1.° secretario .—Carlos da Fon.
seca Pimenta, 20 secretario.

Banco do Commercio
ACil'A DA ASSEMELÚA GERAL oarosiiona REALIZADA

• EM 19 DE SETEAMR0 DE 1918
Aos dezenovo dias do mez do setembro de

.mil novecentos e dezoito reunidos no salão
das sessões do Banco do Commercio, vinte o
sete accionistas inscriptos no livro do pre-
sença, representando duas mil setecentas o
trinta -acções,o presidente do banco Sr. conde
do Avelar assume a presidencia e diz que,
tendo decorrido mais do meia hora além da
designada para a sessão e sendo esta a se-
gunda convocação pôde por isso funccionar
com qualquer numero, declara aberta a ses-
são e convida para secretaries 03 Srs. Dr. Ro-
drigo °atavio do Langgaard Menezes e Ga-
briel de Andrade Botelho Sobrinho, os quaes
tornaram lagar na mesa.

O Sr. primeiro secretario faz a leitura da
acta da assombléa geral ordinaria realizada
em dezenove de'setembro de mil novecentos e
dezesete o do termo da reunião de doze do
corrente.

A acta e o termo são approvados sem dis-
cussão.

O Sr. presidenta declara que a ordem do
dia é como consta dos respectivos annuncios
para ,a apresentação do relataria e contas da
administração e do parecer do conselho fiscal
relativos ao anno findo em trinta de junho
ultimo, eleição do conselho fiscal c suppleu-
tes. Entrando na ardam do dia, o Sr. presi-
dente manda proceder á leitura do relataria
cuja leitura é dispensada por proposta do Sr.
José Ribeiro Ferreira do Meireles, por já
estar distribui ria impresso o dito relataria.

O Sr. João Ribeiro Fernandes Coelho, mana-
bro do conselho fiscal, le o parecer que coa-
juntamento com o relataria da directoria é
unanimemente approvado Sem discussão. Em
seguida o Sr. presidente diz que em 23 do

'junho de 1917 foi installada a Caixa de Provi-
dencia dos Empregados do Banco e dá disso
conhecimento aos Srs. accionistas afim de que

•tomem conhecimento do modo por que tomou
fórma o acto de liberalidade da assembléa em
beneficio dos seus empregados.

A assembléa se declara inteirada.	 '
- O Sr. Antonio Ignacio Alvos Vieira pediu

a palavra para enviar á mesa a seguinte pro-
posta:

dilmos Esmos. Srs. accionistas.—Julgando
. interpretar os sentimentos. de justiça dos
Srs. accionistas para com os acumes dire-
ctoras, apresento a seguinte proposta:

Considerando os relevantes serviços que a
a actual directoria vem, desde longa data,
prestando a este estabelecimento, serviços
estes que não precisa encarecer, pois são do
todos vós conhecidos o sobro eles não tem o
conselho fiscal regateado louvores.

Considerando que os vencimentos dos
actuaes directoras, marcados nos estatutos,
foi estipulado em 1001, época em que as con-
dições de vida não eram cornparaveis
actuaos—o abaixo assignado, usando da facul-
dade que lhe dá o art. 21 dos estatutm e do
direito soberano que assiste á assembléa,
propõe que a cada um seja abonada a
quantia de doze contos de róis pelos rele-
vantes serviços prestados durante - 	anilo
bancario findo em junho do 1948 c ine seja
dada a cada um mensalmente, durante o cor-
rente anuo uma gratificação extra de um
conto de réis. Propõe tambent que lhos se-.

Outubro de 1949
-

jarn pagos Tolos os vencimentos quando est
-• varara ausentes por' motivo justifiCado (assi-
gnado) —Antonio lgnacio Alvos Vieira», cuja

• proposta foi lida pelo Sr. primeiro -secretario.
Finda a leitura, o Sr. presidente passa- a

pre,sidencia ao Sr. primeiro secretario por
tratar-Se de assompto referente á • directoria.
Posta em discussão a proposta é ela unarli-
memento approvada depois do falarem os
Srs . Meirelles, Dr. Junqueira , FernasideS Couto
e Dr. Azambuia," a seguir reassume o Sr.
conde de Avaliar a presilencia c em 'nome da
directoria agradece aos Srs. accionistas o
declarou quo se nenhum Sr. accionista mais
desejasse fazer uso da palavra, passará á se-
gunda parte da ordem do dia, nenlitnn mais
tendo pedido a palavra o :Sr. presidente Sus-
pende a sessão por dez minutos afim de que
os Srs. accionistas se munissem de cedidas.

Reaberta a sessão o feita a chamada são
recolhidas as cedulas para eleição do conselho
fiscal e supplentes.

O Sr. presidente verifica a existencia
dezeseis cedulas e convida para escrutadores
os Srs. José Ribeiro Ferreira, Aleiradas e An-
tonio Ignacio Alves Vieira que apuraram o
seguinte resultado`

Para o conselho fiscal:
Tetos

Carlos do Carmo-e Oliveira 	 • - - -so 118
João Ribeiro Ternandes Coelho 	  110
Francisco Ignacio Boita° 	  	 w 1
José Ribeiro Ferreira Meireles

Para supplentes: •

Agostinho José Rodrigues Torres 	 • 118
João Reynaldo de Faria 	  /.18
Antonio Dias Garcia 	  • 118

Não havendo mais nada a tratar o Sr. pre- •
sidente levanta a •sessão depois de ter sido
approvada pela assembléa a proposta do Sr.
accionista Victorino Gomes do Avelar para
que a presente acta fique .assignada pela mesa.
o escrutadores. —Conde de Afeitar, presidente.
— Rodrigo Oetavio de Langgaard Menezes. —
Gabriel de Andrade Botelho Sobrinho. — Jose
Ribeiro Ferre ra de Meirelles.—AniOni0 &m-
cio Alves Vieira.

Companhia 13rasil Industrial
ACTA DA 61 a SESSÃO DA Assrntstá GERAL ORDI-

NARIA 1)05 SRS. ACCIONISTAS" DA COMPANHIA.
BRASIL INDUSTRIAL, REALIZADA EM 18 no SETE3I-
ER0 DE 1918. .
Aos dezoito dias do mez de setembro de

mil novecentos e dezoito, no escriptorio da
Companhia Brasil Industrial, á rua General
Camara n. 8, á 1 hora da tarde, comparece-
ram 20 Hedonistas, representando por si o
por procuração doze mil oitocentas e sessenta
o Ires (12.863) acções, segundo consta do
livro do presença e O Sr. Dr. Joaquim Gue-
des do Moraes Sarmento, presidente da dire-
ctoria, declarou constituida a assembléa o
pediu aos Srs. accionistas que indicassem
quem deveria presidir aos trabalhos.

Indicado pelo Sr. Napoleão Level, foi accla-
mado o Sr. Dr. Luiz Guedes do Moraes Sar.
mento que, agradecendo, convidou 03 Srs.
Gabriel de. Andrade Botelho Sobrinho e Fre-
dorico Pinheiro para servirem como secreta.
rios, ficando assim constituida a mesa. 	 .•

0 Sr. presidente dando então inicio aos tra-
balhos declarou que, conformo os anntincioS
da convocação, a, assembléa tem que resolver
sobre as contas apresentadas pela directoria
relativas ao'atulo-sticial findo em' 28 de junho
proxima passado e eleger os membro do con-
selho fiscal e seus supplentes.

Em seguida mandou o Sr. 1° cêretario pra-
'ceder a leitura da- acta da sessao anterior,
que submettida a votos é approvada setá
.(dscussio.

Vãos
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Trabalho:R vela t irvoss	 sua
elaboração

1 0 E 20 VOLUMES
Acham-se á venda na Thesionraiita da Im-

per, Nacional pelo preço do 1,000, cada
exemplar.

eziRrazibe
Companhia de Seguros Terrestros e Mari-

timos
São convidados os Sr s . accionistas a com-

parecerem no esariptario desta companhia. á
'a.a. e S. Pedro n. 30, 10 andar, do lia 1 do
oatubro em diante. de 1 ás 3 horas da tarde,
afim de ser cred . tado em suas cautelas a bo-
nificação de 10 Vo sobre o capital subscripto
ou sejam 108 por acçao. de accôrdo co n a
deliberação da astembléa geral extraordina-
ria realizada em 31 do agosto proximo pas-
sado.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1018.-
Directores:

I": irdo 11. da Costa Ramos.-Pedro da Sil4
teira de Alagalhacs Coueinho, Arlkur Cin-
dido Mcnteiro.

atala

Ter ça-reira, 
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O Sr. José Ribeiro Ferreira de Meirellea
pede para que soja dispensada a leitura do
relatorio por ter sido já publica-lo no Jornal
e distribuido em avulso pelos accionistas, o
que foi por todos approvado.

O Sr. João do Deus Freitas leu o parecer
do conselho fiscal, que posto ein discussão
com o reta torio o contas da directoria, são
a pprovados unanimemente, deixando de votar
os directores e fiscaers.

Pelo Sr. presidente são convidados os Srs.
acc (mistas a apresentarem suas cedulas para
elegerem o conselho fiscal e respectivos sup-
plantes.

Apurada a votação deu o seguinte resul-
tado:	 --

Para conselho fiscal:
Votos

João de Deus Freitas 	 	 1.155
Commendador Jeronymo José Fer-

reira Braga 	 	 1.155
Barão de Santa Margarida 	  1.150
Eugenio Cotrim Berla 	 	 3

Supplentes

Francisco Sattamini 	 	 -
Dr. Franciaao de Paula Bicalho 	
Eugenio Cotrim Borla 	
Aafre lo Loureiro Ferreira Chaves.....
Viconde de Alves Matheus
Dr. João Brasileiro de Toledo Franco.

O Sr. presidente proclama membros do con-
selho fiscal no anuo de 1918 a 1919 os accio-
nistas Srs. João do Deus Freitas, commen-
daior Jeronyino José Ferreira Braga e Barão
de Santa Margarida, reeleitos, e supplentes 03
Srs. Francisco Sattamini, Dr. Francisco do
Paula Bicalho e Eugenio Cotrim Borla, ree-
leitos. -

Nada mais havendo a tratar suspende-se a
sessão para ser lavrada esta acta, que lata
pelo Sr. secretario é approvada o assignada
pela 'mesa.

O Sr. presidente aradece o compareci-
mento dos Srs. accionioas e encerra a sessão.
Dr. Luiz Guedes dr, Moraes Sarmento, presi-
dente.- GaWeL de Andrade Botelho Snbri-
'dto, 1 0 secretario.-- Frederico Pinheir,,2° se-
cretario.

11.NNUNCIGS	 .

Companhia Nova Fabrica do
11-.'iação e Tecidos -c< santo
.A.leixoe

Rua da Candelaria n.
JUROS DE DEBENTURES

Nos dias 9, 10 o 11 pagar-se-hão neste es-
criptorio, do meio dia ás 2 horas da tarde, os
juros relativos ao coupon n. i4, vencido em
30 do mez findo. Denois destes dias todas as
quintas-feiras, ás mesmas horas.

De accôr-lo com a escriptura, achanas° em
carteira 109 titulos, sob ris. 5 90 a 6 )3, 1.464
a 1.473, 1.481, 2.419a 2.408, 2.774 a 2.778,
2.783 a 2.809, 2.810 e 2.8 2, comprados
para amortização, os quaes deixam de vencer
juros do hoje em diante.

Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1918. -
A directoria.

Companhia do Seguros Ter-
remtres o 3Iaritiinom
Sul Americana

AiSEMBUA GERAL

São convidados os Sra.. accionistas a se re-
unirem em assembléa geral extraordina
no dia 11 do proxirno mez de outubro, ás
2 horas da tarde, nw sé lo desta companhia, á
rua da Alfandega n. 5, 3° andar, para °pre-
enchimento de duas vagas do directores.

Rio de Janeiro, 24 de setembro de 1918. -
A directoria.

S. A. Casa Wellisch
101, Rua General Camara, 100

São convidados os Srs. accionistas desta so-
ciedade a se reunirem em assenrbléa geral
°Ninaria, na sada social, ás 14 horas do dia
13 do proximo mez de outubro, afim de deli-
berarem sobre o balanço e mais contas apre-
sentadas pela directoria o o respectivo pa-
recer.

Na mesma aasembléa deverá ser eleita a
nova directoria e 03 membros effectivos e sup-
pl es do conselho fiscal.

lio do Janeiro, 30 de setembro do 1918.-
Samson II. 1Vellisch, presidente.

Companhia Tijuco.

JUROS DE DEBENTURES

De 1 a 5 de outubro, das 13 ás 15 horas ti
depois ,ás quintas-feiras, ás mesmas horas:
pacar-se-ha,, no escriptorio da companhia, a,
rua dos Ourives, n. 55, sobrado, o 00 coupon,
a vencer-se em 30 do corrente.

Rio de Janeiro, 29 de setembro do 1018.-
A directoria.	 ('

Companhia Tijnoa

Emprestimo de 350:0005000 em 1.7Zill
debentures de 200,000

Dc aceérdo com os termos do emprostimo;
foi feito, por compra, o resgate de 80 deben-
res de ns. 1.269/1.338 e 1.350/1.359, quO
deixarão de vencer juros.

As debentures em circulação ficam reduzi.
da a 1.529, na importancia de 303:8005000.

Rio de Janeiro, 29 de setembro de 1018.-
A directoria.

Companhia Agricola do
Itaborahy

CONVOCA çÃO

Estando subscripto tolo o capital social;
convocamos os Srs. subscriptores para a as-
se nbléa geral do constituição da sociedade
que se realizará na série social á rua Primeiro
de Março n. 71, sobrado, á 1 hora da tarde,
no dia 1 de outubro proximo.

Rio, 27 de setembro de 1018.- Os incorpoi
raclores.	 • ('

Companhia flizc t

São convidados os Srs. accionistas a rounl-)
rem-se em assembléa extraordinar ia, no dia
1 de outubro, ás 11 horas, á rua de S. Pedra
n. 30, para eleição dos directores, de accôrda
com os Estatutos e resolverem sobre outros
assumptos e autorizações do interesse socia/.,

Rio de Janeiro, 28 do setembro de 1918a-1
A directarZa.

Votos
986
981
780
37:1
174
169

S. A. Fabrica do Tecidos s. Esperançagr	

PAGAMENTO DE JUROS

Os portadoras das 1.153 obrigações ( debentures ) restantes do emprestimo do 300:0003
emittido por esta companhia Ra° convidados a receber os juros do semestre vencido nesta
data, a razão de 85 por obrigaçao, no escriptorio da rua dos Ourives n. 92, de 2 de outubro
proximo futuro em deanto, das 12 ás 14 1/2 horas.

RESGATE DE DEBENTURES

Tendo sido sorteadas, para resgate, as obrigações dos numeros abaixo indicados, slet
convidados oa portadoras das mesmas a receber 4s suas respectivas importancras nos . Jogar,
dias e horas, acima caldos, doixando as ditas obrigações, desde já, de vencer juros e ficando
em eirculaçãO 1.000 ditas

	

3	 149	 356	 475	 177

	

18	 150	 357	 418	 779

	

21	 153	 396	 496	 786

	

23	 154	 399	 501	 801

	

28	 158	 402	 533	 923

	

41	 160	 403 - 542	 926

	

60	 161	 405	 514	 952

	

'73	 165	 411	 554	 959

	

70	 . 172	 418	 586	 9 ;9

	

87	 271	 427	 00à	 971

	

102	 281	 438	 613	 972

	

107	 289	 439	 6 6	 973

	

119	 313	 441	 025	 982

	

135	 333	 458	 644	 980

	

136	 339	 461	 77G	 991
1.482	 1.482	 .

Ilio do.Satiell'õ, 20 de setembro do 4018.- José da Cruz Senna, director-gerente

1.492

991 1.126 1.222 1.307 1.376' •

1.017 1.127 1.229 1.309 1.380j
1.024 1.131 1.238 1.312 1.383
1.0-k3 1.154 1.240 1.316 1.388
1.053 1.101 1.247 1.318 1.391,
1.055 1.167 1.219 1.32/ 1.401,
1.057 1.i78 1,250 1.325 1.413
1.060 1.179 1.257 1.332 1.418)
1.064 1.188 1.262 1.340 1.4314
1.069
1.087
1.088
1.095
1.111

1.189
1..94
1.193
1.202
1.205

1.271
1.277
1.286
1.292
1.298

1.341
1.342
1.351
1.354
1.362

1.434/
1.44 .
1.45
/.46
1.47

1.112 1.219 1.302 1.365
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IMPRENSA NACIONAL

ft.m.

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
a5")

AVISO
rig encommendas de ()iras que não
terem acompanhadas do porte do Core
reto não serão attendidas, assim coma
não es Ode acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do eDiario Offie
dal» sellos do Correio ou estampilhas do
aedo adhesivo.

A
Acção Penal 'amplia al̀ e Lei '11,

de 28 de outubro e decreto n. 3.475.
de 4 de novembro de 1899... 	 $303

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d').4 Doer. nu-
mero 11.521, de 10 de março de
1915. . .	 $500

Agricultura '(Créa o Miaisterio da) e
Doer. n. 1.606, de 29 de dezembro

• de 1906	 . •	 •	 $500
Alfandegas (Relatorio apresentado ao

Ministerio da Fazenda sobre fiscalie
seção das), por Leopoldo L. de Alen-
car . 	 '•	 1$0011

Annuario de legislação de fazenda
, referente ao anuo de 1916, por Af-

fonso Duarte Ribeiro-- —.o 6$000
Armazene geraes (Regulamento para o
, estabelecimento de). Deer.	 1.102,

cje 21 de novembro do	 - $503
Astronomje ;(Trattd d')'. de

E. Liais.	 	 '~i" tr. .+.• • ••~•••••n 	 5$000
Antomoveis RTabellas para os preços

dos),,,	 te a	 	  , 52oo

Bolsa doe Corretores '(Mercadorias
navios). Doer. n. 8.249, de 22 de se.
tembro de 1910 (Crea a). Deer. nu-
mero 9.264, de 28 de dezembro de
1911 (Dá novo regulamento) e Regi.
mento Interno.,	 s. ,...y.2,11,Kffla 0001

Caixa de AMortização '(Regulamento dajle
Decreto o. 6.711, de 7 de novembro

- de 1 9070 0.e. cee	 :41~ Wm We	 15000
Carros ,(Tabellas para os preços dos).,

réis e	 .	 ••	 •-4- • Ihs em$

Casa de Detenção (Regulamento da)e
Decreto numero 6 863, de 27 de te-

. vereiro	 1908.	 •••	 5300
Carta Geral da Republica, pelo Dr. Oro-
. (lett de Sá (M) ......	 MOIO
Casamento 'Civil (Le4 do)'. Recapitula'cão em ordem alphabetica, por M.
\, iAndré da	 2$000

•
Méques (ltegulamentu sobre emissãn

de). Doer. n. 2.591, de 7 do agosto
de 1912 	  $500

Chorographia da Provincia do
Ceará. . .	 •	 	 15003

M igo Civil Brasileiro. Trabalhos reta+
tivos á sua elaboração (M):

1° volume	 • • • • Lo frf;.: je, c,•:E•1 105000
2° volume	 • •-• . •	 • .	 105000

Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071;
de 1 de janeiro de 1916), um vo-
lume (M) ..... ........- .......	 0000

`e•-' Projecto (Trabalho da Commissão da
Camara dos Deputados) — 8 volumes

ect:( M )  -	 f 205005
Projecto '(CoMMissão Especial do Se-

nado), 1° volume (M) 	  65009
Irn Projecto (COmmissão Especial do See

Projecto do Dr,: Antonio Coelho231ro!
lado) 3° volume (M) 	

drigues.	 .....	 35005

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por um magistrado
mineiro. e e • • ••• • • • • .. • . .f	 35000

Codigo do Processe Criminal do Distrt.
cto Federal, cartonado 	 --e 45000

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Decr. p, 5.143, de
13 de março de 1897 	  15003

Collectorias Federaes (Dá movas instrne
cções para o serviço das). Decr. nu-
mero 9.285, de 30 de dezembro de
1911 • s	 • •-•" • •••n 	

Collecção de Leis de 1917 (- t'res $v5o0-0
'O

lumes) t. e • • • N. • • • 'e.' J. • 205000
Compilação das leis federaes sobre oro

ganisação municipal do Districto Fe-
, deral, pelo Dr. Alexandre Soares de

Mello (M)..	 25000
Concessões de pennas d'agua '(Reguls-

mento para as). Doer. n. 9.056, da
24 de outubro de 1898. 	 	 $433

Consolidação das leis das Alfan-
4000

Corretores de Fundos Publico r(1tegra
mi reto) — Decr. a. 1.359, de 20 de
abri l Ge 1893 	 p_o • 	 11109

Diceionario Ileographico das Minai de
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacie For-,
reira. • • ............	 650091

Docas, portos maarithnos, etc. (Reperto-
rio da legistação sobre), por Caetano
0UT1 O r	 	  125000

Decretos do Governo Provimos*:
de março de 1899 	
	

2$005
de 'Outubro de 1890.:-~.-..7-e, 75200
de dezembro de 1890..~-.7.-..e 35001
de janeiro da 1891.~-~,-e.xe 2$00t
de fevereiro de	 ã$001

Decisões do Governo Provisorio:

1° e 2° fascículos. .
' 3° e ultimo...•...•,•• • •f-f •	 25009

Additamekto. 	 - - -	 15500
Decisões do Governo (Collecções de):

do
de 1833.e.esee...e.--ee-...eyre-.-e-.7ee:ree
de 1850.
de
de	 .
de
de 1993,,w•-•:74-:•••7w-.--,.--...:www.-r-r.•:v-erm
de 1394 ..e•	 1107r7117áliálri"-;:i • • • •-:11- 7.51

de 1805 . WW:lb 111 _V. • • • e.,,,,,:-•"•••

de 1896.1e.e-r...--reeseneeeyw.-..e.seis
de 1397•7,:.-eye~earie.„• • •
de
de 1899 •31z • -•rica.cinr. Tuici ,. • .--. • •-.73-.1-n
de 1900.-e erryini":1"37,~r•riri Wy":74

de
de 1902..• •
de 1903. e.	 . ;rimem,
da
de 1905 .	 	 s
de 1906•	 •	 :á - • • W'f7	 '7:2
de 1907.7	 	 .31•

ue	 . •-• .....................
de 1909 •

I de 1910. •

de 191!....-. • • • • •-••

'degas.;	 :•rie o. • •I

Consolidação das leis relativas aos 11,
ap ites das oircumsoripções judiciariae
do District° Federal (M)	 35000

Consolidação das leis da Justiça Fe.
dual .	 	  5$000

Contrabando e seu processo, por A. 13:
de Araujo Corréa 	 •4400d

Constituição da Republica. !. . 	1) 15000

Consumo (Regulamento para arrecad,ig
cão e fiscalisação dos impostos de)'.1
Decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916 	 	  -2$000

e.- Decreto n.: 12.351, de 6 de janeiro de
1917 (Alterações feitas no regula.

• mento approvado pelo decreto nu-
mero 11.951) . .;	 ey,e rif rel]	 15000

35008
MOO
35095
35090
45500
45000
25590
4$000
35080
35000
3$00
2$0051
35500
35009
3$009
35008
4$0011
45503
45509

5$600
sono
sma
6500e
4$00ã



1812 a 1815.•• nn•• C11}•

1816 a
1818. a 1819. ••:„!,•;.•--Fir-is.•-_-,ze.i.a
1821. • o•	 • • 
1822....,

1824•	 11,

1825. •
1826. 0*A.:	 . • • X .2
1832.	 • • X.
1833. &N.o-- .4 ..n;:i.•re	 • X .1
1834.• • n•• 'má-4nm'	 Veri.(1

1835— 2 volumes.,.,-,
1836 . •	 •

1839 • g,' •••: 11••••••-5".•—•-••• G‘Z• • •

1840.	 •-•:• G

1841 •	 • ;£7,
1842..	 • • n.• •
1843.	 •
1844.	 ,,:u• • • X:11

•9...3".•1
184G•	 ÁS,. • • S'.••
1847.	 ...~.7XX • • X .1
1848.

1852' •••••n 2 volumes..
1853

1855	 •:¥. • Te A.T.1

1856. •7:•1•7"..-~*".iii:•.• 'a • :•:•.:•••1

1857 	 2 volumes..7...-...-Ke
1858 - 2 volumes.•-•:.Nu:ce
1859	 2 volumes---;,-..e.,
1860	 3
1861 2 volumes....-.-5
1862 - 2 volumes...i.....as
1863 9, 2 volumes.....7ro
1864	 2 volumes 	
1864	 (Additamentos)'...0
1865 . ~. 2 velumes 	 :3:2,
1860	 2 volumes... ....:.i
1867 e-,A 2 volumes 	 -
1868	 2 volumes..
1874 --- 3 volumes...,:.;~
1875	 3 volumes.:.,	 r.rd
1876 n, 3 voIumes•.:.,:w....)
1877 t..9 3 volumes.-x~
1878 - 2 voltunes.-.£,-wim
1879' 2 volumes.-~a
188() -... 2 volumes.

1881 ,-- 3 volumes.'.

1882 . - 3 volumes•-•-_,..,;.5,aid
1883'	 3 volumes..:,-..-~
1884 2 volumes:7r~
1880	 2 volumes.
1889 	 3 volumes-.	

1894 (...s 2 volumes...x..~

25003
25000

25000
2$000
25000
2$003
25000
25000
15500
45000
45630
3$200
4$00)
35600
35000
25303
15400
2$000
15303
moa
25509
2809
2$300
2$6C1)
25609
15801
3$4C0
75009
55209
45600
8$600
55330
5$600
65600
55503

10$003
55500
55503
55603
55500
5500

75500
. 75600

65003
65003
95000
95503

105003
05503
85003
65003
750011

mono
usou(
num

65000
uno
8500(4,
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,de 1896 *"."4:-...":".-t-e-e'rf • ír• egiCk.4 .1 11500

Terça-feira 1

Delegacias Fiscaes (Crêa o, legar do coa..
" tador nas). Decr. n. 1.178, de 16 de

janeiro de 1904......... 	 ..	 MOO
Desapropriações. por necessidade ou

utilidade publica da União, e do Dig.
troto Federal (Lei e regulamento).

' Decretos ns. 1.021 o 4.956, de 26 de
¡ agosto e 9 do setembro do 1913	 $500

E

Exame% parcellados Unstrucções para
os). Doer. a,. 4.227, de 23 de novem-
bro do 1901 	 	 15000

Escola Tactica e dg Tiro da Guarda Na*
cional , da Capital . Federal (Regula-
mento)	 ) 	 	 5503

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-i
cional do Estado do Rio de Janeiro
(Regulamento)	 5500

Eleições federaes:'
t- Lei n. 35, de 26 de janeiro do 1892

(Processo eleitoral). . :.•	 5500
Lei n. 1.269, de 15 de novembro

de 1904 (Legislagão eleitoral) 	 $500
Decr. n. 5.391, de 12 do dezemb-o

de 1904 (Instrucções para alista-
mento do eleitores) 	 	 $503
Lei n. 3.139, de 2 de: agosto de

k, 1916, e. Doer., n. 12. 193, 	 de Ge de
setembro do 1916 (Lei e regula*
mento eleitoral; prescrevendo o

\z

f
modo por que deve' ser feito o , nova
alistamento) ( M ) 	 	 5500

--, Lei n. 3.208, do' 27 1 de . dezembro
de 1916, e . Doer. n. 12.391; de 7
dto fevereiro , de 1917 (Processo

:eleitoral) ( M.: )  . 	 ,--.- 15000

',era Alterações feitas nas leis. numeres
3.139 e 3.208 (Alistamento o elei-

tf' çties federaes)	 5210
Relação dos eleitores do Districto

' Federal. 5	 • • • • • o.	 35003
Expulsão de estrangeiros. Decreto nu-

mero 2.741 	  ..	 	  ••••	 $230
Ensino Secundario e Superior da frepu./

blioa (Reorganisa o). Decr. n. 11.530,
do 18 do março de 1915 .,(M), 15000

FT
'Zebre amarella Unstrucções para o ser-

viço de prophylaria especifica. -15003
/alindas (Leis sobre) 4, 2.024, de 11

de dezembro de 1908........... 	 15003
Xactures consulares-Regulamento ap-

provado pelo Doer. n. 1.103, de 21 de
P novembro de 1903 	 	 15000
;Eacturas ou contas assignaelas (Regula:
j mento para a cobrança do sello sobra

as). Doer. n. 11.527, de 17 do marco
de 1915..- 	 	 $303

Wunccionarios ,Publicos 1( Estabilidade
4 dos), por Araujo Castro...,,,	 4000

H'
-t Decreto no 1.839, de 31 do

t, dezembro de 1907	 nos casos de sue-
cessão ab-intestatoo Eco t. o $500

aistoria dos Ires grandes capitães de
d antiguidade (Annibal, Cesar e Alexao2
LArel, pelo .Dr., Gesar	 3$933_-;-

DIARIO OFFICIAL

Eydrographie du Haat Saint. Franeois.
por Eram. Liais 	 	 155000

llygiene Admiaistrativa da União (Reor-
ganisação dos serviços de). Decreto
n. 1.151, do 5 de janairo de 1904,0 re-
gulamento dos servidos a cargo da
União, Decr• n.. 5.156, de 8 de mar-
ço de 1904 	 	 15000

Ilygiene Alimentar, do Dr. Eduardo
Magalhães. 2 volumes (M).. 45000

Historia Constitucional do Brasil, Peio
Dr.. Aurelio° Leal	 '55000

Isenção de direitos aduaneiros '(Regula-
mente para as concessões- de). De-
ereto ia. 8.592, do 8 ,de março de
1911	 ti •	 *******	 • • • .	 $503

Industrias e profissões (Regulamento)
réis.	 *****	 •	 15003

Invalidez dos funccionarios publicos da
União (Regulamento para os exames
de).. Doer.., n. 11.447, de 20 de janeiro
de 1915 •••..•••,•• * 	 	 $503

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mento" para-os). 'Dern n., 5.698. de
2 de. outubro. de. 1905. e,	 	 25003

Justiça Federal (Completa a). Lei n. 22fi
do 20 . de, novembro. do .1894- 	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal' Fe-
deral (Collecções dos . acccirdilor)' (M):

do anno de	 .] 25509
de anilo de!	 62000
do armo de 1898.4-0	 	 85000
do Mino de1899.	 95000
do anuo de 1900.,...ro.•:. 	 95000

Justiça do Districto Federal `(Reorga-
nisação , da). Decr• n. 9.263, de 28 do
dezembro de 1011..„--..._•:.•-••_„; 15800

Juros de credites hypothecarios, deu
bentures e dividendos das sociedades
anonymas (Regulamento (Sara a ar-
recadação do imposto sobre) ., 'De-
creto numero 12.437, de 11 de abril
do' 1917£ :s.,.s.. .; :9217 ;321 w•-g 	 $500

Lei Orçamentaria de 1918; exernplati'
réis.	 :•; ,•••• , :a .;	 35000,

Livro Verde '(Documentos Diplomaticosi
• do Brasil na Guerra da Europa))
c	 S S •	 ft •	 55000

Licções de Physica, por Francisco Xavien
de Oliveira Menezes.	 15000

Leis (Collecções de),2	 ,
• de 1808 a 1809.,:t„,,,wirozi.r.w.w..., 25500

do 1810 a 1811	 	  25500

Outubro'de 191S	 12349'
	  ‘.



JogislaÇão Penal C6znpafatla (O Brasil
-5- na), Franz Von List; traducção e col.-

' laboração de João Vieira de Araujo e
Clovis” Bevi/aqua. •. 35000

-Leis usuaes da Republica_dos E. U. do-
. Brasil, peles Drs. Tarquinio de Souza

ç Caetano •Montenegro	

▪ 

105000

Loterias ' -(Regulamento das).,0 Decreto
' Ia; 8.597. .4 .e."	 MA is 04	 5500

-

„Licença aos funccionarios publicos da
União • (Civis e Mil/tares) i(llegula,
mento. para a concessão de) . Decreta
11. 2.750, do 10 de janeiro de

EA)	 g_ta— (um; mui	 $203

1' •••

(Regukamento
n. 10.037, do

1$003
acima (De-

21 de março
XL 5100

Terça-feira d 
-e" 	

do 1899 — 2 volumes....,	 „k• 145000
de 1900	 2 volumes 	 	 125000

- de 1901	 145000
tle 1902 — 2	 12$000
da 1009	 2 volumes..	 235000235000
de 1910 — 3 volumes 	  305000
de 1911 — 4 volurcies...--:	 y.: 45$000
de 1912 4 volumes...3x.e 405000
de 1913_ 4 yolume3....,.-7:2,1 405000
do 1914 J..; .5, vOlumeS,..-x...-_-.7-€ 405000
de - 1915	 3 .v.olumeS....x.zu 305000
de 1915..r% 3 volumos.:,-.-.z.T. 205000
de 1917.	 a YO1unnes.,-3--	 -.1  200Q

:tais d0 orçamenta

$500
$501
$500
:$000

15200
15000
1$090
15000
15800
25000
25000
25000
25000
25000

•

nuàl ab . 	 !g-4o de F..zendá:
de	 •-• n •_11 ._• 	 _C	 35000

• e_n - 25500
.18sfo.:	 t-•-• II •	 2$500

de	 _ 
	

35000_,
	1872....z.-.1 .3-.1.4.3- 	 	 2$000

'cle 4873	  	  35000
Ide 1874:	 - •	 3$000
ide 1875..	 ... ..

•	

35000
de 1877. 	 35000
de	 i-.1;¡:;.-a -.35000

, do	 P4000

Marinha Mercante e -Navegação de Ca..
botagem.	 - -	 ...	 15000

Minas do Brasil (As) e sua legislação,
pelo Dr. Pendia Calogeras (M) :

20 volume.— ...... •	  6$000
3° volume. •	 9.11 11:1- 8	 •...,•••:	 65000

Modelos de Balanço 	 .....-••••••	 45500
Montepio dos Funccionarios Publicas

(Regulamento do). Decreto numero
8.904. 	 	 $503

Moratoria (Lei /sobre). Decrs. ns. 2.RA%
2.866 e 2 . 895 .,•_•_•  •:e • ••• 2../A.Ly	 15(0

INT

Vont' lia 8-obre ü passado.,,,__.	  amicto

Promptuario dos impostos de consumo.
por Affonso Duarte Ribeiro. 	 65000

Provimentos da Correição Geral do Faro
do Districto Federal (1910 — 1917)1
( M ).	  15000

Prosadores o .Poetas Latinos, pelo Dr.
Cezar Zarna 	  	  5$003

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (M) 	  105000

Pareceres do 'Consultor Geral da
blica ( 10 volume) (M)........

-Pareceres do Consultor Geral da
blica (SI volume) (M) 	

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (3° volume) (M) 	  35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu..
blies (4° volume) (M).	 25000

Portos (Regulamento das Capitanias dos)k
Decr, n., 11.505, de 1915 	  25000

R

Repertorio turidico do Mineiro: 45000
{Relação dos cidadãos que tomaram parta

no Governo do Brasil, desde o anno
do 1808'a 1889, por -AI. A. G.. 35000

Regimento de Custas da Justiça
Federal. 	  •	 1$000

Regimento de, Custas da 3 u s t-i e a
Local. .	 . .4- •	. 	 15000

Regulamento. ás • • Sociedades- • Anony.
mas (Doer. n. 434) 	 	 $500

Regulamento das Companhias de Se-.
- guros . 	 •	 - •	 - 5500
Regulamento , dós- Cube " de" Merea.,
. donas. 	 	 $500
Regulamento ..do Seno  7' 	  • •	 5500....	 ,
Regulamento para a venda do mercaco.

rias e imiuoveis e para a\
buição de. premios. mediante sorteio.,
(Decreto n.- 12.475, de .23 de maio

• de 1917)	 :•: .ffi-11; NB •	 $500

Repressão de contrabando

	

' para o serviço de): 1 keer 	

	

G de fevereiro k de 1913 	
..... Corrige -o regülamento

ereto ri, 12.419, de
de 1917.	 jut, •ffirt. ,u)

Sello (Abecedario do iniposto do)', poik
Affonso Duarte Ribeiro 	  • 65000

"Stenographia Internacional, por A. -Pfelf,
réis. . .•	 -	 •	

-	
• 15000

Sorteio Militar (Lei n. 1.860, de 4 de ja.
neiro de 1908) 	 	 5500

Saneamento • (Regulamento da taxa
dcl

-'Seguros  (Regulamento dos impostos de
sello e fiscalisação e do sorteio das

	

- companhias' de)".'.	 $500
Saude Publica (Regulamento da Dire-

ctoria Geral do Saudo Publica). De-
creto numero 10.821, de 19 do março
da 1914..:	 â.Le	 oJ L.!,:

▪ 	

É.	 25000

t( Al.. ...  •  • • • ..

•	

25003• . •	 • .	 .....	 •	 .,	 •

V
• •.•

Tida do tdarquez de *Barbacena, por Aa.
torno Augusto de Aguiar....... 	 55003

[Vencimentos militares. ,(Lei nuniero
• 2.200). 	 	 5500
Vencimentos (Regulamento para, trjeo.

brança do imposto sobre). Decreto aul,
mero 11.914, de 26 de janeiro dd
1016.	 $500

vendas s-uperiores a 1008u00
abatimento de 45 :% .(art k ti2 do Re..
gulamento).	 • •	 -	 • •

As- obras aite'estão assignaladr uni] tu' 0,
(M)	 pertencem aos e '..gós

nisterios-e - não: ..tm. a1a4içnto,
cepto as Leis Usuaes da Republica, (Fp

tém o abatimento de 30 %, em vir4
tudo do Oficio Ministerio da u54
Liça, n. -1.201»-de '8 de 'agosto de 1001d

Itip e Janeiro	 rturdenin-Sacional

.	 e... ,..11

DIA1-11u ÚFFICIAL	 Outiibro de :10 Ir.

de 1889•	 •	 .)-11 -141.J _IA

de . 1,892.	 J_Ur

,do i8Oi
:g...-17.1".•;!--$:•:•:•:),•.:1•••

do 1.698

de 190A	 	 tlrEli

do•	 1.908•
-
• •de 1912.	 7 •:?!._

de 1913

' do
de
de	 .. . * ""•-n.7n"37:C.:•,-;;•:§:•••_3:-C

tio iP1.c.--rie

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes de). Decr. nu-
mero 2.110, de 30 de setembro do

MOO	 1902.  .	 $509,

21Ibaria Xrabellas para os any.
cos dos), 	 .	 .5200

Tarifas das Alfandegas 	  85003
Tarifa da Estrada de Ferro Centra! do

Brasil... ,•• • . • • • • •	 ," • • •	 15500
Tomada de Contas (Decr. n. 2.511. do
• 20 do dezembro de 1911) 	 	 5500
Transporte (Regulamento para cobrança
- e fiscalisação do. imposto de). Doere-

Repu-	 to numero 11.493, do 17 de fevereiro
35000	 de 1915 	 	 $503

Repu- Tribunal de COntas (Colleeção da act9s
35000	 legislativos e regulamentares do),


